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1.1. CARACTERIZAÇÃO 

 

A Universidade do Estado da Bahia – UNEB, com sede na cidade de Salvador, foi 

criada no ano de 1983, vinculada à Secretaria de Educação e Cultura do Estado da 

Bahia. Caracterizada por adotar um sistema multicampi, a sua criação se deu a partir 

da integração de 07 faculdades já existentes e em pleno funcionamento tanto na 

capital quanto no interior do Estado da Bahia, a saber: Faculdade de Agronomia do 

Médio São Francisco, Faculdade de Formação de Professores de Alagoinhas, 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Juazeiro, Faculdade de Formação de 

Professores de Jacobina, Faculdade de Formação de Professores de Santo Antônio 

de Jesus, Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Caetité, Centro de Ensino 

Técnico da Bahia e a Faculdade de Educação. Esta última autorizada a funcionar 

pelo mesmo dispositivo legal de criação da UNEB, que determinava ainda que 

outras unidades de educação superior já existente ou a serem constituídas 

pudessem se integrar à UNEB. 

 

Assim, novas faculdades foram criadas por todo interior do Estado e incorporadas à 

estrutura multicampi da UNEB. A saber: Faculdade de Educação de Senhor do 

Bonfim - Campus VII, em 1986, Centro de Ensino Superior de Paulo Afonso -

Campus VIII, Centro de Ensino Superior de Barreiras - Campus IX, Faculdade de 

Educação de Teixeira de Freitas - Campus X, em 1987, Faculdade de Educação de 

Serrinha - Campus XI, em 1988; Faculdade de Educação de Guanambi - Campus 

XII, Centro de Ensino Superior de Itaberaba - Campus XIII, em 1991, Centro de 

Ensino Superior de Conceição do Coité - Campus XIV, em 1992 e o Centro de 

Ensino Superior de Valença - Campus XV, em 1997. 

 

Com a reorganização das Universidades Estaduais Baianas decorrentes da Lei nº 

7.176 de 10 de setembro de 1997, a UNEB passou a adotar a estrutura orgânica 

com base em Departamentos, estabelecidos em ato regulamentar, a fim de 

identificar as suas unidades universitárias. 

 

Até o ano de 2000, a UNEB contava com 15 campi e 20 Departamentos, sendo que 

os campi I, II e III - Salvador, Alagoinhas e Juazeiro respectivamente, eram 
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constituídos por mais de um Departamento, e ainda com quatro Núcleos de Ensino 

Superior vinculados a um Departamento com estrutura para tal. O NESIR, localizado 

em Irecê e vinculado ao Departamento de Educação do Campus VIII em Paulo 

Afonso, o NESLA, localizado em Bom Jesus da Lapa e vinculado ao Departamento 

de Ciências Humanas do Campus IX em Barreiras, o NESE, localizado em 

Eunápolis e vinculado ao Departamento de Educação do Campus X em Teixeira de 

Freitas e o NESC, localizado em Camaçari e vinculado ao Departamento de 

Ciências Humanas do Campus I em Salvador. Em agosto de 2000, estes Núcleos 

passaram a funcionar em regime Departamental, constituindo-se em Campus XVI, 

XVII, XVIII e XIX respectivamente. 

 

Em 2001, foram criados os Campi XX, em Brumado e XXI em Ipiaú. Dentro do seu 

propósito de interiorização da educação superior, a UNEB criou no ano de 2002 os 

Campi XXII em Euclides da Cunha, XXIII em Seabra e XXIV em Xique-Xique. 

  

A Resolução CONSU nº 1.374/2019 criou o Departamento de Linguística, Literatura 

e Artes (DLLARTES) integrante da estrutura física do Campus II da UNEB na cidade 

de Alagoinhas. 

 

Totalizando 24 Campi e 30 Departamentos, a UNEB está presente em grande parte 

do território baiano, em áreas geoeconômicas de influência, de modo a beneficiar um 

universo maior da população baiana, seja através dos seus Cursos de Oferta 

Contínua de Graduação, Programas Especiais e/ou Projetos de Pesquisa e 

Extensão. 

 

Ao longo dos seus trinta e sete anos de existência, a UNEB tem desenvolvido suas 

atividades acadêmico/administrativas respaldadas nos seguintes documentos legais: 

 

 Lei Delegada nº 66 de 01 de junho de 1983 - Ato de criação; 

 Decreto Presidencial no 92.937 de 17 de julho de 1986 – Ato de autorização de 

funcionamento. 

 

A UNEB foi recredenciada através do Decreto Governamental nº 9.751, de 3 de 
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janeiro de 2006, e em 2011, por meio do Decreto Governamental nº 13.664, de 7 de 

fevereiro. 

 

A estrutura multicampi adotada pela UNEB possibilita a implantação de novos 

Cursos e Campi Universitários em regiões com baixos indicadores sociais que 

demandam políticas governamentais pautadas em ações de caráter educativo, 

fortalecendo a sua estratégica missão de interiorização da educação superior. 

 

Embora tenha uma Administração Central localizada em Salvador, a UNEB concede 

autonomia aos seus Departamentos para desenvolverem suas atividades 

acadêmicas, por entender que eles possuem características culturais, próprias da 

regionalidade, que não poderão ser desconsideradas no processo de formação 

profissional por ela pretendida. 

 

A sua abrangência geoeconômica atinge uma área caracterizada por diversificada 

paisagem econômica e cultural, atendendo a uma grande parte da população do 

Estado. 

 

O organograma, mapa e quadro 01 apresentados a seguir, possibilitam a 

visualização da atual estrutura, distribuição e área de ocupação da UNEB: 
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                 Fonte: ASCOM/Núcleo de Design
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Mapa de localização dos Campi 
Universidade do Estado da Bahia - UNEB 

 
Fonte: ASCOM/Núcleo de Design 



 

16 
 

Quadro 01 - Estrutura Departamental da UNEB por área de conhecimento e localização 

CAMPUS LOCALIZAÇÃO DEPARTAMENTO ÁREA DE CONHECIMENTO 

I SALVADOR 

CIÊNCIAS EXATAS E DA 
TERRA 

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 

CIÊNCIAS DA VIDA CIÊNCIAS DA VIDA 

CIÊNCIAS HUMANAS 
C. HUMANAS E CIÊNCIAS 

SOCIAIS 

EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO 

II ALAGOINHAS 

EDUCAÇÃO 
C.DA VIDA, LETRAS E 

EDUCAÇÃO 

LINGUÍSTICA, LITERATURA E 
ARTES 

LINGUÍSTICA, LITERATURA E 
ARTES 

CIÊNCIAS EXATAS E DA 
TERRA 

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 

III JUAZEIRO 

TECNOLOGIA E CIÊNCIAS 
SOCIAIS 

C. AMBIENTAIS E SOCIAIS 

CIÊNCIAS HUMANAS C. HUMANAS E EDUCAÇÃO 

IV JACOBINA CIÊNCIAS HUMANAS C. HUMANAS, LETRAS E ARTES 

V 
STO. ANTÔNIO 

DE JESUS 
CIÊNCIAS HUMANAS C. HUMANAS, LETRAS E ARTES 

VI CAETITÉ CIÊNCIAS HUMANAS C. HUMANAS, LETRAS E ARTES 

VII 
SENHOR DO 

BONFIM 
EDUCAÇÃO 

C. EXATAS E DA TERRA, 
CIÊNCIAS DA VIDA E 

EDUCAÇÃO 

VIII 
PAULO 

AFONSO 
EDUCAÇÃO 

C. EXATAS E DA TERRA, 
CIÊNCIAS DA VIDA E 

EDUCAÇÃO 

 IX BARREIRAS CIÊNCIAS HUMANAS 
C. HUMANAS, EDUCAÇÃO E 

CIÊNCIAS SOCIAIS 

X 
TEIXEIRA DE 

FREITAS 
EDUCAÇÃO LETRAS, ARTES E EDUCAÇÃO 

XI SERRINHA EDUCAÇÃO LETRAS, ARTES E EDUCAÇÃO 

XII GUANAMBI EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO 

XIII ITABERABA EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO 

XIV 
CONCEIÇÃO 

DO COITÉ 
EDUCAÇÃO LETRAS, ARTES E EDUCAÇÃO 

XV VALENÇA EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO 

XVI IRECÊ 
CIÊNCIAS HUMANAS E 

TECNOLOGIAS 
C. HUMANAS, EXATAS E 

AMBIENTAIS 

XVII 
BOM JESUS 

DA LAPA 
CIÊNCIAS HUMANAS E 

TECNOLOGIAS 
C. HUMANAS, EXATAS E 

AMBIENTAIS 

XVIII EUNÁPOLIS 
CIÊNCIAS HUMANAS E 

TECNOLOGIAS 
C. HUMANAS, EXATAS, LETRAS 

E AMBIENTAIS 

XIX CAMAÇARI 
CIÊNCIAS HUMANAS E 

TECNOLOGIAS 
CIÊNCIAS HUMANAS E EXATAS 

XX BRUMADO 
CIÊNCIAS HUMANAS E 

TECNOLOGIAS 
C. HUMANAS, EXATAS, LETRAS 

E ARTES 

XXI IPIAÚ 
CIÊNCIAS HUMANAS E 

TECNOLOGIAS 
C. HUMANAS, EXATAS, LETRAS 

E ARTES 

XXII 
EUCLIDES DA 

CUNHA 
CIÊNCIAS HUMANAS E 

TECNOLOGIAS 
C. HUMANAS, EXATAS, LETRAS 

E ARTES 

XXIII SEABRA 
CIÊNCIAS HUMANAS E 

TECNOLOGIAS 
C. HUMANAS, EXATAS, LETRAS 

E ARTES 

XXIV XIQUE-XIQUE 
CIÊNCIAS HUMANAS E 

TECNOLOGIAS 
C. HUMANAS, EXATAS, LETRAS 

E ARTES 

Fonte: PROGRAD/UNEB 
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Missão da Universidade 

 

A Universidade do Estado da Bahia tem como missão a produção, socialização e 

aplicação do conhecimento nas diversas áreas do saber, em dimensões 

estratégicas, com vistas à formação do cidadão e ao desenvolvimento das 

potencialidades políticas, econômicas e sociais da comunidade baiana, sob a égide 

dos princípios da ética, da democracia, da justiça social e da pluralidade etnocultural. 

 

Por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, articuladas de modo a garantir a 

produção do conhecimento, a UNEB contribui para o desenvolvimento do Estado da 

Bahia, do Nordeste e do País, ao promover a formação de profissionais qualificados, 

a produção e disseminação do saber, em busca de uma sociedade fundamentada na 

equidade social. 

 

Assim, a oferta de Cursos de Graduação, Pós-graduação e atividades de pesquisa e 

extensão, materializam esta missão, tornando-a uma Universidade contextualizada e 

socialmente comprometida com a comunidade onde se insere. 

 

As atividades inerentes à área de graduação são desenvolvidas, coordenadas, 

acompanhadas e avaliadas pela Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PROGRAD). 

Os Cursos de graduação oferecidos abrangem as modalidades de formação de 

professores - licenciatura, de tecnólogo e de bacharelado e pertencem às diferentes 

áreas do conhecimento como: Ciências Exatas e da Terra, Ciências Biológicas, 

Engenharias, Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências Humanas, Linguística, 

Letras e Artes e Ciências Sociais Aplicadas, e estão distribuídos nos diversos Campi 

e Departamentos. Os Cursos de formação de professores preparam profissionais 

para o exercício da docência e/ou pesquisa, os de tecnólogo têm como característica 

conteúdos mais específicos, enquanto que os de bacharelado conferem aos 

concluintes o direito de exercerem atividades técnicas profissionais ou 

desenvolverem pesquisas. 

 

A estruturação curricular dos Cursos oferecidos pela UNEB contempla componentes 

que envolvem a universalidade do conhecimento, tendo a integralização assegurada 

através do regime semestral de matrícula, nos diversos turnos, de modo a atender 
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as peculiaridades de cada região.  A oferta desses Cursos é assegurada pela UNEB, 

com uma flexibilidade que possibilita que o mesmo seja descontinuado ou extinto, 

quando superada a sua função social. 

 

Para ingressar em um desses Cursos, os interessados são submetidos a processos 

seletivos da Universidade que acontecem anualmente (Vestibular/SISU) e Matrículas 

Especiais.  

 

A Tabela 01 apresenta o número de vagas oferecidas e o de inscritos no processo 

seletivo da instituição (vestibular), relativo ao período de 2015 a 2020: 

 

Tabela 01 - Evolução do Processo Seletivo Vestibular da UNEB  

ANO Nº VAGAS TOTAL DE INSCRITOS 

2015 6.572   53.941  

2016 4.958 38.698 

2017 3.185 40.697 

2018 4.069 41.839 

2019 4.074 38.873 

2020  6.321 37.526 

                                     Fonte: https://portal.uneb.br 

 

Considerando isolado e comparativamente ao analisar os dados apresentados, 

observa-se que em alguns períodos houve acréscimo no número de vagas 

oferecidas e em outros ocorreu o decréscimo no número de inscritos. Entretanto, 

estes índices percentuais não podem ser considerados como média da oferta e 

procura no período referenciado. 

 

Vale salientar que a UNEB foi a primeira instituição de ensino no Norte-Nordeste e a 

segunda no país, após a Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ, a 

implantar o sistema de cotas para estudantes afro-descendentes que tenham 

cursado o ensino médio na escola pública. O referido sistema foi adotado em 2003 

e, desde então, 40% das vagas oferecidas no processo seletivo/vestibular são 

ocupadas por esses estudantes. 

   

A partir do processo seletivo/vestibular de 2008, houve adesão deste sistema 

também adotado para as populações indígenas, tendo sido destinados a elas, 5% 

das vagas da UNEB, devidamente regulamentado pelo Conselho Universitário.   

https://portal.uneb.br/
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Atualmente é a Resolução CONSU nº 1.339/2018 que dispõe sobre o sistema de 

reservas de cotas na UNEB. Vagas para negros e sobrevagas para indígenas; 

quilombolas; ciganos; pessoas com deficiência; transtorno do espectro autista e altas 

habilidades; transexuais; travestis e transgênero. 

 

Além dos Cursos de Oferta Contínua, a UNEB, desenvolve também desde 1999 

Programas Especiais de oferta de Cursos de Graduação. O mais conhecido deles, a 

REDE UNEB 2000, ofereceu o Curso de Pedagogia – Licenciatura em parceria com 

as prefeituras municipais conveniadas para professores da Rede Pública em 

exercício nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Nesta mesma condição ofereceu 

os Cursos de Licenciatura em Matemática, Letras, Letras com Inglês, Geografia, 

História e Biologia, através do Programa de Formação de Professores em Exercício 

de 5ª a 8ª Séries da Rede Pública (PROLIN). 

 

Com estes Programas, a UNEB contribui para os entes federados a cumprirem as 

exigências legais propostas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - 

LDB, nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 que prevê a graduação superior para 

todos os profissionais atuantes na educação e reforça a consecução de um dos seus 

maiores objetivos: a interiorização do ensino superior. 

 

Os Cursos destes programas são presenciais, intensivos e apresentam carga horária 

e estrutura curricular semelhante aos dos cursos de oferta contínua. Em ambos os 

casos, é necessário aprovação em Processo Seletivo realizado pela UNEB. 

 

Além destes Programas, a UNEB também ofereceu o Programa de Formação para 

Professores do Estado (PROESP), na modalidade presencial, em parceria com a 

Secretaria de Educação do Estado da Bahia, através do Instituto Anísio Teixeira – 

IAT. Seu objetivo foi graduar os professores que atuavam na Rede Estadual do 

Ensino Fundamental - 5ª a 8ª séries - e no Ensino Médio. Para tanto, ofereceu 

Cursos de Licenciatura em Letras com Inglês, Geografia, História, Educação Física, 

Química, Física, Matemática, Biologia e Artes em oito Polos/Departamentos da 

UNEB. 
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Os Cursos de todos estes Programas entraram num processo gradativo de extinção 

considerando que a demanda de formação de professores apresentada pelas 

comunidades onde a UNEB se insere foi absorvida pelo Plano Nacional de 

Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR), também conhecido como 

Plataforma Freire, numa parceria da UNEB com o Ministério da Educação (MEC) a 

partir de 2010. 

 

Através do PARFOR, a UNEB vem oferecendo Cursos de Licenciatura nas áreas de: 

Ciências Biológicas, Educação Física, Geografia, História, Letras, Matemática, 

Pedagogia, Computação, Sociologia, Química, Física e Artes Visuais.  

 

Considerando a sua história e consciente da sua responsabilidade com a ciência e a 

comunidade da qual faz parte, a UNEB, em parceria com o Ministério do 

Desenvolvimento Agrário (MDA), o Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária (INCRA), o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária 

(PRONERA) e os Movimentos Sociais e Sindicais que atuam no Campo, 

implantaram os Cursos de Licenciatura em Educação do Campo, Pedagogia, Letras 

– Áreas de Assentamento, Engenharia Agronômica e Direito, envolvendo sujeitos 

integrados em movimentos populares. Esses cursos partem dos problemas e 

desafios da realidade vivida pelos próprios educandos, preparando-os para atuar 

como agentes multiplicadores. Preocupam-se com a educação popular, visando 

elevar o seu nível cultural e de conhecimentos, considerando que o sistema 

educacional brasileiro, pensado pelas elites dominantes, não permite que o povo de 

baixo poder aquisitivo tenha acesso ao conhecimento acadêmico.  

 

A UNEB passou também a acompanhar os avanços advindos do surgimento de 

tecnologias interativas. A Educação a Distância (EAD), um exemplo dessa nova 

modalidade de ensino vem sofrendo um rápido crescimento, sendo utilizada como 

um meio para democratizar o acesso ao conhecimento e expandir oportunidades de 

aprendizagem. A metodologia utilizada no desenvolvimento desta Modalidade de 

Curso é diversificada e envolve o intercâmbio entre docentes e discentes, e entre 

discentes e o ambiente de aprendizagem. 

 

A UNEB vem se caracterizando como uma instituição que desenvolve práticas 
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acadêmicas e comunitárias que lhe possibilitam intervir na sociedade na busca de 

uma maior justiça, promoção e desenvolvimento social, histórico, cultural, político e 

econômico, criando possibilidades para atender às peculiaridades dos diversos 

grupos sócio-culturais. Assim, é que em 2009, em parceria com o Ministério da 

Educação através do Programa de Diversidade na Universidade, apoiado pela 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO), a UNEB implanta o Curso de Graduação em Licenciatura Intercultural 

em Educação Escolar Indígena (LICEEI) para professores indígenas que atuam em 

escolas indígenas do Estado da Bahia.  

Com o intuito de atender a necessidade dos discentes da UNEB a terem acesso a 

novas experiências, que ampliem o leque de possibilidades formativas, e abram as 

portas da Universidade para o intercâmbio de conhecimento através do 

compartilhamento de pesquisas, foram assinados acordos de mobilidade discente 

entre a UNEB e outras Instituições de Ensino Superior como a Universidade Federal 

da Bahia (UFBA), a Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), o 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano (IF 

Sertão-PE), a Universidade de Pernambuco (UPE) e a Faculdade de Ciências 

Aplicadas e Sociais de Petrolina (FACAPE). 

Em 2020 a UNEB dispõe de um total de 24.200 discentes, deste, 20.837 estão 

matriculados na graduação de Oferta Contínua, 98 estão matriculados na graduação 

do Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR), há 

48 discentes na graduação da Licenciatura Intercultural em Educação Escolar 

Indígena (LICEEI), 1.726 na graduação Educação a Distância, 1.063 cursam pós-

graduação Stricto Sensu e 428 discentes estudam nos mais variados Cursos de 

Especialização. Para atender a esta demanda, no plano docente, a UNEB conta com 

um corpo de 2.282 professores, distribuídos nos diversos campi onde atuam, 

conforme descrito nas tabelas abaixo: 

 

Tabela 02 – Quantitativo de Docentes por Classe  

CLASSE Nº PROFESSORES 

Auxiliar 634 

Assistente 767 

Adjunto 353 

Titular 158 

Pleno 46 
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Substituto 314 

Visitante 10 

TOTAL 2.282 

                                    Fonte: PGDP/GGP/SIGP 
 

Tabela 03 – Quantitativo de Docente por Titulação  
 

TITULAÇÃO Nº PROFESSORES 

Graduação 22 

Especialização 385 

Mestrado 1.042 

Doutorado 833 

TOTAL 2.282 

                              Fonte: PGDP/GGP/SIGP 

 

A respeito da valorização e reconhecimento de seus servidores técnicos 

administrativos, a UNEB vem possibilitando ao seu quadro funcional a formação 

continuada para os cursos de graduação e pós-graduação, a exemplo de um 

percentual das vagas do Mestrado Profissional do Programa de Pós-Graduação 

Gestão e Tecnologias Aplicadas à Educação (GESTEC) destinadas aos técnicos da 

Universidade.    

 

As Políticas de capacitação para os técnicos são atendidas através da Resolução no 

465/2007 do Conselho Universitário (CONSU), publicada no Diário Oficial do Estado 

em 16 de agosto de 2007, que estabelece as diretrizes para afastamento de 

servidores técnicos administrativos da UNEB para cursos de pós-graduação, e pela 

Resolução CONSU no 880/2012, que estabelece critérios, condições, controle e 

acompanhamento de afastamento de servidores para participação em eventos, na 

condição de apresentador de trabalho. 

 

Entre os eventos de capacitação destinados aos técnicos, destaca-se o Encontro 

dos Técnicos Administrativos da UNEB, evento que se alinha à política da 

Universidade, que prevê como ação prioritária, o desenvolvimento profissional do 

servidor técnico, em que ressalta não só a formação e qualificação do trabalho, mas, 

efetivamente, as ações de valorização e estímulo ao desenvolvimento da carreira. 

 

O corpo técnico administrativo da UNEB é composto de 1.419 profissionais entre 

analistas e técnicos universitários. Desse total em relação à titulação de nível 

superior, 516 possuem apenas graduação, 204 possuem pós-graduação Lato 
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Sensu, 22 são mestres e 02 são doutores. 

 

Tabela 04 – Quantidade de Técnicos Administrativo por Titulação  
 

TITULAÇÃO Nº TÉCNICOS  

Nenhuma 675 

Graduação 516 

Especialização 204 

Mestrado 22 

Doutorado 02 

TOTAL 1.419 

                              Fonte: PGDP/GGP/SIGP  

 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Ensino de Pós-Graduação - PPG desenvolve uma 

política apoiada nas necessidades e vocações regionais, expressas através das 

iniciativas dos Departamentos, gerenciando programas de apoio à capacitação dos 

seus recursos humanos - docentes e técnicos de nível superior e de sustentabilidade 

dos seus programas de pós-graduação.  

 

Os Departamentos da UNEB oferecem diversos Cursos de pós-graduação Lato 

Sensu, vinculados às suas áreas de conhecimentos. Além do aperfeiçoamento 

profissional, eles objetivam a formação e consolidação de grupos de pesquisa, os 

quais podem se transformar em linhas institucionais de pesquisa ou se constituírem 

na base para Cursos de Mestrado ou Doutorado.  

 
Quadro 02 - Quantitativo de Cursos Lato Sensu Modalidade Presencial 

 

Nº Curso Departamento 

01 Biodiversidade do Semiárido DCH VI 

02 Biologia Vegetal  DCET II 

03 Educação e Diversidade Étnico-Racial DCH VI 

04 Educação Matemática DCET II 

05 Estudos Africanos e Representações da África no Brasil DEDC II 

06 Estudos Linguísticos e Filológicos DEDC XIII 

07 Game Design DCET I 

08 Gestão Estratégica e Negócios DCH V 

09 Linguagem: Aspectos Sociais e Jurídicos DCHT XX 

10 Literatura Brasileira: Formação do Cânone e Contrapontos Críticos DCHT XX 

11 Matemática Aplicada  DEDC VII 

12 Metodologia do Ensino Aprendizagem de Línguas Estrangeiras DEDC II 

13 Alfabetização e Letramento  DCHT XVII  

14 Biologia Vegetal  DCET II 

15 Contabilidade e Desenvolvimento Regional DCH IX 
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16 Educação Ambiental, Biodiversidade e Cultura Regional  DCHT XXIV 

17 Educação Infantil  DCHT XVI 

18 Educação Matemática DEDC X 

19 Educação, Processos Tecnológicos e Práticas Inovadoras  DEDC I 

20 Enfermagem em Emergência e UTI DEDC VII 

21 Ensino de Língua Portuguesa e Literaturas DCH V 

22 Gestão do Patrimônio Histórico-Cultural e Ambiental DCH VI 

23 História, Educação e Sociedade DCH IV 

24 Linguística Aplicada ao Ensino da Língua Portuguesa DEDC X 

25 Linguística Aplicada ao Ensino da Língua Portuguesa DCHT XVIII 

26 Literatura Brasileira DEDC X 

27 Práticas Docentes Interdisciplinares DCH VI 

28 Meio Ambiente, Educação e Sustentabilidade do Semiárido DEDC VII 

29 Literatura e Linguagens: O Texto Infanto-Juvenil DCHT XXI 

30 Zoologia DCET II 

31 Estudos Literários e Linguística Aplicada ao Ensino DCHT XXII 

32 Educação Processos Tecnológicos DEDC I 

33 Educação do Campo  DEDC XII 

34 História, Educação e Sociedade DCH IV 

35 Gênero, Raça, Etnia e Sexualidades na Formação de Educadores DEDC I 

36 Gestão Estratégica das Organizações DCHT XVII 

37 Matemática Aplicada  DEDC VII 

38 História, Cultura e Sociedade DEDC X 

39 Literatura Brasileira  DCHT XX 

40 Educação Matemática  DCET II 

41 Biociências e Biodiversidade: Ecologia e Conservação Ambiental 
(BIOECOA) 

DEDC X 

42 Educação Ambiental, Biodiversidade e Cultura Regional  DCHT XXIV 

43 Educação e Meio Ambiente  DCH IX 

44 Gestão Estratégica de Negócios  DCH V 

45 História Social da Cultura DCH I 

46 Literatura Brasileira: Formação do Cânone e Contrapontos Críticos DCHT XX 

47 Politica Do Planejamento Pedagógico  DEDC XIII 

   Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Ensino de Pós-Graduação – PPG  

 

Quadro 03 - Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu EAD 

 

Nº CURSO EAD Departamento CIDADE 

01 Educação EAD UNEAD SALVADOR 

02 Gestão Pública UNEAD SALVADOR 

03 Gestão Pública Municipal UNEAD SALVADOR 

04 Gestão em Saúde UNEAD SALVADOR 

05 Interdisciplinar em Estudos Sociais e Humanidade UNEAD SALVADOR 

06 Formação de Professores em Letras/Libras UNEAD SALVADOR 

  Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Ensino de Pós-Graduação – PPG  
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Dentro desta política, a UNEB oferece também cursos Stricto Sensu nas 

modalidades acadêmica e profissional, conforme demonstrados no quadro a seguir: 

 
 

Quadro 04 - Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu 
 

Nº Início de 
funcionamento 

Programa de Pós-Graduação Natureza Departamento 
de Lotação 

01 2001 Programa de Pós-Graduação em 
Educação e Contemporaneidade 

(PPGEDUC) 

Mestrado 
Acadêmico 

DEDC I/ 
Salvador 

02 2006 Programa de Pós-Graduação em 
Química Aplicada – (PGQA) 

Mestrado 
Acadêmico 

DCET I/ 
Salvador 

03 2006 Programa de Pós-Graduação em 
Estudo de Linguagens (PPGEL) 

Mestrado 
Acadêmico 

DCH I/ 
Salvador 

04 2006 Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia – Horticultura Irrigada 

(PPGHI) 

Mestrado 
Acadêmico 

DTCS III/ 
Juazeiro 

05 2007 Programa de Pós-Graduação em 
História Regional e Local (PPGHIS) 

Mestrado 
Acadêmico 

DCH V/  
Santo Antônio 

de Jesus 

06 2009 Programa de Pós-Graduação em 
Educação e Contemporaneidade 

(PPGEDUC) 

Doutorado 
Acadêmico 

DEDC I/ 
Salvador 

07 2009 Programa de Pós-Graduação em 
Crítica Cultural (Pós-Crítica) 

Mestrado 
Acadêmico 

DEDC II/ 
Alagoinhas 

 
 
 

08 

 
 
 

2010 
 
 

 
 
 

Programa de Pós-Graduação em 
Biodiversidade Vegetal (PPGBVeg) 

 
 

 
 
 

Mestrado 
Acadêmico 

 
 

DEDC VII/ 
Senhor do 

Bomfim 

DCET II/ 
Alagoinhas 

DEDC VIII/ 
Paulo Afonso 

09 2010 Programa de Pós-Graduação em 
Ecologia Humana e Gestão 
Socioambiental (PPGEcoH) 

Mestrado 
Acadêmico 

DTCS III/ 
Juazeiro 

10 2010 Doutorado Multi-Institucional e 
Multidisciplinar em Difusão do 

Conhecimento 

Doutorado 
Acadêmico 

DCHT XIX/ 
Camaçari 

11 2011 Programa de Pós-Graduação em 
Gestão e Tecnologia Aplicadas à 

Educação (GESTEC) 

Mestrado 
Profissional 

DEDC I/ 
Salvador 

12 2013 Ensino de Letras (ProfLetras) Mestrado 
Profissional 

DCH V/ 
Santo Antônio 

de Jesus 

13 2013 Programa de Pós-Graduação em 
Educação, Cultura e Territórios 

Semiáridos  (PPGESA) 

Mestrado 
Acadêmico 

DCH III/ 
Juazeiro 

14 2014 Programa de Pós-Graduação em 
Educação de Jovens e Adultos 

(MPEJA) 

Mestrado 
Profissional 

DEDC I/ 
Salvador 

15 2014 
 

 
Programa de Pós-Graduação em 
Educação e Diversidade (MPED) 

 

 
Mestrado 

Profissional 
 

DCH IV/ 
Jacobina 

DEDC XIV/ 
Conceição do 
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Coité 

16 2015 Programa de Pós-Graduação em 
História (PÓSHISTÓRIA) 

Mestrado 
Acadêmico 

DEDC II/ 
Alagoinhas 

17 2016 Ensino de História (ProfHistoria) Mestrado 
Profissional 

DEDC I/ 
Salvador 

18 2016 Ensino de Física (ProfFísica) Mestrado 
Profissional 

UNEAD/ 
Salvador 

19 2018 Ciências Farmacêuticas 
(PPGFARMA) 

Mestrado 
Acadêmico 

DCV I/ 
Salvador 
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2018 

 

 
Estudos Africanos, Povos Indígenas 

e Culturas Negras (PPGEAFIN) 
 

 
Mestrado 

Acadêmico 
 

UNEAD/ 
Salvador 

DCHT XVI/ 
Irecê 

21 2019 Intervenção Educativa e Social 
(MPIES) 

Mestrado 
Profissional 

DEDC XI/ 
Serrinha 

22 2019 Saúde Coletiva (MEPISCO) Mestrado 
Profissional 

DCV I/ 
Salvador 

23 2019 Ensino, Linguagem e Sociedade 
 (PPGELS) 

Mestrado 
Profissional 

DCH VI/ 
Caetité 

24 2019 Estudos Territoriais (PROET) Mestrado 
Acadêmico 

DCET I/ 
Salvador 
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2019 

Doutorado Profissional Associado 
em Agroecologia e 

Desenvolvimento Territorial 
(UNEB/UNIVASF/UFRPE) 

Doutorado 
Profissional 

em 
Associação 

DTCS III/ 
Juazeiro 

26 2019 Programa de Pós-Graduação em 
Ecologia Humana e Gestão 
Socioambiental (PPGEcoH) 

Doutorado 
Acadêmico 

DTCS III/ 
Juazeiro 

27 2020 Programa de Pós-Graduação em 
Saúde Coletiva (MEPISCO) 

 

Mestrado 
Profissional 
em Saúde 
Coletiva 

DCV I/ 
Salvador 

28 2020 Crítica Cultural (Pós-Crítica) Doutorado 
Acadêmico 

DEDC II/ 
Alagoinhas 

  Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Ensino de Pós-Graduação – PPG 

 
 

Para atingir seus objetivos, a UNEB conta com recursos próprios e o apoio 

institucional e/ou financeiro de outras instituições universitárias federais e estaduais, 

de órgãos federais como o Conselho Nacional de Pesquisa – CNPq e a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, e ainda, 

de órgãos internacionais, a exemplo do convênio UNEB/Universidade do 

Quebec/Canadá.  

 

Em paralelo ao trabalho de capacitação, a UNEB passa a ser cada vez mais 

convocada, também no meio da comunidade tanto interna quanto externamente, a 

apresentar soluções inovadoras que possibilitem transformar uma realidade adversa 

daquela vivenciada por amplos estratos da população.  
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A Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) cabe fomentar as ações de extensão no 

âmbito da Universidade, com o objetivo de estimular o envolvimento da comunidade 

interna e externa; a qualificação das atividades com o desenvolvimento de novos 

projetos, na sua maioria com ênfase no desenvolvimento dos docentes, discentes, 

técnicos e na inclusão social nas suas variadas dimensões, visando aprofundar 

ações políticas que venham fortalecer a institucionalização da extensão no âmbito 

da Universidade do Estado da Bahia. 

 

A PROEX conta em sua estrutura administrativa com as coordenações dos 

Programas Especiais e Núcleos Temáticos e Estrangeiros, além dos Núcleos de 

Pesquisa e Extensão (NUPE) instalados em cada Departamento da UNEB. Através 

desta estrutura é que todas as ações de extensão são planejadas, sistematizadas, 

cadastradas e executadas. O planejamento e execução de parte das ações são 

realizados pelos Departamentos sob a orientação de docentes ou técnicos e com a 

participação direta dos discentes. 

 

Entre os diversos programas da PROEX, citamos aqui o Programa de Bolsas de 

Extensão (PROBEX), que foi regulamentado através da Resolução CONSU nº 

1.196/2016 de 31 de março de 2016, publicado no Diário Oficial do Estado em 22 de 

junho de 2016 e o Programa de Apoio a Projetos de Extensão (PROAPEX), criado 

pelo CONSU por meio da Resolução nº 766/2010 e regulamento pela Resolução 

CONSU nº 1.193/2016 de 24 de maio de 2016. 

 

Quadro 05 – Relação dos Programas de Extensão  
 

Título Natureza Responsável Início Término 
Área 

temática 
Categoria Unidade 

Liga Acadêmica 
de Farmacologia 

Clínica e 
Farmacoterapia 

da UNEB 

Extensão, 
Ensino 

Anibal de Freitas 
Santos Junior 

11/03/2019 20/12/2019 Saúde Programa 

DEDCI - 
Departamento de 

Educação - 
Campus I - 
Salvador 

Leituras 
Sobre/Com 

Ciências 
Humanas: 
Literácia 

Histórica e 
Geográfica 

Como Princípios 
De Ensino-

Aprendizagem 

Extensão 
Luciana Oliveira 

Correia 
01/03/2019 01/03/2020 Educação Programa 

DCVI - 
Departamento de 
Ciências da Vida 

- Campus I - 
Salvador 

Laboratório para 
Reabilitação do 

Equilíbrio 
Corporal 

Extensão 
Maria da Gloria 
Canto de Sousa 

01/01/2019 30/01/2020 Saúde Programa 

DCVI - 
Departamento de 
Ciências da Vida 

- Campus I - 
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Título Natureza Responsável Início Término 
Área 

temática 
Categoria Unidade 

Salvador 

Implantação do 
Laboratório de 

Micologia: 
Coleção 
Didática, 

Herbário de 
Fungos e 

Coleção de 
Cultura de 

Fungos 

Extensão, 
Ensino, 

Pesquisa 

Nadja Santos 
Vitoria 

05/05/2019 20/12/2019 Educação Programa 

DCVI - 
Departamento de 
Ciências da Vida 

- Campus I - 
Salvador 

Arte e Educação 
no Ensino de 

Sociologia Para 
o Ensino Médio 

Extensão, 
Ensino, 

Pesquisa, 
Pós-

graduação 

Osvaldo 
Francisco Ribas 

Lobos Fernandez 
01/03/2019 01/12/2019 Educação Programa 

DCHI - 
Departamento de 

Ciências 
Humanas - 
Campus I - 
Salvador 

Bahia sem 
Homofobia - Trio 

Elétrico da 
Prevenção ao 

HIV/AIDS, 
Formação de 
Educadores e 
Promoção dos 

Direitos Sexuais 
e Humanos 

Extensão, 
Ensino, 

Pesquisa, 
Pós-

graduação 

Osvaldo 
Francisco Ribas 

Lobos Fernandez 
01/03/2019 01/12/2019 

Direitos 
Humanos e 

Justiça 
Programa 

DCHI - 
Departamento de 

Ciências 
Humanas - 
Campus I - 
Salvador 

Bahia Sem 
Homofobia - Trio 

Elétrico da 
Prevenção ao 

HIV/AIDS, 
Formação de 
Professores e 

Políticas 
LGBTQ+ 

Extensão 
Osvaldo 

Francisco Ribas 
Lobos Fernandez 

01/01/2019 15/12/2019 Saúde Programa 

DCHI - 
Departamento de 

Ciências 
Humanas - 
Campus I - 
Salvador 

Bahia sem 
Homofobia - Trio 

Elétrico da 
Prevenção ao 

HIV/AIDS; 
Formação de 
Professores e 
Promoção dos 

Direitos Sexuais 
e Humanos 

Extensão 
Osvaldo 

Francisco Ribas 
Lobos Fernandez 

01/03/2019 01/03/2019 
Direitos 

Humanos e 
Justiça 

Programa 

DCHI - 
Departamento de 

Ciências 
Humanas - 
Campus I - 
Salvador 

A Comunidade e 
o Suporte Básico 

de Vida 
Extensão 

Tercio Carneiro 
Ramos 

01/03/2019 28/02/2020 Saúde Programa 

DCETI - 
Departamento de 
Ciências Exatas 

e da Terra - 
Campus I - 
Salvador 

Atividades 
Manuais para a 
Terceira Idade 

Extensão 
Valdimecia Maria 

Mota Rios 
01/03/2019 01/12/2019 Educação Programa 

DCHI - 
Departamento de 

Ciências 
Humanas - 
Campus I - 
Salvador 

A Microbiologia 
Ambiental e Sua 

Interface na 
Formação do 
Engenheiro 
Sanitarista e 

Ambiental 

Extensão, 
Pesquisa, 

Ensino 

Crisliane 
Aparecida 

Pereira dos 
Santos 

01/01/2019 01/12/2019 
Não se 
Aplica 

Programa 

DCETII - 
Departamento de 
Ciências Exatas 

e da Terra - 
Campus II - 
Alagoinhas 

Núcleo de 
Acessibilidade e 

Apoio a 
Educação 
Inclusiva 

Extensão 

Jusceli Maria 
Oliveira de 
Carvalho 
Cardoso 

01/02/2019 01/12/2019 
Direitos 

Humanos e 
Justiça 

Programa 

DEDCII - 
Departamento de 

Educação - 
Campus II - 
Alagoinhas 
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Título Natureza Responsável Início Término 
Área 

temática 
Categoria Unidade 

AFROUNEB - 
Centro 

Interdisciplinar 
de Estudos 

Africanos e Afro-
Brasileiros 

Extensão, 
Pesquisa 

Wilson Roberto 
de Mattos 

01/03/2019 01/03/2020 
Direitos 

Humanos e 
Justiça 

Programa 

DCH VI - 
Departamento de 

Ciências 
Humanas - 

Campus V – 
Santo Antônio de 

Jesus 

Violência 
Homofóbica no 
Brasil e EUA – 

um Estudo 
Comparativo e 
Descritivo da 

Cidade de Nova 
Iorque 

(NY/EUA), 
Salvador (BA) e 

São Paulo 
(SP/Brasil) 

Extensão, 
Pesquisa 

Osvaldo 
Francisco Ribas 

Lobos Fernandez 
01/01/2019 30/12/2019 

Direitos 
Humanos e 

Justiça 
Programa 

DTCSIII - 
Departamento de 

Tecnologia e 
Ciências Sociais 

- Juazeiro 

O LEPMZ-UNEB 
e suas 

Multifaces: 
Adequação para 
as Atividades de 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

Extensão, 
Pesquisa, 

Ensino 

Ana Paula Penha 
Guedes 

01/02/2019 01/12/2019 Educação Programa 

DEDCVII - 
Departamento de 

Educação - 
Campus VII - 

Senhor do 
Bonfim 

O Conhecimento 
Biológico dos 
Estudantes 

Ingressos no 
Curso de 

Engenharia de 
Pesca do 

Campus XXIV-
Xique-Xique-BA.  

Extensão, 
Pesquisa 

Darcy Ribeiro de 
Castro 

08/01/2019 31/12/2020 Educação Programa 

DEDCVII - 
Departamento de 

Educação - 
Campus VII - 

Senhor do 
Bonfim 

Núcleo  
Universidade 

Aberta  à 
Terceira Idade  

Nuati 

Extensão 
Evaldo 

Nascimento 
Bispo 

01/03/2019 01/12/2019 Educação Programa 

DEDCVII - 
Departamento de 

Educação - 
Campus VII - 

Senhor do 
Bonfim 

Núcleo de 
Estudos Afro-
Brasileiros e 
Indígenas 

Extensão, 
Pesquisa 

Juciene Silva de 
Sousa 

Nascimento 
01/05/2019 31/12/2019 Educação Programa 

DEDCVII - 
Departamento de 

Educação - 
Campus VII - 

Senhor do 
Bonfim 

Núcleo de 
Estudos de 

Matas Ciliares e 
Nascentes 

Extensão, 
Pesquisa 

Mara Rojane 
Barros De Matos 

01/01/2019 31/12/2019 
Meio 

Ambiente 
Programa 

DEDCVII - 
Departamento de 

Educação - 
Campus VII - 

Senhor do 
Bonfim 

Programa 
Formação Em 

Educação 
Inclusiva com 

foco na 
Deficiência 
Intelectual e 

Múltipla 

Extensão, 
Ensino, 

Pesquisa, 
Pós-

graduação 

Jaciete Barbosa 
dos Santos 

01/03/2019 01/12/2019 Educação Programa 

DEDCVIII - 
Departamento de 

Educação - 
Campus VIII - 
Paulo Afonso 

Programa Nupe 
DCH I Ano I 

Extensão 
Jose Antonio 

Carneiro Leao 
06/01/2019 15/12/2019 Comunicação Programa 

DEDCVIII - 
Departamento de 

Educação - 
Campus VIII - 
Paulo Afonso 

Programa  
Multidisciplinar  
de Extensão 

Inter-Agir 

Extensão 
Sandra Celia 

Coelho Gomes 
da Silva 

01/03/2019 15/12/2019 Saúde Programa 

DEDCVIII - 
Departamento de 

Educação - 
Campus VIII - 
Paulo Afonso 
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Título Natureza Responsável Início Término 
Área 

temática 
Categoria Unidade 

Contro-Verso: 
Experimento de 
Programa de TV 
Para a TV Uneb 

Extensão 
Josemar Da Silva 

Martins 
01/01/2019 31/12/2019 Comunicação Programa 

DCHIX - 
Departamento de 

Ciências 
Humanas - 

Campus IX - 
Barreiras 

Crimes 
Homofóbicos No 

Brasil 

Extensão, 
Pesquisa 

Osvaldo 
Francisco Ribas 

Lobos Fernandez 
28/01/2019 20/12/2019 

Direitos 
Humanos e 

Justiça 
Programa 

DCHIX - 
Departamento de 

Ciências 
Humanas - 

Campus IX - 
Barreiras 

Comunidade de 
Prática em 

Educação De 
Jovens e Adultos 

Extensão, 
Ensino, 

Pesquisa, 
Pós-

graduação 

Patricia Lessa 
Santos Costa 

01/03/2019 01/12/2019 Educação Programa 

DCHIX - 
Departamento de 

Ciências 
Humanas - 

Campus IX - 
Barreiras 

Proler Extensão 
Oton Magno 
Santana dos 

Santos 
06/02/2019 20/12/2019 Educação Programa 

DEDCXI - 
Departamento de 

Educação - 
Campus XI - 

Serrinha 

Laboratório de 
Práticas de 

Ensino, 
Extensão e 
Pesquisa do 

Curso de 
Pedagogia - 

LABPED 

Extensão, 
Pesquisa, 

Ensino 

Tatyanne Gomes 
Marques 

01/02/2019 28/12/2019 Educação Programa 

DEDCXII - 
Departamento de 

Educação - 
Campus XII - 

Guanambi 

Seminário Nosso 
Leite, Nossa 

Renda: A 
Pecuária Leiteira 

como 
Ferramenta de 
Transformação 

Social 

Extensão 
Danilo Gusmao 

de Quadros 
01/03/2019 01/12/2019 

Tecnologia e 
Produção 

Programa 

DEDCXIII - 
Departamento de 

Educação - 
Campus XIII - 

Itaberaba 

UATI - CEVIT Extensão 
Ariosvaldo Alves 

Gomes 
01/01/2019 01/12/2019 Educação Programa 

DEDCXIV - 
Departamento de 

Educação - 
Campus XIV - 
Conceição do 

Coité 

Terapia 
Intravenosa no 

Contexto 
Hospitalar 

Implementação 
de um Cuidado 

Seguro 

Extensão 
Isaiane Santos 

Bittencourt 
11/03/2019 31/12/2019 Saúde Programa 

DEDCXIV - 
Departamento de 

Educação - 
Campus XIV - 
Conceição do 

Coité 

Territorialidade 
das 

Comunidades 
Tradicionais na 
Bacia Do Rio 

Grande: 
Etnicidades, 
Saberes e 
Educação 

Extensão 
Marcia Virginia 
Pinto Bomfim 

01/01/2019 01/12/2019 Educação Programa 

DEDCXIV - 
Departamento de 

Educação - 
Campus XIV - 
Conceição do 

Coité 

Universidade 
Aberta à 

Terceira Idade - 
UATI 

Extensão 
Adma Bernardino 

Magalhaes 
01/03/2019 01/12/2019 Educação Programa 

DEDCXV - 
Departamento de 

Educação - 
Campus XV - 

Valença 

Universidade 
Aberta à 

Terceira Idade - 
Uati 

Extensão 
Carlos Henrique 

Valenca Silva 
01/03/2019 31/12/2019 Educação Programa 

DEDCXV - 
Departamento de 

Educação - 
Campus XV - 

Valença 
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Título Natureza Responsável Início Término 
Área 

temática 
Categoria Unidade 

Uneb 
combatendo a 

Homofobia 

Extensão, 
Ensino, 

Administração, 
Pesquisa, 

Assistência 
Estudantil, 

Pós-
graduação 

Osvaldo 
Francisco Ribas 

Lobos Fernandez 
15/02/2019 10/12/2019 

Direitos 
Humanos e 

Justiça 
Programa 

DEDCXV - 
Departamento de 

Educação - 
Campus XV - 

Valença 

Universidade 
Aberta à 

Terceira Idade - 
UATI 

Extensão 
Patricia Adriana 

Silva Freire 
01/03/2019 16/12/2019 Saúde Programa 

DEDCXV - 
Departamento de 

Educação - 
Campus XV - 

Valença 

Educação 
Inclusiva e 
Educação 
Especial: 
Formação 

Continuada no 
Piemonte da 
Diamantina / 

Ciclos de 
Formação 

Continuada 

Extensão 
Juliana Cristina 

Salvadori 
06/02/2019 20/12/2019 Educação Programa 

DCHTXVIII - 
Departamento de 

Ciências 
Humanas e 

Tecnologias - 
Campus XVIII - 

Eunápolis 

Curso de 
Licenciatura em 

Educação 
Intercultural 
Indígena - 

LICEEI /DEDC X 

Extensão, 
Ensino, 

Administração, 
Assistência 
Estudantil, 
Pesquisa 

Maria Geovanda 
Batista 

01/03/2019 31/12/2019 Educação Programa 

DCHTXIX - 
Departamento de 

Ciências 
Humanas e 

Tecnologias - 
Campus XIX - 

Camaçari 

Promoção de 
Qualidade de 

Vida no Ensino 
Superior 

Extensão, 
Pesquisa 

Marilia de 
Azevedo Alves 

Brito 
26/08/2019 26/08/2020 Saúde Programa 

DCHTXX - 
Departamento de 

Ciências 
Humanas e 

Tecnologias - 
Campus XX - 

Brumado 

Estudos para o 
Desenvolvimento 
Sustentável com 

Validação de 
Metodologia de 

Planejamento do 
Desenvolvimento 
local nos Sertões 

de Canudos 

Extensão, 
Pesquisa 

Luiz Paulo 
Almeida Neiva 

01/09/2019 01/08/2020 Educação Programa 

DCHTXXI - 
Departamento de 

Ciências 
Humanas e 

Tecnologias - 
Campus XXI - 

Ipiaú 

Estudos de 
Ensino da 

Matemática e 
Formação 

Continuada 

Extensão 
Marcos Batista 

Figueredo 
10/09/2019 10/09/2020 Educação Programa 

DCHTXXI - 
Departamento de 

Ciências 
Humanas e 

Tecnologias - 
Campus XXI - 

Ipiaú 

Fábrica de 
Letras 

Extensão 
Edil Silva 

Costa 
14/10/2019 19/12/2020 Cultura Programa 

DCHTXXIII - 
Departamento 
de Ciências 
Humanas e 

Tecnologias - 
Campus XXIII 

- Seabra 

Fonte: Pró-Reitoria de Extensão 
 

O Conselho Universitário (CONSU) da UNEB, instância máxima deliberativa da 

Universidade criou e implantou no ano de 2014 a Pró-Reitoria de Ações Afirmativas 

(PROAF) e as Secretarias Especiais de: Avaliação Institucional (SEAVI), Articulação 
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Interinstitucional (SEAI), Licitações, Contratos e Convênios (SELCC), e Relações 

Institucionais (SERINT). 

 

Quadro 06 - Resoluções CONSU  

 
CRIAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE PRÓ-REITORIA E SECRETARIAS  

 

Resolução n.º 1023/2014 

Publicada no D.O.E. de 02-04-2014, p. 29 
Aprova a criação e implantação da Pró-Reitoria de Ações Afirmativas (PROAF) 

Resolução nº. 1026/2014 

Publicada no D.O.E. de 02-04-2014, p. 30 
Aprova a criação e implantação da Secretaria Especial de Avaliação Institucional (SEAVI) 

Resolução nº. 1025/2014 

Publicada no D.O.E. de 02-04-2014, p. 29 
Aprova a criação e implantação da Secretaria Especial de Articulação Interinstitucional (SEAI) 

Resolução nº. 1024/2014 

Publicada no D.O.E. de 02-04-2014, p. 29 
Aprova a criação e implantação da Secretaria Especial de Licitações, Contratos e Convênios (SELCC) 

Resolução nº. 1027/2014 

Publicada no D.O.E. de 02-04-2014, p. 30 
Aprova a criação e implantação da Secretaria Especial de Relações Internacionais (SERINT) 

Fonte: Atualizações ASTEP 
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1.2. DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

 

 

O Conselho de Administração da Universidade – CONSAD, através da Resolução nº 

001, de 27 de fevereiro de 2008, apresentada a seguir, aprovou a prestação de 

contas referente ao exercício de 2007. 
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 1.3. DEMONSTRAÇÃO DA VIABILIDADE DE MANUTENÇÃO DOS CURSOS 

QUE OFERECE 

 
 

A Instituição teve disponibilizado para o ano 2020 recursos do Governo Estadual, 

sua maior fonte de renda, conforme especificação apresentada na Lei nº 14.184 de 

10 de janeiro de 2020 que estima a receita e fixa a despesa do Estado para o 

exercício financeiro de 2020, e pelo Decreto Financeiro nº 01 de 14 de janeiro de 

2020 que aprova a programação da execução orçamentária e financeira do Poder 

Executivo, seus órgãos, entidades e fundos, para o exercício de 2020, e dá outras 

providências. 

 

Através do exame dos dados orçamentários previstos na Lei n. 14.184, pode ser 

verificado que existe uma previsão de recursos orçamentários, tanto para a 

manutenção da vida vegetativa da Universidade, quanto para o desenvolvimento das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, que o governo do Estado da Bahia vem 

realizando, efetivamente, no que está planejado, ou seja, repassando regularmente 

os recursos previstos no orçamento.  



 

35 
 

 

A situação fiscal e parafiscal da UNEB é regular e pode ser comprovada na 

Administração Central da Universidade, através dos seguintes documentos 

relacionados no quadro a seguir: 

 
Quadro 07 - Documentos utilizados para comprovar a situação fiscal e parafiscal da instituição 

 

DOCUMENTO NÚMERO 

Cartão de inscrição no CNPJ 14.485.841/0001-40 

Certidão negativa de débitos tributários – Estadual  20192472279 

Certidão positiva com efeitos de negativa de débitos relativos aos 
tributos federais e à dívida ativa da união 

7A50.F60A.0F79.8B81 

Certidão positiva de débitos mobiliários com efeito de negativa 6.479.814 

Certidão positiva de débitos trabalhistas com efeito de negativa 1513288/2020 

Fonte: PROAD 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.4. REGULARIDADE FISCAL E PARAFISCAL 
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1.5. LEGISLAÇÃO QUE CREDENCIA A UNEB 

 
 

A UNEB tem sua condição jurídica pautada em Leis, Decretos, Portarias e 

Resoluções que a credenciam como instituição de ensino superior. Assim, citamos 

aqui a: 

 

 Portaria do Ministério da Educação e do Desporto nº 909, de 31 de julho de 

1995; 

 Decreto Governamental nº 13.664, de 07 de fevereiro de 2012; 

 Lei nº 13.466 de 22 de Dezembro de 2015 que dispõe sobre a organização e 

funcionamento das Universidades Estaduais da Bahia, revoga a Lei nº 7.176, 

de 10 de setembro de 1997, e dá outras providências. 
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Salvador, Bahia · Quarta-feira 
8 de Fevereiro de 2012 
Ano · XCVI · No 20.775 

      
 
 
 

DECRETO Nº 13.664 DE 07 DE FEVEREIRO DE 2012 

 
Dispõe sobre o Recredenciamento da 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 
e dá outras providencias. 

 
O GOVERNADOR DO ESTADO DA BAHIA, no uso de suas atribuições, e com 

amparo no disposto do § 2º do art. 3º da Lei nº 7.308, de 02 de fevereiro de 1998, e tendo em vista o 
constante do Processo CEE nº 0069238-1/2010, 

 
D E C R E T A 
 

Art. 1º - Fica Recredenciada, pelo período de 8 (oito) anos, a Universidade do 
Estado da Bahia (UNEB), Autarquia Estadual, com sede e foro na cidade do Salvador e atuação em 
todo o Estado da Bahia, na forma do Parecer CEE nº 423/2011, publicado no Diário Oficial do 
Estado, edição de 16 de dezembro de 2011. 

 
Art. 2º - Ficam homologadas as Resoluções nº 863/2011 e nº 864/2011, ambas de 

18 de novembro de 2011, do Conselho Universitário – CONSU, da Universidade do Estado da Bahia 
– UNEB, que aprovou as alterações introduzidas no Estatuto e no Regimento Geral da Universidade 
do Estado da Bahia (UNEB), respectivamente, da referida Autarquia, que com este se publica. 

 
Art. 3º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
 

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA, em 07 de fevereiro de 2012. 
 
JAQUES WAGNER 

Governador 
 

Rui Costa 
Secretário da Casa Civil 

Osvaldo Barreto Filho 
Secretário da Educação 
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1.6.1. Biblioteca 

 

Para o fortalecimento das ações de Ensino, Pesquisa e Extensão desenvolvidas em 

seus Departamentos, a UNEB dispõe de um Sistema de Bibliotecas, formado por 

uma Central e vinte e três Setoriais, localizadas nos diversos campi, vinculadas 

tecnicamente a primeira e, administrativamente, à direção dos Departamentos. 

 

A Biblioteca Central (BC) está localizada no Campus I. Possui uma área total de 

1.040 m², sendo 167 m² destinados ao acervo e 188 m² ao salão de leitura. Funciona 

de segunda a sexta no horário das 7h30min às 21:00 horas e, aos sábados, das 8h 

às 12h. Sua equipe técnico-administrativa é composta de 05 Bibliotecários, 02 

Cargos Comissionados, 03 Técnicos Universitários, 01 Estagiário e 05 Prestadores 

de Serviços, totalizando 16 servidores/colaboradores. 

 

É de sua competência: 

 

- Coordenar tecnicamente as atividades das bibliotecas do sistema, promovendo a 

integração das mesmas; 

- Promover a ampliação, atualização e conservação do acervo bibliotecário; 

- Realizar o processamento técnico do acervo; 

- Normatizar a bibliografia da produção acadêmica da UNEB; 

- Disponibilizar o acervo aos usuários para consulta e empréstimos, de acordo com o 

regulamento do sistema; 

- Orientar alunos, professores e técnicos quanto à normatização de trabalhos 

acadêmicos; 

- Capacitar o usuário na busca da informação, presencial e virtual, através de 

treinamentos, cursos e visitas programadas; 

- Efetuar empréstimo interbibliotecário, através do email sisb@uneb.br; 

- Intermediar a busca da informação em outros espaços físicos, através do COMUT 

e BIREME; 

- Promover a capacitação do pessoal da área; e 

- Proceder a reservas e renovações, via web. 

1.6. RECURSOS DIDÁTICOS E TECNOLÓGICOS 

mailto:sisb@uneb.br
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O acervo é adquirido através da compra e/ou doação, e a aquisição realizada 

através da indicação dos Departamentos, pesquisa em catálogos de editoras, além 

de outras fontes. Constituído de publicações diversificadas, embora abrangendo 

todas as áreas do conhecimento, o acervo prioriza os cursos oferecidos pela 

Instituição. A sua atualização e expansão permitem que a Biblioteca Central e as 

Setoriais atendam as demandas da comunidade acadêmica, sendo que o acesso se 

dá através da base de dados bibliográficos, utilizando-se do software ORTODOCS.  

 

A descrição bibliográfica obedece ao padrão MARC de catalogação. São oferecidos 

os serviços de acesso ao Portal da CAPES, que permite ao usuário consultar e 

baixar resumos e textos completos dos mais diversos títulos de periódicos 

renomados - nacionais e internacionais, e ao Banco de Teses e Dissertação do 

IBICT. 

 

O empréstimo informatizado está disponível na BC e em mais 23 (vinte e três) 

Setoriais. A pesquisa ao acervo e à internet é de livre acesso pelo usuário, sendo 

disponibilizados três computadores para consulta à base de dados. A UNEB adquiriu 

o software PERGAMUM, desenvolvido pela Pontifícia Universidade Católica do 

Paraná (PUC-PR), o qual possibilita ao usuário acessar via internet, o catálogo do 

acervo, efetuar renovações e reservas de livros, consultar e acompanhar o histórico 

de empréstimo e devolução, usufruir da agilidade do empréstimo informatizado, 

receber via e-mail comprovantes de renovações e reservas, e alertas sobre o 

vencimento dos prazos de empréstimos ou a chegada de novas aquisições, 

conforme a área de interesse. O endereço para acessar o catálogo on-line é 

www.biblioteca.uneb.br. 

 

A Biblioteca Central abriga o Núcleo de Educação Especial (Braille) - projeto que 

visa disponibilizar o acesso de informações aos deficientes visuais que fazem parte 

da comunidade acadêmica. Neste setor, encontram-se disponibilizados dois 

programas específicos: o DOS VOX e o JAWS - que permitem aos deficientes 

visuais o acesso a e-mails e textos diversos, local ou virtual. São milhares de títulos 

traduzidos em viva voz. Conta, também, com os ledores (pessoas voluntárias que se 

disponibilizam a ler livros do acervo da biblioteca para os deficientes visuais).  

http://www.biblioteca.uneb.br/
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Dentre os projetos em desenvolvimento pela BC, o da Biblioteca Comunitária 

merece destaque. Trata-se de um projeto que atende a demanda de pesquisa 

escolar e acesso à leitura das comunidades circunvizinhas da UNEB/Campus I - 

Salvador, reconhecidamente carentes deste tipo de equipamento cultural. 

 

Dispõe de um acervo diversificado em áreas do conhecimento, totalizando, com as 

demais setoriais, 203.040 títulos, 540.303 exemplares e 5.425 materiais adicionais. 

A atualização e expansão do acervo dotam as bibliotecas de novos títulos e edições, 

aumentando o número de exemplares e de títulos da coleção lastro, para atender a 

demanda. É dada prioridade a aquisição para os cursos recém-implantados e em 

processo de reconhecimento. 

 

Não existe o serviço de reprografia dentro da Biblioteca Central e sim, no Campus I, 

embora os usuários possam retirar o material bibliográfico para reproduzi-lo 

parcialmente, indicando as fontes de referências. 

 
 

1.6.2. Laboratórios 

 

Para auxiliar nas atividades de graduação, pós-graduação e pesquisa, a UNEB 

mantém nos seus diversos Departamentos, laboratórios equipados, 

permanentemente, com materiais didáticos, disponibilizados para a realização de 

aulas práticas e outros estudos. Estes laboratórios estão distribuídos, conforme 

especificação no quadro a seguir: 
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Quadro 08 - Laboratórios da UNEB 

CAMPUS LOCALIDADE DEPARTAMENTO LABORATÓRIO 

 
I 

 
SALVADOR 

CIÊNCIAS 
HUMANAS 

Informática I 

Informática II 

Laboratório de Ciências Contábeis  

Laboratório de Comunicação Social 

Laboratório de Letras (Tradução) 

CIÊNCIAS DA 
VIDA 

Anatomia  

Biofísica 

Farmacologia 

Fisiologia 

Microbiologia 

Análise Sensorial 

Bioquímica  

Botânica 

Bromatalogia 

Genética 

Química Analítica 

Parasitologia 

Biologia I 

Biologia II 

Enfermagem I 

Enfermagem II 

Histologia  

Histotécnica  

Fonoaudiologia 

Imunoregulação 

Laboratório Geral I 

Química Farmacêutica 

Análise Clínica 

Farmacognosia 

Toxilogia 

Produtos Naturais 

Microscopia 

Fisiologia do Exercício  

Cinesiologia e Cinesioterapia 

Recursos Terapêuticos Manuais, 
Eletrotermofototerapia e Órteses e Próteses 

Clínica de Fisioterapia  

Centro de Atendimento e Estudos Dietoterápicos 
(CEAD) – Curso de Nutrição 

EDUCAÇÃO 

Informática 

Matemática 

Brinquedoteca  

Informática – Pós – Graduação 

Serviço de Psicologia 

Laboratório de Estudos e Pesquisas em 
Ciências Sociais 

 

CIÊNCIAS 
EXATAS 

E DA TERRA 

Química Geral e Inorgânica 

Automação Industrial 
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CAMPUS LOCALIDADE DEPARTAMENTO LABORATÓRIO 

I SALVADOR 
CIÊNCIAS 
EXATAS 

E DA TERRA 

Geoprocessamento 

Laboratório Urbano   

Físico-Química 

Química Analítica 

Química Orgânica 

Mecânica dos Solos e Fundações 

Pesquisa em Educação Química 

Laboratório de Pranchetas  

Microinformática - LAMI I 

Microinformática – LAMI II 

Laboratório de Materiais (em fase de 
implantação) 

Laboratório de Química I 

Laboratório de Química II 

Informática 

II ALAGOINHAS   

EDUCAÇÃO 

Laboratório Discente 

Laboratório Discente UATI – Universidade 
Aberta à Terceira Idade 

Laboratório Docente 

Sala de Estudos – Residência Discente 

Sala de Estudos – Residência Docente 

Grupo de Pesquisa (Docente) – GEPEFEL  

Laboratório de Línguas  

Centro de Documentação – História  

Laboratório Discente Pós Crítica Cultural  

CIÊNCIAS 
EXATAS 

E DA TERRA 

Laboratório de Informática I 

Laboratório de Informática II 

Laboratório de Informática III 

Laboratório Multidisciplinar de Apoio à Pesquisa 
– LABMAP 

Laboratório de Matemática 

Laboratório de Biologia I 

Laboratório de biologia II 

Laboratório de Biologia III 

Laboratório de Biologia IV 

Laboratório de Física 

Laboratório de Anatomia 

Laboratório de Solos 

Laboratório de Germinação 

Laboratório de Química  

Laboratório de Genética 

Laboratório de Recursos do Mar 

Museu de Zoologia 

Herbário 

Laboratório de Análises Clínica – Pesquisa, 
Graduação e Pós-Graduação 

Laboratório de Estudos das Abelhas – Pesquisa 
e Pós-Graduação  
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CAMPUS LOCALIDADE DEPARTAMENTO LABORATÓRIO 

II ALAGOINHAS 
CIÊNCIAS 
EXATAS 

E DA TERRA 

Laboratório de Pesquisa e Extensão em Saúde- 
Pesquisa  

Laboratório de Matemática – Pesquisa  

Laboratório informática IV – Graduação  

Laboratório de Sementes – Pesquisa  

Laboratório de Geoprocessamento – Pesquisa  

Laboratório de Análise da Água – Pesquisa  

Laboratório de Microbiologia Ambiental – 
Pesquisa  

Laboratório de Ficologia – Pesquisa  

Laboratório de Fitoquímica – Pesquisa  

Laboratório de Micromorfologia Vegetal – 
Pesquisa  

Laboratório de Sistemática Vegetal – Pesquisa  

III JUAZEIRO 

TECNOLOGIA 
E 

CIÊNCIAS 
SOCIAIS 

 

Solos 

Biotecnologia 

Biologia 

Hidráulica 

Sementes 

Entomologia 

Fitopatologia 

Olericultura 

Botânica (Herbário) 

Informática 

Geologia 

Produção Animal  

Microbiologia do Solo 

Processamento de Produtos Agropecuários 

Solo, água e plantas do CAERDES 

Bromatologia  

Infoquímico 

Cultura de tecidos 

Fisiologia vegetal 

Marcadores moleculares 

Mecanização agrícola 

Irrigação 

Caprinocultura 

Câmera frigorífica 

Microscopia  

Laboratório de informática 2  

Fitonematologia 

CIÊNCIAS 
HUMANAS 

Laboratório de Alfabetização e Letramento 

Laboratório de Áudio e Vídeo 

Laboratório de Práticas Pedagógicas 

Laboratório de Radiojornalismo 

Laboratório de Redação Jornalística 

Laboratório Interdisciplinar de Pesquisa em 
Multimeios 

IV JACOBINA 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 

Geociências 

Línguas 

Informática 

Geoprocessamento e Cartografia 

Ensino da Historia  

Centro de documentação-CDOC/Historia                      

Educação Física 
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CAMPUS LOCALIDADE DEPARTAMENTO 
LABORATÓRIO 

 

V 
 

SANTO 
ANTÔNIO 
DE JESUS 

CIÊNCIAS 
HUMANAS 

Geoprocessamento 

Geociências 

Línguas 

SANTO 
ANTÔNIO 
DE JESUS 

CIÊNCIAS 
HUMANAS 

Informática 

História 

VI CAETITÉ 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 

Ensino de Ciências  

Informática 

Cartografia e Fotogrametria 

Biologia 

Idiomas 

Geoprocessamento 

Matemática 

Ensino de Ciências 

Botânica 

VII 
SENHOR DO 

BONFIM 
EDUCAÇÃO 

Laboratório Didático I 

Laboratório Didático II e de Microbiologia 

Anatomia e Fisiologia 

Zoologia 

Laboratório de Microscopia 

Botânica 

Biologia Molecular e Fungos 

Arqueologia e Paleontologia 

Palinologia 

Genética 

Laboratório de Enfermagem 

VIII 
PAULO 

AFONSO 
EDUCAÇÃO 

Coleção de Referência do Rio São Francisco 
(CRSF) 

Laboratório de Geologia e Sedimentologia 
(LAGES) 

Laboratório de Microbiologia e Tecnologia do 
Pescado (LAMITEC) 

Laboratório de Biologia Pesqueira (LABIPESQ) 

Laboratório de Biologia e de Engenharia de 
Pesca 

Laboratório de Planctologia 

Laboratório de Desenho Técnico 

Laboratório de Informática 

Laboratório de análise químicas, físicas e 
biológicas em aquicultura e do Rio São 

Francisco (AQUILAB) 

Laboratório Didático de Botânica 

Laboratório de Parasitologia Humana e Produtos 
Naturais 

Laboratório de Biologia Vegetal 

Laboratório de Zoologia 
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CAMPUS LOCALIDADE DEPARTAMENTO LABORATÓRIO 

VIII 
PAULO 

AFONSO 
EDUCAÇÃO 

Laboratório do Núcleo de Estudos e 
Comunidades Tradicionais (NECTAS) 

Laboratório de Biologia Molecular (BIOMOL) 
Herbário 

Laboratório Palinologia 
Laboratório do CAAPA (Centro de Arqueologia e 

Antropologia de Paulo Afonso) 
Laboratório Didático de Biologia e Engenharia de 

Pesca 
Laboratório Didático de Matemática 

Laboratório Ludo Pedagógico 
Laboratório do Núcleo do Autismo 

Brinquedoteca 
Laboratório de Fisiologia Vegetal  
Educação/Ecologia/Antropologia  

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

IX 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

BARREIRAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 

Ensino de Matemática  
Biologia 

Máquinas e Mecanização 
Água e Solos 

Química 
Matemática 

Biologia – Labgene 
Produção Animal 

Água e Solos 
Química 

Topografia 
Microbiologia 

Entomologia - Fitopatologia – Biologia 
Informática 
Microscopia 

Produção Animal 
Máquinas e Mecanização 

Agrometereologia 
Viveiro 

Herbário 
Educação Ambiental  

Contabilidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

Grupo de Pesquisa em Cultura, Resistência, 
Etnia e Linguagem (CREU). 

Laboratório de Estudo da Diversidade 
Linguística e Sociocultural Suzana Cardoso 

(LEDLINSC)  
Laboratório de Estudos e Pesquisas em 

Alfabetização, Leitura e Literatura – LEPAL 
Laboratório de Nematologia 

Laboratório de Nutrição Animal e Pastagens 

Laboratório de Fonética e Fonologia 

Laboratório de Informática Aplicado a Educação 
Matemática – LIAEM 

Laboratório de Contabilidade 
Herbário 

Laboratório de Química e de Fertilidade dos 
Solos 

Laboratório de Física dos Solos 
Laboratório de Sementes 

Laboratório Multidisciplinar de Educação 
Ambiental (LAMEA) 

Laboratório de Botânica 
Laboratório de Biologia 

Laboratório de Zoologia e Entomologia 
Laboratório de Fitopatologia e Microbiologia 
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CAMPUS LOCALIDADE DEPARTAMENTO LABORATÓRIO 

X 
TEIXEIRA DE 

FREITAS 
EDUCAÇÃO 

Informática 
Biologia 
História  
Línguas 

Matemática 

XI SERRINHA EDUCAÇÃO 

Cartografia Digital (LACARD) 
Geografia (LIEGEO) 
Jardim dos Sentidos  

Formação de Professores 
Informática 

Química (UAB) 
Biologia (UAB) 

XII GUANAMBI EDUCAÇÃO 

Biofísica 
Bioquímica 

Anatomia e Fisiologia 
Microscopia 
Enfermagem 

Lab. Microbiologia 
Lab. Informática 

Lab. Farmacologia 
Lab. Imunologia 
Lab. Histologia 

Laboratório de Atividade Física e Saúde: 
Avaliação e Musculação 

Laboratório de Biologia: GAMA (Grupo de apoio 
ao Meio Ambiente: Pesquisa em áreas de 

Bacias Hidrográficas do Semiárido do Estado da 
Bahia) 

XIII ITABERABA EDUCAÇÃO 
Informática 

Educação Física – PARFOR 
Biologia – PARFOR  

XIV 
CONCEIÇÃO 

DO COITÉ 
EDUCAÇÃO 

Análise Documental 
TV Web da UNEB 

Informática 
Linguagens 

Rádio 
TV e Fotografia 

XV VALENÇA EDUCAÇÃO 
Informática I 
Informática II 

XVI IRECÊ 
CIÊNCIAS 

HUMANAS E 
TECNOLOGIAS 

Laboratório de Informática I 
Laboratório de Informática II 
Laboratório de Informática III 
Laboratório de Linguagem 
Sala de Vídeo Conferência 

Brinquedoteca 

XVII 
BOM JESUS 

DA LAPA 

CIÊNCIAS 
HUMANAS E 

TECNOLOGIAS 

Informática 
Life – Laboratório Interdisc. Formação de 

Educadores 

XVIII EUNÁPOLIS 
CIÊNCIAS 

HUMANAS E 
TECNOLOGIAS 

Hospitalidade 
Informática 

Ensino de História 
Alimentos e Bebidas 

XIX CAMAÇARI 
CIÊNCIAS 

HUMANAS E 
TECNOLOGIAS 

Informática  

Balcão e Justiça 

XX BRUMADO 
CIÊNCIAS 

HUMANAS E 
TECNOLOGIAS 

Informática 

Núcleo de Práticas Jurídicas 
 

XXI IPIAÚ 
CIÊNCIAS 

HUMANAS E 
TECNOLOGIAS 

 
 

Informática 
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CAMPUS LOCALIDADE DEPARTAMENTO LABORATÓRIO 

XXII 
 

EUCLIDES DA 
CUNHA 

 
CIÊNCIAS 

HUMANAS E 
TECNOLOGIAS 

Informática 

Informática – UAB 

Línguas 

Biologia 

Química  

Desenho Técnico 

Fitossanidade (Entomologia e Fitopatologia)  

Cartografia, Topografia e Georeferenciamento  

Zootecnia 

Expressão Gráfica  

Hidráulica e Irrigação  

Mecanização Agrícola  
Informática para o Curso de Engenharia 

Agronômica  
Biologia Vegetal e Bioquímica 

Física, Química e Fertilidade de Solos  

Microbiologia  

Práticas Jurídicas  

Crítica Textual  

XXIII SEABRA 
CIÊNCIAS 

HUMANAS E 
TECNOLOGIAS 

Laboratório de Ensino de Língua Inglesa 
(LABIN) 

Informática 
Laboratório de Pesquisa em Literatura, 

Linguística, Baianidades e Cultura da Chapada 
(LLBCC)  

XXIV XIQUE-XIQUE 
CIÊNCIAS 

HUMANAS E 
TECNOLOGIAS 

Desenho Técnico 

Topografia 

Informática 

Microbiologia 

Ictiologia 

Química/Física 

Limnologia, Zoologia e Botânica  
 

Fonte: UNEB/UDO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

52 
 

1.7. CREDIBILIDADE INSTITUCIONAL 

 

A UNEB tem atuado, buscando comprometer-se cada vez mais com a sua missão 

de produzir conhecimento, divulgá-lo, disponibilizá-lo e torná-lo acessível a um 

universo populacional cada vez maior. Isto requer práticas cotidianas de avaliação 

da sua ação e dos impactos causados no contexto onde está inserida. Assim, ela 

tem se incluído nos processos sociais e acadêmicos, em que, além das questões 

relacionadas ao ensino, constantemente desenvolve programas e ações, bem como 

atividades de pesquisa e extensão para a excelência dos seus cursos de Graduação 

e Pós-graduação. 

 

Neste sentido, a educação superior significa muito mais para um país do que a 

formação de bons profissionais. Um sistema de educação, solidamente enraizado 

nos problemas que desafiam o desenvolvimento social, produz conhecimento e gera 

inovações tecnológicas a partir dos seus projetos de cursos. 

 

Os projetos pedagógicos dos Cursos de Graduação existentes na UNEB têm se 

ocupado da organização didático-pedagógica, possibilitando contemplar as 

especificidades dos Territórios de Identidade de abrangência de cada Departamento 

em que são atendidos pelos Cursos e, ao mesmo tempo, garantir uma base de 

temas comuns a serem trabalhados por docentes e discentes, articulando as 

atividades de ensino às de pesquisa e extensão. A implantação desses cursos 

obedece às necessidades da demanda por formação pessoal e profissional do 

cidadão e, consequentemente, com o desenvolvimento do contexto onde ele se 

insere. 

 

A integralização dos currículos é acompanhada e subsidiada por avaliações 

contínuas e processuais dos próprios sujeitos da ação, visando à qualidade do 

trabalho docente, a aprendizagem dos alunos, o desenvolvimento da pesquisa e a 

relação entre diferentes atividades acadêmicas. 

 

Nas práticas acadêmicas desenvolvidas pela UNEB, incluem-se também as oriundas 

do avanço da tecnologia. As discussões em ambientes virtuais de aprendizagem, 
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docência online e aprendizagem à distância já fazem parte dos documentos 

norteadores das políticas públicas de educação em nosso país, bem como são 

objeto de investigação do mundo acadêmico. A UNEB tem uma cultura incorporada 

de utilização das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC’s) em suas 

atividades acadêmicas, com grupos de pesquisas consolidados em seus Programas 

de Pós-Graduação Stricto Sensu, com vasta produção publicada e utilização da 

plataforma moodle nos Cursos presenciais. 

 

A UNEAD institucionalizou-se com a publicação da Resolução CONSU nº 1.051, de 

15/05/2014, publicada no Diário oficial do Estado no dia 20/05/2014. Ação legítima à 

UNEAD como instância responsável pela Educação a Distância na UNEB. Assim, o 

setor passou também a funcionar diretamente vinculado à Reitoria e suas atividades 

passaram a integrar o calendário acadêmico institucional. 

Atualmente a UNEAD oferece 15 Cursos de Graduação, 06 Especializações e 

diversos Cursos de Extensão. Entre as instituições públicas de ensino superior da 

Bahia, é responsável por mais de 50% de toda a oferta de Cursos EAD.  

A intenção da Universidade de incorporar esta modalidade de ensino como oferta 

contínua iniciou através da implantação do Curso de Administração – Bacharelado 

Modalidade Semipresencial no Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais, 

Campus III – Juazeiro, ampliando assim, a sua possibilidade de oferta EAD e a 

abrangência regional, além de fortalecer seu papel/missão de ampliar e democratizar 

o acesso à Educação Superior no Estado.  

 

Já em relação à pesquisa, esta vitaliza as ações da Universidade e concorre na 

aspiração de institucionalizar o conhecimento através da consolidação de uma 

cultura científica no universo acadêmico. Desenvolve estudos e acompanha 

programas de pesquisa de acordo com as diretrizes e políticas de educação superior 

do Estado e do País, bem como, facilita e fortalece relações intradepartamentais e 

interinstitucionais. Desta forma, conduz, através da articulação com a extensão, o 

conhecimento produzido na Universidade aos demais segmentos sociais, tanto nas 

áreas da educação e cultura, como da ciência e da tecnologia. 

 

A UNEB tem respondido de forma satisfatória aos procedimentos de avaliação 

adotados pelo Ministério da Educação e pelo Conselho Estadual de Educação da 
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Bahia. A avaliação institucional sistematizada por estes organismos investiga além 

da formação acadêmica, a atuação de professores e as condições institucionais de 

infraestrutura que as instituições de ensino superior oferecem. Com essa prática, 

cria-se um dispositivo regulador para conceder o Reconhecimento e a Renovação 

dos Cursos de Graduação bem como o Recredenciamento da Universidade. 

 

Para melhor responder às demandas avaliativas, a Secretaria Especial de Avaliação 

Institucional (SEAVI), vinculada a Reitoria, constitui-se como um órgão da gestão 

universitária responsável por integrar os processos de avaliação internos e externos, 

a partir da articulação entre os diversos setores da Universidade. Essa articulação se 

viabiliza por meio da sistematização e disponibilização de informações, dados e 

instrumentos necessários à melhoria dos processos de gestão e desempenho 

acadêmico e organizacional. 

 

Assim, a UNEB vem participando regularmente das avaliações, seja através do 

Reconhecimento dos seus Cursos, seja através dos mecanismos específicos 

adotados pelo Ministério da Educação. De 1998 até 2003, ela participou do Exame 

Nacional de Cursos (ENC), quando este foi substituído pelo Exame Nacional do 

Desempenho dos Estudantes (ENADE).  

 

Em 2004, com a implantação do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE), componente do Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior 

(SINAES), novos critérios passaram a ser considerados na avaliação de Cursos e 

das Instituições onde são realizados. A avaliação do ENADE ocorre anualmente, 

porém as áreas de avaliação contempladas a cada ano obedecem a um calendário 

trienal, de modo que uma mesma área seja avaliada em intervalos de três anos. 

Desde a sua implantação, a UNEB vem participando regularmente deste Exame, em 

que diversos Cursos já foram avaliados, obtendo conceitos variados, sendo os 

conceitos 4 e 5 indicativos de excelência no desempenho. 

Os conceitos obtidos pela UNEB no ENADE podem ser verificados nas tabelas 

apresentadas a seguir. É importante observar que entre os cursos avaliados, alguns 

não obtiveram conceito, por se tratarem de Cursos que não apresentavam, ainda, 

alunos concluintes.  
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Tabela 05 - Resultado da Avaliação do ENADE/2010 

 

CAMPUS/ 
MUNICÍPIO 

CUR

SO 
MÉDIA DA 

FORMAÇÃO 
GERAL 

MÉDIA DO 
COMPONENT

E 
ESPECÍFICO 

MÉDIA 
GERAL ENADE 

CONCEITO 
IDD 

CONCEITO 

ING. 
CON

C. 
ING. 

CON
C. 

ING. 
CON

C. 

I 
Salvador 

Enfermagem 33,94 28,41 32,73 33,12 - - 1 0,00 

Farmácia 58,58 52,70 46,44 55,64 - - 5 2,56 

Fisioterapia 63,82 - 37,90 - - - SC - 

Fonoaudiologia 54,86 61,95 38,72 64,26 - - 5 3,81 

Nutrição 54,04 44,83 38,38 48,73 - - 3 1,61 

III 
Juazeiro 

Agronomia 46,27 47,10 35,38 47,23 - - 3 1,96 

VII 
Senhor do 

Bonfim 
Enfermagem 47,22 - 46,21 - - - SC - 

IX 
Barreiras 

Engenharia 
Agronômica 

44,15 50,12 36,54 48,41 - - 3 2,39 

XII 
Guanambi 

Enfermagem 57,75 62,43 44,71 60,45 - - 4 3,64 

 
Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP 
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Tabela 06 - Resultado da Avaliação do ENADE/2011 

CAMPUS/ 
MUNICÍPIO  

CURSO 
MÉDIA DA 

FORMAÇÃO 
GERAL 

MÉDIA DO 
COMPONENT

E 
ESPECÍFICO 

ENADE 
CONCEITO 

IDD 
CONCEITO 

CONC. CONC. 

I  
Salvador 

Sistemas de 
Informação - 
Bacharelado 

52,8421 28,1421 3 - 

Engenharia de 
Produção Civil – 

Bacharelado 
55,6250 26,5500 2 0,0523 

Letras - Licenciatura 56,0357 53,5786 4 3,4335 

Pedagogia - 
Licenciatura 

52,1400 56,5674 4 2,9165 

Química - 
Licenciatura 

55,5625 51,9313 5 3,1825 

II  
Alagoinhas 

Ciências Biológicas 
- Licenciatura 

55,4390 45,5976 * 2,8904 

Sistemas de 
Informação - 
Bacharelado 

47,2778 18,6722 2 0,8310 

Educação Física -
Licenciatura 

51,7941 54,1882 * 3,7403 

História - 
Licenciatura 

38,3718 25,1949 * 1,6786 

Letras - Licenciatura 58,2162 53,1541 * 4,3646 

Matemática - 
Licenciatura 

46,0000 31,9833 * 2,8849 

III  
Juazeiro 

Pedagogia - 
Licenciatura 

53,2258 58,0484 4 3,2194 

IV  
Jacobina 

 
IV  

Jacobina 

Educação física - 
Licenciatura 

50,7027 53,3108 * 3,5549 

Geografia - 
Licenciatura 

38,6842 32,5895 * 0,9313 

História - 
Licenciatura 

28,9306 20,2861 2 0,6664 

Letras - Licenciatura 56,4100 46,9540 4 3,4449 

V  
Santo Antônio de 

Jesus 

Geografia - 
Licenciatura 

42,1139 32,1848 * 1,4363 

História - 
Licenciatura 

22,7770 17,1203 * 0,0000 

Letras - Licenciatura 53,0333 48,9433 4 3,0297 

VI  
Caetité 

Ciências Biológicas 
- Licenciatura 

61,3077 44,8692 * 3,3268 

História - 
Licenciatura 

10,2179 5,2359 * 0,0000 

Letras - Licenciatura 59,1538 48,6500 4 3,3269 

Matemática - 
Licenciatura 

52,5263 31,1026 3 3,2021 

VII  
Senhor do 

Bonfim 

Ciências Biológicas 
- Licenciatura 

50,8875 37,9825 3 2,0504 

Matemática - 
Licenciatura 

40,3750 23,1691 2 1,7106 

Pedagogia - 
Licenciatura 

49,0609 47,3165 3 1,9598 

VIII  
Paulo Afonso 

Ciências Biológicas 
- Licenciatura 

59,3226 46,4194 4 3,6112 
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Matemática - 
Licenciatura 

38,1111 30,0722 3 2,4554 

Pedagogia - 
Licenciatura 

54,0703 52,5703 * 2,8027 

IX  
Barreiras 

Ciências Biológicas 
- Licenciatura 

54,4444 44,9000 3 3,2024 

Letras - Licenciatura 51,0211 41,6200 3 2,5679 

Matemática - 
Licenciatura 

55,7273 31,4000 4 3,8285 

Pedagogia - 
Licenciatura 

50,1316 49,5910 3 2,1470 

X  
Teixeira de 

Freitas 
 

Ciências Biológicas 
- Licenciatura 

59,3293 43,8098 3 3,1725 

Letras - Licenciatura 52,7089 43,1595 * 3,1428 

Matemática - 
Licenciatura 

45,9643 27,0875 * 2,2830 

Pedagogia - 
Licenciatura 

58,2286 55,6643 4 3,7227 

XI  
Serrinha 

Geografia - 
Licenciatura 

51,0750 44,2975 4 3,5045 

Pedagogia - 
Licenciatura 

37,8718 42,3128 * 0,9911 

XII  
Guanambi 

Pedagogia - 
Licenciatura 

49,4655 50,8331 3 2,6496 

Educação física - 
Licenciatura 

25,6667 28,0600 * 0,0000 

XIII  
Itaberaba 

História - 
Licenciatura 

49,0568 30,3341 * 3,1753 

Letras - Licenciatura 32,3269 28,9192 1 0,6933 

Pedagogia - 
Licenciatura 

45,7337 47,0663 3 2,0448 

XIV  
Conceição do 

Coité 

História - 
Licenciatura 

51,2105 33,6368 4 3,2984 

Letras - Licenciatura 55,6548 41,6714 * 2,3094 

 XV  
 Valença 

Pedagogia - 
Licenciatura 

59,9600 61,2500 * 4,1729 

VI  
Irecê 

Letras - Licenciatura 58,0833 48,2633 * 3,3950 

Pedagogia - 
Licenciatura 

52,6456 55,4418 4 2,8153 

XVII  
Bom Jesus da 

Lapa 

Pedagogia - 
Licenciatura 

52,0567 53,8454 * 3,1658 

XVIII  
Eunápolis 

História - 
Licenciatura 

50,0000 27,0889 * 2,3442 

Letras - Licenciatura 57,1458 49,7208 4 3,4835 

XX  
Brumado 

Letras - Licenciatura 51,3333 39,0686 3 2,0948 

XXI   
Ipiaú 

Letras - Licenciatura 49,5377 41,2189 3 2,3632 

XXII  
Euclides da 

Cunha 
Letras - Licenciatura 53,1250 51,7306 4 3,7174 

XXIII  
Seabra 

Letras - Licenciatura 52,0600 42,6860 3 2,7819 

 XXIV  
 Xique-xique 

Letras - Licenciatura 51,7794 40,9765 * 2,8129 
 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP 
*O MEC/INEP não publicou o conceito ENADE dos Cursos não reconhecidos até 30/09/2012 
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Tabela 07 - Resultado da Avaliação do ENADE/2012 

CAMPUS/ 
MUNICÍPIO  

CURSO 
MÉDIA DA 

FORMAÇÃO 
GERAL 

MÉDIA DO 
COMPONENT

E 
ESPECÍFICO 

IDD 
CONCEITO 

ENADE 
CONCEITO 

CONC. CONC. 

I  
Salvador 

Administração - 
Bacharelado 

50,60 41,28 3,62 4 

Ciências Contábeis 
- Bacharelado 

44,47 34,16 2,69 3 

Design - 
Bacharelado 

40,32 47,47 2,32 3 

Direito - 
Bacharelado 

47,90 46,33 3,46 4 

Turismo e Hotelaria 
- Bacharelado 

44,19 43,47 2,68 3 

III  
Juazeiro 

Direito - 
Bacharelado 

33,94 34,60 1,08 2 

Comunicação 
Social - 

Bacharelado 
39,64 47,61 2,65 3 

V  
Santo Antônio de 

Jesus 

Administração - 
Bacharelado 

43,09 33,65 2,44 3 

VII  
Senhor do 

Bonfim 

Ciências Contábeis 
- Bacharelado 

29,45 24,45 0,87 1 

IX  
 Barreiras  

Ciências Contábeis 
- Bacharelado 

44,02 27,71 1,90 2 

XI  
Serrinha 

Administração - 
Bacharelado 

48,35 35,70 2,89 3 

XII  
Guanambi 

Administração - 
Bacharelado 

43,49 31,99 2,27 3 

XV   
Valença 

Direito - 
Bacharelado 

55,34 43,57 3,36 4 

XVII  
Bom Jesus da 

Lapa 

Administração - 
Bacharelado 

42,82 29,43 1,95 3 

XVIII   
Eunápolis 

Turismo - 
Bacharelado 

51,00 46,79 3,35 4 

XIX  
Camaçari 

Ciências Contábeis 
- Bacharelado 

44,23 32,65 2,50 3 

Direito - 
Bacharelado 

44,20 37,19 1,91 2 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP 

 
 

Tabela 08 - Resultado da Avaliação do ENADE/2013 

CAMPUS/ 
MUNICÍPIO  

CURSO NOTA 
PADRONIZADA 

– CE 

NOTA 
CONTÍNUA 
DO ENADE 

ENADE 
CONCEITO 

 
 
 
I  

Salvador 
 

Farmácia - 
Bacharelado  

3,2318 3,3537 4 

Enfermagem - 
Bacharelado 

4,1156 3,9240 4 

Fonoaudiologia - 
Bacharelado 

2,3452 2,0584 3 
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Nutrição - 
Bacharelado 

2,5087 2,3124 3 

Fisioterapia - 
Bacharelado 

3,4742 3,6504 4 

III  
Juazeiro 

Engenharia 
Agronômica - 
Bacharelado 

2,6750 2,8479 3 

VII  
Senhor do Bomfim 

Enfermagem - 
Bacharelado  

2,8558 2,8156 3 

IX  
 Barreiras  

Engenharia 
Agronômica - 
Bacharelado   

1,5418 1,6597 2 

XII  
Guanambi 

Enfermagem - 
Bacharelado 

3,1206 3,0773 4 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP 
 

 

Tabela 09 - Resultado da Avaliação do ENADE/2014 

CAMPUS/ 
MUNICÍPIO 

CURSO NOTA 
PADRONIZADA 

– GERAL 

CONCEITO 
ENADE 

(CONTÍNUA) 

ENADE 
CONCEITO 

(FAIXA) 

 
 
I  

 Salvador 
 
 

 

Letras/Português -
Licenciatura 

1,5 1,466 2 

Química -
Licenciatura 

1,8 1,912 2 

Pedagogia -
Licenciatura 

2,5 2,395 3 

História -
Licenciatura 

1,8 1,574 2 

Sistemas de 
Informação - 
Bacharelado 

3,7 3,769 4 

Engenharia Civil - 
Bacharelado 

2,1 2,189 3 

II  
Alagoinhas 

Matemática -
Licenciatura 

2,1 1,827 2 

Letras/Português -
Licenciatura 

2,0 1,983 3 

Ciências Biológicas 
(Licenciatura) 

2,1 2,024 3 

Pedagogia -
Licenciatura 

3,0 2,885 3 

História -
Licenciatura 

2,3 2,001 3 

Educação Física -
Licenciatura 

2,3 2,178 3 

Sistemas de 
Informação - 
Bacharelado 

2,2 2,283 3 

III  
Juazeiro 

Pedagogia -
Licenciatura 

3,0 2,896 3 

 
IV 

Jacobina 
 

Letras/Português -
Licenciatura 

2,4 2,363 3 

História -
Licenciatura 

2,6 2,329 3 
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Geografia - 
Licenciatura 

2,8 2,937 3 

Educação Física -
Licenciatura 

2,7 2,647 3 

V  
Santo Antônio de Jesus 

Letras/Português -
Licenciatura 

2,3 2,306 3 

História - 
Licenciatura 

2,5 2,216 3 

Geografia - 
Licenciatura 

2,3 2,499 3 

VI  
Caetité 

Matemática -
Licenciatura 

2,4 2,072 3 

Letras/Português -
Licenciatura) 

2,7 2,630 3 

Ciências Biológicas 
- Licenciatura 

2,2 2,157 3 

História - 
Licenciatura 

3,5 3,188 4 

Geografia -  
Licenciatura 

2,3 2,444 3 

VII  
Senhor do Bomfim 

Matemática -
Licenciatura 

1,6 1,448 2 

Ciências Biológicas 
- Licenciatura 

2,5 2,485 3 

Pedagogia -
Licenciatura 

2,1 2,007 3 

VIII  
 Paulo Afonso 

Matemática -
Licenciatura 

2,5 2,171 3 

Ciências Biológicas 
- Licenciatura 

2,7 2,590 3 

Pedagogia -
Licenciatura 

2,5 2,398 3 

 
 

IX  
Barreiras 

 
 

IX  
Barreiras 

Matemática -
Licenciatura 

2,0 1,757 2 

Letras/Português -
Licenciatura 

1,2 1,186 2 

Ciências Biológicas 
- Licenciatura 

1,9 1,890 2 

Pedagogia -
Licenciatura 

2,4 2,276 3 

X  
Teixeira de Freitas 

Matemática -
Licenciatura 

1,4 1,233 2 

Letras/Português -
Licenciatura 

2,4 2,343 3 

Ciências Biológicas 
- Licenciatura 

2,3 2,238 3 

Pedagogia -
Licenciatura 

2,6 2,551 3 

História -
Licenciatura 

2,9 2,570 3 

Educação Física -
Licenciatura 

2,4 2,278 3 

XI  
Serrinha 

Pedagogia -
Licenciatura 

2,0 1,963 3 

Geografia -
Licenciatura 

2,3 2,480 3 

XII  
Guanambi 

Pedagogia -
Licenciatura 

2,5 2,455 3 
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Educação Física - 
Licenciatura 

2,6 2,533 3 

XIII  
 Itaberaba 

Pedagogia -
Licenciatura 

2,1 2,021 3 

Letras/Português -
Licenciatura 

2,1 2,097 3 

História 
(Licenciatura) 

2,2 1,896 2 

XIV  
Conceição do Coité 

Letras/Português -
Licenciatura 

1,9 1,926 2 

História -
Licenciatura 

2,8 2,459 3 

XV  
Valença 

Pedagogia -
Licenciatura 

2,7 2,603 3 

XV  
 Irecê 

Letras/Português -
Licenciatura 

2,2 2,190 3 

Pedagogia -
Licenciatura 

3,0 2,942 3 

XVII  
Bom Jesus da Lapa 

Pedagogia -
Licenciatura 

1,6 1,499 2 

XVIII  
Eunápolis 

Letras/Português -
Licenciatura 

1,5 1,445 2 

História  -
Licenciatura 

3,4 3,097 4 

XX  
Brumado 

Letras/Português -
Licenciatura 

2,4 2,385 3 

XXI  
 Ipiaú 

Letras/Português -
Licenciatura 

1,9 1,840 2 

     

XXII  
 Euclides da Cunha 

Letras/Português -
Licenciatura 

2,3 2,296 3 

XXIII  
Seabra 

Letras/Português -
Licenciatura 

2,4 2,323 3 

XXIV  
Xique-Xique 

Letras/Português -
Licenciatura 

2,2 2,150 3 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP 
 

Tabela 10 - Resultado da Avaliação do ENADE/2015 

CAMPUS/MUNICÍPIO CURSO CONCEITO ENADE 

I 
Salvador 

ADMINISTRAÇÃO 4 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 4 

DESIGNER 4 

DIREITO 5 

PSICOLOGIA 5 

TURISMO 4 

III 
Juazeiro 

DIREITO 5 

JORNALISMO 4 

IV 
Jacobina 

DIREITO 4 

V 
Santo Antônio de Jesus 

ADMINISTRAÇÃO 4 
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 VII 
Sr. do Bomfim 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 2 

IX 
Barreiras  

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 3 

XI 
Serrinha 

ADMINISTRAÇÃO 3 

XII 
Guanambi  

ADMINISTRAÇÃO 3 

XV 
Valença  

DIREITO 3 

XVIII 
Eunápolis  

TURISMO 3 

XIX 
Camaçari  

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 3 

DIREITO 4 

XVII 
Bom Jesus da Lapa 

ADMINISTRAÇÃO 2 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP 
 

Tabela 11 - Resultado da Avaliação do ENADE/2016 

CAMPUS/ MUNICÍPIO CURSO CONCEITO ENADE 

 
I 

Salvador 
 
 

 

ENFERMAGEM 5 

FARMÁCIA 5 

FISIOTERAPIA 5 

FONOAUDIOLOGIA 4 

MEDICINA* SC 

NUTRIÇÃO 4 

 III 
Juazeiro 

AGRONOMIA 1 

VII 
Senhor do Bomfim 

ENFERMAGEM 4 

IX 
Barreiras  

AGRONOMIA 2 

XII 
Guanambi  

ENFERMAGEM 4 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP 

 

Tabela 12 - Resultado da Avaliação do ENADE/2017 

CAMPUS/MUNICÍPIO CURSO CONCEITO ENADE 

I 
Salvador 

Engenharia de 
Produção Civil – 

Bacharelado 
3 

Letras Língua 
Portuguesa – 
Licenciatura 

4 

Letras Língua Inglesa 
– Licenciatura 

4 

Pedagogia – 

Licenciatura 
4 
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Filosofia – 

Licenciatura 
4 

História – Licenciatura 3 

Química – 

Licenciatura 
4 

Sistema de 
Informação – 
Bacharelado 

4 

Ciências Sociais – 
Bacharelado 

3 

Ciências Sociais – 
Licenciatura 

2 

 
 
 
 
II 

Alagoinhas 
 
 
 
 
 
 
 

Sistemas de Informação – 
Bacharelado 

3 

Letras Língua Portuguesa – 
Licenciatura 

2 

Letras Língua Inglesa – 
Licenciatura 

2 

Matemática – Licenciatura 3 

Ciências Biológicas – 
Licenciatura 

3 

História – Licenciatura 3 

Educação Física – Licenciatura 3 

III 
Juazeiro 

Pedagogia – Licenciatura 3 

 
 

IV 
Jacobina 

 
 

IV 
Jacobina  

Letras Língua Portuguesa – 
Licenciatura 

3 

Letras Língua Inglesa – 
Licenciatura 

3 

História – Licenciatura 3 

Geografia – Licenciatura  4 

Educação Física – Licenciatura  4 

 
 

V 
Santo Antônio de Jesus   

 
V 

Santo Antônio de Jesus   

Letras Língua Portuguesa – 
Licenciatura 

3 

Letras Língua Inglesa – 
Licenciatura 

2 

História – Licenciatura 2 

Geografia – Licenciatura  2 

VI 
Caetité  

Letras Língua Portuguesa – 
Licenciatura 

3 

Letras Língua Inglesa – 
Licenciatura 

3 

História – Licenciatura 3 

Geografia – Licenciatura  3 

Matemática – Licenciatura  3 

Ciências Biológicas – 
Licenciatura  

3 

VII Matemática – Licenciatura 2 
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Senhor do Bomfim Ciências Biológicas – 
Licenciatura 

3 

Pedagogia – Licenciatura 3 

VIII 
Paulo Afonso  

Matemática – Licenciatura 2 

Pedagogia – Licenciatura  3 

Ciências Biológicas – 
Licenciatura 

3 

IX  
Barreiras  

Letras Língua Portuguesa – 
Licenciatura 

3 

Pedagogia – Licenciatura  3 

Ciências Biológicas – 
Licenciatura 

2 

Matemática – Licenciatura 2 

Pedagogia – Licenciatura  3 

 
 
 

X  
Teixeira de Freitas  

 
 
 

 

Letras Língua Portuguesa – 
Licenciatura 

4 

Matemática – Licenciatura 3 

Ciências Biológicas – 
Licenciatura 

3 

Pedagogia – Licenciatura  3 

História – Licenciatura 3 

Letras Língua Inglesa – 
Licenciatura 

3 

Educação Física – Licenciatura  4 

XI  
Serrinha 

Pedagogia – Licenciatura  3 

Geografia – Licenciatura  4 

XII  
Guanambi  

Pedagogia – Licenciatura 3 

Educação Física – Licenciatura  4 

XIII 
Itaberaba  

Letras Língua Portuguesa – 
Licenciatura 

2 

Pedagogia – Licenciatura 3 

História – Licenciatura 3 

XIV  
Conceição do Coité 

Letras Língua Portuguesa – 
Licenciatura 

3 

Letras Língua Inglesa – 
Licenciatura 

3 

História – Licenciatura 3 

XV  
Valença  

Pedagogia – Licenciatura 3 

XVI  
Irecê  

Pedagogia – Licenciatura 4 

Letras Língua Portuguesa – 
Licenciatura 

3 

XVIII  
Eunápolis  

Letras Língua Portuguesa – 
Licenciatura 

3 

História – Licenciatura  3 
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XX  
Brumado  

Letras Língua Portuguesa – 
Licenciatura 

2 

XXI 
Ipiaú  

Letras Língua Portuguesa – 
Licenciatura 

3 

XXII 
Euclides  

Letras Língua Portuguesa – 
Licenciatura 

3 

XXIII 
Seabra  

Letras Língua Portuguesa – 
Licenciatura 

2 

Letras Língua Inglesa – 
Licenciatura 

2 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP 

 

 

Tabela 13 - Resultado da Avaliação do ENADE/2018 

CAMPUS/ 
MUNICÍPIO 

CURSO CÓDIGO  
CONCEITO 

ENADE 

I Salvador  

Ciências Contábeis – Bacharelado  2448 
3 
 

Design – Bacharelado 2450 4 

Administração – Bacharelado 18664 4 

Turismo – Bacharelado 19495 4 

Direito – Bacharelado 91386 5 

Administração Pública – 
Bacharelado  

1179874 2 

Psicologia – Bacharelado 5000473 
4 
 

III Juazeiro  

Direito – Bacharelado 19498 4 

Comunicação Social – Jornalismo 
– Bacharelado 

68566 3 

IV Jacobina  Direito – Bacharelado 91495 4 

V Santo Antônio de Jesus  Administração – Bacharelado 20580 4 

VII Senhor do Bonfim 
Ciências Contábeis  – 

Bacharelado 
91535 2 

VIII Paulo Afonso  Direito – Bacharelado 91692 4 

IX Barreiras  
Ciências Contábeis  – 

Bacharelado 
2471 2 

XI Serrinha Administração – Bacharelado 68567 3 

XII Guanambi  Administração – Bacharelado 91799 4 

XIII Itaberaba  Ciências Contábeis – Bacharelado 1327484 2 

XV Valença  Direito – Bacharelado 92279 4 

XVII Bom Jesus da Lapa Administração – Bacharelado 91814 3 

XVIII Eunápolis  
Turismo – Bacharelado 123823 2 

Administração – Bacharelado 1268539 2 

XIX Camaçari 
Ciências Contábeis – Bacharelado 19501 2 

Direito – Bacharelado 91539 4 

XX Brumado  Direito – Bacharelado 1188474 4 

Seabra 
Comunicação Social Jornalismo – 

Bacharelado 
1268535 2 

AVANÇADO  
 Lauro de Freitas  

Ciências Contábeis – Bacharelado 5000472 3 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP 
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Do ponto de vista institucional, o Índice Geral de Cursos (IGC) representa o 

indicador que congrega as avaliações realizadas sobre todos os Cursos da 

Universidade. Assim, o IGC abarca a avaliação de Cursos de Graduação e Pós-

graduação, considerando a proporção de matriculados em cada nível de ensino.  

 

No que tange ao desempenho da UNEB no IGC, observa-se regularidade com 

conceito 3 ao longo do período de 2008 a 2018, e pequena variação na nota 

contínua, conforme verifica-se no gráfico abaixo. Ressalta-se que o conceito três se 

traduz no nível considerado satisfatório. 

 

 

Gráfico 01 – Evolução IGC/UNEB 

 
     Fonte: SEAVI/SGC-UNEB 

 

 

Quanto à avaliação dos Cursos procedida pelo Conselho Estadual de Educação - 

CEE, a UNEB também tem obtido êxito, uma vez que os Cursos que são submetidos 

à apreciação do referido Conselho, têm tido parecer favorável ao seu 

Reconhecimento, confirmado por Decreto Governamental publicado em Diário 

Oficial. 
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O resultado das avaliações dos Cursos aqui apresentado não deve ser entendido 

como um juízo definitivo do trabalho desenvolvido, mas como resultado de um 

empenho cotidiano, em que a UNEB, como Instituição Pública presente em diversas 

regiões do Estado, prima pela qualidade dos cursos que oferece, reestruturando-os, 

ampliando e suspendendo a sua oferta de acordo com os indicadores sociais do seu 

contexto, e, sobretudo, buscando responder às demandas de formação profissional 

do mundo contemporâneo. 

 

Os processos de Credenciamento e Recredenciamento vivenciados pela 

Universidade nos últimos anos, representam um marco de grande conquista para 

Universidade do Estado da Bahia, demonstrando suas potencialidades e capacidade 

para responder às demandas sociais por educação superior, demonstrando a sua 

credibilidade institucional, a sua renovação e o seu desenvolvimento dentro do meio 

acadêmico e da comunidade, na medida que promove uma educação superior de 

qualidade socialmente referenciada. 
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O Regimento da Instituição encontra-se apresentado nos anexos deste projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.8. REGIMENTO DA INSTITUIÇÃO 
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2. DO DEPARTAMENTO 
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O Departamento de Ciências Humanas – Campus V (DCH-V) da Universidade do 

Estado da Bahia (UNEB) localiza-se no município de Santo Antônio de Jesus, 

distante 184 km da capital do Estado, às margens da BR 101. Situado no Território 

de Identidade do Recôncavo, que inclui as cidades de Cabaceiras do Paraguaçu, 

Cachoeira, Castro Alves, Conceição do Almeida, Cruz das Almas, Dom Macedo 

Costa, Governador Mangabeira, Marogojipe, Muniz Ferreira, Muritiba, Nazaré, Santo 

Amaro, São Felipe, São Félix, São Sebastião do Passé, São Francisco do Conde, 

Sapeaçu, Saubara e Varzedo, além de Santo Antônio de Jesus, que caracteriza-se 

por ser um importante pólo regional, cujo comércio local e o setor de serviços 

atendem às diversas cidades que integram esse território. 

 

Com uma população estimada em 2019 de 101.512 habitantes (IBGE, 2020), Santo 

Antônio de Jesus tem no comércio e o serviço as principais atividades econômicas, 

representando 73,08% do setor produtivo, ficando os demais setores com 5,62% 

para agropecuária e 21,30% para indústria, com um PIB per capita de R$20.268,73 

(IBGE, 2020). Esta representatividade do comércio e serviço faz com que a cidade 

atenda aos demais municípios circunvizinhos. Deve-se destacar o crescimento da 

representatividade do setor industrial, com o municúpio já abrigando vários 

segmentos (medicamentos, couro e calçados, colchões, matalugia, dentre outros), 

estando em ampliação seu distrito industrial, o que irá dimanizar ainda mais a região. 

 

Com sua projeção regional, a cidade concentra importantes serviços na área social, 

com destaque para saúde e educação: na área de saúde a cidade conta com 

maternidade, clínicas de diversas especialidades e o Hospital Regional; na 

educação, além do ensino fundamental e médio, que atende ao município e a uma 

demanda oriunda de cidades vizinhas, a cidade destaca-se no ensino universitário; 

nela estão instaladas três instituições de ensino superior públicas: a Universidade do 

Estado da Bahia (UNEB), a Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) e 

o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA), que além de 

atenderem à demanda local, também atraem estudantes e profissionais de várias 

outras regiões da Bahia e do Brasil.  

2.1. CARACTERIZAÇÃO  
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É nesse território que está localizado o DCH-V da UNEB. Este Departamento 

originou-se da Faculdade de Formação de Professores de Santo Antônio de Jesus, 

criada por Lei Estadual nº 3.870 de 30 de junho de 1980. No mesmo ano, foi 

regulamentada e integrada à Superintendência de Ensino Superior do Estado da 

Bahia (SESEB), através da Lei nº 12, de 30 de dezembro. Até o ano de 1982, 

ofereceu o Curso de Artes Práticas – Licenciatura de 1º Grau com as habilitações 

em Técnicas Comerciais, autorizado a funcionar fora da sede do Centro de 

Educação Técnica da Bahia (CETEBA), em caráter experimental, através do Decreto 

Presidencial nº 85.718, de 16 de fevereiro de 1981.  

 

Em 1983, transformou-se em uma unidade de ensino da Universidade do Estado da 

Bahia, através da Lei Delegada nº 66. Seu regimento foi aprovado pelo Conselho 

Estadual, através da Resolução nº 1.385, de 22 de outubro de 1984. Nesse mesmo 

ano, foi autorizado o funcionamento dos Cursos de Letras e o de Estudos Sociais, 

ambos na modalidade de licenciatura curta, através do Decreto Presidencial nº 

90.585, de 29 de novembro. Estes cursos foram reconhecidos pela Portaria 

Ministerial nº 533, de 27 de outubro de 1987 e nº 620, de 21 de dezembro de 1988, 

respectivamente. 

 

No ano de 1993, deu-se a conversão do curso de Letras para Licenciatura Plena, 

através da portaria Ministerial nº 1.079, de 21 de julho de 1993, sendo reconhecido 

através da Portaria Ministerial nº 743, de 25 de julho de 1997. A conversão do Curso 

de Estudos Sociais para Geografia e História ocorreu através das Resoluções do 

Conselho Estadual de Educação (CEE) nº 145/95 e nº 042/96, respectivamente. O 

curso de Geografia foi reconhecido pelo Decreto Governamental de nº 7.276, de 09 

de abril de 1998, e o de História pelo de nº 7.406, de 14 de agosto de 1998. 

 

Em 1997, através da Lei nº 7.176, de 10 de setembro, que dispõe sobre a 

reestruturação das Universidades Estaduais da Bahia, a UNEB adotou a estrutura de 

Departamento para identificar as suas Unidades Universitárias, utilizando o critério 

áreas de conhecimento. Com esta nova organização, aprovada pelo Decreto 

Estadual nº 7.223, de 20 de janeiro de 1998, esta Faculdade transformou-se no 

Departamento de Ciências Humanas. Neste mesmo ano, o Conselho Superior de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) da UNEB autorizou o funcionamento da 
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Habilitação em Língua Portuguesa e Literaturas de Língua Portuguesa e Português, 

Língua Espanhola e Literaturas no Curso de Letras, através da Resolução nº 215, de 

01 e 02 de agosto de 1998; e o Curso de Administração, com as habilitações em 

Administração Mercadológica e a de Micro e Pequenas Empresas, através da 

Resolução nº 210, de 24 de julho de 1998. 

 

Atualmente, o Departamento de Ciências Humanas – Campus V oferece os 

seguintes cursos de graduação: Bacharelado em Administração; Licenciatura em 

História; Licenciatura em Geografia; Licenciatura em Letras, Língua Portuguesa e 

Literaturas; Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas; e Licenciatura em 

Letras, Língua Espanhola e Literaturas. 

 

Além desses cursos, o Departamento oferece/ofereceu outros cursos de graduação 

vinculados a Programas Especiais. São eles: 

 Curso de Pedagogia – habilitação nas Séries Iniciais do Ensino 

Fundamental, integrante do Programa de Graduação Intensiva, conhecido 

como Rede Uneb 2000. Em condições especiais de oferta, o Departamento 

já o ofereceu aos Municípios de Amargosa, Cruz das Almas, Jaquaripe, Laje, 

Nazaré, Salinas da Margarida, Teolândia, Wenceslau Guimarães e Castro 

Alves. 

 
Esse curso foi direcionado à formação de Professores do Ensino 

Fundamental de 1ª a 4ª série que estavam em exercício na Rede Pública 

Municipal. Tal oferta se deu através de convênios firmados entre a UNEB e 

Prefeituras Municipais, com uma proposta pedagógica singular que 

estabelecia a obrigatoriedade do Estágio Supervisionado no decorrer de 

todo o curso. 

 

   Os Cursos de História, Geografia, Letras, Letras com inglês e Matemática – 

integrantes do Programa de Formação para Professores do Estado 

(PROESP), modalidade presencial e em parceria com a Secretaria de 

Educação do Estado da Bahia através do Instituto Anísio Teixeira (IAT), 

foram oferecidos aos profissionais do Ensino Fundamental da 5ª a 8ª série e 

do Ensino Médio, com o objetivo de graduar professores que atuavam na 
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Rede Pública Estadual. Os mesmos foram ofertados pelo Departamento nas 

seguintes cidades: Amargosa, Aratuípe, Brejões, Conceição do Almeida, 

Castro Alves, Cruz das Almas, Dom Macêdo Costa, Jequiriçá, Laje, Milagre, 

Muniz Ferreira, Mutuípe, Nazaré, Santo Antônio de Jesus, Salinas da 

Margarida, São Miguel das Matas e Sapeaçu. 

 

   Curso de Licenciatura Plena em Letras, Pedagogia, História e Geografia pelo 

Plano Nacional de Formação dos Professores da Educação Básica 

(Plataforma Freire – PARFOR), que é resultado da ação conjunta do 

Ministério da Educação (MEC), de Instituições Públicas de Educação 

Superior (IPES) e das Secretarias de Educação dos Estados e Municípios de 

Santo Antônio de Jesus, Castro Alves e Salinas da Margarida, no âmbito do 

Plano de Metas Compromisso Todos pela Educação (PDE). Com início em 

março de 2010 e a duração de três anos, os cursos objetivavam formar 

professores em exercício das escolas públicas estaduais e municipais sem 

formação adequada à LDB e ao Decreto 6.755, de janeiro de 2009, que 

instituiu a Política Nacional de Formação dos Profissionais do Magistério da 

Educação Básica, com a finalidade de organizar a formação inicial e 

continuada desses profissionais.  

 

Por meio desta iniciativa, o docente sem formação adequada poderia se 

graduar nos cursos de 1ª Licenciatura, com carga horária de 2.800 horas 

mais 400 horas de estágio para professores sem graduação, de 2ª 

Licenciatura, com carga horária de 800 a 1.200 horas para professores que 

atuam fora da área de formação, e de Formação Pedagógica, para 

bacharéis sem licenciatura.  

 

Atualmente, estão sendo ofertado o curso em Licenciatura em Pedagogia, 

para uma turma no município de Lajedo do Tabocal, inciada em dezembro 

de 2018 essa turma tem previsão de conclusão em 04 (quatro) anos.  

 

 Cursos de Pós-Graduação:  

a) Mestrado Multidisciplinar em Cultura, Memória e Desenvolvimento 

Regional – como forma de continuar atendendo às demandas da região, o 
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Campus V implantou o primeiro curso Stricto Sensu, através da Portaria 

n° 1.919, de 03 de junho de 2005, publicada no Diário Oficial da União em 

06 de junho de 2005, que homologou o Parecer n° 136/2005, da Câmara 

de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação. Esse 

mestrado nasceu do diálogo entre as diversas áreas do conhecimento 

que compõem o DCH – Campus V, da colaboração de professores de 

outros Departamentos da Universidade e da necessidade de contribuir 

sistematicamente com o desenvolvimento das regiões do entorno. O 

curso, através de atividades de ensino, pesquisa e extensão, tinha por 

finalidade formar e titular quadros de alto nível, capacitando-os para a 

carreira docente, para o desenvolvimento da pesquisa e produção de 

conhecimento nos processos de desenvolvimento educacional, cultural, 

político, econômico, ambiental e humano da Bahia. Esse curso não se 

encontra mais em atividade. 

 
b) Mestrado em História Regional e Local – reconhecido pela Portaria do 

MEC nº 1.998, de 20 de dezembro de 2006, tem por objetivo a formação 

de profissionais qualificados em alto nível para o desenvolvimento da 

pesquisa e produção de conhecimento, na perspectiva das novas 

tendências historiográficas que abrigam estudos nas linhas de cultura 

afro-brasileira, escravidão e escravismo, relações de poder, memória, 

linguagem e cultura, representações sociais e culturais, tradições, 

religiosidade, gênero, cidade/campo, relações de trabalho, trajetórias e 

migrações, dentre outras. Ele foi estruturado a partir da área de 

concentração em História Regional e Local e duas linhas de pesquisa: 

Estudos Regionais (campo e cidade) e Estudos sobre Trajetórias de 

Populações Afro-Brasileiras. As linhas de pesquisa partem do local para 

refletir sobre temáticas diversas do conhecimento histórico como cultura e 

diversidades culturais, práticas cotidianas e religiosidade, memória e 

esquecimento, narrativas e oralidade. O programa vem constituindo-se 

como uma referência de Pós-Graduação em História na região do 

Recôncavo Sul. 

 

c) Mestrado Profissional de Letras (PROFLETRAS) – iniciado em 2013, é 
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um programa stricto sensu oferecido em rede nacional, conta com a 

participação de instituições de ensino superior públicas no âmbito do 

Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), é coordenado pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). O programa tem 

como objetivo, em médio prazo, a formação de professores do ensino 

fundamental no ensino da língua portuguesa em todo o território nacional. 

Esse programa continua ativo.   

 
d) Curso Lato Sensu: O Departamento já ofertou o curso de Especialização 

em História Regional e Local e atualmente oferta o curso de 

Especialização em Gestão Estratégica de Negócios. O curso de Gestão 

Estratégia iniciou suas atividades em 2013, estando hoje com a sua 

terceira turma, e tem como objetivo formar profissionais com visão 

estratégica de negócios empresariais, de modo que os egressos 

assumam espírito inovador na abertura de novos empreendimentos, no 

desenvolvimento de negócios existentes ou no gerenciamento das 

diversas atividades de gestão no mundo organizacional. 

 
Ao longo desses anos o Campus V tem se dedicado quase que exclusivamente à 

formação de professores. Das licenciaturas curtas abriu caminhos aos cursos de 

Licenciatura Plena – História, Geografia e Letras, atendendo à demanda social por 

melhoria no ensino dos níveis fundamental e médio, através da formação de 

profissionais qualificados. Todavia, por uma demanda da própria municipalidade, em 

função das atividades econômicas de Santo Antônio de Jesus estarem concentradas 

no comércio e no serviço, o curso de Bachelarado em Administração foi 

implementado no Campus.  

 

Consolidados seus cursos de graduação, a UNEB vive hoje um momento especial 

de afirmação do seu caráter. Como Instituição de Ensino Superior, o Campus V 

acredita ser de fundamental importância participar desse momento, ampliando o 

universo das suas atividades em direção aos cursos de pós-graduação. Afinal, 

entendemos serem os meios acadêmicos os fóruns privilegiados da produção do 

conhecimento científico que, como tais, não devem furtar-se a essa 

responsabilidade. Presente em todas as regiões do estado é importante para a 
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UNEB que os seus Departamentos participem e interfiram, positivamente, nas 

comunidades nas quais estão inseridos, contribuindo assim para o desenvolvimento 

das mesmas. 

 

Tendo um quadro de docentes formado na sua quase totalidade por mestres e 

doutores, o Departamento de Ciências Humanas - Campus V, da UNEB, continua na 

busca da ampliação das suas atividades em resposta às demandas da comunidade 

na qual está inserido. Em 2019.2 o Campus V estava com 922 alunos matriculados, 

distribuídos da seguinte forma, conforme tabela 14. 

 

Tabela  14 – Alunos Matriculados por curso 

CURSO 
Nº DE ALUNOS 

MATRICULADOS 

Administração 205 

Licenciatura em Letras - Língua Portuguesa e Literaturas 117 

Licenciatura em Letras – Língua Inglesa e Literaturas 102 

Licenciatura em Letras – Língua Espanhola e Literaturas 76 

Licenciatura em História 165 

Licenciatura em Geografia 161 

Mestrado em História Regional e Local 35 

PROFLETRAS 45 

Especialização em Gestão Estratégica de Negócios  19 

Total 925 

Fonte: SGC – Sistema Acadêmico de Cursos, 2020 (Dados considerados até 2019.2). 
 
 

Diante do exposto, é notório o impacto que o Campus V tem trazido para a cidade 

de Santo Antônio de Jesus e municípios circunvizinhos. A relevância social está 

implícita através da abrangência dos cursos de graduação e pós-graduação 

ofertados e que tem representado um diferencial na formação dos profissionais que 

atuam nas suas cidades de origem. Tal fato também repercute nos aspectos 

culturais, econômicos, históricos e geoeducacionais dessas localidades. 

 

A oferta de todas essas atividades é possível em função da importante atuação do 

corpo técnico/administrativo do Campus V. Atualmente, o Campus conta com a 

cooperação de 61 colaboradores, sendo que destes 24 (vinte e quatro) são 

técnicos/analistas, 07 (sete) são cargos comissionados, 02 (dois) tem contrato de 

Regime Especial de Direito Administrativo (Reda), e 28 (vinte) são terceirizados, e 
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estão distribuídos nos seguintes setores: Biblioteca, Colegiados de Curso, CPD, 

Direção, Mestrado, Multimeios, Protocolo, Secretaria Acadêmica, Portaria, Vigilância 

e Limpeza. A maior parte desses colaboradores trabalha no regime de 40 horas, 

totalizando 49,18%, os demais, 29,51% trabalham em regime de 44 horas, 13,11% 

em regime de 36 horas e 8,20% em regime de 30 horas, conforme o gráfico 02. 

 
Gráfico 02 – Regime de Trabalho dos Colaboradores do Departamento de 

Ciências Humanas do Campus V, 2020 

 
 Fonte: Setor de Recursos Humanos do Campus V, 2020. 

 

 

Especificamente em relação aos 24 técnicos/analistas, desses, 22 (vinte e dois) são 

técnicos, totalizando 91,67%, e 02 (dois) são analistas, totalizando 8,33%. O regime 

de trabalho dos mesmos é de 30h para 05 (cinco) deles, totalizando 20,83%, e de 

40h para 19 (dezenove), totalizando 79,17%.  

 

Uma característica importante do corpo técnico/analista do Campus V é a sua 

qualificação, conforme é apresentado no gráfico 03. Incentivados pela instituição, 

45,83% do corpo técnico possui nível superior completo, 8,33% possui pós-

graduação (especialização latu sensu), 16,67% possui mestrado, e 29,17% possui 

nível médio. As políticas de incentivo à capacitação do seu corpo técnico são 

atendidas através da Resolução no 465/2007 do Conselho Universitário (CONSU), 

publicada no Diário Oficial do Estado em 16 de agosto de 2007, que estabelece as 

diretrizes para afastamento de servidores técnicos administrativos da UNEB para 

cursos de pós-graduação. 
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Gráfico 03 – Nível de escolaridade dos técnicos/analistas do Departamento de Ciências 

Humanas do Campus V, 2020. 

 

Fonte: Setor de Recursos Humanos do Campus V, 2020 

 

A UNEB também tem intensificado a política de capacitação do corpo técnico da 

universidade, e promove intensamente uma política de gestão e desenvolvimento de 

pessoas, cuja função é capacitar, qualificar e valorizar os servidores da 

Universidade. Dessa forma, foram criados programas voltados à qualificação 

continuada dos servidores técnicos e administrativos: Programa de Aperfeiçoamento 

e Capacitação (PAC), que oferece bolsa de estudos para os cursos de mestrado e 

doutorado; cursos de capacitação na área de tecnologia da informação; e 

disponibilização de diárias, passagens e inscrição em congressos, simpósios e 

cursos.  

 

Além dessas ações, é realizado o Encontro de Técnicos Administrativos da UNEB 

(ENTEAD), que se iniciou em 2012. Em 2016, nos dias 25 e 27 de Agosto, ocorreu o 

IV ENTEAD, no Fiesta Bahia Hotel em Salvador/BA, que abordou o tema “A beleza 

de ser um eterno aprendiz”. A programação contou com palestras, mesas de 

debates e atividades culturais. 

 

O Campus V também esta atento ao seu corpo técnico-administrativo, assim como 

aos demais colaboradores do departamento, e vem promovendo, desde 2018, 

projetos com o objetivo de melhorar a convivência entre os colaboradores, assim 

como, a sua qualidade de vida. Nesse sentido, o projeto Escuta e Diálogo visa trazer 
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transparência para as ações realizadas no Campus V, particularmente no que tange 

a alocação/definição de cargos, transferência de técnicos entre setores, dentre 

outras ações relacionadas aos recursos humanos do Campus. Todas as decisões 

são tomadas de forma coletiva.  

 

Outro o projeto que vem sendo realizado, com periodicidade semestral, é 

denominado Qualidade do Trabalho e Bem-estar. Esse projeto promove durante 

dois ou três dias ações voltadas para melhorar o bem-estar dos colaboradores, 

dentre as ações, destacam-se: massagens terapêuticas, seções de acupuntura, 

cortes de cabelo, manicures, maquiadoras, técnicas de ergonomia, oficinas e 

palestras sobre a melhoria da qualidade de vida das pessoas, dentre outros. Tais 

ações tem se relevado importantes, não apenas por agregar toda a equipe de 

colaboradores do Campus V, como pela preocupação da Direção com a qualidade 

de vida de todos.   
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O Departamento de Ciências Humanas está situado no Loteamento Jardim Bahia, 

s/nº. No momento, a estrutura física é composta por quatro pavilhões, com uma área 

total de 11.120m2, sendo 1.172,85m2 construída do Pavilhão I, 1.094,271m2 do 

Pavilhão II e 1.253,88 m2 construída do Pavilhão III, restando 3.401,00m2 não 

construída, conforme pode ser verificado nas especificações constantes na tabela 

15 e planta baixa. É importante destacar, que em 2017 foi incorporado ao espaço 

físico do Campus V um prédio denominado NTE, demoninado de pavilhão IV. No 

entando esse novo pavilhão não contém planta baixa para que possamos aqui 

especificar o seu tamanho em m2, assim como as dimensões suas dependências. O 

Departamento esta providenciando essa documentação. 

 

O pavilhão I é constituído de quatro salas de aula equipadas, sanitários adaptados 

para portadores de necessidades especiais, sala do infocentro, CPD, sala de 

direção, sala de reprografia, 5 Colegiados (Geografia, História, Letras – Língua 

Portuguesa e Literaturas, Letras – Língua Espanhola e Literaturas e Letras – Língua 

Inglesa e Literaturas), Secretaria Acadêmica, Coordenação Financeira, 

Coordenação Administrativa, Central Telefônica, Protocolo, Biblioteca, cantina e 

uma área livre para circulação e estudo. 

 

O pavilhão II está dividido em térreo, 1º e 2º andares. No térreo, há um auditório 

com capacidade para 100 pessoas, uma Sala para sonografia e multimeios, copa, 

laboratório de Geociência, Cartografia e Geografia, Laboratório de Línguas, 

depósito, sanitários e uma área de circulação. O 1º andar contém o Colegiado de 

Administração, a sala da empresa júnior denominada, Recôncavo Consultoria Júnior 

(Recon Jr.), equipada com dois computadores, seis salas de aula, equipadas e com 

ar condicionado, computador e data-show, sanitários adaptados para portadores de 

necessidades especiais e uma área de circulação. O 2º andar dispõe de um Núcleo 

de Pesquisa e Extensão (NUPE), Projeto Recôncavo, Diretório Acadêmico, 

Colegiado do Mestrado em História Regional e Local, 03 salas de aula, sala dos 

professores com sanitário, Afrouneb e sanitários adaptados para portadores de 

necessidades especiais. O pavilhão II conta também com um elevador que se 

 2.2. INSTALAÇÕES FÍSICAS   
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encontra em funcionamento desde 2016. 

 

O pavilhão III foi entregue em 05 de Dezembro de 2019, está dividido em térreo, 1º, 

2º e 3º andares. O 1º andar contém sala de coordenação, copa, arquivo, área de 

circulação 1 e 2, sala de atendimento, acervo, auditório, sanitários masculino e 

feminino e 1 sala de videoconferência. O 1º andar contém 02 salas de aula, área de 

circulação, sala de consulta e recepção, sala de professores, duas salas de 

orientações, dois sanitários masculinos e dois sanitários femininos, além de 

laboratório. O 2º andar contém, 02 salas de aulas, laboratório, área de circulação, 

salas de coordenação, salas de orientação, sala de pesquisa, sanitários masculino e 

feminino, e o 3º andar contém: sala de videoconferência, laboratórios, salas de 

coordenação, área de circulação, sanitários feminino e masculino. Este pavilhão 

conta também com um elevador com capacidade para sete pessoas. 

 

O pavilhão IV, conforme destacado, foi incorporado ao espaço físico do Campus V 

no ano de 2017, ele possui apenas um andar térreo, no qual contém 01 sanitário 

feminino, 01 sanitário masculino, 01 almoxarifado, 01 sala de coordenação do 

Laboratório de GeoCiências, 01 sala de convivência dos servidores, 01 sala do 

projeto SOU – Serviço de Atendimento ao Universitário, 01 sala do Laboratório de 

Estudos Urbanos Regionais – LEUR, 01 sala de aula, 01 copa, 01 sala do 

Laboratório de Geomorfologia e 01 espaço de convivência. A foto abaixo demonstra 

a estrutura básica do pavilhão IV.  

 

Foto 01: Pavilhão IV do Departamento de Ciências Humanas – 
Campus V 

 

                                 Fonte: DCH V 
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O Departamento de Ciências Humanas do Campus V conta também, com área 

arborizada e iluminada, estacionamento fechado, portaria com vigia e segurança 

que faz a ronda periódica das instalações. O Departamento contém equipamentos 

que garantem a acessibilidade para pessoas com necessidade especiais e que 

permitem o seu livre trânsito - todas as portas apresentam largura de no mínimo 

0,80 m para garantir o acesso das pessoas que utilizam cadeira de rodas e rampas 

nas áreas onde existem desníveis. 
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Tabela 15 – Especificação da área construída e discriminação das dependências 

 

PAVIMENTO QUANTIDADE DE 
SALAS 

DESTINAÇÃO DIMENSIONAMENTO 
(IXI = m

2
) 

PAVILHÃO I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Térreo 

01 Secretaria Acadêmica / Arquivo 69,36 

01 Secretaria da Direção 15,64 

01 Gabinete da Direção 16,10 

01 Secretaria Administrativa 16,10 

01 Cantina 15,41 

01 Colegiado de Geografia 15,64 

01 Almoxarifado 16,10 

01 Coordenação Financeira 27,20 

01 Espaço Copiadora (Xeróx) 13,68 

01 Laboratório de Informática 27,69 

01 Coordenação Profletras 20,59 

01 Depósito 11,24 

01 CPD (Informática) 24,50 

01 Colegiado de Letras Vernáculas 25,56 

01 Colegiado de História 25,20 

01 Central Telefônica / Protocolo 7,76 

01 Recursos Humanos 14,85 

01 Colegiado de Letras com Inglês 24,85 

01 Colegiado de Letras com Espanhol 24,50 

04 Salas de Aula 50,77 

01 Sanitário Feminino (1), alunos 11,95 

01 Sanitário Feminino (2), profes. e 
func. 

11,96 

01 Sanitário Masculino (1), alunos 11,64 

01 Sanitário Masculino (2), profes. e 
func. 

11,50 

01 Biblioteca 175,37 

01 Coordenação da Biblioteca 50,77 

01 Área coberta da Acadêmica à 
Cantina 

111,15 
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PAVIMENTO QUANTIDADE DE 
SALAS 

DESTINAÇÃO DIMENSIONAMENTO 
(IXI = m

2
) 

PAVILHÃO I 

 

 

 

 

Térreo 

01 Corredor para Salas de aula e 
Biblioteca 

79,21 

01 Circulação para Profletras e CPD 34,98 

01 Circulação para as salas 03 e 04 19,88 

01 Área rigaaberta na frente do 
Colegiado de História 

51,12 

01 Área aberta entre o RH e CPD e 
Biblioteca 

70,29 

01 Área aberta entre as Salas 02/03 e 
a Biblioteca 

70,29 

PAVILHÃO II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Térreo 

01 Auditório Milton Santos 127,41 

01 Sala de Multimeios / Multiuso 14,55 
 

01 Copa 9,90 

01 Depósito, embaixo da escada 14,34 

01 Laboratório de Línguas 55,08 

01 Laboratório de Geociências 63,71 

01 Sanitário Feminino 7,61 

01 Sanitário Masculino 7,61 

01 Área Livre (Hall de entrada 40,78 

01 Acesso ao Laborat. de 
Geociências 

7,70 

01 Acesso ao elevador 1,95 

01 Escada do Térreo ao 1º andar 20,32 

 

 

 

 

 

 

1º Andar 

01 Colegiado de Administração 31,50 

01 Empresa Júnior 10,35 

01 Sala de Aula nº 05 43,89 

01 Sala de Aula nº 06 36,96 

01 Sala de Aula nº 07 34,27 

01 Sala de Aula nº 08 33,82 

01 Sala de Aula nº 09 36,48 

01 Sala de Aula nº 10 44,36 

01 Sanitário Feminino 7,61 
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PAVIMENTO QUANTIDADE DE 
SALAS 

DESTINAÇÃO DIMENSIONAMENTO 
(IXI = m

2
) 

PAVILHÃO II 

 

 

 

 

1º Andar 

01 Sanitário Masculino 7,61 

01 Pessoal de apoio 10,35 

01 Área Livre 31,92 

01 Acesso para as salas 05/06/07 9,80 

01 Acesso para as salas 08/09/10 14,49 

01 Escada do 1º ao 2º andar 20,32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º Andar 

 

 

 

 

 

 
 

01 Sala de Aula nº 11 52,06 

01 Sala de Aula nº 12 65,96 

01 AFROUNEB 19,74 

01 Mestrado em História 20,40 

01 Entidades Estudantis 20,40 

01 PIBID 14,70 

01 Sala de Aula do Mestrado 25,52 

01 Projeto Recôncavo 14,88 

01 NUPE 17,52 

01 Acesso à Sala dos Professores 2,52 

01 UATI 8,28 

01 Sala dos Professores 15,75 

01 Sanitário Masculino 7,61 

01 Sanitário Feminino 7,61 

01 Área Livre 24,75 

01 Acesso para Mestrado de História 21,00 

01 Acesso para as salas 11 e 12 10,88 

PAVILHÃO III 

 

 

Térreo 

01 Coord. Curso de espec. 

Adm. 

19,32 

01 Sec. Coord. Espec. Adm. 6,30 

01 Copa/Cozinha 8,59 
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PAVIMENTO QUANTIDADE DE 
SALAS 

DESTINAÇÃO DIMENSIONAMENTO 
(IXI = m

2
) 

PAVILHÃO III 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Térreo 

01 Arquivo 2 3,46 

01 Arquivo 1 3,46 

01 Circulação 1 6,93 

01 Recepção 43,82 

01 Hall de entrada 14,57 

01 Circulação 2 30,00 

01 Sala de leitura Individual 12,40 

01 Consulta digital 11,55 

01 Consulta coletiva 22,10 

01 Condensadores 4,13 

01 Atendimento 13,12 

01 Acervo 12,60 

01 Sala de 

Aula/videoconferência 

33,85 

01 Condensadores 4,30 

01 Shaft 0,74 

01 Shaft 0,92 

01 Shaft quadros 0,88 

 

 

 

 

 

 

 

 

1º andar 

01 Circulação 1 30,18 

01 Coord. De Esp. Linguística 14,34 

01 Sala dos professors 24,60 

01 Condensadores 4,13 

01 Sala de orientação 01 9,60 

01 Sala de orientação 02 9,60 

01 Pesquisa 01 15,19 

01 Condensadores 4,30 

01 Coord. Profeletras 17.85 

01 Rack 4,19 
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PAVIMENTO QUANTIDADE DE 
SALAS 

DESTINAÇÃO DIMENSIONAMENTO 
(IXI = m

2
) 

PAVILHÃO III 

 

 

 

 

1º andar 

01 Shaft 0,74 

01 Shaft 0,92 

01 Sanitário PNE feminino 2,55 

01 Sanitário  PNE masculino 2,55 

01 Sanitário masculino 11,75 

01 Sanitário feminino 13,12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º andar 

01 NIEMBRA 27,15 

01 Lab. Ensino História 18,80 

01 Circulação núcleos 7,65 

01 Sala de aula 01 38,52 

01 Sala de aula 02 38,52 

01 Circulação 2 39,00 

01 Sec. Coord. AFRO-UNEB 8,75 

01 Coord. Núcleo AFRO-UNEB 13,37 

01 Núcleo AFRO-UNEB 44,56 

01 Condensadores 8,43 

01 Shaft quadros 0,88 

01 Circulação 1 30,18 

01 Coorden. Mestrado História 14,34 

01 Sala dos professores 24,60 

01 Condensadores 4,13 

01 Sala de orientação 1 9,60 

01 Sala de orientação 2 9,60 

01 Circulação 3 13,46 

01 Pesquisa 01 15,19 

01 Condensadores 4,30 

01 Pesquisa 02 17,85 

01 Rack 4,19 
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PAVIMENTO QUANTIDADE DE 
SALAS 

DESTINAÇÃO DIMENSIONAMENTO 
(IXI = m

2
) 

PAVILHÃO III 

 

 

 

 

2º andar 

01 Shaft 0,74 

01 Shaft 0,92 

01 Sanitário PNE feminino 2,55 

01 Sanitário PNE masculino 2,55 

01 Sanitário masculino 11,75 

01 Sanitário feminino 13,12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3º andar 

01 Sala de video Conferência 55,17 

01 Laboratório de Cartografia 38,52 

01 Sec. Coord. DINTER 15,13 

01 Coord. DINTER 23,10 

01 Sala de aula DINTER/GEO 67,90 

01 Condensadores 8,43 

01 Circulação 2 39,00 

01 Shaft quadros 0,88 

01 Circulação 1 32,61 

01 Lab. de estudos Urbanos reg. 52,10 

01 Condensadores 4,13 

01 Lab. De Geoprocessamento 55,48 

01 Condensadores 4,30 

01 Shaft 0,74 

01 Shaft 0,92 

01 Sanitário PNE feminino 2,55 

01 Sanitário  PNE masculino 2,55 

01 Sanitário masculino 11,75 

01 Sanitário feminino 13,12 
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Planta Baixa do Pavilhão I 
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Planta Baixa do Pavilhão II – 1º pavimento – Térreo
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O Departamento de Ciências Humanas (DCH) – Campus V, no sentido de garantir o 

desenvolvimento de suas atividades acadêmicas com qualidade, disponibiliza 

recursos didáticos e tecnológicos que fazem frente às necessidades dos docentes, 

discentes, funcionários e comunidade externa. Esses recursos estão em bom estado 

de conservação e atendem de forma satisfatória as atividades desenvolvidas não só 

no campo do ensino, mas também da pesquisa e da extensão. Nessa perspectiva, 

esses estão em constante ampliação, uma vez que, não somente o Departamento, 

mas também a Administração Central da UNEB fazem investimentos no sentido de 

mais aquisições e atualizações. 

 

2.3.1 Equipamentos e Recursos  

 

Para dar suporte técnico às atividades de ensino de graduação, pós-graduação e 

pesquisa, o Departamento conta com os laboratórios de Geoprocessamento e 

Geociências, equipados, permanentemente, com materiais didáticos para a 

realização de aulas práticas e outros estudos; o Laboratório de Línguas; e o 

Laboratório de Informática. 

 

Além disso, o Campus V dispõe de recursos tecnológicos nos setores 

administrativos e acadêmicos, com sistema informatizado em rede conectada à 

Administração Central da UNEB com Internet e acesso remoto, através do qual é 

possível controlar o cadastro e matrícula dos alunos, acompanhar a entrada e saída 

de processos, gerenciar as informações contábeis e financeiras; bem como os 

diversos procedimentos de compras de materiais e contratação de serviços. O 

detalhamento do funcionamento e a quantidade dos equipamentos serão 

especificados a seguir. 

 

Está disponível uma rede lógica e elétrica com 144 pontos de rede fixos nos diversos 

setores do Campus, em alguns destes setores existem subpontos que somados 

perfazem uma rede local com 168 pontos e 140 computadores interligados num 

domínio, acessando a Internet 24h/dia e wifi, com acesso livre, disponibilizado nos 

 2.3.  RECURSOS DIDÁTICOS E TECNOLÓGICOS 
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prédios em funcionamento e nas áreas comuns. 

 

A UNEB, através da Portaria nº 0621/2006 regulamentou o uso da rede corporativa 

do Sistema de Informática, com a utilização da Internet, Intranet e Extranet 

estabelecendo os serviços restritos para as necessidades do ensino, pesquisa, 

extensão e administração universitária. A regulamentação teve como objetivo 

aperfeiçoar e melhorar o acesso ao sistema visando à diminuição do tempo de 

resposta e redução com custo operacional. 

 

A partir da implantação da Rede local do DCH – V foi possível implantar, também, a 

informatização de serviços em alguns setores como: o Sistema PERGAMUM na 

Biblioteca; Sistema SAGRES na Secretaria Acadêmica, encarregada do controle 

acadêmico, registro e emissão de diversos documentos através do sistema 

acadêmico; o Sistema FIPLAN na Secretaria Financeira, através do qual se realiza  

serviços de empenho, liquidação, pagamentos, cadastramento de empresa e 

fornecedor, razões das contas, o Guia da Previdência Social (GPS), GEFIP – 

detalhamento do GPS de pessoa física / jurídica; o Sistema Estadual de Protocolo 

(SEP), ambiente on-line que interage informações sobre processos que tramitam no 

âmbito do Departamento, UNEB e Estado. E, finalmente, o Sistema de Materiais e 

Serviços do Estado da Bahia (SIMEB) e SIMPAS que controla a requisição de 

materiais e serviços (RM e RS) na Secretaria Administrativa, para controle de 

estoque, inventário de materiais de consumo, processos de licitação, balancete – 

que possibilita a consulta de entrada e saída de materiais, etc. 

 

Outro recurso importante foi a implantação da impressão corporativa, ou seja, todos 

os setores do Campus são atendidos por um serviço de reprografia prestado por 

uma empresa contratada pela UNEB para prestação de serviços de impressão nos 

setores administrativos e técnicos, com disponibilização dos equipamentos, incluindo 

fornecimento de materiais consumíveis, ficando a contratada responsável pela 

prestação de suporte, manutenção e pelo sistema de gerenciamento da mesma.  

 

Deve-se destacar que a implantação da Rede local do DCH – V também contribuiu 

para a utilização do Sistema Eletrônico de Informações (SEI), que é um sistema de 

gestão de processos e documentos arquivísticos eletrônicos, desenvolvido pelo 
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Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF4), escolhido como a solução de 

processo eletrônico no âmbito do projeto Processo Eletrônico Nacional (PEN). 

 

O SEI é uma ferramenta que permite a produção, edição, assinatura e trâmite de 

documentos dentro do próprio sistema, proporcionando a virtualização de processos 

e documentos, permitindo atuação simultânea de várias unidades, ao mesmo tempo 

e em um mesmo processo. O Sistema permite que unidades, mesmo distantes 

fisicamente, atuem de forma simultânea no mesmo processo, o que colabora para 

reduzir o tempo de realização das atividades. O SEI tem ainda vantagens 

tecnológicas e econômicas importantes para as organizações públicas: 

 

 Portabilidade – 100% Web e acessado por meio dos principais navegadores do 

mercado: Internet Explorer, Firefox e Google Chrome; 

 Acesso remoto – pode ser acessado remotamente por diversos tipos de 

equipamentos, como microcomputadores, notebooks, tablets e smartphones de 

vários sistemas operacionais (Windows, Linux, IOS e Android); 

 Acesso de usuário externo – pode ser acessado por pessoas previamente 

autorizadas, para acompanhamento de determinados processo e/ou para 

assinarem remotamente determinados tipos de documento; 

 Sistema intuitivo – estruturado com boa navegabilidade e usabilidade; 

 Economia – nos contratos de compra de papel, material de escritório e serviço de 

postagem; redução de custos em logística e transporte de documentos; 

 Transparência – permite maior produtividade, rapidez, transparência e segurança 

aos trâmites administrativos; 

 Tramitação em múltiplas unidades – várias unidades podem ser demandadas 

simultaneamente a tomar providências e manifestar-se no mesmo expediente 

administrativo; 

 Funcionalidades específicas – controle de prazos, ouvidoria, estatísticas da 

unidade, tempo do processo, base de conhecimento, pesquisa em todo teor, 

acompanhamento especial, inspeção administrativa, modelos de documentos, 

textos padrão, sobrestamento de processos, assinatura em bloco, organização de 

processos em bloco, acesso externo, entre outros. 

 

Para auxiliar no desenvolvimento de atividades que utilizam recursos tecnológicos, o 
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Departamento ainda dispõe de um laboratório de informática que funciona numa 

arquitetura cliente com 20 computadores e 01 servidor. Neste ambiente, todos os 

usuários devem se cadastrar junto ao monitor para utilizar os recursos como 

digitação, produção gráfica, impressão, internet, aulas virtuais e cursos promovidos 

pelos cursos, que atende a professores, alunos, funcionários e a comunidade em 

geral.  

 

O Campus V dispõe, também, do sistema de videoconferência. Esse recurso 

tecnológico atende a todos os campi da Universidade e permite reuniões, em tempo 

real, entre pessoas da comunidade acadêmica, interna e externa. 

 

A implantação/ampliação, gerenciamento e manutenção dos serviços referentes ao 

funcionamento das redes do Campus V estão ligados diretamente à Unidade de 

Desenvolvimento Organizacional (UDO) e à Gerência de Informática (GERINF), que 

supervisiona a execução das atividades e ações realizadas pela coordenação local. 

 

A quantidade dos equipamentos e a sua respectiva caracterização encontram-se 

discriminadas na tabela 16. 
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Tabela 16 – Equipamentos e Recursos Tecnológicos 

 

DEPENDÊNCIA QUANTIDADE ESPECIFICAÇÃO 
 

 
 
 

Laboratório de 
Geoprocessamento 

 
06 

 
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB RAM, 
HD 500 GB, gravador DVD, monitor Led 18,5”, teclado 
e mouse. 

 

 

01 
 

Microcomputador Dual Core 2.0 GHz, 1Gb Ram, HD 

160 GB, Monitor de 17”, teclado e mouse. 

 

01  

Microcomputador Quad Core 3,6 Ghz., 4GB , Hd 

150 GB, monitor Led 18,5”. Teclado, mouse. 

 

 
 
 
 
 

Laboratório de 
Informática 

01  
Microcomputador Core i3, 3,1 GHz, 4GB RAM, HD  
500 GB, gravador DVD, monitor Led 18,5”. teclado 
mouse, caixas 

 

05  
Notebook HP Core i3 2.1 GHz, 4 GB  Ram, HD 500 
GB. Monitor 14” 

 

01  
Impressora Design Jet HP 610 (Plotter) 

 

 

18 
 
Computador: Intel core 2 duo E7300 2.66GHz, 2Gb de 
RAM, 160Gb de HD 

 

02  
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB RAM, 
HD 500 GB, gravador DVD, monitor Led 18,5”. teclado 
mouse. 

 

 
Laboratório de 
Geociências 

 

01 
 
Microcomputador HP Core i3, 3,1 GHz, 4GB RAM, HD 
320 GB, gravador de DVD, monitor 17”, teclado e 
mouse óptico 

 

 

 

 
 
 

Projeto Terra Viva 

03  
Microcomputador HP Core i3, 3,1 GHz, 4GB RAM, 
HD 320 GB, gravador de DVD, monitor 17”, teclado e 
mouse óptico 

 

01  
Impressora OKI ES4172 (impressora 
corporativa e compartilhada para outros setores). 

 

 

02 
 
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB 
RAM, HD 500 GB, gravador DVD, monitor Led 18,5”. 
teclado mouse, caixas de som (todos computadores 
são atendidos pela impressão em rede). 

 

 
 
 
 
 

Colegiado de Letras - 
Língua Espanhola e 

Literaturas 

01  
Microcomputador Core 2 Quad, 2.5 GHz, 4GB RAM, 
HD 160 GB. gravador DVD monitor Led 18,5”, 
teclado mouse, caixas de som 

 

 

02  
Impressora Laser Jet Pro 400 

 

 

01 
 
Notebook Sony Vaio modelo PCG-51111, 14”, 
processador 3,0 GHZ i5, 3 GB RAM, HD 250 GB 

 

 

01  
Projetor Multimídia 2.000 LUMES 

 

 
01 

 
TABLET Asus, 11”, 16 GB RAM, HD 250 
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DEPENDÊNCIA QUANTIDADE ESPECIFICAÇÃO 
 

 
 
 
 
 
 
 

Colegiado de Letras - 
Língua Inglesa e 

Literaturas 

 

01 
 

Microcomputador Pentium dual 3.0 GHZ, 4GB RAM, 

HD 160 GB, gravador DVD, monitor Led 18,5”, teclado 

mouse, caixas de som 

 

02  
Microcomputador Core 2 Quad, 2.5 GHz, 4GB 
RAM, HD 500 GB. gravador DVD, monitor LED 17. 
(Impressão através da rede). 

 

01 Impressora Laser Jet Pro 400  

 

01 
 
Notebook Sony Vaio modelo PCG-51111, 14”, 
processador 3,0 GHZ i5, 3 GB RAM, HD 250 GB 

 

 
01 

 
Projetor Multimídia 2.000 LUMES 

 

01 TABLET Asus, 11”, 16 GB RAM, HD 250  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Colegiado de Letras - 
Língua Portuguesa e 

Literaturas 

 

01 
 
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB RAM, 
HD 500 GB , monitor Led 18,5”, teclado mouse, caixas 
de som 

 

 

03 
 
Microcomputador Core 2 Quad, 2.5 GHz, 4GB RAM, HD 
500 GB, monitor de Led 18,5”, teclado, mouse. 

 

 
01 

 
Impressora OKI ES4172 (impressora corporativa e 
compartilhada para outros setores). 

 

 
01 

 
Notebook Sony Vaio modelo PCG-51111, 14”, 
processador 3,0 GHZ i5, 3 GB RAM, HD 250 GB 

 

 
01 

 
TABLET Asus, 11”, 16 GB RAM, HD 250 

 

 
01 

 
Projetor Multimídia 2.000 LUMES 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TI 
 

 
01 

 
Microcomputador Core i3 3.1 GHz, 4GB RAM, HD 500 
GB. , monitor multimídia de Led 17, teclado, mouse. 

 

 
01 

 
Microcomputador Core i5 3.2 GHz, 4GB RAM, HD 
500 GB. monitor multimídia de Led 17, teclado, 
mouse. 

 

 
01 

 
Microcomputador Core i7 2.8 GHz, 4GB RAM, HD 1TB  
monitor multimídia de Led 17, teclado, mouse. 

 

 
01 

 

Microcomputador core 2 duo, 1.8 GHZ, 2 GB RAM, HD 

250 GB, monitor de Led 18,5”, teclado, mouse. 

 

 
01 

 

Impressora OKI ES4172 (impressora corporativa e 

compartilhada para outros setores) 

 

 
01 

 

Microcomputador core 2 duo, 1.8 GHZ, 1 GB DDR 2, 

HD 160 GB, gravador DVD, monitor de Led 19,5, 

teclado, mouse. 

 

 
04 

 
Switch 24 portas 

 

 
01 

 
MODEM DIDICADO ASGO 
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DEPENDÊNCIA QUANTIDADE ESPECIFICAÇÃO 
 

 

 

 

 

Colegiado de História 

 

02 Nobreak 
 

 

01 Firewall FORT GATE 
 

 

01 Roteador Cisco 1700 
 

 

 

02 
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, RAM 4GB 
AM, HD 500 GB, gravador DVD, monitor Led 18,5”. 
teclado mouse,. (impressão 
 

 

 
01 

Microcomputador core 2 duo, 2.93 GHZ, 4 GB DDR 
2, HD 250 GB, gravador DVD, monitor LED 18,5”. 
teclado, mouse, caixas de som. 

 

 

01 Microcomputador Core i5 3.2 GHz, 4GB AM, HD 500 
GB. monitor multimídia de Led 17, teclado, mouse. 

 

01 Projetor Multimídia 2.000 Lumens 

 

 

 

01 
Notebook Sony Vaio modelo PCG-51111, 14”, 
processador 3,0 GHZ i5, 3 GB RAM, HD 250 GB 

 

01 TABLET Asus, 11”, 16 GB RAM, HD 250 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Colegiado de Geografia 

 
01 

Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, RAM 4GB 
HD 500 GB, gravador DVD, monitor Led 18,5”. teclado 
mouse, (impressão através da rede) 

 

 
01 

Microcomputador Core i5 3.2 GHz, 4GB RAM, HD 
500 GB. monitor multimídia de Led 17, teclado, 
mouse. 

 
01 

Projetor Multimídia 2.000 LUMES 

 

01 
Notebook Sony Vaio modelo PCG-51111, 14”, 

processador 3,0 GHZ i5, 3 GB RAM, HD 250 GB 

 
01 TABLET Asus, 11”, 16 GB RAM, HD 250 

 
 
 
 

Secretaria da 
Direção 

 

03 
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB 

RAM, HD 500 GB, gravador DVD, monitor Led 18,5”. 

teclado mouse. 

 

01 
SCANNER AV176 AVISION 

01 Impressora OKI ES4172 (impressora corporativa e 

compartilhada para outros setores) 

 

 

 
Direção 

 

01 
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, RAM 4GB 
HD 500 GB, gravador DVD, monitor Led 18,5”. Teclado 

01 Impressora OKI ES6405 (impressora corporativa e 

compartilhada para outros setores) 

 
01 Notebook Sony Vaio modelo PCG-51111, 14”, 

processador 3,0 GHZ i5, 3 GB RAM, HD 250 GB 
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DEPENDÊNCIA QUANTIDADE ESPECIFICAÇÃO 
 

 
 

 
 
 
 

 
02 

 

Microcomputador Core 2 Quad, 2.5 GHz, 4GB RAM, 

HD 500 GB. monitor de Led 18,5”, teclado, mouse. 

 

Secretaria Financeira  
01 

 
Microcomputador core 2 duo, 1.6 GHZ, 1 GB DDR 2, 
HD 500 GB, gravador DVD, monitor LCD 17”. teclado 
mouse, caixas de som 
 

 

 
01 

 

Impressora OKI ES4172 (impressora corporativa e 

compartilhada para outros setores) 

 

 

 
 
 

Secretaria 

 
04 

Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB 

RAM, HD 500 GB , gravador DVD, monitor Led 18,5”. 

teclado mouse. 

 

 

01 
impressora OKI ES4172  

 
01 

Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB 
RAM, HD 500 GB , gravador DVD, monitor Led 18,5”. 
teclado mouse. (impressão através da rede) 

 

 
 

Mestrado Profissional 
em Letras 

PROFLETRAS 

03 Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB 
RAM, HD 500 GB , gravador DVD, monitor Led 
18,5”. teclado mouse.(impressão através da rede) 

 

02 Notebook HP 240 G2, core i3, 2,4 GHz, 4GB RAM, 
HD 500 GB. 

 

02 PROJETOR MULTIMÍDIA 3300 Ansi Lumens  

 
 
 
 
 
 

Colegiado de 
Administração 

 
02 

 

Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB 

RAM, HD 500 GB , gravador DVD, monitor Led 

18,5”. teclado mouse. 

 

 
01 

 

Impressora OKI ES4172 (impressora corporativa e 

compartilhada para outros setores) 

 

 
01 

 
Projetor multimedia NEC V260RB 
 

 

 
01 

 
Netbook Vector Mobile 2100 
 

 

 

 
01 

 

Notebook Sony Vaio modelo PCG-51111, 14”, 

processador 3,0 GHZ i5, 3 GB RAM, HD 250 GB 

 

 

 
01 

 
TABLET Asus, 11”, 16 GB RAM, HD 250 
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DEPENDÊNCIA QUANTIDADE ESPECIFICAÇÃO 
 

 

 

 
Sala dos Professores 

 

01 
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB 

RAM, HD 500 GB , gravador DVD, monitor Led 18,5”. 

teclado mouse. 

 

01 Microcomputador Core i5 3.2 GHz, 4GB RAM, HD 

500 GB. monitor multimídia de Led 17, teclado, 

mouse. 

 

01 Impressora HP laser jet P1102W; com opção, 

também, de imprimir em outra impressora da rede 
 

 

 
NUPE 

 
02 

Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB 
RAM, HD 500 GB , gravador DVD, monitor Led 18,5”. 
teclado mouse. (impressão através da rede) 

 

01 Impressora HP Laser Jet 1005; com opção para 

imprimir em outra impressora da rede. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Auditório / Multimeios 

 

01 
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB 

RAM, HD 500 GB, gravador DVD, monitor Led 18,5”. 
 

04 Aparelho de DVD  

01 Mesa de som, 8 canais,  

01 Amplificador  

01 Microsystem  

07 Radio portátil, cd player  

02 Microfone sem fio  

02 Microfone com fio  

01 Câmera fotográfica 4 mega pixel  

01 Filmadora digital Panasonic  

01 Filmadora digital profissional Panasonic  

01 Videocassete  

15 Projetor multimídia  

02 Lousa Digital Beam edge Wireless  

01 Impressora OKI ES4172 (impressora corporativa e 

compartilhada para outros setores) 
 

 
 
 
 

Biblioteca (Atendimento / 
Sala de Estudo/ Terminais 
de consulta / Periódicos) 

 

02 
 

Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB RAM, 

HD 500 GB,  gravador DVD, monitor Led 18,5. 

 

 

01 
 

Microcomputador Pentium dual, 4GB, HD 150 GB 

monitor Led 17”. teclado mouse. 

 

02  

Microcomputador core 2 duo, 4 GB , HD 250 GB, 

gravador DVD, monitor LCD 17”. teclado mouse, 

 

02  

Microcomputador Core i5 3.2 GHz, 4GB RAM, HD 500 

GB.monitor multimídia de Led 17, teclado, mouse. 

 

02  
Leitor de código de barras 
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DEPENDÊNCIA QUANTIDADE ESPECIFICAÇÃO 
 

 

   
 
 
 

Biblioteca  
(Coordenação) 

 

01 
 

Microcomputador Quad Core 3,6 Ghz., 4GB Ram, Hd 

300 GB, monitor Led 17”. teclado mouse. 

 
 

01 
 

Microcomputador Pentium dual, 3GB, HD 500 GB 

monitor Led 17”. teclado mouse. 

 
 

01 
 
Impressora Fiscal TLP 2844 

 
01 

 
Equipamento / Sistema de monitoramento de vídeo; 
segurança eletrônica LUX VISION 
 

 
01 

 
impressora OKI ES4172  
 

 

 
Pós-Graduação: 

Mestrado em História 
Regional e Local 

 
03 

 
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB 
RAM, HD 500 GB , gravador DVD, monitor Led 18,5”. 
teclado mouse. 
 

 

01 
 

Impressora OKI ES4172 (impressora corporativa e 

compartilhada para outros setores) 

 
 

01 
 
Impressora HP color Laser Jet CP 1215 

 

PIBID  
01 

 
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GBRAM, 
HD 500 GB , gravador DVD, monitor Led 18,5”. 
teclado mouse. (impressão através da rede) 
 

 
 

Diretório Acadêmico 

 

01 
 
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, GB RAM,  
HD 500 GB, gravador DVD, monitor Led, 18,5”. 
teclado mouse. (impressão através da rede) 

 
01  

Microcomputador core 2 duo, 1.6 GHZ, 4 GB DDR 2, 
HD 500 GB, gravador DVD, monitor LCD 17”. Teclado 

 
 
 
 
 

Secretaria Acadêmica 

 
02 

 
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB 
RAM, HD 500 GB , gravador DVD, monitor Led 18,5”. 
teclado mouse. 

 
01  

Microcomputador Core i3 3.2 GHz, 4GB RAM, HD 500 
GB. monitor multimídia de Led 17, teclado, mouse. 

 
01  

Microcomputador core 2 duo, 1.6 GHZ, 4 GB DDR 2, 
HD 160 GB, gravador DVD, monitor LCD 17”. teclado 
mouse, caixas de som 

 
 

01 
 
Impressora OKI ES4172 
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DEPENDÊNCIA QUANTIDADE ESPECIFICAÇÃO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Projeto AFROUNEB 

 
02 

 
Microcomputador HP Core i3, 3,1 GHz, 4GB RAM, HD 
320 GB, gravador de DVD, monitor 17”, teclado e 
mouse óptico (impressora através da rede). 

 

01 

 
Microcomputador Dual Core 2.5 Ghz, 4GB mb, HD 1 
TB 

 
01 

 
Notebook login pentium dual core 1.7 GHZ 2GB 
160GB DVD-RW webcam 1.3MP e saída HDMI LED 
14", Windows Vista 

 
01 

 
Notebook Ace pentium dual core T4400 2.2GHz 2GB 
160GB DVD-RW webcam 1.3MP e saída HDMI LED 
14" Windows Vista. 

 
01 

 
Câmera fotográfica digital GE 7 mega pixel 
 

 
01 

 
Notebook HP pentium dual core 2.2GHZ 2GB 160GB 
DVD-RW webcam 1.3MP e saída HDMI LED 14" 
Windows 7. 

 
01 

 
Projetor multimídia LG 2.000 L 

 
01 

 
Rádio Portátil MP3 

 
01 

 
Gravador de áudio digital Sony 

 
01 

 
Gravador de DVD Samsung 

 
01 

Microcomputador Quad Core 3,6 Ghz., 4GB mb, Hd 
150 GB, monitor Led 18,5”. teclado mouse. 

 
 
 

Recursos Humanos 

01 Microcomputador Pentium Dual Core, 2GB mb, Hd 
150 GB, monitor Led 18,5”. teclado mouse. 

01 Microcomputador Pentium Dual Core,4GB mb, Hd 250 
GB, monitor Led 18,5”. teclado mouse. 

01 Impressora OKI ES4172 (compartilhada com outros 
setores) 

 
 
 

Sala de Aula 1 

 

01 
 
Microcomputador core 2 duo, 2.39 GHZ, 4 GB DDR 2, 
HD 250 GB, gravador DVD 

 
01 

 
Caixa de som amplificada 50 W 

 
01 

 
Projetor multimídia 2000 Lumes 

 
01 

 
TV 29” 

 
 
 

Sala de Aula 2 

 

01 
 
Microcomputador core 2 duo, 2.39 GHZ, 2 GB DDR 2, 
HD 250 GB, gravador DVD 

 
01 

 
Caixa de som amplificada 50 W 

 
01 

 
Projetor multimídia 2000 Lumes 

 
01 

 
TV 29” 

http://www.americanas.com.br/hsp/6934/3087315/1197
http://www.americanas.com.br/hsp/6934/3087315/1197
http://www.americanas.com.br/hsp/6934/3087315/1197
http://www.americanas.com.br/hsp/6934/3087315/1197
http://www.americanas.com.br/hsp/6934/3087315/1197
http://www.americanas.com.br/hsp/6934/3087315/1197
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DEPENDÊNCIA QUANTIDADE ESPECIFICAÇÃO 
 

 
 
 

Sala de Aula 3 

 

01 
 
Microcomputador core 2 duo, 2.39 GHZ, 4GB DDR 2, 
HD 250 GB, gravador DVD 
 

01 Caixa de som amplificada 50 W 

01 Projetor multimídia 2000 Lumes 

01 TV 29” 

 
 
 

Sala de Aula 4 

 

01 
 
Microcomputador core 2 duo, 2.39 GHZ, 2 GB DDR 2, 
HD 250 GB, gravador DVD 
 

01 Caixa de som amplificada 50 W 

01 Projetor multimídia 2000 Lumes 

01 TV 29” 

 

 

 
 
 

Sala de Aula 5 

 

01 
Microcomputador dual core 2.0 GHz, 4 GB, 160 GB, 

ravador DVD 

01 Caixa de som amplificada 50 W 

01 Projetor multimídia 2000 Lumes 

01 Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB RAM, 
HD 500 GB , gravador DVD, 

01 Caixa de som amplificada 50 W 

01 Projetor multimídia 2000 Lumes 

 
 

Sala de Aula 7 

 

01 
Microcomputador dual core 2.0 GHz, 4 GB, 160 

GB, gravador DVD , teclado e mouse 

01 Caixa de som amplificada 50 W 

01 Projetor multimídia 2000 Lumes 

 
 

Sala de Aula 8 

 

01 
Microcomputador dual core 2.0 GHz, 4 GB, 160 GB, 
gravador DVD , teclado e mouse 

01 Caixa de som amplificada 50 W 

01 Projetor multimídia 2000 Lumes 

 

01 
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB RAM, 
HD 500 GB , gravador DVD, 

 

Sala de Aula 9 
01 Caixa de som amplificada 50 W 

01 Projetor multimídia 2000 Lumes 

 
 

Sala de Aula 10 

 

01 
Microcomputador Lenovo Core i3, 3,4 GHz, 4GB RAM, 
HD 500 GB , gravador DVD, 

01 Caixa de som amplificada 50 W 

01 Projetor multimídia 2000 Lumes 

 
 

Sala de Aula 11 

 

01 
 

Microcomputador dual core 2.0 GHz, 2 GB, 160 GB, 
ravador DVD,, teclado e mouse 

 
01 Caixa de som amplificada 50 W 

01 Projetor multimídia 2000 Lumes 
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DEPENDÊNCIA QUANTIDADE ESPECIFICAÇÃO 
 

 
 

Sala de Aula 12 

 

01 
Microcomputador dual core 2.0 GHz, 2 GB, 160 GB, 
gravador DVD,, teclado e mouse 

01 Caixa de som amplificada 50 W 

01 Projetor multimídia 2000 Lumes 

 
 
 
 
 

Projeto Recôncavo 

 

01 
Microcomputador core 2 duo, 1.8 GHZ, 4 GB DDR 2, 
HD 160 GB, gravador DVD, monitor LCD 17”, teclado 
mouse 

03 Microcomputador LENOVO core i7 3,1 GHz, 8GB 
Ram, HD 1 TB, monitor Led 22,”. teclado mouse. 
(impressão através da rede) 

01 Caixa de som amplificada 50 W 

 

01 
Notebook HP, Turion X2, 4 GB RAM, HD 160, Windows 
Vista 

01 Impressora Officejet 7110 

 
 
 
 

Projeto NIEMBA 

01 Câmera fotográfica digital Olimpus 12 megapixel 

 

01 
Microcomputador core I7, 2.2 GHZ, 4 GB RAM, HD 500 
GB, gravador DVD, monitor LCD 19”, teclado mouse 

 

01 
Notebook LG R480L-3400 C/ Intel® pentium dual core 
T4400 2.2GHZ 2GB 160GB DVD-RW webcam 1.3MP e 
saída HDMI LED 14", Windows Vista 

 

 

 
Central Telefônica 

01 Microcomputador core 2 duo, 1.8 GHZ, 4 GB DDR 2, 
HD 160 GB, gravador DVD, monitor LCD 17”, teclado 
mouse. (impressão através da rede) 

 
 

Sala de 
Videoconferência 

01 CODEC POLYCOM HDX 7000 (completo) 

 

01 
TV 32” 

 

01 
 

SMART TV 43” 

Computadores recém 
recebidos 

10 Microcomputador Core i3, 4Gb RAM, HD 1Tb, Windows 
10 

Corredores 5 Access point (2 da marca Enterasys e 3 da marca 
Huawei) 

Fonte: Setor de TI/Departamento de Ciências Humanas – Campus V, 2020 
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2.3.2. Biblioteca Setorial 

 
A Biblioteca Prof. Raimundo Nonato da Silva Fonseca do Departamento de Ciências 

Humanas do Campus V (DCH-V) é uma unidade setorial vinculada tecnicamente à 

Biblioteca Central do Campus I da UNEB, e administrativamente à direção do 

Departamento. 

 

Está localizada no pavilhão I, numa área de aproximadamente 217,55m2, distribuída 

em sala de leitura e pesquisa, acervo, sala de coordenação, guarda-volumes, sala 

de periódicos e sala de estudo em grupo. Funciona de segunda a sexta-feira das 

08h às 22h, initerruptamanete, e aos sábados das 08h às 12h. 

 

O acesso das pessoas é controlado por uma catraca, porém há um portão lateral 

que garante o acesso para pessoas portadoras de necessidades especiais e os 

trajetos para as diversas estantes estão livres de obstáculos para o acesso das 

pessoas que utilizam cadeira de rodas. 

 

Regida pelo Regulamento do Sistema de Bibliotecas (SISB) da UNEB, a Biblioteca 

do DCH-V dispõe, para atendimento do público, de uma equipe técnica 

administrativa composta de 01 bibliotecário, 01 coordenadora, 03 estagiários de 

nível superior, 01 estagiário de nível médio e 01 funcionário do Programa do 

Governo “Primeiro Emprego”. Perfazendo um total de 07 colaboradores. 

 

A biblioteca setorial realiza suas atividades no que lhe compete em cumprimento ao 

regimento interno do SISB/UNEB executando as tarefas de planejamento, direção, 

organização e controle do acervo, incentivando a participação dos colaboradores, 

bem como organizar, manter e aperfeiçoar os serviços e produtos destinados ao 

usuário.  

 

Em seus afazeres diários a bibliotecária e sua equipe realizam atividades para 

promover a ampliação, atualização e conservação do acervo bibliográfico e a 

disponibilização do acervo aos usuários para consulta e empréstimos, de acordo 

com o regulamento do sistema. 
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Também é função da biblioteca orientar alunos, professores e técnicos quanto à 

normatização de trabalhos acadêmicos e promover a capacitação do usuário na 

busca da informação, através de treinamentos, cursos e visitas programadas, assim 

como, compete à biblioteca, o empréstimo interbibliotecário, intermediando a busca 

da informação em outra unidade de informação.  

 

O acervo é informatizado através do Sistema de gerenciamento de informação 

PERGAMUM, com o objetivo de disponibilizar as informações com mais rapidez. A 

pesquisa ao acervo e à internet é de livre acesso pelo usuário, sendo 

disponibilizados 10 (dez) computadores para consulta à base de dados, 

possibilitando ao usuário acessar, via internet, o catálogo do acervo, realizar 

renovações e reservas de livros, consultar e acompanhar o histórico de empréstimo 

e devolução, com a agilidade que o empréstimo informatizado permite, sendo que o 

usuário recebe informações dos empréstimos via e-mail. 

 

A aquisição dos títulos e volumes é feita periodicamente através de compras 

efetuadas pelo próprio Departamento, buscando atender às indicações dos 

professores e sugestões dos alunos da graduação e da pós-graduação, 

considerando as prioridades da bibliografia básica de cada curso. 

 

Embora os principais usuários da Biblioteca sejam alunos, professores e 

funcionários técnico-administrativos do Departamento, qualquer pessoa, 

devidamente identificada, que respeite as normas existentes, poderá consultar o 

material bibliográfico no recinto da biblioteca. Somente terão direito ao empréstimo 

domiciliar os usuários devidamente matriculados na Universidade. Os usuários 

matriculados poderá ter acesso também ao material bibliográfico da Biblioteca 

Central e de outras setoriais pelo sistema de empréstimo inter-bibliotecário, que 

funciona regularmente via malote interligando todos os 24 Departamentos da UNEB. 

 

Os livros estão disponíveis para empréstimo no prazo de 08 (oito) dias para os 

alunos e funcionários, 15 (quinze) dias para alunos da pós-graduação e professores 

da comunidade acadêmica e ainda para consulta in loco a todo e qualquer usuário. 
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Atualmente, o acervo Geral do Campus V, conta com 11.489 títulos e 29.482 

exemplares.  

 

Tabela 17 – Acervo bibliográfico por área de conhecimento 

Área de conhecimento Números de títulos 
Número de 
exemplares 

Generalidades 146 359 

Filosofia e afins 506 1.263 

Religião 174 362 

Ciências Sociais 3.723 9.441 

Línguas 1.229 3.299 

Ciências Exatas 424 1.224 

Tecnologia 618 1.909 

Artes 348 759 

Literatura 859 1875 

Geografia e História 2.169 5.671 

Educação 1.293 3.320 

TOTAL 11.489 29.482 
 Fonte: Biblioteca do Campus V, 2020 

 
 

Toda equipe discente e docente da Universidade têm acesso ao Portal de Periódicos 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), além 

de acesso ao Scielo Artigos e Livros, possibilitando à comunidade acadêmica o 

acesso a materiais de referência nas mais diversas áreas do conhecimento, como 

também subsidia no desenvolvimento das pesquisas científicas. 

 

A biblioteca do DCH-V também dispõe de alguns títulos de periódicos. A quantidade 

de periódico por área é: Administração 574 títulos; Educação 514 títulos; Geografia 

333 títulos; História 640 títulos; Letras 287 títulos e Arte, cinema e cultura 90 títulos. 

Conta ainda com catálogos de DVD e CDS, onde são disponibilizados 130 títulos 

entre filmes, documentários entre outros. O acervo possui também, 217 títulos de 

mapas, além dos 187 Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC’s) dos discentes que 

colaram grau do ano de 2006 a 2020. 
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Atualmente, o Campus V tem um total de 110 (cento e dez) docentes que atuam nos 

seis Colegiados dos Cursos de Graduação (Administração, Geografia, História, 

Letras, Língua Espanhola e Literaturas, Letras, Língua Inglesa e Literaturas e Letras, 

Língua Portuguesa e Literaturas) e no Mestrado de História Regional e Local. A 

titulação desses profissionais está representada na tabela 18. 

 
Tabela 18 – Demonstrativo do Total de Docentes por Titulação do Departamento de 

Ciências Humanas, Campus V, 2020  

 

TÍTULAÇÃO QUANTIDADE % 

Especialização 7 6,36 

Mestrado 33 30,00 

Doutorado 63 57,28 

Pós-doutorado 7 6,36 

Total 110 100,0 

Fonte: Setor de Recursos Humanos do Campus V, 2020. 

 
 

A tabela acima demonstra que a qualificação dos docentes do Campus V, que tem 

63,64% do seu corpo docente formado por doutores e pós-doutores, 30% de 

mestres e apenas 6,36% de especialistas. Essa qualificação é resultado da política 

institucional de estímulo à capacitação e formação continuada para os docentes, e 

que é consolidada e institucionalizada no Campus V.  

 

Aos docentes aprovados nos processos de seleção para mestrado ou doutorado é 

concedido o afastamento de 24 meses para o Mestrado Stricto Sensu e de 48 

meses para o Doutorado, sendo assegurado os seus vencimentos e vantagens, 

conforme especificado em seu contracheque. O incentivo à capacitação continuada 

dos docentes é regulamentado pela na Resolução do Conselho Universitário 

(CONSU) – nº 462/2007, publicada no Diário Oficial do Estado em 16 de agosto de 

2007, que “Fixa critérios e condições para acompanhamento e controle de 

afastamento de docentes para cursos de pós-graduação em mestrado, doutorado e 

pós- doutorado”. Além disso, é necessário que o docente sinalize no Plano Individual 

de Trabalho (PIT) a intenção do afastamento para realização de curso de Pós- 

 2.4.   CORPO DOCENTE 
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Graduação Stricto Sensu com pelo menos 06 (seis) meses de antecedência. 

 

No que tange ao regime de trabalho, atualmente maior parte do nosso docente está 

em regime de dedicação exclusiva, perfazendo um total de 50% do quadro, com 

44,55% estando em regime de 40 horas e 5,45% em regime de 20 horas, conforme 

o gráfico 04 abaixo. 

 
Gráfico 04 – Regime de trabalho dos docentes do Departamento de 

Ciências Humanas do Campus V, 2020 

 

 
 Fonte: Setor de Recursos Humanos do Campus V, 2020 

 
 

Todas essas informações estão consolidadas no quadro 09, que apresenta a relação 

de todos os docentes do Campus V, por colegiado, agregando as informações dos 

componentes curriculares que lecionam e suas respectivas qualificações. 
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Quadro 09 – Docentes do Departamento de Ciências Humanas do Campus V, 2020  

 
  

 
Bacharelado em Administração 

 

 
Nº 

 
Docente 

 

 
Componente Curricular que leciona  

 

Qualificação Regime de trabalho Forma de 
ingresso 

Graduação Pós-graduação 20h 40h D.E. C S 

01  
André Luiz Nascimento Kaercher 

- Administração Estratégica 

- Marketing; 

 - Marketing Estratégico; 

 - Gestão do Varejo - TEA 
- Plano de Negócios e Empreendedorismo; 

 
Administração de Empresas, 

FTC/2002 

 
Mestrado em Gestão de 
Tecnologias Aplicáveis à 
Bioenergia,  IMES/2009 

 

 
 
- 

 

 
X 

 
 
- 

 
 
X 

 
 
- 

02  
Carlos Magno Diniz Guerra de 

Andrade 

Prof. afastado para curso de Doutorado 

 

- Administração de Materiais; 

- Administração de Sistema de Informação 

- Gestão de Pessoas; 

- Gestão da Inovação Tecnológica 

 
Administração, UFBA/1996 

 
Mestrado em Administração, 

UFBA/1999 
 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

03  
Daisy Lima de Souza Santos 

- Elaboração e Análise de Projetos 

- Aprendizagem e comportamento 
Organizacional – TEA 

- Métodos e Técnicas de Pesquisa em 
Administração 

- Metodologia Científica e do Trabalho Científico 

 
Administração, 

Faculdade Mauricio de Nassau 
2008 

 
Mestrado em Administração/ 

UNIFACS/ 2018 

 
 
 
- 

 
 
 
X 

 
 
 
- 

 
 
 
- 

 
 
 

X 

04  
 

Felipe Rodrigues Bomfim 

- Teoria Microeconômica; 

- Teoria Macroeconômica; 

- Economia Regional e Urbana – TEA 

- Gestão Ambiental e Sustentabilidade; 

- Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

 
Ciências Econômicas, 

FACCEBA/1988 
 

 
Doutorado em Difusão do 

Conhecimento, UFBA/2017 
 

 
 
 
- 

 
 
 
- 

 
 
 

X 

 
 
 
X 

 
 
 
- 

 
05 

 
João Smith Gomes dos Santos 

- - Fundamentos da Contabilidade; 

- Fundamentos e Análise de Custos; 

- Contabilidade Gerencial; 

- Audotoria e Controladoria – TEA; 

 
Ciências Contábeis/ FVC/1984 

 
Mestrado em Contabilidade/ 

Fundação Visconde de Cairu/2004 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

06  
Jorge Luiz Maltez de Matos 

- Legislação Trabalhista e Segurida Social; 

-  Direito Tributário; 

- Instituição do Direito Público e Privado 

- Direito Empresarial 

Administração de Empresas, 
UESC/1996 

 
Direito, FACEMP/2016 

 

 
Educação Especial,  UESC/1999 

 
Educação a Distância, UNEB/2011 

 
 
 
- 

 
 
 
X 

 
 
 
- 

 
 
 
X 

 
 
 
- 
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07 

 
 

José Gileá de Souza 

Prof. está à disposição da Agência de 
Inovação da UNEB. 

 

- Administração Estratégica 

- Administração de Materiais 

- Logistica Empresarial 

- Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

 
 
 

Administração, UNIFACS / 1996 

Pós-Doutorado, Universidade 
Portucalense Infante D. Henrique, 

Portugal/2019 
 

Pós-Doutorado, UCSAL/2018 
 

Doutorando em Desenvolvimento 
Regional e Urbano,  UNIFACS/2016 

 
 
 
 
 
- 

 
 
 
 
 
X 

 
 
 
 
 
- 

 
 
 
 
 
X 

 
 
 
 
 
- 

08  
Josevandro Chagas Soares 

- Fundamentos de Sociologia; 

- Filosofia e Ética; 

- Estudos Sócio-Antropológicos das 
Organizações; 

 
Licenciatura Plena em Filosofia, 

FBB/2003 

 
Mestrado em Educação, 

UFBA/2011 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

09  
 

Kátia Maria Mendes Silva 

- Estágio Curricular I; 

- Estágio Curricular II; 

- Organização, Sistemas e Métodos; 

- Gestão de Pessoas; 

- Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

 
 

Administração de Empresas, 
UEFS/1994 

 
Mestrado em Administração e 

Comércio Internacional, 
Universidade de 

Extremadura, Espanha/2003 
 

 
 
- 

 
 
X 

 
 
- 

 
 
X 

 
 
- 

10 Maria Madalena da Silva Frisch - Administração de Materiais; 

- Logística Empresarial  

- Matemática Básica 

- Plano de Negócios e Empreendedorismo 

 
Estatística, Escola Superior de 

Estatística da Bahia/1985 
 

Mestrado em Engenharia Industrial, 
UFBA/2018 

 
- 

 
X 

 
- 

 
- 

 
X 

 
 

11 

 
 

Maria Rachel Pinheiro Pessoa 
Pinto de Queiroz 

- Matemática Básica; 

- Matemática Aplicada; 

- Matemática Financeira; 

 

Licenciatura em Matemática/ 
UCSAL/1996 

 
Licenciatura em Química/ 

UFBA/1995 

 
Doutorado em Ensino, Filosofia e 
História das Ciências, UFBA/2014 

 
 
- 

 
 
- 

 
 

X 

 
 
X 

 
 
- 

12  
Mayara Maria de Jesus Almeida 

Prof. está à disposição da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação da Bahia 

 

- Organização, Sistemas e Métodos; 

- Gestão de Pessoas; 

- Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

 
Administração, UFLA/2005 

 
Doutorado em Administração, 

UFBA/2018 

 
 
- 

 
 
- 

 
 

X 

 
 
X 

 
 
- 

13  
Mônica Matos Ribeiro 

- Estágio Curricular I 

- Estágio Curricular II; 

- Orientação de TCC; 

- Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

 
Ciências Econômicas, 

UCSAL/1997 
 

 
Doutorado em Administração, 

UFBA/2018 

 
 
- 

 
 
X 

 
 
- 

 
 
X 

 
 
- 

14  
 

Nivaldo da Silva Carneiro Júnior 

- Fundamentos de Administração Financeira; 

- Administração Financeira e Orçamentária  

- Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

 
Administração de Empresas, 

UCSAL/1995 
 

 
Gestão Empresarial, UEFS/1999 

 
 
X  

 
 
- 

 
 
- 

 
 
X 

 
 
- 

15  
 

Nívia Martins Menezes 

- Fundamentos da Administração 

- Teoria Geral da Administração 

- Administração Estratégica 

- Logistica Empresarial 

- Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

 
 

Administração de Empresas, 
UCSAL/1996 

 
Mestrado em Planejamento 

Territorial e Desenvolvimento 
Social, UCSAL/2013 

 
 
 
 
 
- 

 
 
 
 
 
X 

 
 
 
 
 
- 

 
 
 
 
 
- 

 
 
 
 
 

X 
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16  
Pedro Camilo Figueiredo Neto 

Prof. afastado para curso de Doutorado 

 

- Legislação Trabalhista e Segurida Social; 

-  Direito Tributário; 

- Instituição do Direito Público e Privado 

- Direito Empresarial 

 
Direito, UFBA/2006 

 
Mestrado em Direito Público, 

UFBA/2012 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

17  
Rodrigo Luduvice da Silva 

- Administração Financeira e Orçamentária 

- Orientação de TCC 

- Fundamentos de Administração Financeira 

- Administração Pública 

 
Administração/ FACEMP/2010 

Mestrando em Administração pela 
UNIFACS/2019- 

 
- 

 
X 

 
- 
 

 
- 

 
X 

 
18 

Rogério Pereira - Pesquisa Operacional 

- Fundamentos de Estatística 

- Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

 
Ciências Econômicas, 

MACKENZIE/1996 
 

 
Doutorado em Economia, 

UFPE/2017 

 
 
- 

 
 
- 

 
 

X 

 
 
X 

 
 
- 

 
 

Licenciatura em Geografia 
 

 
Nº 

 
Docente 

 

 
Componente Curricular que leciona  

 

Qualificação Regime de trabalho Forma de 
Ingresso 

Graduação Pós-graduação 20h 40h D.E. C S 

19  
André Luiz Dantas Estevam 

- Geologia 

- Hidrografia 

- Climatologia 

- TCC – Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

 
Licenciatura em       Geografia/ 

UEFS/1998 

Doutorado em Geologia/ 
UFBA/2010 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

20  
Augusto César Rodrigues Mendes 

- Geografia Política 

- Metodologia do Ensino de Geografia  

- Aspectos políticos da análise geográfica 

- Prática de ensino em geografia 

 
Geografia/UFBA/1985 

 
Especialização em Regionalização 
e Gestão do Território – UFRJ/2001 

 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

21 Cláudia Moreira de Sousa Pires -  Estágio Supervisionado em Geografia- Ensino 
Médio 

- Trabalho de Conclusão de Curso I. 

Licenciatura em Geografia 
UNEB/2006 

Mestrado em Desenvolvimento 
Regional Sustentável 

UNEB/2009 

 x  X  

22  
Cláudia Pereira Sousa 

- Geomorfologia 

- Biogeografia 

- Análise Ambiental 

- Dinâmica das Paisagens 

- Educação Ambiental 

 
Licenciatura em Geografia/ 

UEFS/1997 

Doutorado em Difusão do 
Conhecimento/ Universidade 

Federal da Bahia, UFBA, 
2019. 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

 
23 

 
Cláudia Regina de Oliveira Vaz 

Torres 
 
 
 
 
 
 

- Prática de Ensino em Geografia I e II; 

- Educação para Necessidades especiais; 

- Teorias da Aprendizagem;  

- Libras 

 
 Pedagogia/UCSAL/1988 
Psicologia/ UFBA/1992 

 

Doutorado em Educação/ 
UFBA/2010 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 
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24 

 
Djalma Villa Góis 

- Cartografia Temática 

- Tópicos Especiais em Ecologia 

- Cartografia Sistemática 

- Pedologia 

 
Bacharelado em Geografia/ 

UFBA/1983 

Doutorado em Geografia/ UFS/2010  
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

25  
Elba Medeiros Punski dos Santos 

- Regionalização do Mundo Contemporâneo 

- Geografia Agrária 

- TCC – Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

- Aspectos Econômicos na Análise Geográfica 

- Estudos Regionais Aplicados 

- Teorias Regionais 

- Atividade de Campo 

- Prática de Ensino 

 
Geografia/ USP/1981 

Doutorado em Geografia/USP/ 

2018 

 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
x 

 

 
X 

 

 
- 

26 Gisele das Chagas Costa - Formação e identidade do professor 

- Prática de ensino de geografia II 

- TCC 2 

Licenciatura em 
Geografia/UFBA/1997 

Doutorado em Desenvolvimento 
Regional e Urbano UNIFACS/2017 

 x   X 

27  
Hanilton Ribeiro de Souza 

- Estágio Supervisionado de Geografia 

- TCC – Trabalho de Conclusão 

- de Curso I e II 

 
Licenciatura Plena em Geografia/ 

UNEB/2001 

 
Doutorado em Educação e 

Contemporaneidade. Uneb 2018 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

28  
James Amorim Araújo 

- Teoria da Geografia 

- Metodologia da Pesquisa em Geografia I e II 

- Evolução do Pensamento Geográfico Tópicos 
de Cartografia 

- Procedimentos Qualitativos Epistemologia da 
Geografia 

- TCC – Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

 
Licenciatura Geografia/ 

UEFS/1995 

Doutorado em Geografia (Geografia 
Humana)/ USP/2010 

 
Pós-doutorado em em Geografia 

Humana pela USP. 2018 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

29  
Jânio Roque Barros de Castro 

- Estágio Supervisionado em Geografia 

- TCC – Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

 
Geografia/ UEFS/1997 

 
Doutorado em Arquitetura e 

Urbanismo/ UFBA/2008 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

30  
Joilson Cruz da Silva 

- Geografia da América Latina 

- Geografia do Comércio e Serviço 

- Geografia da Produção e Circulação 

- Aspectos Econômicos da Análise 
Geográfica 

- Geografia da África 

- TCC – Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

 
Licenciatura Plena em Geografia/ 

UCSAL/1988 

 

Doutorado em Geografia - 2016 
UNESP 

- 

 
X 

 
- 

 
- 

 
X 

 
- 

31  
Josemare Pereira dos Santos 

Pinheiro 
 

- Estágio Supervisionado em Geografia  

- Ensino Fundamental 

 
Licenciatura em Geografia/ 

UEFS/1997 

Doutorado em Planejamento 
Territorial e Desenvolvimento Social 

da UCSAL/2017 

 
 
 

- 

 

 

 
X 

 
 
 

- 

 
 
 

X 

 
 
 

- 

32  
Luciana Cristina Teixeira Souza 

- Estágio Supervisionado em Geografia 

- Prática do Ensino em Geografia 

 
Licenciatura em Geografia/ 

UCSAL/1996 

Doutoranda em Estudos feministas 
pelo Programa de Pós-Graduação 

em Estudos Interdisciplinares sobre 
mulheres, gênero e feminismos – 

PPGNEIM- UFBA 

-  
- 

 
X 

 
X 

 
- 
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33  
Luis Cláudio Requião da Silva 

- Formação Política e Territorial do Brasil 

- Geografia da População 

- História do Pensamento Geográfico 

- Eventos Fundadores do Estado Federativo da 
Bahia 

- Geografias do Brasil 

- TCC – Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

 
Geografia/ UCSAL/1989 

Doutorado em Geografia/ UNB / 
2015 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

34  
Maria de Fátima Araújo Di Gregório 

- Metodologia Científica 
Didática 

Licenciatura em Pedagogia 
FAEEBA / 1979 

Doutorado em Familia na 
Sociedade Contemporânea 

UCSAl/2001 

x -- -- x  

35  
Maria Gonçalves Conceição Santos 

- Geografia Urbana 

- Geografias do Mundo 

- Geografia da População 

- TCC – Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

 
Bacharelado em Geografia/ 

UFBA/1985 

 
Doutorado em Geografia/ 

Universidade de Coimbra - 
Portugal/2009 

 
 

- 

 
 
- 

 
 

X 

 
 

X 

 
 

- 

36  
 

Miguel Cerqueira dos Santos 

- Geografia Urbana 

- Geografia do turismo 

- Geografias da Bahia 

- TCC – Trabalho de Conclusão de Curso Ie II 

 
Licenciatura em Geografia/ 

UFBA/1986 
Bacharelado em Geografia/ 

UFBA/1985 
 

Doutorado em Geografia/ 
Universidade de Coimbra- 

Portugal/2009. 
 

Pós-Doutorado em Geografia 
/Universidade Federal de Roraima / 

2014 

 
 

- 

 
 
- 

 
 

X 

 
 

X 

 
 

- 

37 Patrícia Pires Queiroz Souza - Prática do Ensino em Geografia 

- Estágio Supervisionado em Geografia 

- TCC – Trabalho de Conclusão de 

- Curso I e II 

 
Licenciatura em Geografia 

UNEB/1995 

 
Mestrado em Educação e 

Contemporaneidade/UNEB/2011 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 
 
 
 
 
 

38  
 

Paula Arcoverde Cavalcanti 

- TCC – Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

- Prática de Ensino III 

- - Aspectos técnicos, políticos e sociológicos da 
avaliação 

 
Pedagogia/ UCSAL/ 1990 

 
 

Doutorado em Educação/ 
UNICAMP/ 2007 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

39 Paulo César de Brito - Estudos Sócio-antropológicos das 
Organizações 

- Introdução à Sociologia  

- Fundamentos da Sociologia 

- Antropologia e Educação 

- Sociologia e Educação  

Licenciatura em Ciências sociais) 
UFBA/2004 

 

 
Mestrado em Ciências 

Sociais/UFBA/ 
2010 

-  
x 

- x  
- 

40  
Rocio Josefina A. Castro Kustner 

- Aspectos sociológicos da análise 

- geográfica 

- Metodologia do Trabalho Cientifico 

- TCC – Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

- Procedimentos de análise qualitativos 
aplicados à esquisa geográfica 

 
Psicologia Universidade 

Complutense de 

Madrid/1981 

 
Doutorado em Antropologia Social 

sobre a América Latina 
Universidade Complutense de 

Madrid/1996 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
X 

 

 
X 

 

 
- 
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41  
Rozilda Vieira Oliveira 

- Pedologia 

- TCC- Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

- Foto Interpretação e sensoriamento remoto 
Geoprocessamento e Sistema de informação 
geográfica 

 
Licenciatura em Geografia/ 

UEFS/1996 

Doutorado em Energia e Meio 
Ambiente/ UFBA/2010 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

42  
Sandro dos Santos Correia 

- Geografia da África 

- HPG- História do Pensamento Geográfico 

- TCC – Trabalho de Conclusão de Curso 
I e II 

- Atividade de Campo 

- Geografia da América Latina 

 
Licenciatura em Geografia/UFBA/ 
1999 Bacharelado em Geografia/ 

UFBA/2000 

 
Doutorado em Planejamento 

Territorial e Desenvolvimento Social 
/ Universidade Católica de Salvador 

/ 2019 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

 
Licenciatura em História 

 

 
Nº 

 
Docente 

 

 
Componente Curricular que leciona  

 

Qualificação Regime de trabalho Forma de 
Ingresso 

Graduação Pós-graduação 20h 40h D.E. C S 

43 Alaíze dos Santos Conceição - Estágio Supervisionado I: Observação 

- Estágio Supervisionado II: Regência II 

- Estágio Supervisionado IV: Regência II 

- Laboratório de Ensino de História 

- LEH VII 

- Pesquisa Histórica: Orientação de TCC III e IV 

 
 
 
 

Licenciatura em História/ UNEB/ 
2007 

 
Mestre em História Social / 

UFBA/2011 

Especialização em  
 

 
 
 
 
 
- 

 
 
 
 
 
X 

 
 
 
 
 
- 

 
 
 
 
 
- 

 
 
 
 
 

X 

44  
Aline Daiane N. Mascarenhas 

- Libras 

- Aprendizagem e Inclusão 

- Avaliação e Planejamento 

- Epistemologia e Didática 

- Aprendizagem e Conhecimento 

- Políticas Públicas de Educação e Organização 
do Ensino 

 
 
 

Pedagogia UEFS/2006 

 
Doutorado em Educação/ UFBA/ 

2015 
 

 

 
- 

 

 
X 

 

 
- 

 

 
X 

 

 
- 

45  
Andreia Ribeiro da Silva Lessa 

- Prática de Ensino 

- Estágio Supervisionado 

 
Licenciatura em História UNEB/ 

2007 

Mestre em História Social / 
UFBA/2011 

  
 
 
x 

   
 
 
x 

46  
Ana Rita Araújo Machado 

- Grécia e Roma no Mundo Antigo  
Licenciatura em História/ 

UEFS/1997 

 
Mestrado em Estudos Étnicos e 

Africanos/ UFBA/2009- 

- - X X - 

47  
Angela Cristina Guimarães Santos 

- Sociologia / Sociologia e História 

- Fundamentos de Sociologia 

- Antropologia 

- FM: Técnica do trabalho científico 

- Trabalho de Conclusão I e II 

- Filosofia e Ética 

 
Licenciatura/Bacharelado em 
Ciências Sociais/UFBA/1994. 

Doutorado em Saúde 
Pública/UFBA/2018 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 
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48  
Augusto César Machado Moutinho 

- Teoria e Laboratório de História  

- Ensino de História: produção de material 
didático e novas tecnologias. 

 
Licenciatura em História/ 

UNEB/1998 

Doutorado em História/ UFBA/2005  
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

49  
Cristina Monteiro de Andrada Luna 

- BR: República, Sociedade, Cultura e Política 
(1889 -1930) 

- Trabalho de Conclusão de Curso 

 
Licenciatura em História/ 

UFRJ/2004 

Doutorado em História Social/ 
UFRJ/2011 

 

- 
 

- 
 

X 
 

X 
 

- 

50  
Cristiana Ferreira Lyrio Ximenes 

- Prática de Ensino 

- Estágio Supervisionado 

 
Licenciatura em História/ 

UFBA/1994 
Bacharelado em Turismo/ 

FACTUR/1988 

Doutorado em História Social/ 
UFF/2012 

 
- 

 
X 

 
- 

 

X 
 

- 

51  
Denilson Lessa dos Santos 

- África no período pré – colonial 
- Estudos Africanos e Cultura Afro- Brasileira 
- História da África 

- História da Bahia 

- História do Brasil Pós 1930 

- Laboratório de Ensino de História 

- Passado Tradicional Africano 

- Tópicos Especiais de História da África 

 
Licenciatura em História/ 

UNEB/1997 

Doutor em História Social / UFBA  
 
- 

 
 
- 

 
 

X 

 
 
X 

 
 
- 

52  
Edinaldo Antonio Oliveira Souza 

- Brasil: Povos indígenas e colonização. 

- História da Bahia II 

- Laboratório de Ensino de História 

- História do Brasil III 

- BR: Sociedade, Cultura e Política 1930- 1964 

- TCC I: Elaboração de Projeto de Pesquisa I 

- Orientação de Trabalho de Conclusão de 
Curso II  

 
 

História/ UNEB/1995 

Doutor em História/ UFBA  

 
- 

 

 
X 

 

 
- 

 
 
X 

 

 
- 

53  
Fernanda de Souza Lima 

- América - Trabalho compulsório, rebeliões 
indígenas e escravas nas Américas 

- Tópicos Especiais de América 

- Seminário temático 

- Laboratório: cultura local e ensino de história  

- Cultura, sociedade e processos políticos no 
império 

- Europa: liberalismo e as revoluções burguesas  

 
Licenciatura em História 

UNEB / 

 
Mestrado em História Regional e 

Local UNEB / 2014 

-  
X 

- -  
X 

54 Jacimara Souza Santana - História da África (período colonial) 

- História e Cultura Africana na sala de aula 

- História e Cultura Afro-brasileira na sala de 
aula 

- Relações de Gênero na África e Diáspora 

- História da África (Antiga) 

- História da Bahia (Colônia) 

- Pesquisa em História I e II 

 
Graduação em História.  

/ UCSAL/2002 

Doutorado em História Social da 
África 

/ UNICAMP/2014 

- - X X - 
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55  
Johny Guimarães da Silva 

- EU: A Guerra Civil Espanhola e o 

- Cinema 

- AS: O Cinema enquanto representação da 
Revolução Chinesa e do Imperialismo na Índia. 

- ópicos Especiais e Representação 

- História Contemporânea II 

- Pesquisa Histórica II 

- TCC III: Orientação de Pesquisa I 

 
Estudos Sócias/UEFS/1980 

Mestrado em História/PUC- 
SP/1999 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

56  
 

Luciana de Castro Nunes Novaes 

- História Cultural 

- Formação do Ocidente Medieval 

- História Greco Romana  

- Trabalho compulsório 

- Revoltas Indígenas e Escravas na América 

- TCC III  

 
 

Graduação em História/UFBA/2008 

 
Doutorado em Arqueologia/ 

UFS/2017 

- X - - X 

57  
 

Maria das Graças Andrade Leal 

- Brasil Colônia 

- Bahia Império 

- Pesquisa Histórica 

- Fundamentos Teóricos 

- Cultura Documental e Patrimonial 

 
História/ UFBA/1990 
Filosofia/Ucsal/ 1983 

Doutorado em História Social/ PUC-
SP/2004 

 
Pós-Doutorado em História/ Social 

Universidade do Porto- 
Portugal/2011 

 
 
- 

 
 
- 

 
 

X 

 
 

X 

 
 
- 

58  
Marluse Arapiraca dos Santos 

Cordeiro 

- Estágio Supervisionado 

- TCC III 

 
Bacharelado em História UCSAL / 

1998 
Licenciatura em pedagogia UNEB / 

1999 
Direito UNEB / 2014 

 

Mestrado em Educação e 
Contemporaneidade UNEB / 2009 

 

- X - X - 

59  
Miranice Moreira da Silva 

- Estágio Supervisionado  
Licenciatura em História 

Mestrado em História 
- X - - X 

60  
Nora de Cássia Gomes de Oliveira 

- Estágio Supervisionado 

- Laboratório de Ensino de História II 

 
Licenciatura em História/ 

UEFS/1991 

Doutorado em História/UFF/2017  
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

61  
Nancy Rita Sento Sé de Assis 

- BRASIL: Cultura, Poder e Sociedade Inscritos 
na Longa Duração 

- BRASL: A Construção da América Portuguesa 

- TCC I – Elaboração de Projetos de Pesquisa I 

- TCC IV – Orientação de Pesquisa II 

 
Licenciatura em História/ 

UCSAL/1986 

Doutorado em História/ 
UFF/2006 

 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

62  
Ruy D’Oliveira Lima-  

- Estudos Filosóficos Pedagogia UNEB  
/ 2004 

Mestrado em Ciências Humanas / 
Teologia / FERS / 2009 

  
X 

 
- 

 
X 

 

63  
Sara Oliveira Farias 

- Relações de Poder 

- Memória e Patrimônio 

 
Licenciatura em História/ 

UFBA/1992 

Doutorado em História/ 
UFPE/2008 

 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
X 

 

 
X 

 

 
- 
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64  
 
 

Silene Arcanja Franco 

- Estagio Supervisionado 

- Fundamentos Teóricos Metodológico do 
Ensino de História 

- História da Educação 

- História e Cultura Afro-brasileira e Indígena 

- Laboratório de Ensino de História 

- Pesquisa I : Fontes e Métodos 
Introdução à História da África 

Graduação em Licenciatura em 
História / UCSAL/1993. 

Mestrado em Cultura, Memória e 
Desenvolvimento Regional  

/UNEB/2009 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

65  
Suzana Maria de Sousa Santos 

Severs 

- Brasil: Povos indígenas e Colonização Bacharelado em História/ 
UFBA/1990 

Licenciatura em História/ 
UCSAL/1986 

Doutorado em História Social/ 
USP/2002 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

66  
Tânia Mara Pereira Vasconcelos 

- História Moderna II 

- Tópicos Especiais do Ensino de História 

 
Licenciatura em História/ 

UNEB/1995 

Doutorado em História/UFF  
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

67  
Vânia Nara Pereira Vasconcelos 

- Estágio Supervisionado Licenciatura em História/ 
UNEB/1995 

Doutorado em História/UFF 
 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
X 

 

 
X 

 
- 

68  
Wilson Roberto de Mattos 

- Historiografia 

- Historiografia Brasileira 

História/ PUC-SP/1988 Doutorado em História/ PUC-
SP/2000 

 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

 

Letras, Língua Espanhola e Literaturas 
 

 
Nº 

 
Docente 

 

 
Componente Curricular que leciona  

 

Qualificação Regime de trabalho Forma de 
ingresso 

Graduação Pós-graduação 20h 40h D.E
. 

C S 

69  
Dayana Karla Barbosa da Silva 

- Estágio 

- Língua Espanhola 

- Morfossintaxe 

- Analise do discurso 

 

Licenciatura em Letras Vernáculas 
e Licenciatura em Letras com 

Português / Espanhol/UEFS/2012 

 
Especialização em Metodologia do 
Ensino de Língua Espanhola pela 

UNINTER (2013) 

 
 

- 

 
 

X 

 
 

- 

 
 
- 

 
 
X 

70  
Jerfeson Leandro Pereira de 

Santana 

- Língua espanhola 

- ópicos de tradução 

- Fonética e fonologia 

- Morfossintaxe 

 

Letras com Lingua 
Espanhola/UEFS/2008 

 
Especialista em Ead/UNISEB/2010 

 
- 

 
X 

 
- 

 
- 

 
X 

71  
João Evangelista do Nascimento 

Neto 

- Teoria literária 

- Literaturas de Língua Portuguesa 

- Literaturas de Língua Espanhola 

- TCC 

- NEI 

- - Cultura em Língua Materna 

 

Licenciatura em Letras Vernáculas 
(1999) 

 
Doutorado em Letras/PUCRS/ 

2014 

 

 
 
 

- 

 
 
 

- 

 
 
 

X 

 
 
 

X 

 
 
 

- 
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72  
José Francisco da Silva Filho 

- Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

- Tópicos de Tradução 

- Teoria Literária em Língua Estrangeira e 
Literatura 

- Estudos Contemporâneos da Literatura em 
Língua Estrangeira I e II 

- Estudos Fonéticos e Fonológicos I, II e III 

 
 
 

Licenciatura em Letras/ UEFS/1994 

Doutor em Literatura 

Comparada/Universidade 

Autônoma de Barcelona- Espanha 

 

 
 

 
- 

 
 

 
- 

 
 

 
X 

 
 

 
X 

 
 

 
- 

73  
Juan Ignacio Azpeitia 

- Literatura 

- Tradução 

- Língua Espanhola 

 

Licenciado em Letras - Língua 
Espanhola e Literaturas de língua 

espanhola/UNEB/2012. 

Mestre em Estudo de Linguagens 
/UNEB/2015 

 

 
X 

 
 

- 

 
 

- 

 
 
- 

 

 
X 
 

 

 
 

74 

 
 
 

Líbia Gertrudes de Melo 

- Relações Sintáticas na Língua 
- Constituição e Formação das Línguas 
Românicas 
- Constituição Histórica do Português Brasileiro 
- A Função Social da Leitura e da Produção 
Textual 
- Crítica Textual: edições e estudos 
- Diversidade Linguística 
- Estudos de Textos Populares 
- Língua e Cultura Africanas, Língua e Cultura 
Latinas, Língua e Literatura Latinas 

 
Licenciatura em Letras/ UEFS/1999 

 

 
Mestrado em Crítica Cultural pela 
Universidade do Estado da Bahia 

(2012) 

 
 
 
 
- 

 
 
 
 
- 

 
 
 
 

X 

 
 
 
 

X 

 
 
 
 
- 

 
 
 
 

75 

 
 
 
 

Luciana Vieira Mariano 

- Estágio Curricular Supervisionado III e IV 
- Trabalho de Conclusão de Curso I e II 
- Núcleo de Estudos Interdisciplinares 

 
 
 
 

Letras e Artes/ UESC/2001 

 

Doutora em Letras da UFBA/2018 

Mestrado em Educação e 

Contemporaneidade/ UNEB/2010 

 

 
 
 

 
- 

 
 
 

 
- 

 
 
 

 
X 

 
 
 

 
X 

 
 
 

 
- 

76  
Maria Avani Nascimento Paim 

- Estágio Curricular Supervisionado III e IV 
- - Leitura e Produção Textual 
- - Produção do Texto Oral e Escrito 

 
Licenciatura em Letras/ UEFS/1996 

 

 
Mestrado Profissional em Educação 

de Jovens e Adultos, 
MPEJA/UNEB/2018 

 
 
- 

 
 

X 

 
 
- 

 
 

X 

 
 
- 

77  
Maria Ionaia de Jesus Souza 

- TCC 

- NEI: I, II, III, IV, V , VI e VII 

- Linguística Libras 
- Produção Textual 

 

Licenciatura em Letras com 
Francês UEFS/2000 

 
Mestrado em Língua e Cultura/ 

UFBA/2012 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

78  
Robério Pereira Barreto 

- - Estágio 
- - Prática Pedagógica 
- - Tecnologias Digitais na educação 

- Linguística Aplicada 

 

Letras/UNEMAT/2000 

Doutorado em 
Educação/UFBA/2013 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

79  
Thaísa Alves Brandão 

- Estudos Fonéticos e Fonológicos I II III 
- Estudos Linguísticos I e II 
- Português Instrumental 
- Estudos Comparativos Linguísticos 

 

Licenciatura em Letras com Língua 
Espanhola/ UEFS/2005 

Doutorado em andamento em 

Estudos Linguísticos Literários y 

Teatrales. 
Universidad de Alcalá, UAH, 

Espanha 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
X 

 

 
X 

 

 
- 



 

119 
 

80 Wodisney Cordeiro dos Santos - Língua Estrangeira Avançado I, II e III 
- Estudos da Morfossintaxe I e II 
- Estudos Sócio-Antropológicos do Ensino de 
Língua Estrangeira 
- Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

 

Licenciatura em Letras com 
Espanhol/UEFS/2005 Bacharelado 
em Ciências Contábeis/UEFS/1996 

 
Mestrado em Cultura, Memória e 

Desenvolvimento Regional/ 
UNEB/2009. 

 
 
- 

 
 
- 

 
 

X 

 
 

X 

 
 
- 

 

 
Letras, Língua Inglesa e Literaturas 

 

 
Nº 

 
Docente 

 

 
Componente Curricular que leciona  

 

Qualificação Regime de trabalho Forma de 

ingresso 

Graduação Pós-graduação 20h 40h D.E
. 

C S 

81  
Adelino Pereira dos Santos 

- TCC 

- Inglês 

- NEI: I, II, III, IV, V e VI 

- Linguística 

 
Licenciatura em Letras com 

Inglês/ 

UNEB/1998 

Doutorado em Letras  UFBA 
2010 

 
Pós-Doutorado em Linguística 

UFPE/ 2017 
 

Pós-Doutorado em Língua e Cultura 
UFBA 
2019 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

X 

 
 

X 

 
 

- 

82  
Alyxandra Gomes Nunes 

- Estudos Sócio Antropológicos do Ensino de 
Língua Inglesa 

- Linguística Aplicada ao Ensino LE I - 
Panorama da Produção Literária da Orig. até a 
Modernidade. 

- Análise Literária 

- Produção do Texto Oral e Escrito 

 
 

Letras UFF/1995 

Doutorado em Estudos Étnicos e 
Africanos 

UFBA 
2016 

 

- 
 
- 

 

X 
 

X 
 

- 

83  
André de Souza Guedes 

- Novas Tecnologias e Educação 

- Novas Tecnologias e Educação a Distância no 
Ensino de Língua e Literaturas Estrangeiras 

- Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

 

Tecnologia em Processamento de 
Dados/UEMG/1999 

 
Mestrado em Teologia 

EST- RS 

2017 

 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

X 

 
 

X 

 
 

- 

 
84 

 
Benício Francisco de Matos Filho 

- Compreensão e Produção Oral 

- Produção do Texto Oral e Escrito 

- Estudo Comparativo da Literatura de 

- Língua Inglesa e Língua Materna 

- Prática de Tradução 

- Teoria Literária em Língua Inglesa e LM - 
Estudos Contemporâneos da Literatura de 
Língua em Inglesa I e II 

- Trabalho de Conclusão do Curso I e II 

 

Letras Vernáculas/Inglês 
UFBA/1979 

 

Especialização em Língua e 
Literatura Portuguesa 

UFPB/ 1986 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

85  
Clebemilton Gomes do Nascimento 

- AFASTADO P/ ESTUDOS 

- Estágio  

Licenciatura em Letras Língua 
Estrangeira em 

Inglesa/UFBA/1995 

Mestrado em Estudos 
Interdisciplinares sobre Mulheres, 
Gênero e Feminismo/ UFBA/2010 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 
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86 Ilmara Valois Bacelar Figueiredo 
Coutinho 

- NEI- I, II,III,IV e V 

- Língua Portuguesa Instrumental 

- TCC I e II 

- Aspectos Histórico e Cultural 

 

Graduação em Língua Portuguesa 
e Inglês/UNEB/1998 

Doutora em Letras 
PUCRS 
2014 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

87  
Jamily Vasconcelos Caribé Souza 

 
- Estágio Supervisionado I, II, III e IV 

 

Licenciatura em Letras - 
Português e Inglês/ Universidade 

Católica de Salvador/1994 

 

Doutorado em Didática e 
Desenvolvimento Curricular 

Universidade de Aveiro – 
Portugal/2019 

 

 
- 

 

 
X 

 

 
- 

 

 
X 

 

 
- 

88  
Lêda Regina de Jesus Couto 

AFASTADO P/ ESTUDOS 

- Estudos Fonéticos e Fonológicos I 

Estudos Fonéticos e Fonológicos II 

Estudos Fonéticos e Fonológicos III 

Trabalho de Conclusão do Curso I e II 

- Estudos da Morfossintaxe da Língua 

Inglesa I 

- Estudos da Morfossintaxe da Língua 

Inglesa II 

 

 

Letras com Inglês e Literaturas/ 
UNEB/1997 

 
Mestrado em Estudo de 
Linguagens/UNEB2012 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

89  
 

Marla Silva do Vale Satorno 
AFASTADO P/ ESTUDOS 

- Trabalho de Conclusão do Curso I e II 

- Aspectos Históricos e Culturais em 

Língua Inglesa 

- Estudos Sócio-Antropológicos do Ensino 

em LE 

- Língua Inglesa – Intermediário I, II e III 

- - Língua Inglesa – Avançado I, II e III 

 

 

 

Letras com Inglês/UEFS/2000 

 
Mestrado em Literatura e 

Diversidade Cultural/UEFS/ 

2011 

 

 
 
 

X 

 
 
 

 

 
 
 

- 

 
 
 

X 

 
 
 

- 

90  
 

Priscila Peixinho Fiorindo 

- Estudos Linguísticos II 
- Estudos Linguísticos I 
- TCC Trabalho de Conclusão de Curso 

 
Licenciatura em Letras com Inglês 

Universidade Mackenzie, São 
Paulo 
2001 

 

Doutorado em Linguistica 

USP 
2009 

 
- 

 
- 

 
X 

 

X 
 
- 

91  
Sally Cheryl Inkpin 

- Análise Literária 

- Panorama da Produção Literária da 

Origem até Modernidade 

- Trabalho de Conclusão de Curso I e II 
- LSP – Ensino de LE para fins Específicos 

 

Literatura e Línguas Estrangeiras - 
Russo e Alemão/ Keele 

University- Inglaterra/1985 

 
Doutorado em Letras 

PUC-RS /UNEB 

2014 

 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
X 

 

 
X 

 

 
- 

92 Vera Lúcia Lima Carvalho  
- Língua Estrangeira Básica I 

- Língua Estrangeira Básica II 
- Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

 
Licenciatura em Letras – 

Habilitação em Língua Inglesa e 
Portuguesa/UPE/ 

1999 
 
 

 

Doutora em PHD TESOL 

University of Limerick 

Irlanda 

2016 

 
 
 

- 

 
 
 

- 

 
 
 

X 

 
 
 

X 

 
 
 

- 
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93 Wellington Santos Vasconcelos - Língua Estrangeira Básica I 
- Língua Estrangeira Básica II 
- Trabalho de Conclusão de Curso I e II 

Graduação em Letras com Língua 
Inglesa UEFS 

1999 

Graduação em Letras – com 
Língua Portuguesa e Espanhol 

UEFS 

2014 

 

 

Especialização em Educação, 
Ciências e Contemporaneidade. 

UEFS 2004 

- X - X - 

 

 
Letras, Língua Portuguesa e Literaturas 

 

 
Nº 

 
Docente 

 

 
Componente Curricular que leciona  

 

Qualificação Regime de trabalho Forma de 

ingresso 

Graduação Pós-graduação 20h 40h D.E
. 

C S 

94  
Ana Carolina Cruz de Souza 

- O Estético e o Lúdico na Literatura 

Infanto-Juvenil 

- Texto e Discurso 

- Trabalho de Conclusão do Curso I e II 

- Seminário Interdisciplinar de 
- Pesquisa VII 

 

Licenciatura em Letras 
Vernáculas/ UNEB/1994 

 
Doutorado em Literatura e Cultura/ 

UFBA/ 2016 

 
 
- 

 
 
x 

 
 
- 

 
 

X 

 
 
- 

95  
Ana Cláudia Pacheco de Andrade 

- Estudos Filosóficos  

Licenciatura em Filosofia/ 
UFBA/1993 

- 
Mestrado em Literatura e 

Diversidade Cultural/UEFS/ 
2004 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

96  
Carla de Quadros 

-Literatura e Cultura Afro-Brasileira 
-Estudos da Produção Literária Baiana 
-Estudos da Produção Literária no Brasil 
-TCC I e II 
-Literatura e Gênero 

 
Licenciatura em Letras Português 

e Literaturas/UNEB/ 
/2000 

 
Bacharelado em Direito/ UNEB/ 

2015 

 
Doutorado em Letras e Linguística: 
Teorias da Literatura/PUC-RS/2014 

 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

97  
Cláudia Albuquerque de Lima 

Queiroz Costa 

- Leitura e Produção de Texto 
- Literatura e Outras Artes 
- Língua Portuguesa Instrumental - 
TCC I e II 

 
Comunicação Social 

UNICAP/1993 

Doutorado em Comunicação e 
Cultura UNIVERSIDADE DO 

ALGARV - UALG PORTUGAL/2018 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

X 

 
 

X 

 
 

- 

98  
Deije Machado de Moura 

- SIP I, II, III, IV e VI TCC 
- NEI – Núcleo de Est Int., Pesq. e Prática do 

Ensino-ING. e ESP. IV e VI 
- TCC I e II 

 
Licenciatura em Letras Português 

e Literaturas/UNEB/ 
1999 

 
Doutorado em Letras e Linguística: 

Linguística/PUC-RS/2014 
 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

99  
Fábio Araújo Oliveira 

- Estudos Fonéticos e Fonológicos 
- Trabalho de Conclusão 

 

Licenciatura em Letras 
Vernáculas/ UNEB/1995 

Doutorado em 
Lingüística/UNICAMP/2015 

 
Pós-Doutorado em Linguística – 

Análise do Discurso/UNICAMP/2018 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 

- 
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100 Flávia Lorena Souza Araújo - Pesquisa e Estágio nas séries iniciais e em 
espaços não-formais. 

 
Licenciatura em Pedagogia/ 

UNEB/1998 

 
Doutorado em Educação e 

Contemporaneidade/ 
UNEB/ 
2017 

 

 
X 

   

 
X 

 

101  
Gilce de Souza Almeida 

- Seminário Interdisciplinar de Pesquisa 

- Relações Sintáticas 

- Morfologia e a Construção do 

Significado 

- Leitura e Produção de Textos 

 

Licenciatura em Letras com 
Inglês/ UEFS/1999 

 
Doutorado em Letras e 

Lingüística/UFBA/ 
2014 

 
 
- 

 
 
- 

 
 

X 

 
 

X 

 
 
- 

102  
Luiz Eduardo Simões de Burgos 

- Estabelecimentos dos Estudos Linguísticos 
- Prática Pedagógica II e III 

 
Licenciatura em Letras 

Vernáculas/UEFS/ 

1998 

 
Doutorado em Língua e Cultura/ 

UFBA/2015 

-  
X 

-  
X 

- 

103  
Maria Eunice Rosa de Jesus 

- Estágio I 
- Prática Pedagógica III 

 
Licenciatura em Letras 

Vernáculas/UNEB/ 
1997 

 
Bacharelado em 

Administração/UNEB2004 

 
Doutorado em Educação/UNEB/2016 

 

 
- 

 

 
X 

 

 
- 

 

 
X 

 

 
- 

104 Maria Izabel Freitas Santos de 
Matos 

- Prática Pedagógica I e II 

- Estudos Epistemológicos da 

Aprendizagem 

- Trabalho de Conclusão do Curso 

- Aspectos Sócio-Psicológicos da 

Educação Especial 

- Psicologia e Educação 
- Tópicos da Língua Brasileira de Sinais 

 

Licenciatura em 
Pedagogia/Faculdades Integradas 

Montenegro/1993 

 
Mestrado em Educação/ UFBA/2000 

 
- 

 
X 

 
- 

 
X 

 
- 

105  
Patrícia Ribeiro de Andrade 

- Estágio Supervisionado III e IV 

- TCC I e II 

- Diversidade Linguística 

- SIP V 

 
Licenciatura em Letras Vernáculas 

UEFS/1997 

 
Doutorado em Linguística e 
Letras/PUC-RS/UNEB/2014 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 

- 

106  
Paulo de Assis de Almeida 

Guerreiro 

- Estudos Teóricos do Texto Literário 

- Aspectos da Literatura Portuguesa 

- Trabalho de Conclusão do Curso Tradição 

e Ruptura em Literaturas de Língua 

Portuguesa 

- Literatura: Crítica, História, Cultura e 

Sociedade 

- Literatura e Identidade Cultural 
- Cânones e Contexto na Literatura Portuguesa 

 

Licenciatura em Letras 
Vernáculas/Universidade do 

Amazonas/1987 

 
Doutorado em Comunicação e 

Semiótica/PUC-SP/ 
2003 

 

 

 
- 

 

 
- 

 

 
X 

 

 
X 

 

 
- 

107  
Permínio Souza Ferreira 

-Língua e Cultura Latinas 

-História das Línguas Românicas 
- Constituição Histórica do Português Brasileiro 

 
Licenciatura em Letras, Língua 

Estrangeira – Inglês/UFBA/ 

1993 

 
Doutorado em Filologia e Língua 

Portuguesa/ USP/2003 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 
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108  
Rosemere Ferreira da Silva 

- Literatura Afrobrasileira  

Licenciatura em Letras Vernáculas 
com Língua Estrangeira - Inglesa / 

UFSE/1998 

Doutorado em   Estudos Étnicos e 
Africanos/ UFBA/2010 

 
Pós-Doutorado Trabalho Afro-

Caribbean Feminist 
Philosophy/University of Connecticut- 

Estados Unidos da América/2017 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

109  
Sinéia Maia Teles Silveira 

- Estágio Curricular 
- Supervisionado III e IV 
- Trabalho de Conclusão do Curso I e II 
- Leitura e Produção de Texto I 
- Construção do Sentido do Texto 
- Prática Pedagógica I e IV 
- Processo de Produção Textual 

 
Licenciatura em Letras Português 

e Literaturas de Língua 
Portuguesa/UNEB/ 

1999 

 
Doutorado em Teoria da 

Literatura/PUC-RS/UNEB/2014 

 
 
 
- 

 
 
 
- 

 
 
 

X 

 
 
 

X 

 
 
 
- 

110  
Suely Santos Santana 

- Estágio III Licenciatura em Letras Português 
e Literaturas de Língua 

Portuguesa/UNEB/ 

1997 

Doutorado em Estudos Étnicos e 
Africanos/UFBA/ 

2014 

 
- 

 
- 

 
X 

 
X 

 
- 

Fonte: Colegiados//Departamento de Ciências Humanas – Campus V, 2020 
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O processo de avaliação interna da UNEB tem sido desenvolvido em consonância com 

as dimensões do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) e as 

especificidades de cada um dos 24 Campi que integram a sua estrutura. 

 

A UNEB, através da sua Comissão Própria de Avaliação (CPA) e Comissões Setoriais 

de Avaliação (CSA), vem promovendo palestras, reuniões e discussões no âmbito dos 

seus Departamentos com a participação dos três segmentos que compõem a 

universidade: alunos, professores e funcionários, na perspectiva de subsidiá-los no 

processo de autoavaliação e de investigar as dez dimensões propostas pelo SINAES: 

 

 Missão e plano de desenvolvimento institucional 

 Responsabilidade social da instituição 

 Políticas para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a extensão 

 Comunicação com a sociedade 

 Políticas de pessoal, carreiras do corpo docente e do corpo técnico 

administrativo 

 Organização e gestão da Instituição 

 Infraestrutura física 

 Planejamento e avaliação 

 Políticas de atendimento aos estudantes 

 Sustentabilidade financeira. 

 
Assim, constantemente os Departamentos são provocados, estimulados e orientados a 

desenvolverem um processo de avaliação que possibilite a reflexão sobre as suas 

práticas cotidianas que envolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 

No Departamento de Ciências Humanas esta avaliação vem sendo desenvolvida na 

perspectiva da avaliação interna estimulada pela Administração Central da UNEB, 

como também, e principalmente, na perspectiva de que, só através da avaliação é 

possível planejar e replanejar as ações relacionadas à prática docente, à pesquisa, à 

extensão e ainda às atividades administrativas. A partir dos resultados evidenciados 

neste processo, é que o Departamento, efetivamente, tem condições de construir as 

 2.5.  AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 
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suas políticas de atuação, embasadas nas respostas e demandas das comunidades 

acadêmica e externa sugerindo e implementando medidas que repercutam 

positivamente nas atividades desenvolvidas. 

 

A avaliação é, portanto, uma prática constante do Departamento, que também se utiliza 

das reuniões plenárias, das reuniões de Colegiado e das Assembleias, para discutir os 

seus problemas e encaminhar as soluções. Ademais, os indicadores externos 

representam também parâmetro importante para repensar as práticas internas 

correspondentes a cada curso. 

 

Cabe ainda ressaltar que os momentos de avaliação tornam-se especialmente 

importantes, como oportunidades de discutir a dinâmica de trabalho desenvolvida, de 

observar os resultados na formação acadêmica e como esta formação tem se refletido 

no perfil do profissional que está sendo oferecido ao mercado de trabalho, o tipo de 

cidadão que está sendo formado, e a colaboração efetiva que a UNEB tem dado à 

sociedade. 

 

Estes resultados têm sido evidenciados, sobretudo, através do acompanhamento 

discente em suas práticas pedagógicas, como seminários de avaliação interna 

realizados em alguns cursos ofertados no Departamento. Desta forma, discute-se com 

periodicidade, questões ligadas ao cotidiano da comunidade acadêmica e externa, 

solicitações discentes e sugestões, além de propostas que resultam em uma avaliação 

processual e contínua, indicadora do encaminhamento das soluções necessárias. 

 

O Departamento de Ciências Humanas tem respondido de forma satisfatória também 

aos procedimentos de avaliação adotados pelo Ministério da Educação (MEC). De 

modo geral, os resultados do ENADE têm oscilado entre o conceito 2 e 5. 

 

 
Tabela 19 – Resultados obtidos pelo Departamento de Ciências Humanas (Campus V) no 

ENADE 

 
 

 
CURSOS AVALIADOS 

MÉDIA DA 
FORMAÇÃO 

GERAL 

MÉDIA DO 
COMPONENTE 
ESPECÍFICO 

 

MÉDIA 

GERAL 

E
N

A
D

E
 

C
O

N
C

E
IT

O
 (

1
 

A
 5

) 

ID
D

 Í
N

D
IC

E
 (

- 

3
 A

 3
) 

 

ID
D

  
 

C
O

N
C

E
IT

O
 (

1
 

A
 5

) 

ING CONC ING CONC ING CONC 

2005 
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História 53.0 58.1 32.9 40.5 38.0 45.0 3 
0.2388 

536 
3 

Letras 59.8 67.8 29.2 39.9 36.9 46.9 4 
1.6437 

34 
4 

Geografia 52.8 69.9 29.7 43.4 35.5 50.0 4 
2.3367 

83 
5 

2006 

Administração 51.5 42.0 43.2 53.6 31.0 54.4 5 1.180 4 

2008 

História 0 58,0 0 58,2 0 58,1 SC SC SC 

Letras 41,3 59,3 55,5 61,5 51,9 61,0 5 SC 4 

Geografia 0 56,7 0 39,7 0 44,0 SC SC SC 

2009 

Administração 51,5 53,7 34,3 44,4 0 0 4 0 4 

2011 

 
História 

 
- 

 
22,7 

 
- 

 
17,1 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

Curso não 
reconhecido 
até 30/09/12 

Letras - 53,0 - 48,9 - - 4 - 4 

 
Geografia 

 
- 

 
42,1 

 
- 

 
32,1 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

Curso não 
reconhecido 
até 30/09/12 

2015 

Administração - 61,6 - 45,1 - 49,2 4 - - 

2017 

 
História 

 
- 

 
46,0 

 
- 

 
32,3 

 
- 

 
35,7 

 
2 

 

- 

 

- 

Letras - Inglês - 53,9 - 41,4 - 44,6 2 - - 

Letras - 
Portugues 

- 52,3 - 42,8 - 45,6 3 - - 

 
Geografia 

 
- 

 
44,8 

 
- 

 
39,5 

 
- 

 
40,9 

 
2 

 
- 

 

- 

2018 

Administração - 51,2 - 42,5 - 44,6 4 - - 

Fonte: www.inep.gov.br 
 
 

Os relatórios elaborados a partir das avaliações in loco também representam 

parâmetros importantes para repensar as práticas dos cursos, quando o foco é 

reconhecimento ou renovação do reconhecimento, bem como para refletir sobre a 

estrutura macro (multicampia e/ou campus) quando então são oriundos das visitas in 

loco para fins de recredenciamento da instituição. 

 

Assim, o Departamento de Ciências Humanas – Campus V vem exercitando 

constantemente o processo de avaliação interna, seja através da reflexão a partir dos 

resultados obtidos no processo de reconhecimento, renovação do reconhecimento de 

cursos, recredenciamento da Instituição, e nos mecanismos específicos adotados pelo 

http://www.inep.gov.br/
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MEC, seja através da reflexão cotidiana das suas ações no campo do ensino, da 

pesquisa e da extensão, tendo como foco a qualidade do trabalho desenvolvido e o 

atendimento às demandas da comunidade que lhe dá sustentação. 
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3. DO CURSO 
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O Curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas no Campus V vem, em 

consonância com a missão da UNEB, ancorado em princípios éticos, na democracia, 

na justiça social e na pluralidade etnocultural, se dedicando à produção, à socialização 

e à aplicação do conhecimento nas áreas que compõem o seu currículo, a saber: 

Língua Inglesa, Linguística, Linguística Aplicada, Linguística Aplicada Crítica, 

Literatura, Tradução e Pedagogia. O objetivo principal do curso é a formação do 

cidadão e o desenvolvimento das potencialidades econômicas e sociais das 

comunidades integrantes do Município de Santo Antônio do Recôncavo Baiano, tendo 

como municípios limítrofes Aratuípe, Conceição do Almeida, Dom Macedo Costa, Laje, 

Muniz Ferreira, São Felipe, São Miguel das Matas e Varzedo.  

Os cursos de licenciatura do Campus V da UNEB têm sido o principal provedor de 

profissionais que atendem às demandas das escolas públicas estaduais e municipais, 

da própria UNEB, do Instituto Federal de Educação, das escolas e universidades 

particulares e dos cursos independentes. O Curso de Licenciatura em Letras, anterior 

aos atuais cursos, formava egressos de dupla habilitação em Vernáculas/Língua 

Espanhola ou Vernáculas/Língua Inglesa e suas respectivas literaturas. Mas, em 

2004, o Curso dividiu-se em três Colegiados, cada Colegiado dedicando-se a uma 

das três línguas, enfocando a formação linguística, cultural, pedagógica e literária 

dos/das futuros/as educadores/as, além de priorizar a capacitação nos 

conhecimentos, competências e habilidades comunicativas das três línguas.  

 

O Campus V da UNEB vem buscando excelência na formação de profissionais 

egressos do Curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas para 

atuarem como professores em instituições de ensino, ou assumindo posições nos 

diversos órgãos de serviço público, empresas de difusão cultural, artística e de 

turismo, podendo também atuar em empresas, comunidades, associações e outros 

espaços como intérpretes, corretores e tradutores de textos. Com isso, atende aos 

anseios e demandas da sociedade baiana e contribui para o desenvolvimento 

econômico e social do Município de Santo Antônio de Jesus e de outros municípios 

da Região do Recôncavo Baiano. 

 

3.1 RELEVÂNCIA SOCIAL 
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A Rede Estadual de ensino representa a maior oferta de postos de trabalho para os 

licenciados, visto que o sistema estadual é responsável pelo ensino médio, sendo 

ainda o gestor de boa parte das séries finais do ensino fundamental no interior do 

Estado. Nesta perspectiva, o curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e 

Literaturas do Campus V é uma alternativa para o enfrentamento dos desafios da 

formação docente, além de representar uma oportunidade de democratização do 

ensino e melhoria da qualidade da Educação Básica na região.  

 

A proposta de reformulação do redimensionamento (Currículo Reformulado de 

Graduação em Letras, Língua Inglesa e Literaturas – Licenciatura, aprovado na 

Resolução No. 2039/2020) contida neste Projeto de Reconhecimento do Projeto 

Pedagógico, introduz importantes inovações sobre o currículo anterior, acrescentando 

e complementando as possibilidades afirmativas e inclusivas de sua atuação. O curso 

já tinha firmes fundações em relação ao ensino da Língua Inglesa e Estágio Curricular 

Supervisionado (mesmo que essas precisassem de reflexão, adaptações e melhorias 

constantes). Entretanto a formação pedagógica, interdisciplinar e literária dos 

estudantes possuía carências em certos aspectos, deixando os/as alunos/as 

despreparados/as para enfrentar os desafios da sala de aula. As inovações do 

Currículo Reformulado se encontram em três áreas principais: i) a introdução de cinco 

disciplinas de Prática Pedagógica em Língua Inglesa com uma carga total de 405 

horas; ii) a ampliação e reorganização da proposta do ensino-aprendizagem das 

literaturas anglófonas; e, iii) a proposta  da Curricularização da Extensão (PNE, 2014-

2024). 

 

Os novos componentes da Prática Pedagógica lidam com conteúdos de metodologia 

de ensino, gerenciamento de sala, preparação de aula e material didático, avaliação, 

planejamento de aula, curso e currículo, a Educação de Jovens e Adultos e a 

Educação Inclusiva, conteúdos imprescindíveis para a atuação de um/a educador/a 

da Educação Fundamental e Média. Além do mais, os temas de cidadania, direitos 

humanos e a diversidade de gênero são abordados, preparando os/as professores/as 

para o enfrentamento das mudanças que estão se operando na sociedade e 

configurando-se como elemento importante para o desenvolvimento social e a 

mitigação de violências na região. 

 

A ampliação das propostas literárias do currículo traz uma abordagem à literatura em 

seus quatro gêneros principais, além de introduzir um componente que provoca a 
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comparação da literatura com outras artes e a importante adição de um componente 

sobre o Letramento Literário e a Literatura Infanto-Juvenil. Esse último apresenta 

conhecimentos e habilidades essenciais na contação de histórias entre outras 

habilidades de interpretação e apreciação; ferramentas fundamentais para o/a 

professor/a que quer trazer o amor pela literatura para um público mais jovem. Houve 

também uma diversificação do componente que lidava com as literaturas 

afrodiaspóricas para incluir uma breve abordagem às literaturas e culturas indígenas. 

A ampliação e reformulação das linhas literária e didática do currículo colaboram com 

o estímulo da criatividade e do desenvolvimento das competências de ensino dos/das 

discentes e futuros/as educadores/as.  

 

Essas duas inovações se tornam partes essenciais da proposta de curricularização 

da extensão, tendo atividades extensionistas atreladas a sua carga horária, e tirando 

os/as estudantes das salas da Universidade para atuar na Comunidade em diversas 

parcerias que o Colegiado começou a planejar e realizar. Consideramos a política da 

curricularização da extensão o aspecto mais ousado e importante do currículo 

reformulado no sentido de que exige o trabalho e o estudo interdisciplinares de 

discentes na realização de atividades extensionistas com membros e grupos diversos 

da comunidade. Desse modo, estamos no processo de fazer projetos para firmar e 

aprofundar parcerias no chão das Escolas da Educação Fundamental e Médio e 

também com grupos pertencentes à Rede BATUC. A Rede BATUC é uma 

organização de Turismo Comunitário que reúne mais de trinta organizações no 

Recôncavo que batalham para proteger seus direitos humanos e seus territórios e 

para valorizar suas culturas, tradições, agriculturas e ecogastronomia.  

 

Por se tratar de uma licenciatura comprometida com a formação do professor 

pesquisador, o currículo do curso contempla também componentes denominados 

Núcleos de Estudos Científicos e Interdisciplinares (NECI), que estão presentes em 

seis dos oito semestres do curso e abordam: procedimentos envolvidos na realização 

de pesquisas científicas; a formação teórico-crítica do/a professor/a e a importância de 

fazer pesquisa de campo em sala de aula. No primeiro lugar, os NECI promovem 

orientação quanto à escrita acadêmica, com destaque para a produção de resumos, 

resenhas, artigos e projetos de pesquisa. Os conteúdos e objetivos dessa linha do 

currículo foram fortalecidos em termos da metodologia científica da pesquisa, 
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aumentando as possibilidades dos discentes escreverem e divulgarem suas pesquisas. 

Nesse sentido, a socialização dos trabalhos científicos produzidos pelos discentes por 

meio de diversos eventos intramurais se torna significativa. Os atos de socialização 

acontecem em pequenos eventos rotineiros a partir dos componentes de NEI e Estágio 

Curricular Supervisionado II-IV com a participação dos/das discentes de todos os 

semestres e às vezes de outros cursos do Campus V. Além do mais, a atuação do 

GELILT (Grupo de Estudos de Língua Inglesa, Literaturas e Tradução de nosso 

Colegiado) tem se destacado ao longo da pandemia pela promoção de lives sobre as 

pesquisas dos/das professores/as participantes do grupo e dos/as discentes do 

Colegiado. Vemos o GELILT como um núcleo importante, um fórum que promove a 

união das diferentes linhas de pesquisa do Colegiado e que será fundamental na 

realização de nossas metas da curricularização de extensão na formação de parcerias 

duradouras com diversos sectores na comunidade santoantoniense e do Recôncavo. 

Outra faceta da relevância social do Colegiado de Letras, Língua Inglesa e Literaturas 

é nossa realização regular de Cursos de Extensão, serviço importante para a 

Comunidade Externa e algo que será potencializado com a realização de 10% das 

atividades de sala de aula em atividades extensionistas como prevista no Plano 

Nacional da Educação de 2014-2024.  

Neste momento (2021.2), temos quatro projetos de extensão atuando: 

 i) o Basic English Course que é um curso da Língua Inglesa de três semestres 

de 45-60 horas com foco nas habilidades da fala e da compreensão oral da Língua 

Inglesa. Estamos finalizando o primeiro ciclo de três semestres (PEC I, BEC II e BEC 

III) agora em 2021.2;  

ii) o Working Together, afiliado ao Programa Afirmativo da UNEB, cujo objetivo 

central é - Formar um núcleo efetivo, confiante e conscientizado que produz e divulga 

materiais didáticos em Língua Inglesa com enfoque anti-racista, anti-classista, e que se 

oponha à diversidade de gênero e orientação sexual, formando redes de colaboração e 

solidariedade com parceiros universitários e escolares do Município de Santo Antônio 

de Jesus;  

iii) o Afrocentric English Course contribui de modo assertivo para a 

implementação obrigatória da Lei 10.639/03, por oferecer a oportunidade às/aos 
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alunos/as graduandos/as e da comunidade extra-muro de estudar e debater questões 

étnico e raciais vivenciadas no Brasil e no mundo Afrodiaspórico. O projeto ofereceu 

três cursos de extensão em modalidades diferentes da Língua Inglesa, aproveitando 

também "das línguas inglesas", os world englishes, tendo como produto final material 

didático numa perspectiva pedagógica afrocentrada. 

iv) o Online Tutoring parte da ideia de encorajar os/as alunos/as do Colegiado de 

Letras, Língua Inglesa e Literaturas com mais fluência e conhecimento da língua a 

ajudar outros/as que necessitam de prática e reforço, estimulando a interação entre os 

participantes e a prática das habilidades comunicativas da Língua Inglesa. Neste 

momento de fase inicial, começamos nossas atividades com os membros do 

Colegiado. Entretanto é nossa pretensão expandir as atividades para incluir a 

comunidade em 2022.1. 

As atividades de extensão do Colegiado contribuem decisivamente com o Eixo 

Estruturante do Pro-Reitoria de Extensão da Universidade - a Inclusão Social e 

Afirmação de Direitos. 

Outra atividade relevante de docentes de nosso Colegiado se encontra em (é) sua 

participação na formulação do projeto do Mestrado em Tecnologias da Linguagem de 

Campus V e a sua atuação no Profletras, o Programa de Mestrado Profissional em 

Letras. Desse modo, o Colegiado já contribui com a formação continuada de 

professores/as e educadores/as principalmente do Recôncavo, com a pretensão de 

contribuir mais especificamente em relação com o ensino do inglês da Educação 

Básica. 

O Curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas do Campus V é, 

portanto, indispensável para o enfrentamento dos desafios da formação docente, das 

mudanças operadas na sociedade tecnológica, da formação do professor-pesquisador, 

da democratização do ensino da língua inglesa, da melhoria da qualidade da Educação 

Básica e para a implementação efetiva da legislação e diretrizes do campo da 

educação. Por seu histórico de formação de profissionais capacitados para o ensino, 

pesquisa e extensão, comprometidos com a ética, com o respeito pela diversidade, 

com a ação e com a justiça social e sua consequente contribuição para o crescimento 

social, econômico e enriquecimento cultural da região, a importância do Curso de 

Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas do Campus V da UNEB, não 
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apenas para a sociedade baiana, mas para a sociedade brasileira como um todo não 

pode ser negada.  
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Atendendo as determinações legais do MEC, especificadamente as Resoluções 

CNE/CP 01 e 02/2002, a UNEB deslanchou um processo coletivo de 

redimensionamento curricular dos Cursos de Licenciatura, e como resultado, novas 

matrizes curriculares foram implantadas a partir de 2004, colocando os currículos 

anteriores em um processo gradativo de extinção. 

 
Com a decisão de não oferecer mais o vestibular para cursos com dupla habilitação, 

a UNEB pretendeu assegurar uma melhor formação do aluno de Letras na produção 

e na recepção da língua alvo de seus estudos. Razões de natureza acadêmico-

epistemológicas pesaram para esta decisão. Assim, a partir de 2004 com o processo 

de redimensionamento curricular, o curso de Letras recebeu a denominação de Curso 

de Letras com Habilitação em Língua Inglesa e Literaturas - Licenciatura. 

 
A autorização da implantação do Curso de Letras com Habilitação em Língua Inglesa 

e Literaturas - Licenciatura ocorreu no ano de 2004, conforme Resolução no 271/ 

2004 do CONSU. 

 
O currículo do curso passou a ser denominado de Currículo Redimensionado e foi 

elaborado na perspectiva de fortalecer a construção articulada de conhecimentos, 

respeitando as especificidades de cada área, e ao mesmo tempo articulando-as. Os 

alunos que ingressaram nos anos de 2004, 2005 e 2006 foram automaticamente 

inseridos nesse currículo. 

 
Como em todo processo de mudança, a operacionalização do novo currículo 

suscitou, de imediato, a necessidade de avaliação e ao mesmo tempo ajustes, diante 

de dificuldades evidenciadas. Como decorrência desse processo, em 2008, o 

CONSEPE, através da Resolução nº 980, aprovou as alterações propostas para o 

Curso de Letras com Habilitação em Língua Inglesa e Literaturas - Licenciatura com 

efeitos retroativos a 2007. Este currículo foi denominado de Currículo 

Redimensionado com Ajustes e atingiu somente os alunos que ingressaram a partir 

de 2007. O curso foi aprovado pela Resolução CONSEPE/UNEB no 1314/2011 em 06 

de maio de 2011. 

3.2 ATO DE AUTORIZAÇÃO 
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O Curso foi reconhecido através do Decreto Estadual nº 13.770 de 17 e 18.03.2012.  

 

O atual curso está fundamentado em conformidade com as Diretrizes Nacionais para 

a formação de professores da Resolução CNE/CP 02/2015, sendo fundamentado na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 9.394/1996 e nas Resoluções 

CNE/CP 01/2002 e CNE/CP 02/2002, na Resolução CNE/CES 492/2001.  

 

O presente projeto apresenta o Currículo Reformulado do Curso de Graduação em 

Letras, Língua Inglesa e Literaturas - Licenciatura. DCH/Campus V - Santo Antônio de 

Jesus que foi aprovado pelo CONSEPE (Resolução Nº 2.039/2020) em 27 de julho de 

2020. 
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O curso atualmente oferecido fundamenta-se em instrumentos legais que dispõem 

sobre: a) aspectos diversos da educação no Brasil; b) formação incial e continuada de 

professores em nível superior; c) diretrizes curriculares nacionais dos cursos de Letras 

e d) normas e políticas internas da Universidade do Estado da Bahia. Dessa forma, 

listam-se, a seguir, os documentos que constituem as bases para a sua elaboração 

(ver anexos para documento listado): 

 

1) Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional;  

2) Parecer CNE/CES nº 492/2001, de 3 de abril de 2001, que institui as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Letras; 

3) Parecer CNE/CES nº 1.363/2001, de 12 de dezembro de 2001, que retifica o 

Parecer CNE/CES n.º 492, de 3 de abril de 2001;   

4) Resolução CNE/CES nº 18, de 13 de março de 2002, que estabelece as 

Diretrizes Curriculares para os cursos de Letras; 

5) Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases 

da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a 

obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”; 

6) Portaria do MEC nº 4.059, de 10 de dezembro de 2004, que dispõe sobre a 

introdução, na organização pedagógica e curricular de seus cursos 

superiores reconhecidos, a oferta de disciplinas integrantes do currículo que 

utilizem modalidade semipresencial; 

7) Decreto nº 5.626/2005, que regulamenta a Lei nº 10.436/2002, a qual dispõe 

sobre a obrigatoriedade do ensino da língua brasileira de sinais (LIBRAS) 

nos cursos de formação de professores para o exercício do magistério, em 

nível médio e superior, e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de 

ensino, públicas e privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas de 

ensino dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;  

8) Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008, que inclui, no currículo oficial da rede 

de ensino, a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena”; 

3.3 BASE LEGAL 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES182002.pdf
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9) Resolução nº 863/2011, do Conselho Universitário (CONSU), que aprova os 

ajustes e adequações promovidos no Estatuto da Universidade do Estado da 

Bahia;  

10)  Resolução nº 864/2011, do CONSU, que aprova as alterações introduzidas 

no Regimento Geral da Universidade do Estado da Bahia; 

11)  Decreto Decreto nº 13.664, de 7 de fevereiro de 2012, que dispõe sobre o 

Recredenciamento da Universidade do Estado da Bahia; 

12) Lei nº 13.005 de 25, de junho de 2014, que regulamenta o Plano Nacional 

de Educação (PNE) para os anos de 2014 a 2024; 

13) Resolução CNE/CP, de 2 de julho de 2015, que estabelece as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação inicial em nível superior 

e para a formação continuada; 

14) Resolução nº 2.018/2019 (publicada no d.o.e. de 02-10-2019, 

pág.30) que aprova o regulamento das ações de curricularização     da     

extensão  nos cursos de graduação e Pós-Graduação ofertados pela UNEB. 

15) Lei Nº 13.559, de 11 de maio de 2016, que regulamenta o Plano 

Estadual de Educação (PEE) para os anos de 2016 a 2026; 

16) Parecer CNE/CP nº 15, de 15 de dezembro de 2017, que aprova a 

Base Nacional Comum Curricular; 

17) Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017, que institui e 

orienta a implantação da Base Nacional Comum Curricular, a ser 

respeitada obrigatoriamente ao longo das etapas e respectivas 

modalidades no âmbito da Educação Básica; 

18) Resolução CONSU nº 1.306/17, que aprova o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) 2017-2021 daUNEB. 

19) Resolução CONSEPE nº 2.016/2019, que aprova o Regulamento 

Geral de Estágio da UNEB; 

20) Resolução CEE/BA nº 70/2019, que regulamenta a implantação das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em Nível 

Superior, nos Cursos de Graduação de Licenciatura, mantidos pelas 

instituições de ensino superior integrantes do Sistema Estadual de Ensino 

da Bahia; 

21)  Portaria n° 904/2019, que homologa o Parecer CEE/CP nº 196/2019, 

do Conselho Pleno do Conselho Estadual de Educação, que autoriza a 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1033702/c%C3%B3digo-penal-decreto-lei-2848-40
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implementação do Documento Curricular Referencial da Bahiapara a 

Educação Infantil e Ensino Fundamental (DCRB). 
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O Curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas é um curso em 

modalidade presencial, com regime escolar de matrícula semestral, em consonância 

com o Calendário Acadêmico da Instituição, aprovado pelo CONSEPE. Ao final do 

curso, cumpridos todos os componentes e a carga horária determinada para as 

Atividades Acadêmicas Científicas e Culturais (AACC), o graduando receberá o título 

de Licenciado em Letras, Língua Inglesa e Literaturas. 

 

Em função da carga horária total do curso ser de 3.500 h., distribuídas ao longo de oito 

semestres, o período mínimo de integralização é de oito semestres (quatro anos) e o 

máximo de quatorze (sete anos), podendo ser esse período prorrogado por mais dois 

semestres, a critério do Colegiado. 

 

O ingresso do estudante, seguindo o disposto no Regimento Geral da UNEB 

(Resolução CONSU nº 864/2011), dá-se anualmente, por meio do Processo Seletivo 

Vestibular e Sistema de Seleção Unificada (SISU).  A Universidade oferece ainda o 

ingresso através da transferência ou da oferta de Matrícula Especial, resultante de 

vagas residuais decorrentes, por sua vez, de processo de evasão. O Colegiado de 

Letras, Língua Inglesa e Literaturas do DCH V estabelece o máximo de 25 (trinta) 

vagas, sendo 15 delas para o vestibular e 10 para o SISU, podendo serem acrescidas 

mais cinco para os casos de transferência e de matrícula especial. Em atendimento à 

organização interna do DCH V, no momento, os turnos de entrada dos estudantes 

alternam-se anualmente entre o matutino e o vespertino.  

 

A introdução do sistema de cotas na UNEB, a partir de 2001, consolidou sua política de 

ações comunitárias e socialmente referenciadas. Este é um dado relevante quando 

pensamos que o Recôncavo tem sua base populacional de afro-descendentes.  

 

Quanto aos dias e horários de aulas, o Curso funciona nos turnos matutino, das 

7h30min às 12h30min, vespertino, das 13 às 18h nas dependências do Departamento 

de Ciências Humanas, Campus V, de segunda a sábado.  

 

3.4 CONDIÇÕES OBJETIVAS DE OFERTA DO CURSO 
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O Colegiado de do Curso de Letras, Língua Inglesa e Literaturas articula-se com o 

Departamento no planejamento, execução e avaliação das atividades acadêmicas e 

com o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) e com as pró-reitorias 

acadêmicas, no exercício do controle acadêmico e da integralização curricular do 

curso.  

 

Em conformidade com o Regimento Geral da UNEB, o colegiado é constituído por 

docentes representantes das matérias ou eixos articuladores definidos no projeto do 

curso, contemplando as áreas de conhecimento dos componentes curriculares. Para 

suas atividades administrativas, conta com um coordenador, e com o suporte de uma 

secretária.  

 

Atualmente, o colegiado tem 13 professores, sob a coordenação da Profa. Dra. Sally 

Cheryl Inkpin, (Lattes  em anexo), com carga de 20 horas semanais, e uma secretária 

que auxilia nas tarefas administrativas.  

 

O funcionamento do Colegiado e o atendimento aos alunos ocorrem de segunda a 

sexta-feira, nos turnos matutino e vespertino, das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 

17:00hs. Entretatno a possibilidade de abrir turmas no turno noturno é uma 

possbilidade futura com a qualificação devida  de atendimento pelos funcionários do 

Colegiado. 

 

Realizam-se reuniões ordinárias mensais (normalmente antes da reunião mensal do 

Departamento) para apreciação de diferentes tipos de processos e/ou questões 

acadêmicas. Todos os professores são convocados, assim como representantes 

discentes. Quando necessário, podem ser convodadas reuniões extraordinárias. 

 

Compete ao Colegiado do curso, conforme o que prevê o Regimento Interno dos 

Departamentos da UNEB, regido pela Resolução Conselho Universitário nº 1017/2013, 

publicado no Diário Oficial do Estado em 14 de novembro de 2013: 

 

 Elaborar o Plano Anual de Trabalho do Colegiado; 

3.5. ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA DO CURSO 
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 Elaborar e manter atualizado o Projeto Pedagógico do Curso; 

 Orientar, coordenar, acompanhar e supervisionar as atividades didático- 

pedagógicas, bem como propor e recomendar modificações nas diretrizes 

gerais dos programas didáticas do curso; 

 Propor ao CONSEPE, por intermédio da PROGRAD ou da PPG, reformulações 

curriculares com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e nas 

resoluções do Conselho Estadual de Educação, com aprovação do Conselho 

de Departamento; 

 Analisar, acompanhar e avaliar a execução do currículo do curso; 

 Estimular atividades docentes e discentes, de interesse do curso; 

 Identificar, atualizar e aplicar estratégias de melhoria da qualidade do curso; 

 Otimizar o fluxo curricular, com vistas a uma orientação adequada do corpo 

discente; 

 Estabelecer a política de oferta de disciplinas, adequada à realização do 

estágio, em comum acordo com a coordenação setorial de estágio; 

 Indicar os docentes para compor bancas de concurso e seleção docente, na 

forma prevista na lei, no Estatuto, no Regimento e demais normas da 

Universidade; 

 Propor intercâmbio, substituição ou treinamento de professores ou 

providências de outra natureza, necessárias a melhoria da qualidade do ensino 

ministrado; 

 Organizar e divulgar a relação da oferta de matérias/disciplinas ou 

componentes curriculares do curso, correspondente a cada semestre letivo;  

 Analisar, acompanhar e avaliar a execução do Plano de Trabalho Anual do 

Colegiado; 

 Acompanhar o cumprimento do tempo de integralização do curso por parte do 

estudante; 

 Propor a oferta de matérias/disciplina ou componentes curriculares em 

situações especiais desde que haja demanda justificável, disponibilidade 

docente e tempo hábil para oferecimento do calendário acadêmico; 

 Promover estudos de acompanhamento de egressos em articulação com a 

PPG, PRAES;  

 Avaliar a manutenção da oferta do curso de graduação ou programa de pós-
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graduação. 

 

Compete ao Coordenador de Colegiado de curso: 

I Integrar, convocar e presidir as reuniões estabelecendo as pautas de 

trabalho; 

II Representar o Colegiado junto ao CONSEPE e ao Conselho de 

Departamento; 

III Designar relator para os processos; 

IV Coordenar os debates, neles intervindo para esclarecimentos; 

V Cumprir e zelar pelo cumprimento das normas e decisões que disciplinam 

os processos acadêmico-administrativos da Universidade, no âmbito do 

colegiado; 

VI Esclarecer as questões de ordem que forem suscitadas; 

VII Coordenar a elaboração e submeter na época devida à instância 

competente, o Plano Anual de Trabalho do Colegiado; 

VIII Encaminhar ao CONSEPE, por meio da Direção do Departamento, as 

decisões do colegiado, quando couber; 

IX Submeter a plenária do colegiado no final de cada semestre, os programas 

e planos de ensino das várias matérias/disciplinas ou componentes 

curriculares elaborados pelos professores para composição do plano de 

curso a ser desenvolvido no período subsequente; 

X Apresentar ao Departamento, para os devidos encaminhamentos, ao final 

de cada ano letivo, o Relatório das Atividades Desenvolvidas, bem como 

ao seu início o Plano de Trabalho do Colegiado; 

XI Adotar as medidas necessárias à coordenação, supervisão e 

acompanhamento das atividades didático-pedagógico do curso; e, 

XII Exercer outras atribuições que lhe sejam delegadas pelo Conselho de 

Departamento. 

 

Outro órgão que auxilia a Coordenação nas questões pedagógicas do Curso é o 

Núcleo Docente Estruturante – NDE.  Foi constituído a partir das diretrizes da Portaria 

MEC N° 147/2007 e pela Resolução CONAES nº 1, de 17/06/2010. Este ordenamento 

legal o define como um conjunto de professores, composto por pelo menos cinco 

docentes do curso, de elevada formação e titulação, que respondam mais diretamente 
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pela concepção, implementação e consolidação do PPC.  

 

Segundo a Resolução nº 1818/2015 do CONSEPE da Universidade do Estado da 

Bahia, no seu Art. 2º, são atribuições do NDE: 

 

I- implementar, desenvolver e propor o redimensionamento, caso necessário, 
do PPC, podendo atuar, quando possível e necessário, na concepção das 
novas propostas de cursos;  
II- responder sobre o PPC perante comissões de avaliação e reconhecimento 
de curso;  
III- acompanhar e avaliar periodicamente a execução do PPC, observando-se a 
articulação da teoria com a prática e assessorando o corpo docente no 
desenvolvimento de atividades didático-pedagógicas; 
 IV- cooperar, com outras instâncias acadêmicas, na proposição e efetivação 
de medidas voltadas à melhoria dos indicadores da qualidade do curso e 
elevação do sucesso acadêmico;  
V- acompanhar sistematicamente o fluxo acadêmico discente ao longo do 
curso, identificando pontos de entrave e apresentando alternativas favoráveis a 
sua superação;  
VI- contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;  
VII- atuar como articulador na integração das atividades pedagógicas 
relacionadas ao currículo e ao processo formativo do curso;  
VIII- indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e 
extensão, oriundas das necessidades da graduação, de exigências do 
mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de 
conhecimento do curso; e, 
IX- zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais e de outros 
dispositivos legais, no âmbito do Curso de Graduação. 
 

 

O NDE do Colegiado do Curso Letras, Língua Inglesa e Literatura do Campus V, 

atualmente, é composto por seis professores (incluindo a coordenadora), seis doutores, 

sendo cinco com regime jurídico e tempo integral, 40 h de carga horária com dedicação 

exclusiva (D.E.) e uma com 40h semanais de trabalho. Dentre os membros do NDE, 

um deles é eleito Coordenador por seus pares. O mandato dos membros do NDE é de 

dois anos, podendo ser prorrogado pelo mesmo período. 

 

Assim como o Colegiado, o NDE reúne-se, pelo menos, uma vez por mês, podendo ser 

convocado, caso seja necessário, extraordinariamente pelo seu Coordenador ou por 

um terço de seus membros.  
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O curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas foi concebido dentro de 

uma perspectiva que possibilitasse a formação de cidadãos e profissionais críticos e 

éticos, capazes de refletir sobre a sua função na sociedade, com a percepção de que 

as relações linguísticas são também reflexo das relações sociais, históricas, políticas e 

culturais. 

 

Dentro da autonomia e flexibilidade permitida às Universidades pela LDB, a UNEB, no 

DCH V, propomos um curso onde é possível o acato à heterogeneidade de 

conhecimentos e saberes dos sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendizagem, 

tanto no tocante à sua formação anterior, quanto no tocante aos interesses, demandas 

e expectativas em relação ao curso e futuro exercício da profissão. 

 

É um curso que expressa, em sua dinâmica, uma preocupação com uma formação 

crítica e reflexiva, na tentativa de evitar que seus egressos adotem posturas de meros 

repetidores e repassadores de conhecimentos e informações, dotando-os, em 

contrapartida, de habilidades que os levem a questionar, pesquisar o seu entorno, 

portanto, o seu próprio fazer, seus materiais, suas informações e a proporem 

alternativas de solução para questões que se coloquem na sua prática cotidiana. 

 

Este Projeto de Renovação de Reconhecimento segue os cursos predecessores em 

sua estrutura e seu processo de execução, expressando-se nos eixos de Educação, 

Linguagem, Literatura, Pesquisa e Extensão em torno dos quais se articulam 

dimensões primordiais à formação de professores de Língua Inglesa para o Ensino 

Fundamental e Médio. Nesse sentido, a matriz curricular guarda em sua composição a 

ideia de um trabalho conjunto e articulado entre os professores de diferentes 

componentes curriculares. Conforme o Parecer CNE CP 009/01, as diferentes 

dimensões do curso acolhem diferentes âmbitos de conhecimento profissional, não se 

limitando a cursos de disciplinas; antes, instituem espaços e tempos curriculares 

diversificados, como seminários, grupos de trabalho, estágio curricular, atividades de 

extensão e similares, de modo a familiarizar o formando com percursos distintos na 

apropriação e organização de conhecimentos, promovendo interação e comunicação, 

bem como desenvolvimento da autonomia intelectual e profissional. Isso exige o 

3.6 CONCEPÇÃO E OBJETIVOS 
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fomento de práticas coletivas de aprendizagem e o compartilhamento de 

responsabilidades para criar diferentes respostas às situações concretas das práticas 

educativas. Estimula-se e demanda-se um trabalho conjunto entre diferentes 

componentes curriculares, o que caracteriza a interdisciplinaridade, permitindo ao 

futuro educador lidar com distintos enfoques e pontos de vista. Ainda, comprometendo-

o com o trabalho coletivo, situação em que se socializam os saberes.  

As diferentes dimensões do curso promovem a compreensão de questões inerentes à 

formação comum e à formação específica, com a finalidade de o formando 

compreender a complexidade do ensino e da aprendizagem. Desse modo, 

fundamenta-se o exercício da transformação dos objetos de conhecimento em objetos 

de ensino-aprendizagem, ou seja, a efetiva transposição didática dos conteúdos, de 

modo a superar a crença de que os conhecimentos pedagógicos são de 

responsabilidade exclusiva dos professores que ministram os componentes 

curriculares da área de pedagogia. Há a integração dos aspectos teóricos e práticos 

dos diferentes componentes, objetivando que os conteúdos trabalhados venham a ser 

significativos à formação do educador, por se entender que prática e teoria são esferas 

indissociáveis.  

Tendo em vista que o Curso deve estar submetido à avaliação permanente, ao longo 

da vivência com esse “novo” currículo, foram detectadas algumas fragilidades que 

impulsionaram a sua revisão, a saber: uma abordagem demasiadamente teórica aos 

aspectos da prática pedagógica do ensino da língua Inglesa que precisava ser 

revisada; pouca ênfase na interdisciplinaridade; ausência de articulação entre teoria e 

prática e entre pesquisa, ensino e extensão. Além disso, observou-se a necessidade 

de rever metodologias, atualizar aspectos relacionados à avaliação e à construção da 

autonomia pelo aluno. Some-se às motivações para as alterações aqui propostas a 

necessidade de atender às disposições das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação inicial em nível superior e para a formação continuada (Resolução CNE/CP 

2, de 1 de julho de 2015). O Campus V, pertencente à Universidade do Estado da 

Bahia, surgiu com a reestruturação das universidades estaduais baianas.  

 

 

3.6 CONCEPÇÃO E OBJETIVOS 
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O profissional formado pelo Curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e 

Literaturas deve ser capaz de estabelecer as relações entre linguagem, cultura e 

sociedade, bem como ser capaz de associar as mudanças e as diversidades 

linguísticas com as transformações sócio-históricas, políticas e culturais e respectivas 

produções literárias daí provenientes, estabelecendo o vínculo contínuo entre a 

pesquisa e a formação do conhecimento, entendendo-o como um processo autônomo 

e permanente. Ele deve ser crítico, com capacidade para refletir sobre os 

conhecimentos que estão sendo adquiridos e para analisar as teorias linguísticas e 

literárias a que está sendo exposto, correlacionando-as à sua realidade sócio-histórica 

e cultural, de modo a estabelecer a necessária interseção entre a teoria, a pesquisa e a 

prática pedagógica. 

 

A formação básica do profissional de Letras é dirigida para o magistério. Ao concluírem 

o curso, nossos egressos estarão habilitados a ensinar Língua Inglesa e Literaturas na 

Educação Básica, no Ensino Fundamental e no Ensino Médio, da rede particular ou 

pública, podendo também vir a atuar em instituições de pesquisa, secretarias de 

governo, agências de publicidade, jornalísticas, editoras e outras de natureza 

semelhante, em trabalhos de redação, revisão, tradução e de interpretação. Ainda de 

acordo com a Resolução no 2 de 1º de julho de 2015 Art. 8º :  

 

O(A) egresso(a) dos cursos de formação inicial em nível superior 
deverá, portanto, estar apto a: 
I - atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma 
sociedade justa, equânime, igualitária; 
II - compreender o seu papel na formação dos estudantes da educação 
básica a partir de concepção ampla e contextualizada de ensino e 
processos de aprendizagem e desenvolvimento destes, incluindo 
aqueles que não tiveram oportunidade de escolarização na idade 
própria; 
III - trabalhar na promoção da aprendizagem e do desenvolvimento de 
sujeitos em diferentes fases do desenvolvimento humano nas etapas e 
modalidades de educação básica; 
IV - dominar os conteúdos específicos e pedagógicos e as abordagens 
teórico-metodológicas do seu ensino, de forma interdisciplinar e 
adequada às diferentes fases do desenvolvimento humano; 
V - relacionar a linguagem dos meios de comunicação à educação, nos 
processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das 
tecnologias de informação e comunicação para o desenvolvimento da 
aprendizagem; 
VI - promover e facilitar relações de cooperação entre a instituição 
educativa, a família e a comunidade; 

3.7 PERFIL DO EGRESSO 
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VII - identificar questões e problemas socioculturais e educacionais, 
com postura investigativa, integrativa e propositiva em face de 
realidades complexas, a fim de contribuir para a superação de 
exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, 
políticas, de gênero, sexuais e outras; 
VIII - demonstrar consciência da diversidade, respeitando as diferenças 
de natureza ambiental-ecológica, étnico-racial, de gêneros, de faixas 
geracionais, de classes sociais, religiosas, de necessidades especiais, 
de diversidade sexual, entre outras; 
IX - atuar na gestão e organização das instituições de educação básica, 
planejando, executando, acompanhando e avaliando políticas, projetos 
e programas educacionais; 
X - participar da gestão das instituições de educação básica, 
contribuindo para a elaboração, implementação, coordenação, 
acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico; 
XI - realizar pesquisas que proporcionem conhecimento sobre os 
estudantes e sua realidade sociocultural, sobre processos de ensinar e 
de aprender, em diferentes meios ambiental-ecológicos, sobre 
propostas curriculares e sobre organização do trabalho educativo e 
práticas pedagógicas, entre outros;  
XII - utilizar instrumentos de pesquisa adequados para a construção de 
conhecimentos pedagógicos e científicos, objetivando a reflexão sobre a 
própria prática e a discussão e disseminação desses conhecimentos; 
XIII - estudar e compreender criticamente as Diretrizes Curriculares 
Nacionais, além de outras determinações legais, como componentes de 
formação fundamentais para o exercício do magistério. 

 

O formando tem a Rede Estadual de ensino como a maior oferta de postos de 

trabalho, o que representa uma oportunidade de democratização do ensino e 

melhoria da qualidade da Educação Básica na região. 

 

Muitos dos egressos retornam à Universidade para continuar seus estudos em nível 

de pós-graduação para atuarem como professores em instituições de ensino ou 

assumindo posições nos diversos órgãos de serviço público, empresas de difusão 

cultural e artística, podendo também atuar em empresas, comunidades, associações 

e outros espaços como intérpretes, corretores e tradutores de textos. Com isso, 

atendendo aos anseios e demandas da sociedade baiana e contribuindo para o 

desenvolvimento econômico e social do Município de Santo Antônio de Jesus e de 

outros municípios da Região do Recôncavo Baiano. 
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Pretende-se formar um profissional da Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e 

Literuras com o perfil de um cidadão crítico, atuante e competente, apto a propor 

soluções e fazer intervenções que venham a equacionar problemas e promover o bem-

estar da coletividade de seu entorno, de sua região, e de seu país. Assim, além do 

domínio do uso da língua inglesa, o Curso estará voltado para formação das seguintes 

competências:  

 

- reflexão crítica sobre a linguagem como fenômeno psicológico, educacional, social, 

histórico, cultural, político e ideológico;  

- percepção de diferentes contextos interculturais; 

- visão crítica das perspectivas teóricas adotadas nas investigações linguísticas e 

literárias; 

-  domínio dos conteúdos básicos, objeto dos processos de ensino e aprendizagem no 

ensino fundamental e médio;  

- domínio dos métodos e técnicas pedagógicas que possibilitam a transposição dos 

conhecimentos para os diferentes níveis de ensino. 

3.8 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
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O currículo está vinculado aos processos socioculturais de um dado momento histórico, 

logo, está pautado em ideologias, valores e relações de poder. Trata-se, portanto, de 

um instrumento político que contribui para a formação da identidade do sujeito, 

preparando-o para definir não apenas o seu perfil profissional, mas o seu agir na 

sociedade. Nas palavras de Tomaz Tadeu da Silva (2007, p. 15-16): 

 

O currículo é sempre o resultado de uma seleção: de um universo mais 
amplo de conhecimentos e saberes seleciona‐ se aquela parte que vai 

constituir, precisamente, o currículo. As teorias do currículo, tendo 
decidido quais conhecimentos devem ser selecionados, buscam 
justificar por que “esses conhecimentos” e não “aqueles” devem ser 
selecionados.  
[...] Um currículo busca precisamente modificar as pessoas que vão 
“seguir” aquele currículo. [...] 
A cada um desses “modelos” de ser humano corresponderá um tipo de 
conhecimento, um tipo de currículo.  
[...] Além de uma questão de conhecimento, o currículo é também uma 
questão de identidade.  

 

Dessa forma, o currículo proposto para o curso de Licenciatura em Letras, Língua 

Inglesa e Literaturas da UNEB, Campus V, fundamenta-se em importantes princípios, 

dentre os quais se destacam: a) formação humanística; b) formação teórica 

consistente; c) abordagem interdisciplinar; d) integração entre teoria e prática; e) 

articulação com a pesquisa e a extensão; e f) valorização da educação e do trabalho 

docente. A seleção dos saberes e conhecimentos que o compõem, além de 

demonstrar uma preocupação essencial com aspectos técnicos da formação docente, 

espelha valores como a defesa dos direitos e deveres do cidadão, a valorização do 

conhecimento, o apreço pela democracia, o respeito à diversidade de gêneros, crenças 

e etnias e a responsabilidade social.  

 

No que diz respeito à articulação entre teoria e prática, as ações visam desfazer a 

tradicional dicotomia em torno desse binômio, por isso, ao longo de sua formação, o 

graduando desse curso vivencia experiências que o colocam em diálogo direto com 

seu campo de atuação, seja por meio de componentes curriculares que propõem 

análise ou produção de material didático, elaboração de projetos de ensino ou de 

pesquisa, estudos de caso, execução de oficinas pedagógicas e seminários voltados à 

comunidade, observação participada nas escolas-campo, regência efetiva de classe, 

3.9 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
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seja por meio da participação em projetos de monitoria, projetos institucionais de 

iniciação à docência, como o Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID). 

Além dessas importantes experiências, é possível ainda ao graduando dedicar parte da 

carga horária do curso a atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas 

específicas de seu interesse através de atividades extensionistas, como se definirá 

posteriormente. 

 

A estrutura curricular está em conformidade com a Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de 

julho de 2015, que estabelece o mínimo de 3.200 horas para os cursos de licenciatura 

assim distribuídas: 

 

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente 
curricular, distribuídas ao longo do processo formativo; 
II - 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio 
supervisionado, na área de formação e atuação na educação 
básica, contemplando também outras áreas específicas, se for o 
caso, conforme o projeto de curso da instituição; 
III - pelo menos 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas às 
atividades formativas estruturadas pelos núcleos definidos nos 
incisos I e II do artigo 12 desta Resolução, conforme o projeto de 
curso da instituição; 
IV - 200 (duzentas) horas de atividades teórico-práticas de 
aprofundamento em áreas específicas de interesse dos 
estudantes, conforme núcleo definido no inciso III do artigo 12 
desta Resolução, por meio da iniciação científica, da iniciação à 
docência, da extensão e da monitoria, entre outras, consoante o 
projeto de curso da instituição. (BRASIL, 2015, p. 11) 

 
 
A Resolução CNE/CP nº 2/2015 refere-se a diversos núcleos de formação: 1) o núcleo 

de estudos de formação geral, das áreas específicas e interdisciplinares, e do campo 

educacional (art. 12, inciso I); 2) o núcleo de aprofundamento e diversificação de 

estudos das áreas de atuação profissional (art. 12, inciso II) e 3) o núcleo de estudos 

integradores (art. 12, inciso III) (BRASIL, 2015, p. 9-11), expressando os eixos de 

Pedagogia, Linguagem, Literatura, Pesquisa e Extensão que se articulam com as 

atividades práticas e profissionais da formação de professores de língua inglesa para o 

ensino fundamental e médio. Neste PPC, a descrição da distribuição de carga horária 

dos diversos núcleos segundo a base legal já descrita anteriormente faz-se na forma 

de dimensões para a melhor definição de seus conteúdos que descrevemos em mais 

detalhes no item 3.3. 
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Descrevemos agora as seis dimensões de formação do Curso de Licenciatura em 

Letras, Língua Inglesa e Literaturas, cuja distribuição da carga horária expressa-se do 

seguinte modo: 

 

          Quadro 10 – Distribuição da carga horária das dimensões formativas que compõem o curso 

 

DIMENSÕES FORMATIVAS 
CARGA 

HORÁRIA 

Dimensão de Estudos das Linguagens 1065 

Dimensão de Estudos Literários 420 

Dimensão Pedagógica 750 

Dimensão de Pesquisa Científica e Interdisciplinar 240 

Dimensão da Prática Pedagógica 405 

Dimensão de Estágio Curricular Supervisionado 420 

Dimensão de Estudos Integradores (AACC) 200 

                               Carga horária total          3.500 

Fonte:Colegiado de Letras, Língua Inglesa, Literaturas, DCH V, UNEB, 2019. 
 
 

Dimensão de Estudos de Linguagens  

 

A dimensão de linguagens é composta pelos componentes curriculares referentes ao 

ensino-aprendizagem da língua inglesa, no que tange ao uso da língua em quatro 

competências linguísticas: ler, ouvir, falar e escrever. Essas quatro são conduzidas e 

intermediadas por outra competência, a de “gramatizar” (do inglês, grammaring), termo 

primeiramente cunhado por Diane Larson Freeman (2003). Essa quinta competência, 

frequentemente mencionada como entidade separada nos círculos linguísticos, é tão 

importante ao ensino-aprendizagem de uma língua quanto as outras. Destacamos aqui 

a qualidade dinâmica e processual de nossa concepção de ambas língua e gramática, 

esta última compreendida como uma entidade quase orgânica, que está sempre se 

reformulando, com seus padrões sendo (re) definidos pelos diversos modos de 

comunicação, pelo contexto e registro da situação comunicativa. Neste sentido, o uso 

da língua e da gramática depende de uma gama de fatores: da situação comunicativa, 

das identidades dos interlocutores, do teor de seu relacionamento, das suas intenções; 

fatores e características que dialogam com a competência comunicativa de Dell Hymes 

(1979). Assim sendo, reformulamos a abordagem de ensino de gramática, por entender 
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a necessidade de se compreender que padrões gramaticais dependem de contextos 

comunicativos em momentos de comunicação diversos.  

 

Para esta dimensão consideramos os componentes curriculares referentes ao estudo 

da língua inglesa voltados ao desenvolvimento das habilidades linguísticas  de 

compreensão escrita,  compreensão oral,  produção oral e  produção escrita, sendo 

desenvolvidas com consciência intercultural que incentiva uma criticidade de aspectos 

linguísticos diversos. Os componentes que compõem essa dimensão, portanto, são 

nomeados conforme a seguir, com as devidas adaptações à realidade dos diferentes 

campi:  

Quadro 11 - Componentes curriculares da Dimensão de Estudos das Linguagens 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA 

HORÁRIA 

Língua Inglesa Básico I 90h 

Língua Inglesa Básico II 90h 

Língua Inglesa Intermediário I 90h 

Língua Inglesa Intermediário II 90h 

Língua Inglesa Intermediário III 90h 

Língua Inglesa Avançado I 90h 

Língua Inglesa Avançado II 90h 

Língua Inglesa Avançado III 75h 

Compreensão e Produção Oral em Língua Inglesa 45h 

Compreensão e Produção Escrita em Língua Inglesa 45h 

Estudos de Morfossintaxe em Língua Inglesa 60h 

Estudos Fonéticos e Fonológicos I 45h 

Estudos Fonéticos e Fonológicos II 45h 

Estudos da Tradução 60h 

English for Specific Purposes 60h 

                                Carga horária total 1065 

 Fonte:Colegiado de Letras, Língua Inglesa e Literaturas, DCH V, UNEB, 2019. 

 

Os componentes Língua Inglesa Básico I, Língua Inglesa Básico II, Língua Inglesa 

Intermediário I, Língua Inglesa Intermediário II, Língua Inglesa Intermediário III, Língua 

Inglesa Avançado I, Língua Inglesa Avançado II, Língua Inglesa Avançado III, alocados 

do 1º ao 7º ou 8º semestre, são voltados à promoção do aperfeiçoamento da utilização 

da língua inglesa numa perspectiva comunicativa e intercultural e à exploração da 



 

155 
 

discussão sobre conteúdos “relacionados a [...] direitos humanos, diversidades ético-

racial, de gênero, sexual, religiosa, [...]”,a fim de reafirmar o compromisso do curso com 

uma formação crítica e, ao mesmo tempo, atender ao estabelecido na Resolução do 

CNE/CP, nº 02/2015, Art,13, § 2º, Capitulo V (BRASIL, 2015, p. 11. Desse modo, este 

currículo se compromete em desenvolver o que Siqueira (2012) chama de uma 

consciência intercultural crítica no professor de letras. A formação intercultural promove 

a interação e respeito de um espectro amplo e diversificado de povos e culturas na sala 

de aula e fora dela, não valorizando apenas a cultura de povos de grande prestígio 

social.  

 

Esses componentes estão presentes em todos os semestres do curso e contemplam 

conteúdo sequencial dividido em três níveis de proficiência: Básico I e II, Intermediário 

I, II e III, Avançado I, II e III, devendo o/a discente alcançar determinado nível de 

proficiência linguística para estar apto/apta a prosseguir no nível subsequente. Assim, 

a progressão na aquisição de determinados conhecimentos específicos e sequenciais 

ao conhecimento linguístico da Língua Inglesa é um fato que rejeita a possibilidade de 

quebra de pré-requisito dos referidos componentes. Observa-se que o/a aluno/a que 

entra no curso com o nível básico de inglês precisa cursar os componentes da Língua 

Inglesa, semestre por semestre, desde o início do curso, para enfrentar os desafios 

acumulativos que o curso oferece a cada semestre.   

 

Para melhor aproveitamento de conhecimento em língua inglesa do/a aluno/a 

ingressante, uma prova de proficiência poderá ser aplicada no primeiro semestre, 

desse modo o aluno poderá ser dispensado até o nível Avançado I, conforme a 

organização curricular do curso, a partir de qual momento o ato de cursar os 

componentes da Língua Inglesa se torna obrigatório. 

 

Os/as ingressantes no curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas da 

UNEB vêm, historicamente, apresentando variados níveis de proficiência na Língua 

Inglesa, que vão desde significativa dificuldade de se expressar oralmente e por escrito 

e de compreender a fala e a escrita, até o nível equivalente ao de um falante articulado, 

bem instruído, competente cultural e comunicativamente na língua alvo. Uma das 

implicações dessa realidade é a formação de turmas nas quais estão agrupados 

aprendizes com variados níveis de proficiência e com diferentes necessidades e 
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expectativas, o que dificulta o atendimento às demandas de aprendizagem de todos.  

  

      De fato, os programas dos componentes curriculares Língua Inglesa, nos diversos 

níveis ofertados, nem sempre atendem às necessidades de aprendizagem de 

determinados estudantes, visto que alguns podem ter vivenciado experiências 

diversas, entre as quais é possível destacar: 

 

a) Aprendizagem da língua alvo em escolas de idiomas, anteriormente ao ingresso 

na universidade; 

b) Aquisição da língua alvo durante residência em país onde esta é a primeira ou 

segunda língua, e; 

c) Autodidatismo. 

 

Respaldando-se no direito dos/das discentes de terem a valorização de sua 

experiência extra-escolar assegurada, a valorização dessa experiência seria possível 

tendo por base:  

 

1) O parágrafo 2º. do Art. 47 da LDB 9.394/1996: 

 

§ 2º. Os alunos que tenham extraordinário aproveitamento 
nos estudos, demonstrado por meio de provas e outros 
instrumentos de avaliação específicos, aplicados por banca 
examinadora especial, poderão ter abreviada a duração dos 
seus cursos, de acordo com as normas dos sistemas de 
ensino. (LDB 9.394/1996) 

 

2) O parecer CNE/CES nº 60/2007 do Conselho Nacional de Educação, que, com 

base na autonomia universitária prevista no artigo 207 da Constituição Federal 

vigente, atribui a normatização do disposto no art. 47, § 2º da LDB a cada uma 

das Instituições de Ensino Superior. 

 

A distribuição dos níveis de competência comunicativa em língua inglesa nos 

componentes deve ser designada a partir de um quadro de descrição detalhado, tendo 

em vista a maior clareza das expectativas de aprendizagem para cada nível. Além 

disso, tal descrição confere ao resultado do teste de nivelamento a garantia de que o/a 

aluno/a será orientado/a para o componente mais adequado ao seu perfil. A título de 
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exemplo, pode-se fazer uso do Quadro Comum Europeu ou propor um quadro que 

esteja mais adequado às necessidades da formação inicial do professor de língua 

inglesa para atuar no mercado de trabalho.  

 

Observa-se que nas ementas de Língua Inglesa (Básico I – Avançado III) do primeiro 

ao oitavo semestre deste projeto, vemos o uso progressivo da série dos livros English 

File (4th Edition, 2020) da Editora da Universidade de Oxford. Entretanto, é importante 

enfatizar que a taxa de progressão de cada turma será monitorada pelo professor 

responsável e o livro utilizado dependerá de sua avaliação das necessidades da turma, 

sempre sendo possível o uso do material alternativo. Inclusive dois projetos de 

extensão do Colegiado (Working Together e AFROEC) estão envolvidos em a 

produção de material didático em Língua Inglesa, com qual esperamos substituir o uso 

de material didático comercial gradualmente nos próximos anos. 

 

 

Dimensão de Estudos Literários  

 

De acordo com o nosso entendimento dos componentes da área de literatura deste 

PPC, eles estão de acordo com as mais modernas estruturações de componentes 

curriculares que compreendem a literatura anglófona. A contemporaneidade nos 

componentes se encontra nas teorias abordadas nesses cursos e nos diversos temas 

destacados nas obras e autores elencados para estudo. Além do mais, em todos os 

componentes de literatura, estudos culturais, e análise do discurso, elementos 

transversais obrigatórios são apresentados em tópicos como gênero, direitos humanos 

e questões étnico-raciais, descritos na Resolução 02/2015. (Ver ementas na Seção 

3.7). Acrescentamos, além disso, o componente: Letramentos Literários e Literatura 

Infanto-Juvenil, uma vez que não possuíamos um componente específico para tal e há 

uma demanda para que nossos alunos trabalhem com alunos dessa faixa etária.  

 

Esta dimensão abriga os componentes que trabalham os conhecimentos científicos 

específicos da área de Letras, Língua Inglesa e Literaturas integrando e fomentando o 

diálogo entre os conhecimentos linguísticos e literários, pois concebemos o processo 

de ensino e aprendizagem de língua inglesa como língua estrangeira a partir de uma 

perspectiva intercultural, demandada pelos documentos norteadores da área, inclusive 
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a BNCC.  

 

É preciso destacar que a BNCC e a diretriz de formação de professores que esta 

enseja, particularmente no que tange à literatura, pensa o diálogo entre manifestações 

culturais, dentre elas a literatura, por meio do diálogo com a língua por trazer fontes 

legítimas, trabalhar cultura e ampliar letramento e formação de leitores.  

 

É nesta perspectiva que pensamos a articulação entre os componentes linguísticos e 

literários, isto é, teóricos, e os de língua, mais práticos – da língua como prática a ser 

construída pela aquisição de competências textuais-discursivas.  

 

Para tanto, os componentes relativos aos conhecimentos literários foram concebidos 

de modo a fomentar as competências construídas pelos estudos linguísticos, que se 

baseiam no estudo de gêneros discursivos. Dessa forma, optou-se por não mais 

elaborar componentes que se baseassem em períodos literários – baseados numa 

perspectiva estanque de história, e com recortes arbitrários, além de teoricamente 

inexatos – e nem em divisões baseadas em características nacionalistas (literatura 

inglesa, literatura americana, etc) que nem contemplam a diversidade da produção 

literária em língua inglesa mundo afora e muito menos encampam características 

coerentes capazes de caracterizar a produção de um estado-nação. Opta-se, nesta 

proposta, em organizar os componentes da literatura a partir de gêneros literários, 

dialogando, como dito acima, com os componentes de língua e literatura, e com os 

documentos norteadores da área e da formação de professores. 

 

Ademais, pensar a literatura a partir de seus gêneros propicia que se construa uma 

base teórica que preza aspectos intrínsecos à produção, pois a analisa a partir de sua 

especificidade linguístico-discursiva – a base teórica para a compreensão daquele 

determinado gênero é uma competência que habilita o professor a trabalhar com 

gêneros – literários, acadêmicos e /ou do dia-a-dia – em qualquer língua. Logo, esse 

percurso parte de um panorama geral de questões culturais cristalizadas na língua 

(Aspectos Históricos e Culturais em Língua Inglesa), perpassa pela teoria literária de 

base, Teoria Literária (60h) e avança para os gêneros e outros estudos: Letramentos 

literários e Literatura infanto-juvenil (60h), Estudos Literários I: Narrativa (75h), Estudos 

Literários II: Poesia (60h), Estudos Literários III: Teatro (45h), Estudos contemporâneos 
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da literatura em LE (60h) e Literatura comparada e outras artes (60h). Desse modo, a 

carga horária desta dimensão soma 420 horas. A carga horária do componente, 

Culturas e Literaturas Negras e Indígenas (60h), foi incluída na Dimensão Pedagógica 

como parte dos conhecimentos dos Fundamentos da Educação, como também a carga 

horária do componente, Aspectos Históricos e Culturais em Língua Inglesa (45h), 

mencionado acima: 

 

Quadro 12 - Componentes curriculares da Dimensão de Estudos Literários 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA 

HORÁRIA 

Teoria Literária 60h 

Letramentos literários e Literatura infanto-juvenil 60h 

Estudo Literários I: Narrativa 75h 

Estudos Literários II: Poesia 60h 

Estudos Literários III: Teatro 45h 

Estudos contemporâneos da literatura em LE 60h 

Literatura Comparada e outras Artes 60h 

                                Carga horária total 420h 

Fonte:Colegiado de Letras, Língua Inglesa e Literaturas do DCH V, 2019. 

 

Tal divisão é preciso levar também em consideração, que propicia ao licenciando 

pensar a literatura como material linguístico autêntico a ser trabalhado em sua aula de 

língua, modelando o trabalho com este gênero em sala. 

 

Para além das questões do currículo do professor de língua inglesa como língua 

estrangeira, destacamos o papel de letramento e formação de leitores, também 

demandado do professor da área. Enfatizamos que a leitura crítica e o domínio sobre 

os usos da escrita fazem parte da identidade do professor de Letras, da Língua 

estrangeira como da Língua materna. A relevância das práticas de leitura, 

especificamente de textos ficcionais, isto é, literários, implica, de certo modo, cair no 

lugar comum e apontar o aspecto formador que a literatura, como narrativa 

organizadora da (s) experiência(s) de um indivíduo e da sociedade no qual este se 

insere. É preciso, novamente, chamar a atenção para a palavra formação, conceito ao 

qual o ensino universitário recorre para discernir seus parâmetros de excelência em 

oposição a uma educação de cunho tecnicista. Lajolo (2001), bem como demais 
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teóricos e críticos que poderiam ser listados, estendem essa defesa à literatura e a sua 

relevância, na escola e fora dela: 

 

a leitura literária também é fundamental. É à literatura, como linguagem 
e como instituição, que se confiam os diferentes imaginários, as 
diferentes sensibilidades, valores e comportamentos através dos quais 
uma sociedade expressa e discute, simbolicamente, seus impasses, 
seus desejos, suas utopias. (LAJOLO, 2001, p. 106) 

 

Por outro lado, destacamos também que a leitura e suas práticas se tornaram objeto de 

várias políticas estaduais, federais e mesmo internacionais, como as iniciativas 

fomentadas pela UNESCO (vide Cátedras de Leitura) e pelo governo do estado da 

Bahia (vide pacto entre municípios relativos à leitura).  O Plano Nacional do Livro e da 

Leitura (PNLL), apresentado pelos ministros da Cultura e da Educação em 13 de maio 

de 2006, no encerramento do FÓRUM– PNLL/Vivaleitura 2006/2008, é um exemplo 

destas políticas que estão a nortear as ações levadas a cabo neste tema. O documento 

afirma que o PNLL: 

 

[...] é uma ação liderada pelo governo federal para converter esse tema 
em política pública mediante a concentração e articulação dos esforços 
desenvolvidos pelos diversos atores sociais: Estado, universidade, setor 
privado e demais organizações da sociedade civil que formam o 
chamado terceiro setor. Tem como objetivo central melhorar a realidade 
da leitura no país e, por isso, é construído e se desenvolve por meio de 
um processo que transcende a imediatez (BRASIL, 2006, p.5). 
 

 

Pensado, portanto, como um projeto em longo prazo, muda-se o foco das políticas 

anteriores, ao se pautar por quatro eixos no que tange às suas ações: democratização 

do acesso ao livro, e há, neste ponto, que se pensar o acesso a novas tecnologias e 

seus impactos nessas novas formas de acesso, bem como o papel que as bibliotecas 

desempenham; fomento à leitura e à formação de leitores e agentes que a promovam – 

diferentemente de política anteriormente vinculada apenas à oferta do livro e à 

facilitação ao seu acesso, pensa-se que essa, como prática, precisa ser fomentada, 

orientada, valorizada – o que nos leva ao próximo eixo; valorização da leitura e da 

comunicação; e, finalmente, apoio à economia do livro, isto é, às instâncias de 

produção e distribuição do objeto livro. Seu aspecto inovador encontra-se no 

envolvimento “de diversos atores sociais”, pensando a leitura não somente como 

prática escolarizada e de competência e responsabilidade, portanto, da escola, mas 
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como prática social, incorporada ao nosso dia a dia e objeto de política e planejamento 

público em escala federal, juntamente com a sociedade civil e o setor privado.  

 

A menção específica ao papel da universidade nesse quadro não pode passar 

despercebida. Como ethos no qual ensino, pesquisa e extensão integram-se, cabe a 

universidade papel central na formulação dessas políticas bem como na avaliação de 

seus impactos, particularmente no ensino básico, suprido pelos cursos de licenciatura, 

particularmente os da Universidade do Estado da Bahia, que capitaneia a formação de 

professores para educação básica. 

  

Dimensão de Pesquisa Científica e Interdisciplinar 

 

A Dimensão de pesquisa científica e interdisciplinar deste PPC integra oito 

componentes curriculares voltados para a formação científica e representa sustentação 

teórico-prática que se articula na interdisciplinaridade com os componentes que 

compõem o Plano Nacional de Extensão Universitária e as demais Dimensões (de 

Linguagens, Prática, Pedagogia, Estágio e Literaturas) do Curso de Licenciatura em 

Letras, Língua Inglesa e Literaturas. Graduados pelo sistema de pré-requisitos, os 

seguintes componentes, cada um de trinta horas, compõem a referida dimensão de 

estudos dos Núcleos de Estudos Científicos Interdisciplinares: 

 

Quadro 13 - Componentes curriculares da Dimensão de Pesquisa Científica e 
Interdisciplinar 

 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA 

HORÁRIA 

Núcleos de Estudos Científicos Interdisciplinares I 30h 

Núcleos de Estudos Científicos Interdisciplinares II 30h 

Núcleos de Estudos Científicos Interdisciplinares III 30h 

Núcleos de Estudos Científicos Interdisciplinares IV 30h 

Núcleos de Estudos Científicos Interdisciplinares V 30h 

Núcleos de Estudos Científicos Interdisciplinares VI 30h 

Trabalho de Conclusão de Curso I 30h 

Trabalho de Conclusão de Curso II 30h 

Carga horária 
total 

240h 

 Fonte:Colegiado de Letras,Língua Inglesa e Literaturas do DCH V, UNEB, 2019. 
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Os seis componentes dos Núcleos de Estudos Científicos Interdisciplinares tratam a 

leitura e a produção de textos orais e escritos do gênero acadêmico a partir da 

perspectiva do letramento acadêmico, partindo da concepção de letramento como o 

estudo de práticas discursivas e culturais próprias a um determinado contexto.  Estuda 

as estratégias de textualização e retextualização das formas de ser, pensar e fazer 

(ler/escrever) demandadas pela comunidade acadêmica. Propõe o letramento 

acadêmico do discente a partir da articulação dos eixos científicos tomando como seus 

objetos de intervenção textos elencados nos planos de curso dos demais 

componentes daquele semestre.  

 

A cada semestre a atenção é direcionada para um gênero acadêmico-científico, 

conforme se visibiliza no quadro dos componentes e ementas correspondentes, 

transitando por gêneros, tais como: fichamento, resumo, resenha, mapa conceitual, 

relatório, ensaio, artigo, monografia, memorial, portfólio entre outros.  

 

A Formação Científica no Curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas 

é cara aos docentes e discentes quando pensamos, entre outros aspectos, importantes 

fomentos que merecem nossa atenção: 

(i) Produção de conhecimentos pertinentes à iniciação científica dos discentes da 

graduação; 

(ii) Aplicação da política de pesquisa da Universidade, acentuando a interação entre 

Graduação e Educação Básica; 

(iii) Formação de estudantes da Graduação com vistas aos estudos na Pós-

Graduação lato sensu e stricto sensu; 

(iv) Desenvolvimento de pesquisas bibliográficas, documentais e aplicadas com 

composição de acervos científicos destinados às práticas do fazer docente 

do licenciando; 

(v) Publicação de resultados com impactos para os cenários e sujeitos da pesquisa, 

o que representa ressonâncias formativas no contexto dos estudos da língua 

inglesa. 

 

Nesse enfoque, para além de demandas curriculares com avaliações e cumprimento 

de créditos, destacamos a projeção cientifica que esses componentes possibilitam. Os 
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estudos bibliográficos para atender as produções desses componentes, nossos 

projetos de iniciação científica voltados para os estudos pedagógicos, linguísticos e 

literários, os projetos de TCC com valorização de pesquisas de campo, bibliográfica e 

documental, além de eventos extracurriculares, voltados para a comunicação dos 

resultados parciais e finais de pesquisas desenvolvidas por estudantes do Curso de 

Letras, Língua Inglesa e Literaturas. Ainda no contexto das discussões sobre Pesquisa, 

destacamos as ações desenvolvidas no âmbito de Grupos de Pesquisa, espaço de 

diálogos científicos com participação de pesquisadores, seus orientandos e demais 

estudantes.  

 

Para a realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), os discentes 

desenvolvem um trabalho de pesquisa com o acompanhamento de um orientador, 

finalizando-o com uma produção, cuja temática é vinculada aos conhecimentos 

linguísticos, pedagógicos, literários e interdisciplinares inerentes ao Curso de 

Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas.  

A elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivos:  

I. Possibilitar ao graduando o desenvolvimento de suas capacidades científicas e 

criativas na sua área de formação;  

II. Correlacionar teoria e prática do curso de Letras, Língua Inglesa e Literaturas;  

III. Propiciar ao graduando às condições necessárias à elaboração de um estudo 

teórico e/ou trabalho de campo de acordo com as normas técnicas que 

configuram a pesquisa científica.  

 

A produção do Trabalho de Conclusão de Curso atende aos seguintes critérios:  

 

1. Quanto ao modo de elaboração, desenvolvimento e apresentação do Trabalho de 

Conclusão de Curso: 

a) O Trabalho de Conclusão de Curso é realizado de forma individual;  

b) O Trabalho de Conclusão de Curso aborda assuntos relacionados à comunidade ou 

ao trabalho e vivências dos graduandos em correlação ao universo anglófono proposto 

pelo curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas, durante sua 

formação; 

c) Quanto aos temas do Trabalho de Conclusão de Curso, são de livre escolha dos 

graduandos que informam ao professor da disciplina de NECI sobre suas opções; 
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Alguns temas são gestados no decorrer dos componentes NECI VI e TCC I e outros 

surgem nas discussões em sala de aula; 

d) Uma vez definidos os temas os discentes preparam o Projeto de Trabalho de 

Conclusão de Curso que é apresentado como avaliação final da disciplina NECI VI; 

uma vez o projeto aprovado ele é habilitado para o início das pesquisas que 

ocasionarão na apresentação parcial do trabalho na disciplina TCC I e na apresentação 

final em TCC II; 

e) Ao final do curso os graduandos apresentam seus Trabalhos de Conclusão de 

Curso, em seminários públicos, a uma banca avaliadora composta por três membros, o 

orientador, na condição de membro da banca e mais dois professores convidados com 

a titulação mínima de especialista. 

 

Quanto aos professores orientadores dos Trabalhos de Conclusão de Curso são os 

mesmos que compõem o quadro de professores do Colegiado. Os professores 

orientadores são de reconhecida capacidade técnico-científica atestada pelos 

respectivos currículos e experiência no Ensino Superior. Esses acompanham o 

desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso até a defesa final do orientando. 

 

Os registros acadêmicos dos Trabalhos de Conclusão de Curso se encontram no diário 

de classe do componente TCC II. Após as defesas e os ajustes finais os trabalhos são 

repositados na Biblioteca.  

 

As produções científicas relativas ao Trabalho de Conclusão de Curso são organizadas 

com base na Resolução nº 622/ 2004 da UNEB (ANEXO C) que prevê também a 

criação de normas internas, de acordo com a especificidade de cada Curso.  

 

 

Dimensão pedagógica  

 

Os conhecimentos da dimensão pedagógica correspondem a importantes fundamentos 

educativos para o Curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas que 

totalizam 750 horas da carga horária, cumprindo um 1/5 da carga horária total do 

curso, em atendimento à Resolução CNE 02/2015. Os fundamentos projetam uma 

diversidade de componentes relevantes para a formação do licenciando, considerando 
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importantes competências e conhecimentos necessários ao estudante, professor em 

formação.   

 

Os quatorze componentes que formam a Dimensão Pedagógica de nosso curso são:  

 

Quadro 14 - Componentes curriculares da Dimensão Pedagógica 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA 

HORÁRIA 

Aspectos Históricos e Culturais da Língua Materna 45h 

Aspectos Históricos e Culturais da Língua Inglesa 45h 

Filosofia da Linguagem 45h 

Teorias da Aprendizagem e do Desenvolvimento da 
Linguagem 

45h 

Teorias de aquisição e de aprendizagem de LE e L2 45h 

Políticas e Organizações do Sistema de Ensino 45h 

LIBRAS 60h 

Análise do Discurso 60h 

Linguística Aplicada 60h 

Língua Inglesa Instrumental 60h 

Estudos Linguísticos I 60h 

Estudos Linguísticos II 60h 

Tecnologias Digitais da informação e Comunicação 
aplicadas ao ensino de LI 

60h 

Culturas e Literaturas Negras e Indígenas 60h 

Carga horária 
total 

750h 

Fonte:Colegiado de Letras, Língua Inglesa e Literaturas do DCH V, UNEB, 2019. 

 

Os Conhecimentos da Dimensão Pedagógica se organizam nas seguintes categorias e 

fundamentos correspondentes, adaptados da categorização de Barreto e Gatti (2009): 

 

(i) Fundamentos da Educação: fundamentos filosóficos, sociológicos, 

antropológicos e históricos da Educação, além de metodologia científica1; 

(ii) Aprendizagem e desenvolvimento humano: teorias e abordagens psicológicas, 

sociológicas e neurocientíficas; 

                                                
 
1
 O Curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas dá atenção especial à formação 

científica por meio de oito componentes que transversalizam o curso, a saber: NECI I, NECI II, NECI III, 
NECI IV, NECI V, NECI VI, TCC I e TCC II.  
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(iii)  Didática: formação e identidade docente; planejamento e planos de ensino; 

avaliação educacional; avaliação da aprendizagem escolar; relações 

interpessoais (concepções e práticas da convivência entre os sujeitos da 

escola e demais contextos sociais); didáticas específicas; 

(iv) Sistemas educacionais: políticas educacionais (concepções, organização do 

sistema educacional, legislações, programas e projetos), currículo escolar 

(concepções e formas organizativas) e gestão educacional e escolar; 

(v) Linguagens para a Docência: LIBRAS, aperfeiçoamento do uso da língua 

portuguesa e da língua inglesa, tecnologias e inovações nas suas dimensões 

técnicas, políticas, éticas e estéticas, educomunicação; 

(vi) Conhecimentos relativos às modalidades e níveis de ensino: educação inclusiva, 

EJA, contextos não escolares e diversidades socioculturais e territoriais 

(quilombolas, educação do campo, educação indígena, dentre outras); 

(vii) Temas que ampliam o repertório da formação docente: direitos humanos, 

diversidade de faixa geracional/classes sociais, diversidade étnico-racial, 

diversidade religiosa, diversidade de gêneros, direitos educacionais de 

adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas e de 

pessoas privadas de liberdade, linguagens das diversas faixas geracionais e 

arteducação.  

 

Nesse contexto, faz-se necessário esclarecer que os componentes e os conteúdos 

convergentes com as oito categorias de conhecimento e fundamentos supracitados 

não podem estabelecer uma relação unilateral, ou seja, a cada fundamento um 

componente correspondente. Isso porque, o Curso de Licenciatura em Letras, Língua 

Inglesa e Literaturas se articula em volta dos eixos prinicipais de a Pedagogia, a 

Literatura, a Linguagem, a Pesquisa e a Extensão, portanto, tais conhecimentos estão 

presentes na Dimensão Pedagógica, mas também figuram em componentes que 

compõem outras dimensões neste currículo, a saber: conhecimentos das linguagens, 

científicos e interdisciplinares, etc, além de se apresentarem de forma transversal. O 

Quadro 4 abaixo ilustra esta organização curricular:  

 

Quadro 15 – Organização da Dimensão Pedagógica 

CATEGORIAS COMPONENTE CURRICULAR 
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Conhecimentos da Dimensão Pedagógica  

 

Fundamentos da 

Educação 

 

Fundamentos Filosóficos, 

Sociológicos, Antropológicos 

e Históricos da Educação. 

Aspectos Hist. e Cult. de LM (45h) 

Aspectos Hist. e Cultur. de LI (45h) 

Estudos de Cultura e Literatura Negra e Indígena 

(60h) 

Filosofia da Linguagem (45) 

 

Aprendizagem e 

desenvolvimento 

humano 

 

 

Teorias e abordagens 

psicológicas, sociológicas e 

neurocientíficas. 

Teorias da Aprendizagem e do Desenvolvimento da 

Linguagem (45h) 

 

Teorias de aquisição e de aprendizagem de LE e 

L2 (45h) 

 

 

 

 

 

Didática 

- Formação e Identidade 

Docente; Planejamento e 

planos de ensino; 

- Avaliação Educacional; 

- Avaliação da aprendizagem 

escolar; 

- Relações Interpessoais 

(concepções e práticas da 

convivência entre os sujeitos 

da escola e demais 

contextos sociais); 

- Didáticas Específicas. 

Os componentes de Prática Pedagógica em 

Língua Inglesa I-V ( A carga horária de 405 horas 

dessas disciplinas foi contabilizada na Dimensão 

de Prática Pedagógica em Língua Inglesa do 

curso). 

Os Estágios Supervisionados. 

(A carga horária de 420 horas de Estágio 

Supervisionado foi contabilizada na Dimensão do 

Estágio Supervisionado do curso). 

 

 

 

 

Sistemas 

Educacionais 

- Políticas Públicas 

Educacionais  

(Concepções, Organização 

do sistema educacional, 

legislações, programas e 

projetos) 

- Currículo Escolar 

(concepções e formas 

organizativas) 

- Gestão Educacional e 

Escolar 

Políticas e Organizações do Sistema de Ensino 

(45h) 

Os componentes de Prática Pedagógica em 

Língua Inglesa I-V e Estágio I também lidam 

com o tema de sistemas educacionais 

 

 

Linguagens para a 

Docência 

LIBRAS LIBRAS (60h) 

Aperfeiçoamento do uso da 

Língua Portuguesa e da 

Língua Inglesa 

Análise do Discurso (60h) 

Linguística Aplicada (60h) 

Língua Inglesa Instrumental (60h) 
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Estudos Linguísticos I (60h) 

Estudos Linguísticos II (60h)  

Tecnologias e inovações nas 

suas dimensões técnicas, 

políticas, éticas e estéticas; 

Educomunicação. 

Tecnologias Digitais da informação e 

Comunicação aplicadas ao ensino de LI (60h) 

Diversidades socioculturais e 

territoriais (quilombolas, 

educação do campo, 

educação indígena, dentre 

outras). 

                  Aspectos Hist. e Cult. de LM  

Aspectos Hist. e Cult. de LI 

Estudos de Cultura e Literatura Negra e Indígena  

(Carga horária já contada acima) 

Os componentes de Prática Pedagógica em 

Língua Inglesa I a V e todos os componentes 

que lidam com a literatura também dialogam 

com as diversidades. 

 

Temas que ampliam 

o repertório da 

formação docente 

 

  

 

Direitos humanos 

Direitos educacionais de 

adolescentes e jovens em 

cumprimento de medidas 

socioeducativas e de 

pessoas privadas de 

liberdade. 

Linguagens das diversas 

faixas geracionais 

Arteducação. 

Os componentes de Políticas e Organizações do 

Sistema de Ensino, Estudos Literários e Prática 

Pedagógica em Língua Inglesa I a V também 

lidam com o temas humanos e educacionais, 

mas sua carga horária foi contabilizada em 

outras dimensões. 

 

Fonte:Colegiado de Letras, Língua Inglesa e Literaturas do DCH V, UNEB, 2019 

 

Dimensão de Prática Pedagógica  

 

As novas orientações curriculares implantadas a partir de 2015 (Resolução CNE/CP) 

preveem, para os cursos de licenciatura, uma formação prática pedagógica que 

represente um contínuo de ações ao longo da formação acadêmica, incluindo 400h 

(carga horária mínima) sobre práticas pedagógicas, além de 400h de Estágio 

Supervisionado. Essas ações devem acontecer na área de formação e atuação na 

educação básica, contemplando também outras áreas específicas, se for o caso, 

conforme o projeto de curso da Instituição (Resolução CNE/CP nº 2 / 2015, Capítulo V, 

Art. 13, §1º, item II).  
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Neste Projeto, os componentes de Prática Pedagógica permeiam toda a primeira 

metade do Curso, integrando os conteúdos relativos às diretrizes formuladas para a 

Educação Básica. Esta dimensão de disciplinas, que antecede os componentes de 

Estágio Supervisionado, propõe estudos teórico-práticos dos diversos eventos que se 

relacionam com o ambiente escolar e com a prática de ensino de língua inglesa 

especificamente. É composta pelos seguintes componentes curriculares:  

 

Quadro 16 - Componentes curriculares da Dimensão de Prática Pedagógica 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA 

HORÁRIA 

Prática Pedagógica I 60h 

Prática Pedagógica II 75h 

Prática Pedagógica III 105h 

Prática Pedagógica IV 105h 

Prática Pedagógica V 60h 

Carga horária 
total 

405h 

             Fonte:Colegiado de Letras, Língua Inglesa e Literaturas do DCH V, UNEB, 2019. 

 

105 horas de atividades de extensão são incluídas na carga horária de 405 horas dos 

componentes de prática pedagógica para assegurar a integração da teoria e prática 

nesta dimensão pivotal para os/as formandos/as. 

 

Atendendo à Resolução Nº 2, de 1º de julho de 2015, que prevê como fundamental 

para o processo formativo dos profissionais da Educação do território brasileiro a 

articulação entre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e 

Continuada em Nível Superior e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Básica, este conjunto de componentes curriculares se apresenta como um núcleo de 

natureza interdisciplinar, cujos conteúdos são inter-relacionados de forma a se fazer 

uma intersecção entre os conhecimentos teórico-práticos e os valores éticos inerentes 

ao ensinar e aprender.  

 

Nessa perspectiva, esta dimensão se desenvolve privilegiando saberes basilares para 

a formação de um profissional comprometido com o atendimento das demandas 

educativas no que diz respeito ao ensino das competências linguístico-discursivas, da 

literatura e da cultura de língua inglesa. Com este propósito, como conteúdo 
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programático desses componentes, discutem-se conteúdos conceituais, 

procedimentais e atitudinais que abrangem desde os estudos de concepções de 

Educação e Escola até as tendências pedagógicas relativas à avaliação da 

aprendizagem. Neste trajeto, debatem-se textos teóricos sobre a formação do 

professor de língua estrangeira; analisam-se métodos e abordagens de ensino de 

língua inglesa, tendo como foco uma perspectiva intercultural e contemplando o ensino 

do idioma para segmentos da sociedade que requerem um fazer pedagógico inclusivo, 

e colocam-se em pauta temas relativos ao gerenciamento de uma sala de aula de 

língua inglesa.  

 

A dimensão prática desses componentes que requer um contato mais próximo do 

professor em formação com o seu futuro campo de atuação desde o segundo 

semestre, por meio de sessões de observação, co-participação, docência efetiva, co-

docência e outras práticas, se realiza também através de ações de projetos 

extensionistas orientados do Colegiado.   

  

Em conformidade com a Resolução CNE/CP 2, de 2015, estabelece-se que os cursos 

de licenciatura devem ofertar, no mínimo, 400 (quatrocentas) horas de prática como 

componente curricular, vivenciadas ao longo do curso, os componentes de Prática 

Pedagógica em Língua Inglesa I a V somam uma carga horária de 405 (quatrocentas e 

cinco) horas/aula, subdividida da forma exposta no ementário deste projeto. 

 

3.9.1 Estágio Curricular Supervisionado 

 

O Estágio Supervisionado do Curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e 

Literaturas é realizado em consonância com o Regulamento Geral de Estágio da UNEB 

– Resolução do CONSEPE nº 2.016/2019 e com o Regulamento de Estágio do Curso 

de Letras de cada Campus  de acordo com as novas definições traçadas para o 

Estágio Curricular no novo currículo. 

 

Os alunos do Curso realizam os Estágios Supervisionados (I a IV), cada um de 105 

horas, em Língua Inglesa (e Literaturas) em escolas da Rede Pública Estadual, no 

Ensino Fundamental II (6° ao 9° ano) e no Ensino Médio e outros espaços formais e 

informais, conforme aprovação nos componentes abaixo relacionados, seguindo a 
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especificação a seguir:   

 

                           Quadro 17:  Organização dos componentes de estágio (pré-requisitos) 
 

Estágio Supervisionado I 
Estágio Supervisionado 

II 

Estágio 
Supervisionado III e 

IV 

 

▪ Língua Inglesa - Básico I 

▪ Língua Inglesa - Básico II 

▪ Língua Inglesa - Intermediário I 

▪ Língua Inglesa - Intermediário II 

▪ Prática Pedagógica em Língua Inglesa 

I-III 

 

▪ Estágio Supervisionado I  

▪ Língua Inglesa – 

Intermediário III 

▪ Prática Pedagógica em 

Língua Inglesa I - IV 

 

▪Estágio 

Supervisionado I 

▪Estágio 

Supervisionado II 

▪Prática Pedagógica 

em Língua Inglesa I-V 

Língua Inglesa –  

Avançado I 

 

Fonte: Colegiado de Letras, Língua Inglesa e Literaturas, DCH V, UNEB, 2019 

 

Observa-se que o Estágio III não é pré-requisito para o Estágio IV. Vemos os pré-

requisitos listados aqui como importantes, mas abertos a discussão dependendo da 

experiência prática do aluno, sua postura em sala e seu nível de inglês. 

 

Para a execução dos Estágios I, II, III e IV, a articulação é feita entre a Comissão 

Setorial de Estágio do Curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas e 

a Escola Pública do Ensino Fundamental II, 6° ao 9° ano, e do Ensino Médio, além de 

outros espaços formais e informais. A carga horária destes componentes está 

distribuída em atividades de observações in loco, elaboração de programas de 

progressão das aulas, regência, orientação coletiva e orientação individual e 

elaboração de relatórios de estágio supervisionado. Tais atividades devem ser 

executadas dentro do calendário escolar e nas condições vigentes da escola 

receptora/do espaço receptor do estagiário, sob a supervisão do Professor Orientador. 

 

O Estágio Curricular Supervisionado desenvolvido na UNEB é entendido como parte 

importante do processo de formação do futuro profissional por aproximá-lo do campo 

de trabalho, onde, numa relação de articulação entre teoria e prática, o aluno-estagiário 

possa vivenciar, compreender e fortalecer a sua identidade profissional, assim como a 

sua consciência política e social. A proposta do Estágio é, portanto, de um trabalho 

voltado às necessidades da escola e da comunidade na qual cada Departamento se 
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insere, com possibilidade de execução conjunta com projetos, simpósios, encontros, 

oficinas, minicursos, atividades de regência nos segmentos da Educação Básica, 

dentre outras atividades pedagógicas. Todas essas ações devem ser desenvolvidas 

não de forma esparsa, isolada, mas de maneira que promova a articulação entre o 

ensino, a pesquisa e a extensão.   

 

Busca-se, assim, através do Estágio Supervisionado, a inserção do aluno em 

ambientes de ensino/aprendizagem, de forma que ele possa empreender reflexões 

sobre a realidade encontrada e promover, de forma supervisionada, ações que 

aperfeiçoem o ensino na área de língua e literatura. 

 

De acordo com as Diretrizes do MEC (Res. CNE/CP no 02/2015), no que se refere aos 

Cursos de Formação de Professores, os alunos que já tenham experiência docente 

poderão ter direito à dispensa de parte da carga horária do estágio como forma de 

aproveitamento e valorização das atividades desenvolvidas por eles fora do âmbito 

acadêmico. Para ter direito a esta dispensa, os alunos deverão atender aos seguintes 

critérios: 

 

•Estar em exercício ou ter exercício comprovado de no mínimo um ano em regência de 

classe na Língua de estudo ou área correlata, o que lhe garante dispensa de 100 horas 

de carga horária, respectiva aos dois semestres iniciais de estágio; 

•Estar em exercício ou ter exercício comprovado de no mínimo dois anos em regência 

de classe em outras áreas, o que lhe dá direito à dispensa de 200 horas da carga 

horária do estágio, relacionada ao primeiro semestre de estágio; 

•Apresentar comprovação da regência emitida por instituição privada autorizada pela 

Secretaria da Educação ou por instituições públicas, podendo, no caso desta última, 

ser o contracheque uma forma de comprovação. 

 

Acredita-se, enfim, que o estágio apresenta-se como um processo relevante para a 

formação e atuação docente pela possibilidade que se abre ao aluno-estagiário de 

apreensão/compreensão da prática vivenciada à luz de conhecimentos teóricos, os 

quais funcionam como instrumentais de reflexão, indagação e de produção de 

conhecimentos sobre a prática, alimentando a práxis educativa e a construção de 

novas possibilidades.  
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As orientações curriculares implantadas a partir de 2015 (Resolução CNE/CP) preveem 

para os cursos de licenciatura, uma formação pedagógica que represente um contínuo 

de ações ao longo da formação acadêmica, incluindo 400h (carga horária mínima) de 

práticas pedagógicas, além de 400h de Estágio Supervisionado. No presente projeto a 

carga horária dos Estágios Curriculares Supervisionados é de 420 horas (105 horas 

cada estágio). Essas ações devem acontecer na área de formação e atuação na 

educação básica, contemplando também outras áreas específicas, se for o caso, 

conforme o projeto de curso da Instituição (Resolução CNE/CP nº 2 / 2015, Capítulo V, 

Art. 13, §1º, item II). 

 

O Estágio Curricular Supervisionado, portanto, é um componente obrigatório da 

organização curricular das licenciaturas, sendo uma atividade específica 

intrinsecamente articulada com a prática e com as demais atividades de trabalho 

acadêmico (Resolução CNE/CP nº 2 / 2015, Capítulo V, Art. 13, §6º). Desse modo, as 

práticas pedagógicas e estágios supervisionados devem privilegiar e garantir o diálogo 

com as escolas de educação básica, assegurando percentual das suas cargas horárias 

para tais ações, em processos compartilhados com as redes de ensino desde sua 

concepção, previstos no PPC dos cursos de graduação, proporcionando ao discente 

uma imersão no campo de atuação profissional e, não apenas experiências pontuais 

que não representam uma articulação com a educação básica. 

 

O Estágio Supervisionado, portanto, deve ser desenvolvido a partir do 5º semestre do 

curso, segundo a seguinte proposta: 

 

• No 5º e 6º semestres podem ser desenvolvidas atividades que envolvam: Estudos 

Diagnósticos, Estudos de Casos, Minicursos, Oficinas, Projetos de Ações Pedagógicas 

(ações sociais e comunitárias, com aplicação em comunidades carentes e cursos de 

extensão); 

• No 7º e 8º semestres os alunos desenvolvem atividades de regência de classe, nas 

salas de aulas do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio, com acompanhamento 

tanto do professor orientador, quanto do regente da turma.  

 

Inserido abaixo, segue o Regulamento Geral de Estágio da UNEB, Resolução do 

CONSEPE Nº 2.016/2019. 
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA (UNEB) 
CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO (CONSEPE) 

 

 
 

 
RESOLUÇÃO Nº2.016/2019 

(Publicada no D.O.E. de 21-09-2019, pág.36) 
 
Aprova  o Regulamento Geral de Estágio da UNEB. 

 

O CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 
(CONSEPE) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), no uso de suas 
competências legais e regimentais, e de acordo com o que consta no Processo SEI 
nº 074.7040.2019.0007151-61, em sessão desta data, 

 
RESOLVE: 

 
Art. 1º. Aprovar o Regulamento Geral de Estágio da Universidade do 

Estado da Bahia (UNEB), conforme Anexo Único desta Resolução. 
 

Art. 2º. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário, em especial a Resolução CONSEPE 
nº 795/2007. 

 
Sala das Sessões, 03 de setembro de 2019. 

 
 

José Bites de Carvalho 
Presidente do CONSEPE 

 
 
 
 
 
 
 

 
*OBSERVAÇÃO: O Anexo Único desta Resolução encontra-se disponível no site da 
UNEB. 
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ANEXO ÚNICO DA RESOLUÇÃO CONSEPE Nº 2.016/2019 
 
REGULAMENTO GERAL DE ESTÁGIO 

Este Regulamento Geral de Estágio 
fundamenta-se na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional nº 9.394/96; na Lei nº 
11.788/2008 que dispõe sobre o estágio de 
estudantes, nas Resoluções do Conselho 
Nacional de Educação referentes as 
diretrizes para licenciaturas e  bacharelados 
e no Decreto nº 10.181/2006 que dispõe 
sobre o Regimento Geral da Universidade do 
Estado daBahia. 

 
 TÍTULO I – DOS ESTÁGIOS  

 

 

 CAPÍTULO I  
 
 

 OBJETIVOS, TIPOLOGIA, TEMPOS E ESPAÇOS DOSESTÁGIOS  
 
 

Art.1º - Os cursos, suas modalidades e tipos, doravante serão indicados neste 

Regulamento de forma abreviada, como se segue: Cursos de Oferta Contínua 

(COC); Cursos de Programas Especiais (CESP); Cursos Tecnológicos (CT); Cursos 

Sequenciais (CS); Modalidade Presencial (MP), Modalidade Semipresencial (MSP), 

Modalidade à Distância (EAD); Cursos de Bacharelado (BACH); Cursos de 

Licenciatura (LIC), além do Projeto Pedagógico do Curso que será indicado pela 

sigla (PPC), Coordenação Central de Estágio (CCE), Coordenação Departamental 

de Estágio (CDE) e Coordenação Setorial de Estágio(CSE). 

 
Art. 2º - Estágio é uma atividade curricular formativa a ser integralizada por 

estudantes de todas as modalidades de cursos de graduação da UNEB, nos termos 

dos respectivos PPC, caracterizado como um ato educativo orientado e 

supervisionado. 

 
PARÁGRAFO ÚNICO. Os estágios deverão apresentar consonância com a Lei 

Federal de Estágio nº 11.788/2008, as Diretrizes Curriculares Nacionais de cada 

curso, com o perfil dos egressos previstos no Plano de Desenvolvimento 
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Institucional da UNEB (PDI) e nos respectivos PPC, que indicam uma formação para 

o trabalho aliada ao compromisso com o exercício da cidadania e a garantia de 

justiça social. 

 
Art. 3º - Os estágios serão desenvolvidos em espaços que possibilitem ao 

graduando, experiências crítico-reflexivas no campo profissional de sua área de 

formação, fundamentadas no perfil do egresso de cada curso, implicando uma 

permanente articulação entre as aprendizagens teórico-práticas. 

 
§1º. Os estágios deverão articular-se prioritariamente com as políticas 

públicas e movimentos da sociedade civil que expressem os princípios 

indicados no artigo 2º deste regulamento; 

 
§2º. Os estágios deverão realizar-se, prioritariamente, nas redes públicas e 

em instituições e organizações da sociedade civil sem fins lucrativos, 

observando as demandas e especificidades locais dos cursos e 

departamentos. 

 
§3º. Os estágios deverão articular-se, prioritariamente, com programas ou 

projetos da UNEB e/ou das instituições parceiras, que promovam a interação 

entre ensino, pesquisa e extensão. 

 
Art. 4º Considerando que os estágios envolvem outras instituições, organizações ou 

empresas e a necessidade da articulação prevista em parágrafos anteriores, os 

mesmos poderão ser planejados com cronogramas específicos, podendo ter 

periodicidades diferentes das demais atividades curriculares, devidamente 

aprovadas pelos órgãos colegiados departamentais, a partir de Plano de Trabalho 

apresentado pela CSE doCurso. 

 
Art. 5º Considerando o caráter multicampi e multiregional da UNEB e as 

especificidades de algumas áreas de formação, os estágios poderão se realizar fora 

da sede do município onde estão localizados os Departamentos. 

 
PARÁGRAFO ÚNICO: caberá à Coordenação Setorial de estágio de cada curso a 

prerrogativa de deliberar sobre a realização de estágios fora da sede do município 

dos departamentos. 
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Art. 6º Os estágios fora de sede se justificam nas seguintes situações: 
 

I - Inserção no âmbito de uma ação universitária mais ampla de articulação 

entre ensino, pesquisa e extensão, devidamentejustificada; 

 
II – Ausência ou insuficiência de campos de estágio no município sede, 

devidamentejustificada; 

 
III - Especificidades de campos de estágio devidamentejustificado. 

 
Art. 7º Os estágios poderão prever articulação intermodalidades de cursos 

(presenciais e EaD), bem como a utilização de mediação tecnológica como 

procedimento auxiliar que permita acompanhamento dos estágios, nos marcos da 

legislação existente e devidamente registrados no seu Plano de Trabalho, aprovado 

pela CSE e pelo Colegiado de Curso. 

 
Art. 8º Considerando os estágios como atos curriculares que propiciam o 

permanente diálogo teoria/prática em interação com os campos de exercício 

profissional, recomenda-se que os PPC distribuam a carga horária total dos estágios 

ao longo do curso e não somente nos últimos períodos, adequando-os a cada 

momento do percurso formativo do graduando, de acordo com as DCNs de cada 

curso. 

 
Art. 9º Os estágios realizados durante o período em que o estudante esteja 

matriculado em curso de graduação da Uneb, que digam respeito a sua área de 

formação, são atos curriculares e podem ser caracterizados como obrigatórios ou 

não-obrigatórios: 

 
I -Estágio obrigatório é aquele definido como tal no projeto pedagógico do 

curso, cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção dediploma; 

 
II -Estágio não-obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, 

acrescida à carga horária regular e obrigatória do curso conforme especificação de 

regulamento de cada curso. 
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PARÁGRAFO ÚNICO. Para ambos os tipos, aplica-se a definição constante 

do artigo 2º deste Regulamento, ressalvadas as especificidades nas formas 

de orientação e supervisão, quando couber. 

 
Art. 10. A carga horária máxima de atividade de estágio, deve ser de 6 (seis) 

horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, compatível com as atividades 

acadêmicas, conforme estabelecido nos termos de compromisso de estágio. 

 
§ 1º Os estágios de cursos que alternam teoria e prática, nos períodos em 

que não estão programadas aulas presenciais, poderão ter sua jornada 

programada para até 40 (quarenta) horas semanais, desde que isso esteja 

previsto noPPC. 

§ 2º Outras situações especiais deverão ser previstas nos Planos de 

Trabalho, aprovados pela CSE e Colegiados, desde que amparadas na Lei 

Federal de Estágio. 

 
Art. 11. Os estágios deverão proporcionar aos discentes o desenvolvimento de 

habilidades individuais e grupais, devem contemplar oportunidades formativas no 

desenvolvimento de atividades, individualmente e em grupo, conforme as 

especificidades do PPC do curso. 

 
Art. 12. Além deste Regulamento e da legislação que o ampara, os estágios 

obedecerão aos regulamentos próprios, elaborados pelas CSE e aprovados pelo 

respectivo Colegiado e Conselho Departamental. 

 
PARÁGRAFO ÚNICO. Os regulamentos dos CESP serão elaborados pela 

Coordenação de Estágio do Programa e submetidos aos Conselhos Superiores. 

 
  CAPÍTULOII  DAS RESPONSABILIDADES DAS PARTES ENVOLVIDAS 
 

Art. 13. São responsabilidades da Universidade do Estado da Bahia, em 

relação aos estágios de seus estudantes: 

I – assegurar campos para os estágios obrigatórios, podendo recorrer a 

agências de intermediação, sendo facultado ao discente a indicação de espaços 

para tal finalidade, a serem referendados pelaCSE; 
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II – celebrar convênio com a instituição concedente para realização dos 

estágios, quando couber, conforme descrito no Regulamento de cadacurso; 

 
III - celebrar obrigatoriamente, termo de compromisso com o estudante ou 

com seu representante ou assistente legal, quando ele for absoluto ou 

relativamente incapaz, e com a parte concedente, indicando as condições de 

adequação do estágio ao PPC, à etapa e modalidade da formação escolar 

acadêmico do estudante, ao horário e calendário escolaracadêmico; 

 
IV – garantir aos Departamentos, Pró-Reitoria de Graduação e 

Coordenações de Estágio, recursos financeiros específicos e suficientes para as 

atividades de estágio; 

 
V – prever e garantir transporte para os professores orientadores em 

supervisão e materiais específicos para a realização dos estágios, considerando a 

natureza das atividades de estágio e o planejamento orçamentário anual da 

Universidade, a ser aprovado pelos Conselhos deDepartamento. 

 
VI – avaliar as instalações da parte concedente do estágio e sua adequação 

à formação sócio- profissional doestudante; 

 
VII – indicar professor orientador e tutores EAD da área do estágio, como 

responsável pelo acompanhamento e avaliação das atividades doestagiário; 

 
VIII – solicitar do estudante a apresentação periódica, em prazo não superiora 

6 (seis) meses, de instrumentos de registro e avaliação das atividades de 

estágio, em conformidade com as especificidades de cada estágio; 

 
IX – zelar pelo cumprimento do Termo de Compromisso, reorientando o 

estagiário para outro local, em caso de descumprimento de suas normas; 

X - elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos 

estágios de seus estudantes, quando necessárias; 

 
XI – prover a apólice de seguro de vida e acidentes pessoais para o 

estagiário, docente orientador e tutor de EAD, bem como profissionais que 

assistem estagiários e/ou professores com necessidades especiais, nos estágios 
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obrigatórios. 

 
XII – prever e garantir recursos para diárias (alimentação e hospedagem) e 

transporte para deslocamento do docente e tutor de EAD para realizar 

acompanhamento do estagiário, quando o mesmo ocorrer fora da sede do 

município do Departamento. 

 
XIII – garantir infraestrutura adequada e manutenção periódica dos 

equipamentos das clínicas-escola, laboratórios de ensino, núcleos de prática e 

demais espaços formativos da UNEB, nos quais se realizam parte dos estágios 

dos cursos de graduação. 

 
XIV – emitir certificação aos supervisores/preceptores de estágio, mediante 

comprovada colaboração técnica/científica durante o período previsto no plano de 

trabalho de estágio, com definição de carga horária cumprida e de acordo com o 

Regulamento da cada curso. 

 
XV – prover, através dos Departamentos, os materiais e equipamentos de 

proteção individual obrigatórios para que os estudantes realizem os estágios 

obrigatórios. 

 
Art. 14. São responsabilidades das pessoas jurídicas de direito privado e 

dos órgãos da administração pública direta, autárquica e fundacional de qualquer 

dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, das 

organizações da sociedade civil, bem como dos profissionais liberais de nível 

superior devidamente registrados em seus respectivos conselhos de fiscalização 

profissional, ao oferecer campos de estágio para estudantes da UNEB: 

 
I – estabelecer convênio com a UNEB para realização dos estágios, quando 

de interesse daspartes; 

II – celebrar, obrigatoriamente, Termo de Compromisso com a UNEB e o 

estagiário, zelando por seu cumprimento; 

 
III – ofertar instalações e condições adequadas que proporcionem ao 

estudante atividades de aprendizagem sócioprofissional; 
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IV – indicar profissional de seu quadro de pessoal, com formação ou 

experiência profissional na área de conhecimento pertinente ao estágio, para 

supervisionar os estagiários. 

 
V – contratar em favor do estagiário, nos casos de estágios não-

obrigatórios, seguro contra acidentes pessoais, cuja apólice seja compatível com 

valores de mercado, conforme fique estabelecido no Termo de Compromisso; 

 
VI – entregar documento comprobatório de realização do estágio, com 

indicação resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de 

desempenho, por ocasião do desligamento do estagiário; 

 
VII – manter à disposição da fiscalização dos órgãos competentes, 

documentos que comprovem a relação interinstitucional deestágio; 

 
VIII – enviar à Universidade do Estado da Bahia com periodicidade mínima 

de 6 (seis) meses, relatório de atividades, com vista obrigatória ao estagiário; 

 
IX – estabelecer a duração do estágio, na mesma parte concedente, que 

não exceda 2 (dois) anos, exceto quando se tratar de estagiário com deficiência. 

 
X – conceder bolsa ou outra forma de contraprestação que venha a ser 

acordada, sendo compulsória a sua concessão, bem como a do auxílio-transporte, 

na hipótese de estágio não obrigatório; 

 
XI - prover ao estagiário, sempre que o estágio tenha duração igual ou 

superior a 1 (um) ano, período de recesso de 30 (trinta) dias, a ser gozado 

preferencialmente durante suas férias acadêmicas, com garantia da remuneração, 

quando o estagiário receber bolsa ou outra forma decontraprestação; 

 

XII – garantir a redução de pelo menos à metade da carga horária do 

estágio, nos períodos de avaliação, de verificações de aprendizagem periódicas 

ou finais da Universidade do Estado da Bahia, segundo estipulado no Termo de 

Compromisso, para garantir o bom desempenho do estudante; 

 
XIII – garantir o cumprimento da legislação relacionada à saúde e 
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segurança no trabalho para oestagiário; 

 
XIV - considerar a carga horária de atividade de estágio máxima de 6 (seis) 

horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, compatíveis com as atividades 

acadêmicas, conforme estabelecido no Termo de Compromisso deestágio. 

 
 
 TÍTULO II – DAS INSTÂNCIAS DE COORDENAÇÃO  

 
 
 CAPÍTULO III – DA COORDENAÇÃO CENTRAL DE ESTÁGIO (CCE)  
 

 

 
Art. 15. A Coordenação Central de Estágio da UNEB está vinculada à Pró- 

Reitoria de Ensino de Graduação (PROGRAD) e tem as seguintes atribuições: 

 
I. assessorar e orientar as coordenações departamentais e setoriais de 

estágio; 

II. acompanhar e avaliar as atividades desenvolvidas pelas coordenações 

departamentais e setoriais de estágio; 

III. promover reuniões para análise e discussão de temas relacionados a 

estágios; 

IV. reunir informações relativas a estágio e divulgá-las entre os campi; 

V. propor alterações e/ou atualizações ao regulamento geral de estágio, 

ouvidas as coordenações departamentais e setoriais de estágio e 

submetendo-as às instâncias pertinentes paradeliberação; 

VI. organizar e atualizar arquivos sobre legislação e demais exigências 

referentes aos estágios obrigatórios e não-obrigatórios, às oportunidades 

de estágios em instituições públicas e particulares e aos convênios 

firmados entre estas e aUNEB; 

VII. propor a celebração de convênios de estágio, quando couber, em 

colaboração com as coordenações departamentais e setoriais de estágio; 

VIII. planejar e promover encontros, seminários, palestras e cursos para os 

coordenadores setoriais e departamentais de estágio, professores 

orientadores de estágio e demais envolvidos com os estágios; 

IX. promover encontros acadêmicos bi-anuais voltados para a socialização e 
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avaliação das experiências de estágios. 

 
 

Art. 16. A Coordenação Central de Estágio será composta por titulares e 

suplentes: 

 
I - Gerente da PROGRAD responsável pelo acompanhamento dos currículos de 

graduação; 

II - Subgerente de Apoio Pedagógico da PROGRAD responsável pelo 

acompanhamento dos currículos degraduação; 

III - 03 (três) docentes de cursos de Licenciatura de áreas de conhecimento 

distintas; IV - 03 (três) discentes de cursos de Licenciatura de áreas de 

conhecimento distintas; 

V - 03 (três) docentes de cursos de Bacharelado de áreas de conhecimento 

distintas; 

VI - 03 (três) discentes de cursos de Bacharelado de áreas de conhecimento 

distintas; 

VII - 01 (um) representante da coordenação dos programas especiais na 

modalidade presencial; 

VIII - 01 (um) representante da coordenação dos programas especiais na 

modalidade adistância; 

IX - 01 (um) representante da 

ADUNEB; X - 01 (um) representante 

doDCE. 

§ 1º Os representantes e seus respectivos suplentes da Coordenação 

Central de Estágio, com exceção dos constantes nos incisos I e II deste artigo, 

terão mandatos de 02 (dois) anos e serão eleitos no Encontro Bianual de Estágio. 

§ 2º As áreas de conhecimento definidas pela PROGRAD para 

acompanhamento dos currículos são: Ciências da Vida, Humanidades, Ciências 

Sociais Aplicadas, Ciências Exatas e Letras, Linguística e Artes. 

§ 3º O Coordenador será um docente, eleito pelos membros da 

Coordenação Central de Estágio, o qual deverá atribuir 20 (vinte) horas de sua 

carga horária semanal para as atividades de coordenação, registrando-as no 

Plano Individual de Trabalho (PIT). 
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§ 4º Os demais representantes docentes atribuirão 04 (quatro) horas de 

sua carga horária semanal para atividades da Coordenação Central de Estágio, 

as quais deverão ser registradas no Plano Individual de Trabalho (PIT). 

 
§ 5º No caso de vacância de qualquer representação, a vaga deverá ser 

ocupada pelos respectivos suplentes, eleitos no encontro bianual de estágio. Em 

caso de inexistência de suplentes eleitos, a PROGRAD indicará os substitutos. 

 
 CAPÍTULO IV  

 
 

 DAS COORDENAÇÕES DEPARTAMENTAIS DE ESTÁGIO(CDE)  
 
 

Art. 17. As Coordenações Departamentais e da UNEAD de Estágio da UNEB, 

terão as seguintes atribuições: 

 
I. articular e assessorar as coordenações setoriais, a fim de promover o 

diálogo entre os diversos cursos, visando uma organização das ações 

relacionadas aos estágios nosdepartamentos; 

II. cadastrar as instituições locais, regionais e estaduais que possam oferecer 

estágio; 

III. propor a formalização de parcerias/convênios/acordos/cooperação técnica 

com instituições públicas e particulares, visando a ampliação dos campos 

de estágios, em articulação com as CSE e CCE 

IV. elaborar, anualmente, o seu Plano de Trabalho , em articulação com a CCE 

e CSE; 

V. auxiliar na elaboração dos regulamentos de estágios dos cursos/programas 

em consonância com este RegulamentoGeral; 

VI. elaborar e executar planos anuais para os estágios, buscando fortalecer os 

convênios estabelecidos para a sua realização, as suas contribuições 

institucionais e garantir espaços de reflexão visando a suamelhoria; 

VII. dar suporte às coordenações setoriais dos estágios nos diversos eventos 

acadêmicos; 

VIII. promover encontros periódicos com os professores de estágio de todos os 

colegiados de cursos, para planejar ações que alcancem e beneficiem a 
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comunidade de um modo geral; 

IX. acompanhar e avaliar os trabalhos das coordenações setoriais dos estágios; 

X. articular-se com a Direção de Departamento/Campus e os Colegiados de 

Curso, tendo em vista fortalecer as ações de estágio; 

XI. receber e encaminhar as propostas referentes ao seguro de vida de estágio 

para discentes e docentes. 

 
Art. 18. A Coordenação Departamental de Estágio será composta por: 

 
 

I - coordenadores setoriais de estágio de cada curso/programa ou um 

professor membro da CSE indicado por ela, sendo um deles eleito como 

Coordenador para mandato de 02 (dois)anos; 

II - 01 (um) representante do corpo discente, titular ou suplente, indicado 

por entidade representativa, para um mandato de um ano, dentre aqueles 

regularmente matriculados em componentes curriculares deestágios. 

III - 01 (um) representante dos servidores técnicos administrativos. 
 

 
§ 1º O Coordenador deverá atribuir 04 (quatro) horas de sua carga horária 

semanal para as atividades de Coordenação, registrando-as no Plano Individual 

de Trabalho (PIT). 

 
§ 2º Os demais representantes docentes deverão atribuir 02 (duas) horas 

de sua carga horária semanal para as atividades de Coordenação, registrando-as 

no Plano Individual de Trabalho (PIT). 

§ 3º A Coordenação Departamental de Estágio deve articular a participação 

frequente em suas atividades, de representantes das partes concedentes de 

estágios. 

 
 
 

CAPÍTULO V 

 
 

 DAS COORDENAÇÕES SETORIAIS DE ESTÁGIO (CSE)  
 
 

Art. 19 As Coordenações Setoriais de Estágio da UNEB serão organizadas 
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por curso/programa, tendo as seguintes atribuições: 

 
I. planejar, orientar, acompanhar e avaliar as atividades relacionadas aos 

estágios obrigatórios enão-obrigatórios; 

II. elaborar, anualmente, o seu Plano de Trabalho; em articulação com a 

CCE e CDE, e sempre que possível, com as partesconcedentes; 

III. elaborar o regulamento de estágio do curso/programa, em articulação 

com a CDE e em consonância com este Regulamento Geral, submetendo 

a sua aprovação ao Colegiado de Curso e ao Conselho de Departamento, 

responsabilizando-se por sua atualização; 

IV. propor ao Conselho de Departamento, de forma articulada com os 

colegiados de cursos, com as CDE e com os núcleos docentes  

estruturantes (NDE), medidas que visem à melhoria das ações vinculadas 

aos estágios obrigatórios enão-obrigatórios; 

V. articular-se com os colegiados de cursos, com as CDE de estágio e com 

os núcleos docentes estruturantes, visando garantir as condições 

favoráveis aos professores orientadores para o acompanhamento de 

estágio e a qualidade da participação de alunos nos estágios obrigatórios 

e não- obrigatórios; 

VI. subsidiar o colegiado de curso nas análises e decisões referentes aos 

estágios; 

VII. propor celebração de convênios e parcerias à CDE para a realização de 

estágios; 

VIII. submeter ao Colegiado de Curso a indicação dos docentes
 para acompanhamento dos estágios não-obrigatórios; 

IX. formalizar o encaminhamento dos estagiários aos locais de estágio; 

X. analisar e emitir pareceres sobre os pedidos de aproveitamento de carga 

horária para o estágio obrigatório; 

XI. realizar visitas presenciais às instituições parceiras; 

XII. coordenar e orientar a organização da documentação dos estágios 

obrigatórios, e orientar a organização dos estágios não obrigatórios; 

XIII. propor e promover eventos em articulação com a Coordenação 

Departamental que aproximem as instituições que são campos de estágio 

da Universidade; 
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XIV. promover encontros locais em articulação com a Coordenação 

Departamental para a socialização de experiências de estágios; 

XV. promover anualmente, encontros de avaliação do Plano de Trabalho, com 

a participação de estagiários, supervisores/preceptores e representantes 

das partesconcedentes. 

 
Art. 20. As Coordenações Setoriais de Estágio, para os cursos de oferta contínua, 

terão a seguinte composição: 

 
I - professores de estágio, sendo dois deles, eleito por seus pares, como 

Coordenador Setorial de Estágio e o outro suplente e/ou Coordenação 

Colegiada deEstágio. 

II - 01 (um) representante do corpo discente, titular ou suplente, indicado por 

entidade representativa do curso para um mandato de umano. 

 
§ 1º O Coordenador deverá atribuir 04 (quatro) horas de sua carga horária 

semanal para as atividades de Coordenação, registrando-as no Plano Individual 

de Trabalho (PIT). 

§ 2º Os representantes docentes atribuirão 02 (duas) horas de sua carga horária 

semanal para atividades da CSE, as quais deverão ser registradas no Plano 

Individual de Trabalho (PIT). 

 
Art. 21. As coordenações setoriais de estágio, para os cursos integrantes dos 

programas especiais, terão a seguinte composição: 

I- Até três professores orientadores de estágio do 

curso; II - Coordenador Geral docurso; 

III- 01 (um) professor articulador do curso; 

IV- 01 (um) representante discente do 

curso; 

V- 01 (um) representante de cada movimento social (quando couber); 

VI- 01 (um) representante de cada movimento sindical (quando 

couber); 

VII- 01 (um) representante de Organização Não Governamental (quando 

couber); 

VIII- 01 (um) representante da tutoria para os cursos na modalidade à 
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distância. 

 
§ 1º O Coordenador será um docente, eleito pelos membros da 

Coordenação, o qual deverá atribuir 04 (quatro) horas de sua carga horária 

semanal para as atividades de Coordenação, registrando-as no Plano Individual 

de Trabalho (PIT), quando for docente da UNEB. 

 
§ 2º Os representantes docentes atribuirão 02 (duas) horas de sua carga 

horária semanal para atividades da Coordenação Central de Estágio, as quais 

deverão ser registradas no Plano Individual de Trabalho (PIT), quando for docente 

da UNEB. 

 
Art. 22. O mandato do Coordenador Setorial de Estágio será de 02 (dois) anos, 

podendo ser reconduzido por igual período. 

 
Art. 23. A Coordenação Setorial de Estágio deverá articular a participação 

frequente de representantes das partes concedentes de estágios em suas 

atividades. 

 
 CAPÍTULOVI  

 

 

 DAS RESPONSABILIDADES DOS SUJEITOS ENVOLVIDOS  
 
 

Art. 24. São responsabilidades do Professor Orientador de estágio: 
 
 

§ ÚNICO: Professor orientador de Estágio Supervisionado é o professor vinculado 

à Instituição formadora, responsável pelo desenvolvimento das atividades de 

estágio. 

I – orientar e acompanhar os estagiários, bem como avaliar seu 

aprendizado, em constante diálogo com o supervisor/preceptor, visando a 

qualificação do estudante durante o processo de formação, de modo a 

proporcionar ao estagiário o pleno desempenho de ações, princípios e valores 

inerentes a realidade da profissão em que se processa a vivênciaprática; 

II – refletir com os supervisores/preceptores e estagiários sobre a 

regulamentação de estágio, o perfil profissiográfico esperado, as demandas 
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provindas dos campos de estágios e seus desdobramentos no processo de 

formaçãoprofissional; 

III - orientar os estagiários na elaboração do Projeto de Estágio, relatórios e 

outros documentos afins, de acordo com os objetivos acadêmicos, em 

consonância com o PPC e com as demandas específicas do campo de estágio, 

em parceria com os supervisores / preceptores; 

IV - acompanhar as atividades desenvolvidas pelos estagiários por meio de 

encontros sistemáticos, com horários previamente acordados, contribuindo na 

efetivação do acompanhamento de qualidade, em parceria com o 

supervisor/preceptor; 

V – solicitar dos estagiários a entrega de documentações necessárias para 

realização dos estágios, em conformidade com a legislação vigente, bem como 

documentações específicas, demandadas pelos espaços de estágio e encaminhar 

para o setor responsável; 

VI - avaliar o estagiário através dos instrumentos de 

acompanhamento/avaliação conforme previsto no PPC; 

VII - encaminhar à CSE, demandas específicas ou irregularidades ocorridas 

nos espaços deestágio; 

VIII- analisar as condições necessárias para o pleno desenvolvimento do 

estágio, em consonância com o PPC. 

 
Art. 25. São responsabilidades do Supervisor/Preceptor de estágios: 

 
 

I - promover a inserção, o acompanhamento, a orientação e a avaliação do 

estudante no campo de estágio, em conformidade com o PPC e com os 

programas institucionais vinculados aos espaços de estágio, garantindo diálogo 

permanente com o professor orientador, no processo desupervisão; 

II - contribuir para o desenvolvimento das habilidades do estagiário, 

assumindo responsabilidade com as ações desenvolvidas pelomesmo; 

III - disponibilizar ao estagiário a documentação institucional e de temáticas 

específicas referentes ao campo deestágio; 

IV - Colaborar, juntamente com o professor orientador, na orientação do 

estagiário durante a elaboração do Projeto de Estágio, relatórios e documentos  

afins, de acordo com o Projeto Pedagógico do Curso. 
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V - participar efetivamente do processo de avaliação continuada do 

estagiário, juntamente com o professor orientador; através de instrumento próprio, 

pactuado pelas partesenvolvidas; 

VI - participar das reuniões, encontros de monitoramento, avaliação dos 

estágios e demais atividades que garantam o estabelecimento da unidade 

imprescindível ao processo pedagógico inerente aoestágio; 

VII - encaminhar sugestões e dificuldades ao professor orientador quando 

julgar necessário; 

VIII - manter atualizada a folha de frequência do estagiário, observando a 

carga horária exigida no respectivo nível de estágio e atestando o número de 

horas realizado peloestagiário; 

 
Art. 26. São responsabilidades necessariamente compartilhadas entre Professor 

Orientador, Supervisor/Preceptor e tutor de estágio EAD: 

 
§ ÚNICO: Supervisor/Preceptor é o profissional vinculado à parte concedente, 

correspondente ao campo de estágio do estudante. 

 
I - avaliar a pertinência de inserção, manutenção, suspensão e 

encerramento do estágio; 

II - acordar o início do estágio, a inserção do estudante no campo de 

estágio, bem como o número de estagiários por supervisor/preceptor de campo; 

III - planejar as atividades inerentes ao estágio, estabelecer o cronograma 

de supervisão sistemática e presencial, que deverá constar no Projeto deEstágio; 

IV - realizar reuniões para discutir e formular estratégias para resolver 

problemas e questões pertinentes ao estágio; 

V - atestar/reconhecer as horas de estágio realizadas pelo estagiário, bem 

como realizar avaliação conjunta com o estudante relativo ao processo de estágio. 

 

Art. 27. São responsabilidades dos estagiários: 
 
 

I - regularizar, junto à Universidade, a documentação necessária para o 

início do estágio; 

II - cumprir os preceitos ético-legais da profissão, das normas da instituição, 

espaço de estágio e daUniversidade; 
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III - informar ao supervisor/preceptor, ao professor orientador e tutor de 

estágio EAD, qualquer situação, exigência e atividade desenvolvida no estágio, 

que infrinja os princípios e preceitos daprofissão; 

IV - agir com competência técnica e política nas atividades desenvolvidas no 

processo de realização do estágio; 

V - comunicar e justificar via protocolo com antecedência de até quarenta 

oito horas, para casos previstos, e em até quarenta oito horas após, para os 

casos não previstos, ao professor orientador, ao supervisor/preceptor e ao tutor 

de estágio EAD, quaisquer alterações relativas à sua frequência, entrega de 

trabalhos ou atividades; 

VI - inscrever-se e contribuir como segurado facultativo do Regime Geral de 

Previdência Social, na hipótese do estágio nãoobrigatório; 

VII - cumprir a carga horária exigida de estágio obrigatório, de acordo com o 

Projeto Pedagógico do Curso; 

 
CAPÍTULO VII 

 DOS CRITÉRIOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO  
 
 

Art. 28. O acompanhamento e avaliação sistemáticos e contínuos dos estagiários 

serão responsabilidade do professor orientador e tutor de estágio de EAD, 

mediante a colaboração dos supervisores/preceptores do campo de estágio e, 

quando for o caso, dos membros da comunidade envolvida no processo, de 

acordo os seguintes critérios e instrumentos: 

 
I - articulação entre teoria e prática, nas produções e vivências dos alunos, 

durante oestágio; 

II – assiduidade e pontualidade na realização da atividade do estágio, 

conforme previsão no PPC e/ouRegulamento; 

III - trabalhos realizados durante o período de estágio e socialização dos 

mesmos, de acordo com o PPC e normatização do estágio de cadacurso; 

IV - participação dos discentes nos encontros de orientação de estágio, 

atendendo aos critérios mínimos de assiduidade na disciplina/componente 

curricular, conforme legislaçãovigente; 

V - auto-avaliação dodiscente; 
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VI - outros critérios definidos pela Coordenação Departamental de Estágio, 

Coordenação Setorial de Estágio ou Coordenação Geral dos 

ProgramasEspeciais. 

 
§ 1º - Cabe à Coordenação Departamental e às Coordenações Gerais dos 

Programas Especiais, discutir e validar instrumentos de acompanhamento e 

avaliação do discente, conforme especificidades dos projetos pedagógicos e 

regulamentos de estágio dosCursos. 

 
§ 2º - O desenvolvimento dos estágios, nas suas diversas modalidades, 

será avaliado sistematicamente pelas CDE E CSE e pelas coordenações gerais 

dos programas especiais, conforme especificidades dos projetos pedagógicos e 

regulamentos de estágio dosCursos. 

 
§3º - A avaliação dos estágios é parte integrante da dinâmica de 

acompanhamento e avaliação institucional interna e externa, cabendo aos 

colegiados, às coordenações setoriais, departamentais e as coordenações gerais 

dos programas especiais, informarem dados sobre seus estágios nos prazos 

estabelecidos, quando solicitados pela Coordenação Central deEstágio. 

 
§4º - A avaliação dos estágios deve prover informações e dados para 

realimentação dos currículos dos respectivos cursos, tendo como foco a busca de 

mecanismos e meios de aprimorar a qualidade do ensino ofertado pela UNEB. 

 
Art. 29. O acompanhamento e avaliação dos estagiários pelo professor 

orientador, dar-se-á em conformidade com as seguintes modalidades: 

I – direta: por meio da observação e orientação contínua e presencial das 

atividades dos estagiários ocorrentes nos respectivos espaços ao longo do 

processo; 

II – semidireta: por meio de contatos periódicos com o 

supervisor/preceptor, tutor de estágio de EAD, estagiários e demais sujeitos 

envolvidos no processo, presencialmente e/ou com mediação tecnológica, 

respeitando-se os princípios éticos e dos direitos autorais e de imagem; 

III - indireta: por meio de instrumentos de registros das atividades 

desenvolvidas pelos estagiários, incluindo-se aqueles com intermediação 
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tecnológica; 

 
PARÁGRAFO ÚNICO. O acompanhamento e a avaliação das atividades 

dos estagiários deverão contemplar, no mínimo, duas das modalidades previstas 

no caput deste artigo e será detalhada no plano de estágio elaborado pelo 

professor- orientador e pelo tutor de estágio de EAD e discutido com o discente e 

supervisor/preceptor, de modo a salvaguardar a especificidade do curso em cada 

situação de estágio, excetuando-se os estágios não-obrigatórios, nos quais a 

avaliação das atividades poderá ser feita por uma modalidade prevista. 

 
Art. 30. Ao estabelecer a carga horária (CH) do professor orientador dedicada às 

atividades de estágio, deverão ser considerados para cada modalidade de 

acompanhamento, os seguintes critérios: 

 
I – o número de estagiários a serem atendidos; 

II – o número de visitas ao campo para acompanhamento direto dos 

estagiários e contatos com o supervisor/preceptor da instituição campo deestágio; 

III – o número de aulas de planejamento e orientação com osestagiários; 

IV – o número de campos de estágios envolvidos e a distância entre os 

mesmos e os campi. 

 
§1º Os instrumentos eletrônicos de registros acadêmicos dos estágios 

deverão estar em conformidade com as modalidades de acompanhamento e com 

a carga horaria (CH) do professor orientador, assegurando-se os registros de 

planejamento, orientação e acompanhamento nosestágios. 

§2º Os órgãos responsáveis pelos instrumentos citados no parágrafo 

anterior terão o prazo de até cento e oitenta dias para a sua adequação. 

§3º. No caso da modalidade de educação à distância, os critérios de 

definição da carga horária, deverão considerar as especificidades de 

Regulamento próprio. 

 
Art. 31. Os estágios fora de sede só poderão realizar-se com a garantia dos 

recursos necessários ao cumprimento do que está previsto neste Regulamento 

em termos de execução, cronograma e acompanhamento, devendo estar 

assegurados previamente, pela UNEB ou seus parceiros, recursos para despesas 
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DO RECONHECIMENTO E APROVEITAMENTO DE ATIVIDADES ACADÊMICAS 
E PROFISSIONAIS NA CARGA HORÁRIA DE ESTÁGIO 

com deslocamento, hospedagem e alimentação dos professores orientadores e 

seguro de vida para professores, tutores de estágio de EAD eestagiários. 

 
PARÁGRAFO ÚNICO: O acompanhamento do estágio dar-se-á fora da sede do 

município do Departamento sob condições específicas e em conformidade com os 

seguintes critérios: 

 

1. constar no Projeto Pedagógico do Curso e na normatização do estágio do 
curso; 

2. número mínimo de estagiários a serem atendidos; 

3. escolha de município/polos onde possam ocorrer os estágios; 

4. anuência do Colegiado do Curso e/ou da Coordenação Departamental de 
Estágio; 

 
 

Art. 32. O processo de avaliação dos estágios deverá considerar, pelo menos, os 

seguintes procedimentos: 

 
I – avaliação do Professor Orientador de Estágio e do Tutor de Estágio na 

modalidade àdistância; 

II – avaliação do Supervisor/Preceptor deEstágio; 

III – trabalho final de sistematização e reflexão das experiências dos 

estágios, em conformidade com o Projeto Pedagógico e a normatização de 

estágio de cada curso. 

 
§ 1º Considerando as especificidades do componente curricular Estágio, o 

discente não terá direito à realização de prova final, devendo ser reorientado 

durante o desenvolvimento do estágio, com acompanhamento e avaliação 

processual, devidamente registrado em instrumentos próprios. 

§ 2º A nota mínima para aprovação no componente curricular Estágio é 7,0 

(sete). 
 
 

CAPÍTULO VIII 
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Art. 33. As atividades de extensão, de monitorias, de iniciação científica e 

iniciação  à docência desenvolvida pelo graduando, poderão ser reconhecidas e 

aproveitadas como carga horária de estágio desde que estejam previstas no PPC; 

PARÁGRAFO ÚNICO. Caberá a cada Colegiado de Curso, conjuntamente 

com a Comissão Setorial de Estágio, definir as normas internas sobre 

reconhecimento e aproveitamento das atividades indicadas no caput deste artigo 

como carga horária de estágio obrigatório. 

 
Art. 34. Poderá ser reconhecida e aproveitada carga horária de estágio não- 

obrigatório para a carga horária de estágio obrigatório, desde que devidamente 

comprovada e relacionada com o PPC. 

 
PARÁGRAFO ÚNICO. Caberá a cada Colegiado de Curso, conjuntamente 

com a Comissão Setorial de Estágio, definir as normas internas sobre 

reconhecimento e aproveitamento de estágio não obrigatório como carga horária 

de estágio obrigatório. 

 
Art. 35 Nos cursos de licenciatura será permitida a redução de até 100 (cem) 

horas dos componentes curriculares de estágio; obedecendo, no máximo, à 

redução de  1/3 (um terço) da carga horária, em cada componente. 

 
I – A redução de carga horária será permitida, para o discente que 

comprovar a docência na educação básica, na área do curso, nos últimos 03 

(três) anos. 

§ 1º No ato da solicitação para a redução de carga horária dos 

componentes curriculares de estágio, o discente apresentará ao Colegiado do 

Curso a documentação comprobatória que será encaminhada à Coordenação 

Setorial de Estágio do Curso, para análise e parecer. 

 
§ 2º - A documentação comprobatória, a que se refere o parágrafo anterior, 

diz respeito à declaração emitida pela instituição, bem como relatório/memorial 

circunstanciado elaborado pelo discente sobre as experiências vivenciadas. 

 
§ 3º - Aprovado o parecer pela Coordenação Setorial do Estágio, o 

Colegiado de Curso encaminhará o processo à direção do Departamento para a 
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DO QUANTITATIVO DE ESTAGIÁRIOS A SEREM ACOMPANHADOS E DA 
DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA DE TRABALHO DOS PROFESSORES 

ORIENTADORES 

homologação e encaminhamento à CoordenaçãoAcadêmica. 

 
Art. 36. Nos cursos de bacharelado, a prática do exercício profissional poderá ser 

reconhecida e aproveitada para carga horária de estágio, quando o discente 

exercer atividade de trabalho correlata com a área de sua formação, desde que 

consideradas as especificidades e determinações dos PPC. 

 
CAPÍTULO IX 

 

 

Art. 37. Considerando a diversidade dos estágios consoante as especificidades 

de cada área de formação e das modalidades de oferta dos cursos, o quantitativo 

de estudantes a serem acompanhados pelos professores orientadores bem como 

a sua respectiva carga horária de trabalho docente em cada modalidade de 

estágio, deverão ser regulamentados pelos Conselhos Superiores da Uneb, 

através de resoluções específicas para estas matérias, a partir de proposições a 

serem encaminhadas pelas Coordenações Setoriais e consolidadas pela 

Coordenação Central de Estágio, fundamentada em análise funcional das 

atividades de orientação do docente em cada modalidade de estágio. 

 
CAPÍTULO X 

 

 DAS DISPOSIÇÕES GERAIS  
 
 

 
Art. 38. Este regulamento aplica-se a todos os cursos de graduação da UNEB, 

ressalvadas as especificidades de cada modalidade que terão regulamentação 

específica nos aspectos aqui indicados. 

 
Art. 39. Caberá às agências de intermediação de estágio tão somente as funções 

administrativas e de oferta de estágios, com base nos seus cadastros. 

 
Art. 40. O discente perderá o direito ao reconhecimento e aproveitamento de 

carga horária de estágio, a qualquer tempo, além de outras implicações legais, 

nos casos de fraude, falsidade ou omissão de informações. 
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Art. 41. A Universidade, através dos setores competentes, deverá desenvolver 

uma plataforma online para o registro e acompanhamento de todas as etapas e 

atividades dos estágios num prazo de cento e oitenta dias a partir da aprovação 

desteregulamento. 

Art. 42. Os casos omissos serão resolvidos em primeira instância pela Comissão 

Setorial de Estágio do Curso/Programa Especial, e referendados pelo Conselho 

de Departamento/Coordenação Central de Estágio, de acordo com a legislação 

pertinente. 

 
Art. 43. O presente Regulamento de Estágio Supervisionado entra em vigor na 

data da sua publicação, revoga a Resolução nº. 795/2007 CONSEPE e amplia os 

artigos 187 a 209 do Regimento Geral da Uneb e demais disposições em 

contrário. 
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3.9.2 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem como finalidade estabelecer a 

articulação entre o ensino e a pesquisa, ao mesmo tempo em que estimula a 

atividade de produção científica e técnica. Constitui-se enquanto componente 

curricular de formação a ser cumprido ao longo do curso de forma transversal 

desenvolvido pelos conhecimentos dos demais componentes curriculares, 

centrando-se como requisito de culminância para obtenção do grau. 

 

O TCC é regulamentado pela Resolução n° 622/2004 do CONSEPE, e visa 

construir, a partir das atividades de pesquisa contempladas no desenho curricular, 

trabalhos de natureza diversa que contribuam para o conhecimento sistematizado do 

graduando, permitindo-lhe apropriação e elaboração de conceitos, desenvolvimento 

de abordagens, aplicação de métodos e técnicas, bem como elaboração e aplicação 

de instrumentos, realizando análises e sínteses que consolidem a formação do 

pesquisador e sua compreensão sobre o contexto local e social em que se encontra 

inserido. Para tal processo, há de se privilegiar a ética na pesquisa considerando as 

dimensões dos fatos, fenômenos e ou objetos a serem investigados. 

 

O regulamento contempla as normas da Associação Brasileira de Normas e 

Técnicas (ABNT) e estabelece critérios e condicionantes para obtenção do grau, 

entre os quais, uma vez como componente curricular obrigatório, contempla a 

instalação de Banca Examinadora com no mínimo três (3) participantes, sendo um 

deles o professor orientador e os demais pertencentes ou não ao quadro da 

instituição, com vínculos diversos, em pleno exercício de suas atividades, com 

conhecimento e experiência na área especifica ou correlata da temática investigada 

pelo graduando, com titulação mínima de especialização. O graduando somente 

obterá a nota/conceito final de TCC, após apresentação em defesa pública 

regulamentada no Regimento do TCC. 

 

Para a realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), os discentes 

desenvolvem um trabalho de pesquisa com o acompanhamento de um orientador, 

finalizando-o com uma produção, cuja temática é vinculada aos conhecimentos 

linguísticos, pedagógicos, literários e interdisciplinares inerentes ao Curso de 
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Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas.  

 

A elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivos:  

 

IV. Possibilitar ao graduando o desenvolvimento de suas capacidades científicas 

e criativas na sua área de formação;  

V. Correlacionar teoria e prática do curso de Letras, Língua Inglesa e Literaturas;  

VI. Propiciar ao graduando às condições necessárias à elaboração de um estudo 

teórico e/ou trabalho de campo de acordo com as normas técnicas que 

configuram a pesquisa científica.  

 

A produção do Trabalho de Conclusão de Curso atende aos seguintes critérios:  

 

1. Quanto ao modo de elaboração, desenvolvimento e apresentação do Trabalho de 

Conclusão de Curso: 

 

a) O Trabalho de Conclusão de Curso é realizado de forma individual;  

b) O Trabalho de Conclusão de Curso aborda assuntos relacionados à comunidade 

ou ao trabalho e vivências dos graduandos em correlação ao universo anglófono 

proposto pelo curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas, durante 

sua formação; 

c) Quanto aos temas do Trabalho de Conclusão de Curso, são de livre escolha dos 

graduandos, que informam ao professor da disciplina de NECI sobre suas opções; 

Alguns temas são gestados no decorrer dos componentes NECI VI e TCC I e outros 

surgem nas discussões em sala de aula; 

d) Uma vez definidos os temas, os discentes preparam o projeto de Trabalho de 

Conclusão de Curso que é apresentado como avaliação final da disciplina NECI VI; 

uma vez o projeto aprovado ele é habilitado para o início das pesquisas que 

ocasionarão na apresentação parcial do trabalho na disciplina TCC I e na 

apresentação final em TCC II; 

e) Ao final do curso, os graduandos apresentam seus Trabalhos de Conclusão de 

Curso, em seminários públicos, a uma banca avaliadora composta por três 

membros, o orientador, na condição de membro da banca e mais dois professores 

convidados, com titulação mínima de Especialista.  
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Os registros acadêmicos dos Trabalhos de Conclusão de Curso se encontram no 

diário de classe do componente TCC II. Após as defesas e os ajustes finais os 

trabalhos são repositados na Biblioteca.  

 

A seguir, estão o Regulamento de Geral do Trabalho de Conclusão de Curso -TCC, 

nos Cursos de Graduação da UNEB e a Resolução que o aprova:  
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RESOLUÇÃO Nº 622/2004 
 

Aprova o Regulamento Geral do Trabalho  

de Conclusão de Curso -TCC, nos Cursos  

de Graduação da UNEB. 

 

 

A PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO, PESQUISA E 

EXTENSÃO – CONSEPE da Universidade do Estado da Bahia – UNEB no uso de 

suas atribuições, ad referendum do Conselho Pleno, tendo em vista o que consta do 

processo nº 0603040027161,  

 

RESOLVE:  

 

Art.1º - Aprovar o “Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso” – TCC, 

nos Cursos de Graduação da Universidade do Estado da Bahia - UNEB, cujos 

objetivos e definição constam do EXTRATO anexo.  

 

Art. 2º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.  

Gabinete da Presidência do CONSEPE, 11 de agosto de 2004.  

 

 

Ivete Alves do Sacramento  

Presidente do CONSEPE 

 

 

PUBLICADA EM  

13 / 08 / 2004  

D.O. – Pág. 262  
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ANEXO ÚNICO DA RESOLUÇÃO N.º 622/2004-CONSEPE 

EXTRATO DO REGULAMENTO GERAL  

DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO-TCC  

 

O Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, como atividade acadêmica, constitui 

requisito parcial para a obtenção do grau referente aos cursos de graduação, nos 

níveis de licenciatura e de bacharelado oferecidos pela Universidade do Estado da 

Bahia – UNEB, nos diversos campi, através dos seus Departamentos.  

 

O Trabalho de Conclusão de Curso tendo como finalidade primeira 

estabelecer a articulação entre o ensino e a pesquisa, ao tempo em que estimula a 

atividade de produção científica e técnica, tem por objetivos proporcionar ao discente 

oportunidades para:  

 

• aprimorar a capacidade de analisar e interpretar criticamente fatos e 

ocorrências da realidade, na sua área de conhecimento;  

 

• desenvolver as habilidades de expressão escrita na produção de texto 

científico de cunho monográfico;  

 

• desenvolver habilidades para a utilização de outras formas de 

expressão através do uso das diversas linguagens traduzidas, dentre os vários. 

trabalhos acadêmicos, em produtos da comunicação multimídia, projetos 

urbanísticos, produtos turísticos, experiências laboratoriais e/ou projetos 

educacionais.  
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REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

TCC NA UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA UNEB 

 

CAPÍTULO I  

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  

 

Art. 1º - O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, como atividade 

acadêmica, constitui requisito parcial para a obtenção do grau referente aos cursos 

de graduação, nos níveis de licenciatura e de bacharelado oferecidos pela 

Universidade do Estado da Bahia – UNEB, nos diversos campi, através dos seus 

Departamentos.  

Art. 2º - Para efeito deste Regulamento, o Trabalho de Conclusão de 

Curso, corresponde aos produtos finais dos componentes curriculares Projeto 

Experimental, Seminário Monográfico, Monografia, Estágio Curricular 

Supervisionado e denominações assemelhadas, de acordo com a grade curricular 

dos cursos oferecidos pela Universidade.  

 

CAPÍTULO II  

 

DAS FINALIDADES E OBJETIVOS  

 

Art. 3º - O Trabalho de Conclusão de Curso, tendo como finalidade 

primeira estabelecer a articulação entre o ensino e a pesquisa, ao 

tempo em que estimula a atividade de produção científica e técnica, 

tem por objetivos proporcionar ao discente oportunidades para:  

 

I - aprimorar a capacidade de analisar e interpretar criticamente fatos e 

ocorrências da realidade, na sua área de conhecimento;  

 

II - desenvolver as habilidades de expressão escrita na produção de 

texto científico de cunho monográfico;  

 

III - desenvolver habilidades para a utilização de outras formas de 

expressão através do uso das diversas linguagens traduzidas, dentre os vários. 
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trabalhos acadêmicos, em produtos da comunicação multimídia, projetos 

urbanísticos, produtos turísticos, experiências laboratoriais e/ou projetos 

educacionais.  

 

Art. 4º - Inicia-se o processo de produção do Trabalho de Conclusão de 

Curso – TCC, com o planejamento e a execução pelo discente de um Projeto de 

Pesquisa, de preferência elaborado como produto final dos componentes 

curriculares de orientação metodológica para a pesquisa, voltado, portanto, para a 

área de conhecimento para a qual se direcionam os objetivos de cada Curso.  

 

Parágrafo Único – O TCC apresentado sob a forma de texto 

monográfico deve caracterizar-se como produção individual do discente, 

ressalvando-se a autoria desse trabalho acadêmico por dois ou, no máximo, três 

discentes, desde que, enquadrando-se no que estabelece o item III do Art. 3º deste 

Regulamento, derive o TCC de propostas de trabalhos interdisciplinares, com o 

devido aceite do professor-orientador e da Coordenação dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso no Departamento.  

 

Art. 5º - O TCC deve estar inserido no contexto das propostas 

curriculares dos cursos de graduação, cabendo aos respectivos 

Colegiados indicar para a Coordenação do TCC as linhas temáticas 

prioritárias para a pesquisa, cujo trabalho final, atendendo as 

disposições da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 

este Regulamento e as normas internas de cada Curso, deverá ser 

apresentado à Comissão Avaliadora para:  

 

a) - análise e avaliação, conforme se estabelece no Capítulo VII deste 

Regulamento;  

 

b) - defesa do tema pelo(a) autor(a) perante a referida Comissão, em 

sessão pública, condição esta que deverá ser expressa nas normas 

internas de cada Departamento ou de cada Curso.  
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Art. 6º - O discente deverá contar, em todas as etapas de realização do 

TCC, com o regular acompanhamento por um professor-orientador indicado 

preferencialmente, entre os docentes do respectivo Curso, na forma do disposto no 

Capítulo VIII deste Regulamento.  

 

Parágrafo Único – A indicação do professor-orientador deverá ser aprovada pela 

Coordenação dos Trabalhos de Conclusão de Curso no Departamento, quando 

instituída, ou por outro setor responsável por esta coordenação, de acordo com as 

disposições internas da unidade de ensino ou do(s) seus curso(s). 

 

CAPÍTULO III  

DA SUPERVISÃO E COORDENAÇÃO DOS TRABALHOS DE 

CONCLUSÃO DE CURSO  

 

Art. 7º - A supervisão e o acompanhamento das atividades 

relacionadas ao TCC, em cada Departamento, são de 

responsabilidade, da Coordenação de Trabalhos de Conclusão de 

Curso, ou outro órgão com estas finalidades por instituição das 

normas internas de funcionamento do Departamento, cabendo a 

essa coordenação:  

 

I - o estabelecimento das instruções para a elaboração e avaliação do 

TCC, as quais, atendendo as normas deste Regulamento, devem 

detalhar as particularidades para o trabalho final do discente, 

conforme a área de conhecimento enfatizada e a especificidade de 

cada Curso;  

 

II - o acompanhamento, junto aos professores-orientadores, do 

andamento das atividades de orientação do TCC, quanto aos 

prazos para o desenvolvimento dos projetos de pesquisa e entrega 

da versão final, buscando evitar qualquer prejuízo quanto às datas 

de diplomação dos concluintes dos Cursos;  
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III - a identificação de instituições públicas ou da iniciativa privada para 

a celebração de parcerias, convênios e/ou autorização que 

permitam o desenvolvimento de projetos de pesquisa pelos 

discentes inscritos na atividade Trabalho de Conclusão de Curso ou 

componente curricular similar;  

 

IV - a realização de atividades abertas à comunidade acadêmica 

(reuniões, encontros, palestras, seminários, entre outros), envolvendo os 

professores-orientadores e seus orientandos para, num processo de socialização, 

promover a troca de experiências, divulgação dos temas trabalhados e das fases de 

desenvolvimento dos projetos no decorrer do processo de elaboração dos Trabalhos 

de Conclusão de Curso.  

 

CAPÍTULO IV  

DO PROFESSOR-ORIENTADOR  

 

Art. 8º - O professor-orientador do Trabalho de Conclusão de Curso, 

nos termos previstos no Art. 6º, deverá ter formação acadêmica na área do projeto 

de pesquisa do discente-orientando, titulação mínima em nível de especialização e 

com reconhecida experiência profissional no campo temático em que se enquadra o 

referido projeto.  

 

Parágrafo Único - A orientação do TCC, de acordo com a 

especificidade do trabalho e a linha temática à qual se agrega o projeto de pesquisa 

do discente, com o aceite da Coordenação do TCC referendado pelo Colegiado de 

Curso, poderá ser feita por professor de diferente Curso do próprio Departamento, 

lotado em outras Unidades da UNEB, ou mesmo, em outras Instituições de Ensino 

Superior, nestes casos, sem ônus para o Departamento de origem do referido 

projeto.  

 

Art. 9º - Na elaboração do TCC, desde que com a anuência do 

professor-orientador, da Coordenação do TCC e do Colegiado de 

Curso, o discente poderá contar com:  
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I - um co-orientador, docente com reconhecida experiência na área 

específica do projeto de pesquisa, pertencente ou não ao quadro de 

professores da Instituição;  

 

II - um cooperador técnico que, poderá ser indicado para o fim especial 

de prestar informações específicas necessárias para o 

desenvolvimento do trabalho acadêmico, no caso de Cursos da 

área de Administração, Ciências Contábeis ou outras áreas 

técnicas, cujo profissional, mesmo não tendo titulação acadêmica 

apropriada, detenha experiência profissional ou administrativa não-

acadêmica, mas relevante, na área-objeto da pesquisa.  

 

Parágrafo Único - Para as funções de co-orientador e de cooperador 

técnico do trabalho acadêmico, cuja inserção se dará por indicação do discente e a 

convite de representante da Unidade de Ensino, não se depreende qualquer 

compensação financeira ou vínculo por parte da UNEB ou dos seus Departamentos.  

 

Art. 10 - A distribuição de encargos de orientação de cada discente, de 

acordo com as normas internas do Departamento e dos respectivos Cursos, 

deverá ser feita, preferencialmente, por área temática dentre os docentes 

qualificados para tal função, devendo observar, caso não haja determinações 

específicas do Curso sobre o assunto, respeitando-se a carga horária do 

docente, a seguinte distribuição por semestre letivo:  

 

a) trabalhos individuais – no máximo 8 (oito) discentes-orientandos;  

 

b) trabalhos por dupla de discentes – no máximo, 12 (doze) discentes-

orientandos;  

 

b) trabalhos realizados por três discentes – no máximo, 12(doze) 

discentes-orientandos.  

 

Art. 11 - O professor-orientador terá sob sua responsabilidade:  
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I – definir junto com o orientando, quando necessário, o tema do 

Trabalho de Conclusão de Curso, acompanhando-o até a etapa 

final do estudo;  

 

II - manter contatos com a Coordenação do TCC para esclarecimentos 

e orientações relativas ao seu trabalho, quando necessário;  

 

III –prestar atendimento ao(s) discente(s)-orientando(s), distribuindo as 

horas-aula/semestre, na forma do Art. 10, conforme cronograma de 

orientação, observando o prazo para o desenvolvimento dos 

projetos e respectiva data final para a entrega e avaliação do 

Trabalho de Conclusão de Curso;  

 

IV – encaminhar à Coordenação do TCC, nos prazos determinados, 

devidamente preenchidos e assinados os documentos referentes ao 

controle de freqüência e avaliações do discente-orientando, 

conforme as normas internas de cada Curso para esta etapa do 

trabalho acadêmico;  

 

V – participar, obrigatoriamente, das Comissões Avaliadoras quando 

seu(s) orientando(s) tenha(m) sido o(s) autor(es) do TCC sujeito à 

avaliação;  

 

VI – cumprir e fazer cumprir este Regulamento e outras normas 

específicas do Departamento ou do Colegiado do Curso sobre o assunto.  

 

Art. 12 - A substituição do professor-orientador, em qualquer etapa da 

elaboração do TCC, poderá ser permitida, por motivo de força maior e sob o aval da 

Coordenação do TCC, referendado pelo Colegiado de Curso, observando-se, 

rigorosamente, a coincidência de datas do afastamento do então titular e do 

compromisso formal de assunção como orientador por outro docente.  

 

CAPÍTULO V 

DOS DISCENTES-ORIENTANDOS 



 

209 
 

 

Art. 13 - O discente, no desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de 

Curso, deverá:  

I – submeter ao professor-orientador o Projeto de Pesquisa, na forma 

do Capítulo V deste Regulamento e o conseqüente plano para 

execução do TCC;  

 

II – atender ao cronograma elaborado em conjunto com o seu 

orientador para discussão, análise e adoção de medidas, se 

necessárias, visando o aprimoramento do trabalho;  

 

III – comparecer às reuniões por convocação do professor-orientador, 

da Coordenação do TCC ou da Coordenação do Colegiado do 

Curso;  

 

IV – elaborar a versão final do TCC para fins de avaliação, de acordo 

com as normas internas do seu Curso e/ou do Departamento, 

atendendo as instruções específicas e correlatas da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para a apresentação de 

trabalhos acadêmicos;  

 

V - comparecer em data e local determinados, desde que previsto nas 

normas internas do seu Curso e/ou do Departamento, para a apresentação oral do 

trabalho, de acordo com o calendário estabelecido pelo coordenador da disciplina, 

ou pela Coordenação do Colegiado do respectivo Curso.  

 

CAPÍTULO VI  

DO PROJETO DE PESQUISA  

 

Art. 14 - O projeto de pesquisa, de plena responsabilidade do discente, 

para o seu desenvolvimento, está sujeito à aprovação pelo professor-orientador, 

desde que atendidos os critérios estabelecidos pelo Colegiado de Curso, inclusive o 

cronograma definido e aprovado para o semestre acadêmico.  
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Art. 15 - A fim de garantir o ineditismo da pesquisa, a aprovação do 

projeto está condicionada à inexistência de trabalho já apresentado com uma 

abordagem similar, ressalvando-se o caso, quando, com o aval do professor-

orientador, se caracterize um tratamento diferenciado para o mesmo tema.  

 

Art. 16 - A alteração da proposta inicial poderá ser acatada, desde que 

a(s) mudança(s) solicitada(s) pelo discente e aceita(s) pelo seu professor-orientador, 

permita(m) a finalização do TCC e/ou produção da monografia no prazo 

estabelecido.  

 

CAPÍTULO VII  

 

DA COMISSÃO AVALIADORA  

 

Art. 17 - A Comissão Avaliadora do TCC, mediante indicação do 

Colegiado do Curso, ouvida a Coordenação do TCC, deverá ser composta pelo 

professor-orientador e por dois outros docentes em exercício, com titulação mínima 

em especialização, reconhecida experiência como professor e/ou como pesquisador 

na área em foco.  

 

§ 1º - Na composição da Comissão Avaliadora, de acordo com as 

normas internas de cada curso, poderá ser incluído um membro escolhido entre os 

professores de outros Colegiados do próprio Departamento, ou de outra Unidade de 

Ensino da Universidade.  

 

§ 2º - A indicação da Comissão Avaliadora poderá, ainda, incluir 

docentes de instituição congênere, vinculados à área de abrangência da pesquisa, 

cabendo ao Departamento, quando previsto nas suas normas internas, a previsão de 

desembolso para a remuneração destes professores.  

§ 3º - O Coordenador do Colegiado de Curso, ao indicar os professores 

para a composição da Comissão Avaliadora, excetuando-se os casos dos 

professores-orientadores, cuja presença é obrigatória, deve buscar manter a 

equidade no número de indicações, limitando a participação de cada docente em, no 

máximo, 05 (cinco) comissões por semestre acadêmico.  
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CAPÍTULO VIII  

 

DA APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO TCC  

 

Art. 18 - O produto final do TCC a ser apresentado para avaliação, seja 

na sua composição como texto monográfico ou sob outra modalidade conforme 

previsto no Art. 2º deste Regulamento deverá ser elaborado, expressamente de 

acordo com estas disposições, com as normas internas do Colegiado de Curso e 

instruções correlatas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, em 

vigor. 

 

Art. 19 - De acordo com a especificidade do projeto de pesquisa e 

respectiva abordagem do tema/problema, o produto final do TCC pode resultar em:  

 

I – teorização sobre o tema pesquisado nas diversas fontes de 

referência bibliográfica e/ou eletrônica;  

 

II – base teórica e aplicação prática em trabalho de campo ou de 

laboratório, desde que atendidas a abrangência e compatibilidade 

do trabalho quanto à área de estudo e tempo destinado à realização 

do TCC;  

 

III – análise de situação caracterizada como estudo de caso;  

 

IV – desenvolvimento de teoria ou de doutrina referente a 

determinado objeto de estudo.  

 

Art. 20 - O Coordenador do TCC no Departamento deverá elaborar 

calendário, fixando os prazos para a entrega do trabalho final para avaliação e/ou 

apresentação e defesa oral do TCC, quando previsto este evento nas normas 

internas de cada Curso.  
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Parágrafo Único - As datas de que trata o caput deste artigo deverão 

ser comunicadas à Direção do Departamento e, por extensão, aos órgãos 

competentes para inserção no calendário da Universidade, sem prejuízo de outras 

atividades ou eventos já programados. 

 

Art. 21 – A versão final do TCC, atendendo data fixada em cronograma 

específico deverá ser entregue à Coordenação do TCC, em três vias impressas, até 

30 (trinta) dias que antecedem a data do final do semestre letivo para 

encaminhamento aos membros da Comissão Avaliadora que, de acordo com as 

normas de cada Curso, emitirão parecer conclusivo e nota final.  

Parágrafo Único - Compete à Coordenação do TCC estabelecer 

cronograma para:  

 

a) devolução do TCC pela Comissão Avaliadora à Coordenação do 

Colegiado e, por esta, conseqüentemente encaminhado ao discente 

para acréscimos ou alterações ao texto, se necessários;  

 

b) cumprimento pelo discente das recomendações da Comissão 

Avaliadora e apresentação do TCC, sem prejuízo da data de encerramento do 

semestre letivo.  

 

Art. 22 - A Comissão Avaliadora deverá dispor de orientação para 

aplicação uniforme dos critérios de avaliação dos TCCs, abordando entre outros 

aspectos:  

 

I - conteúdo, fidelidade ao tema e metodologia adotada no 

desenvolvimento do trabalho;  

 

II - coesão e coerência do texto e atendimento ao nível culto da língua 

portuguesa;  

 

III - estrutura formal da monografia, quando for o caso, de acordo com 

as normas técnicas para o trabalho acadêmico.  
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IV - estruturação dos trabalhos produzidos na forma do item III do Art. 

3º deste Regulamento.  

 

Art. 23 - Será aprovado o discente que obtiver nota igual ou superior a 

7,0 (sete) valor obtido pela aplicação da média aritmética das notas individuais 

atribuídas ao seu trabalho pelos membros da Comissão Avaliadora, para cujo 

resultado, não será permitido qualquer recurso para a revisão e/ou alteração das 

notas consignadas.  

 

Art. 24 - O resultado da avaliação do TCC, de acordo com as normas 

específicas do curso, deverá ser registrado:  

 

I - em ata especialmente destinada para tal fim, na qual se explicitem 

os pareceres da Comissão Avaliadora e a média final alcançada 

pelo discente;  

 

II - diretamente no Diário de Classe pelo Coordenador da disciplina com 

base nos pareceres dos examinadores, arquivando-se aqueles pareceres como 

prova documental da avaliação efetuada. 

 

Art. 25 - O produto final do TCC, expressamente estruturado conforme 

a NBR nº 14.724/2002, da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 

deverá ser entregue pelo discente à Coordenação do TCC, devidamente formatado, 

gravado em disquete ou CD-Rom, com duas vias impressas, encadernadas e com 

lombada, de acordo com os ítens 4.1.1 e 4.1.2 da norma citada, adiante descritos, 

sendo uma via encaminhada para o Colegiado do Curso e a outra destinada à 

Biblioteca Central da UNEB para conhecimento e consulta pela comunidade 

acadêmica e por outros usuários.  

 

Capa, com as informações transcritas na seguinte ordem:  

 

a) nome da Instituição;  

b) nome do(s) autor(es);  

c) título;  
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d) subtítulo, se houver;  

e) local (cidade) da Instituição onde deve ser apresentado o trabalho;  

f) ano de depósito (entrega) 

 

Lombada  

a) nome do(s) autor(es), impresso longitudinalmente e legível, do alto 

para o pé da lombada. Forma que possibilita a leitura quando o 

trabalho está no sentido horizontal, com a face voltada para cima;  

 

b) título do trabalho, impresso no mesmo formato do nome do(s) 

autor(es);  

 

Parágrafo Único - Para os fins previstos no caput deste artigo, 

as normas internas do Curso, deverão definir o estilo da capa do TCC e, 

mesmo, quando inserida qualquer diferenciação como característica do 

curso quanto à gramatura e cor do papel da referida capa, sob o consenso 

da Coordenação do TCC e do Colegiado do Curso, devem ser observados 

os critérios de economia e simplicidade.  

 

Art. 26 - Sendo prevista a apresentação oral e defesa da versão final 

do TCC, em data, local e horário a serem definidos em cada Departamento, pela 

Coordenação do TCC juntamente com os Colegiado(s) do(s) Curso(s), além de ser 

de pleno conhecimento do autor do trabalho e do seu professor- orientador, como 

forma de sociabilização do saber, o evento deverá ser divulgado para a comunidade 

acadêmica local.  

 

§ 1º - O discente, para a apresentação e defesa oral do TCC, poderá 

dispor de até trinta minutos para exposição do seu tema, devendo solicitar com 72 

(setenta e duas) horas de antecedência o material de suporte à sua exposição, 

desde que disponível no Departamento ao qual é vinculado o Curso.  

 

§ 2º - No cronograma da apresentação prevista no caput deste artigo, 

deve ser destinado espaço de tempo para críticas e comentários da Comissão 

Avaliadora e para réplica pelo discente, quando couber.  
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§ 3º - O discente reprovado uma única vez no trabalho de conclusão de 

curso, terá oportunidade para nova defesa, em data determinada pelo Colegiado de 

Curso.  

 

Art. 27 - O discente que não conseguir aprovação no Trabalho de 

Conclusão de Curso ou em componente curricular afim deverá matricular-se no 

semestre seguinte na disciplina correspondente, podendo, no caso de Projeto de 

Pesquisa ou TCC manter o mesmo tema que vinha sendo desenvolvido ou 

pesquisado.  

 

Art. 28 - A colação de grau e o recebimento do respectivo diploma pelo 

discente ficam condicionados, irrevogavelmente, à entrega da versão final do TCC 

no prazo estipulado e à obtenção da nota mínima para aprovação, conforme se 

estabelece no Art. 23 deste Regulamento.  

 

CAPÍTULO IX  

 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS  

 

Art. 29 - Compete aos Departamentos, através dos Colegiados de 

Cursos, sem prejuízo deste Regulamento, como forma de normalizar a produção do 

TCC no âmbito da UNEB, a elaboração de normas internas para aquele trabalho 

acadêmico, de acordo com a especificidade de cada Curso, cujas normas deverão 

ser homologadas pela Pró-Reitoria de Ensino de Graduação.  

 

Parágrafo Único - O ajuste nas normas internas de cada Curso, na 

forma do caput deste artigo, deverá ser efetuado no prazo máximo de 60(sessenta) 

dias contados da data em que entrar em vigor o presente Regulamento, conforme o 

estabelecido no Art. 33 deste documento.  

 

Art. 30 - Na forma da Lei nº 9.610/98, são reservados à Universidade 

do Estado da Bahia – UNEB, todos os direitos referentes à produção científica dos 
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discentes, decorrentes da execução do Trabalho de Conclusão de Curso, nas suas 

diversas modalidades conforme previsto no Art. 3º deste Regulamento.  

 

Parágrafo Único - Ressalvando-se aspectos do direito autoral, 

excetuam-se das recomendações inscritas no caput deste artigo, os trabalhos 

desenvolvidos pelo discente com total independência em relação ao suporte da 

Universidade.  

Art. 31 - O discente deve ter conhecimento das normas que regem a 

propriedade intelectual, assumindo a responsabilidade civil e criminal decorrente, por 

qualquer ato ilícito praticado quando da elaboração do trabalho acadêmico em suas 

fases de fundamentação teórica e/ou de execução prática.  

 

Art. 32 – A solução de casos especiais ou considerados em regime de 

exceção, por solicitação do discente, sem exclusão das demais instâncias da 

Universidade, em princípio, é de competência da Coordenação do TCC no 

Departamento, juntamente com o respectivo Colegiado de Curso, para análise e 

parecer sobre o requerido, desde que comprove o peticionário que:  

 

I - o disposto neste Regulamento e nas normas específicas do 

Departamento e/ou do Curso e demais aspectos legais foram 

atendidos;  

 

II - o fato gerador da solicitação seja caracterizado como de força 

maior;  

 

III - as requisições que demandem ajustes ou prorrogação de prazo na 

condução do processo de produção do TCC sejam devidamente justificadas pelo 

discente e/ou pelo seu professor-orientador.  

 

Art. 33 - O presente Regulamento deverá entrar em vigor na data inicial do período 

acadêmico seguinte ao semestre em que for publicado o ato no Diário Oficial do 

Estado. 
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3.9.3  Atividades Complementares  

 

Segundo a Resolução CNE/CES 4/2005, as Atividades Complementares (AC) são 

componentes curriculares enriquecedores e implementadores do perfil de egresso.  

 

As AACC têm uma carga horária total de 200 horas, em conformidade à Resolução 

nº 1.150/2010 – CONSEPE/UNEB, a ser integralizada ao longo do curso, e em 

consonância com a participação dos discentes em diferentes eventos e atividades, 

podendo ser realizada em diferentes espaços de formação profissional, inter e/ou 

intra institucional. Assim, suas finalidades são diversificar, aprofundar, ampliar e 

consolidar a formação acadêmica e cultural dos discentes. 

 

São reconhecidas atividades realizadas dentro do âmbito da UNEB como: 

 Monitorias e Estágio; 

 Participação em comissões organizadoras de Jornadas, eventos e seminários; 

 Programas de Iniciação Científica; 

 Programas de monitoria de: Ensino e Extensão; 

 Estudos Complementares; 

 Participação na Empresa Júnior; 

 Participação no Diretório Acadêmico. 

 

São tembém reconhecidas as Atividades Complementares realizadas fora do âmbito 

da UNEB como: 

 

 Programas de Iniciação Científica relizado em outra Instituição de Ensino 

Superior, reconhecida ou autorizada pelo MEC; 

 Visitas técnicas realizadas pelo Curso e com apoio do Departamento; 

 Participação em: Congressos, Seminários, Palestras, Workshops; 

 Cursos realizados em áreas afins. 

 

A participação em cursos, programas de iniciação científica, de monitoria de ensino 

e/ou extensão, seminários e outros eventos possibilita o entendimento entre as 

diferentes áreas do conhecimento, cuja importância se manifesta quando se 

pretende praticar uma leitura profissional sobre o contexto local e global, 



 

218 
 

compreendendo os aspectos do seu contexto social. 

 

Para acompanhar e comprovar as atividades realizadas pelo alunado é designada 

uma Comissão de Avaliação de AACC, da qual participam três professores, dentre 

esses o coordenador de AACC, que tem a função de coordenar os trabalhos da 

comissão de avaliação. Essa coordenação também é responsável por estimular e 

acompanhar os alunos, informando-os sobre os cursos, seminários, congressos e 

palestras que sirvam para obtenção de certificados com horas para AACC. 

 

A seguir a Regulamentação das Atividades Acadêmico Científico Culturais – AACC 

para os Cursos  de   Licenciatura  da   UNEB   e a Resoluação que a aprova: 
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RESOLUÇÃO N º 1.150/2010 
Publicada D.O.E.de11-02-
2010, p.22 

 
 

Regulamenta as Atividades 
Acadêmico Científico Culturais– 
AACC para os Cursos  de   
Licenciatura  da   UNEB   e 
revoga a Resolução N° 792/2007– 
CONSEPE. 

 
 

O PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO, 
PESQUISA E EXTENSÃO – CONSEPE daUniversidadedoEstadoda Bahia-
UNEB,nousodesuas 
atribuiçõeslegais,estatutáriaseregimentais,conferidaspeloArt.15,incisoVII,combinad
ocom o Art.13,§4ºdoRegimentoGeral daUNEB,ad referendumdoConselhoPleno,de 
acordocom 
asdiretrizesdaLeinº9.394/1996,oqueestabelecemasResoluçõesCNE/CPnº01e02/20
02eo queconstado Processo N.º 0603090240923, apósparecerda 
relatoradesignadacomaprovação, 

 
RESOLVE: 

 
Art.1º-RegulamentarasAtividadesAcadêmicoCientíficoCulturais-AACC 

paraoscurrículosdosCursosdeLicenciaturada UNEB. 
 

§1º-AsAtividadesAcadêmicoCientíficoCulturais- 
AACCserãoobrigatórias naintegralizaçãodoscursosLicenciaturae têm 
porfinalidadeaprofundar,ampliare consolidara formaçãoacadêmicoculturaldo 
discente. 

 
§2º-

OColegiado,observandoacargahoráriatotaldoscurrículosdosCursos 
deLicenciatura,destinaráomínimode200(duzentas)horasparaas   
AtividadesAcadêmico CientíficoCulturais-AACC que 
serãovalidadasnaquantidadelimitedehoras,para aproveitamento,conformeo 
estabelecidono Anexo Únicoque integraessa Resolução. 

 
§3º- SerãoconsideradasAtividadesAcadêmicoCientíficoCulturais-

AACC, aquelasrealizadaspelo discenteapóso seu ingresso na UNEB. 
 

§4º-Para  osdiscentes ingressosviacategorias especiais de  
matrícula ou vestibularquejácursaram 
outrocursodeensinosuperior(concluídoounão), só serão 
consideradascomoatividadescomplementaresaquelasrealizadasno 
prazomáximode2 (dois) 
anosanterioresaoseuingressonaUNEB,desdequeestejamcontempladasnoAnexoÚni
co destaresolução. 

 
§ 5º - Poderão ser acrescidas ao  Anexo Único desta  Resolução 
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outras AtividadesAcadêmicoCientíficoCulturais-AACC,específicasda 
área,apósanalisadaspelo ColegiadodeCurso eaprovadaspeloConselhode 
Departamento. 

 
§6º-Oplanejamento,acompanhamentoe 

avaliaçãodasAtividadesAcadêmico CientíficoCulturais-AACC, 
realizadaspelosdiscentes,são da competênciadosColegiadosde 
Curso,aseremregistradasemformuláriopróprio,cuja 
elaboraçãoserádaresponsabilidadedos respectivosColegiados. 

 
§ 7º - O  aproveitamento das Atividades Acadêmico Científico 

Culturais - AACC realizadas,fica sujeitoà apresentaçãopelo 
discentededocumentoque comprovea sua participaçãonessasatividades,deacordo 
como prazo estabelecidono calendárioacadêmico. 

 
§8º- Oestudantedeverárealizarasatividadescomplementaresao 

longodo curso,a partirdo1ºsemestre.Noentanto,paraefeitodecômputodo 
AACC,deveráformalizaro processo atravésda apresentaçãodoscertificados,a 
partirdo 4º semestrede cadacurso. 

 
Art. 2º- Ao realizare concluirumaatividadeacadêmicanão previstano 

Anexo 
ÚnicodestaResolução,odiscentepoderásolicitaraoColegiadodeCursoinclusãodames
ma para seu aproveitamentono currículo,comprazo previstono 
calendárioacadêmico. 

 
§1º-OColegiadode Cursoapreciaráa pertinênciaounãoda 

solicitaçãoe encaminharáao Conselhode Departamentopara deliberação. 
 

§2º-Cada Colegiadodeveráinstituirumacomissãopara analisare 
emitir pareceresnosprocessosde 
aproveitamentodasAtividadesAcadêmicoCientíficoCulturais– AACC de cadacurso. 

 
 
 

Art.3º-EstaResolução  entra  emvigornadata  desuapublicação, 
ficando revogadaa Resoluçãonº. 792/2007– CONSEPE. 

 
Gabineteda Presidênciado CONSEPE,10 de 

fevereirode 2010. 
 
 
 

Lourisvaldo Valentimda Silva 
PresidentedoCONSEPE 
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Atividade 

Desenvolvida 

Númerodehorasválidasc

omoAtividades 

c
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s 

Númeromáximodehorasquepodem ser 

Aproveitadas na integralizaçãode200hde 

AA

CC 
1.Atividadesde  

iniciaçãocientífica,iniciaçãoà 

docênciaouequivalentes,realizadasnaUN

EBou 

por     outra   instituição    de   ensino   

superior reconhecida ou autorizada pelo 

MEC, com a 

devidacomprovaçãodocoordenadordopro

jetode pesquisa. 

2horasdeAD =1horadeAC Até100horas 

2.Atividadesdemonitoriasdeensino,exten

sãoe de eventos, incluídas as monitorias 

voluntárias 

com a devida comprovação do 

Coordenador do 

NUPE,doColegiadooudoOrientador. 

2horasdeAD =1horadeAC Até100horas 

3.Aperfeiçoamento   em   cursos   de   

extensão, minicursos e oficinas, 

realizados na UNEB ou em outra 

Instituição de Ensino Superior 

reconhecida ou autorizada pelo 

Ministério da Educação, ONGs, 

Secretarias educação, Empresas e 

entidadesda 

SociedadeCivil organizada. 

1horade AD =1horadeAC Até100horas 

4.Participação  como  ouvinte  em  

seminários, congressos e eventos de 

natureza acadêmica eprofissional 

rganizadaspela UNEB. 

2horasdeeventos=1horadeAC Até100horas 

5.Participação  como  ouvinte  em  

seminários, 

congressose 
eventosdenaturezaacadêmicae 
profissionalpromovidosporórgãos 
públicos, empresas de assessorias 
educacionais, Ong’s e 

3horasdeeventos=1horadeAC Até100horas 

Movimentos  Sociais  e  Sindicais,  

instituições  de ensino  superior  

autorizadas  e  ou  reconhecidas, 

empresas    e    entidades    da    

sociedade    civil organizada. 

  

6.Participação    como    Membro    de    

comissão organizadora de seminários, 

congressos e eventos 

de natureza acadêmica e profissional 

organizadas pela  UNEB  ou  por  outra  

Instituição  de  Ensino 

Superior reconhecida ou autorizada pelo 

Ministério da Educação. 

1 hora de eventos = 1 hora de 

AC 

Até 60 horas 

7.Participação    como    membro    de    

comissão organizadora de seminários, 

jornadas e eventos em 

sua  área  de  formação  ou  afins  

promovidos  por 

Secretarias   de   Educação,   Unidades   

Escolares autorizadas    e    ou    

reconhecidas,    associações 

comunitárias, organizações 

governamentais e não 

governamentais, Movimentos Sociais, 

Sindicais e 

Entidades representativas. 

2 horas de eventos = 1 hora de 

AC 

Até 60 horas 

8-   Visitas   temáticas   ou   excursões   

de   estudo organizadas  por  Instituição  

de  Ensino  Superior 

reconhecida   ou   autorizada   pelo   

Ministério   da 

Educação    ou    por    Associações    

Profissionais excetuando-se  as  

atividades  previstas  no  Projeto 

Pedagógico   de   cada   curso   com   

anuência   da 

Coordenação do Curso anterior à 

viagem. 

1 dia de AD = 8 horas de AC Até 40 horas 

9-    Participação    em    projetos    

de    extensão 

comunitária ou outros projetos de 

alcance social, organizados pela 

Universidade, Prefeituras, 

Conselhos Municipais, Associações 

de Bairro, Centros de Atendimentos 

comunitários e entidades 

representativas. 

2 horas de AD = 1 hora de 

AC 

Até 60 horas 

10-  Elaboração  e/ou  execução  

em  projetos  de extensão 

comunitária ou outros projetos de 

alcance 

social, organizados pela 

Universidade, Prefeituras, 

Conselhos    

Municipais,Associações    de    

Bairro, 

Centros de Atendimentos 

comunitários e entidades 

representativas 

1 hora de AD = 1 hora de 

AC 

Até 60 horas 
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11-Apresentação ou co-autoria  de  

trabalhos  em eventos de natureza 

acadêmica na área de formação 

ou áreas afins 

1 apresentação = 5 horas 

AC 

Até 30 horas 

12-Publicação 40 horas por livro com 

conselho editorial; 

40 horas por publicação em 

revista indexada, impressa 

ou eletrônicas ; 

20 horas por publicação de 

capítulo de livros com 

conselho editorial; 

15 horas por trabalho 

completo em anais com 

conselho editorial; 

10 horas por trabalho 

completo em anais sem 

conselho editorial; 

5 horas por publicação de 

resumo ou artigo em revista 

especializada, mas não 

indexada; 

5 horas por publicação de 

resumo ou artigo em anais 

sem conselho editorial; 

3  horas  por  publicação  de  

artigo,  resenha, crônicas, 

poemas, contos em jornais, 

livros ou 

revistas não especializadas, 

eletrônicas ou não; 

Até 100 horas 

13- Disciplinas de cursos superiores 

reconhecidos 

e/ou autorizados não aproveitadas 

na análise de equivalência do curso 

(mediante a apresentação de 

Histórico Escolar). 

1 hora de AD = 1 hora de 

AC 

Até 100 horas 

14- Disciplinas cursadas com 

aprovação em outros cursos do 

mesmo departamento, não 

aproveitadas 

1 hora de AD = 1 hora de 

AC 

Até 60 horas 

na análise de equivalência do curso 

(mediante  a apresentação de 

Histórico Escolar). 

  

15-    Representação    estudantil    

nos    Conselhos superiores e 

setoriais (Departamento e 

Colegiado) 

e/ou Conselhos Municipais 

A cada semestre – 10 horas 

de AC 

Até 30 horas 

16- Participação na direção de 

Diretório Central e Acadêmico 

A cada semestre – 10 horas 

de AC 

Até 40 horas 

17- Participação em Empresa Júnior 5 horas de AD- 1 hora de 

AC 

Até 60 horas 

18    –    Disciplinas    ou    cursos    

realizados    na modalidade de 

Educação a Distância relacionados 

à 

área,   desde   que   ministrados   

por   instituições autorizadas e/ou 

reconhecidas. 

1 hora de AD- 1 hora de AC Até 60 horas 

19  – Participações em estágios não  

obrigatórios, desde que validados 

pelo Colegiado do curso e 

nãoaproveitadas  na  análise  de  

aproveitamento  para estágio 

obrigatório. 

4 horas de AD – 1  hora de 

AC 

Até 60 horas 

20  –  Produção/elaboração  de  

material  técnico, multimídia,   

didático  desde  que  aprovado  pelo 

Colegiado de Curso ou NUPE. 

1  produção= 10 horas de 

AC 

Até 20 horas 

 

ANEXO ÚNICO DA RESOLUÇÃO  
VALIDADE E APROVEITAMENTO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS, CIENTÍFICAS 
ECULTURAIS (AACC) 
 
 
 
AC: Atividade Complementar 
AD: Atividade Desenvolvida
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3.9.4 Fluxograma 
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3.9.5 Matriz Curricular  

 

LEGENDA DAS DIMENSÕES DE FORMAÇÃO:  

DIMENSÃO PEDAGÓGICA – DP; DIMENSÃO DAS LINGUAGENS - L; DIMENSÃO DE 

PRÁTICA PEDAGÓGICA DA LÍNGUA INGLESA- PR; DIMENSÃO DE ESTÁGIO - E; 

DIMENSÃO DE PESQUISA CIENTÍFICA E INTERDISCIPLINAR – DPCI; DIMENSÃO 

LITERÁRIA -  DLIT.     

 

TEMPO MÍNIMO: 04 ANOS       TEMPO MÁXIMO: 07 ANOS 

Total de 3.300 horas de compnentes. Os alunos precisam cumprir mais 200 horas 

de AACC.  

Carga horária total 3.500 horas 
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Passamos então a descrever todos os componentes curriculares, de acordo com o 

descrito na Resolução 02/2015: 

 

a. Carga horária mínima de 3.200 horas com duração mínima de 08 semestres 

ou quatro anos. Existem 3.300 horas no nosso currículo para o qual 

propomos duração mínima de 08 semestres.  

b. Carga horária mínima de 400 horas de prática como componente curricular. 

Somando-se a carga horária das disciplinas de Prática Pedagógica em 

Língua Inglesa I a V, temos 405 horas. 

c. Carga horária mínima de 400 horas de estágio como componente curricular. 

Somando-se os quatro semestres de Estágio chegamos ao um total de 420 

horas. 

d. Mínimo de 2.200 horas de atividades formativas divididas em: (i). Núcleo de 

formação geral, das áreas específicas e do campo educacional e (ii). Núcleo 

de aprofundamento e diversificação de estudos das áreas de situação 

profissional, incluindo os conteúdos específicos e pedagógicos. Existem 3330 

horas no nosso currículo contemplando esses núcleos. 

e. Núcleo de estudos integradores para enriquecimento curricular 

compreendendo a participação de no mínimo 200 horas de atividades 
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teórico-práticas. 

Sistema de pré-requisitos: 

 

1. Na dimensão de estudo das linguagens, os componentes Língua Inglesa I-VIII são 

um pré-requisito do outro de forma crescente. 

2. Na dimensão de estudo de linguagens, o componente Língua Inglesa Intermediário 

III é pré-requisito para o componente Compreensão e Produção Oral, enquanto o 

componente Língua Inglesa Avançado I é pré-requisito para o componente 

Compreensão e Produção Textual. O componente Estudos Fonéticos e Fonológicos I é 

pré-requisito para Estudos Fonéticos e Fonológicos II. 

3. Na dimensão literária, o componente Teoria Literária é pré-requisito para todas as 

outras disciplinas de literatura. 

4.Na dimensão de Prática Pedagógica em Língua Inglesa, os componentes de Prática 

Pedagógica em Língua Inglesa I a IV são pré-requisito para Estágio I.  

5. Na dimensão do Estágio, Estágio I é pré-requisito para Estágio II que por sua vez é 

pré-requisito para Estágios III e IV. Estes dois últimos, entretanto, não são pré-requisito 

entre si e podem ser cursados em qualquer ordem. Além disso, o componente Políticas 

e Organizações do Sistema de Ensino é pré-requisito para Estágio I. 

6. Na dimensão de Pesquisa Científica e Interdisciplinar, o componente NECI VI é pré-

requisito para o TCC I e o TCCI e pré-requisito para o TCC II. 
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3.9.6 Ementário  

1º semestre 
 

EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO  

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Língua Inglesa Básico I L      90 

Estudo da língua como instrumento de comunicação com enfoque nas competências linguísticas de ler, 
ouvir, falar, escrever, dentro de uma abordagem comunicativa e intercultural, em nível elementar.  

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 Língua Inglesa Básico II 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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Verb - Be 
- Subject Pronouns 
- Possessive adjective pronouns 
- Days of the week 
- Numbers 0-100 
- Classroom language 
- Vowel sounds, word stress 
- Sentence stress 
- the Alphabet 
- Articles 
- Plurals 
- Demonstrative pronouns 
- Adejectives 
- Imperatives, let’s 
- Colors, adjectives, modifiers: quite, very, really 
- Feelings 
- Final s and es; th 
- Long and short vowels 
- Connected speech 
- Present Simple 
- Word order in questions 
- Verb phrases 
- Jobs 
- Question words 
- Whose, possessive - ‘s 
- prepositions of time and place 
- position of adverbs and expressions of frequency 
- Central vowel /^/ , the letter o 
- linking and sentence stress 
- the letter h 
- Can/Can’t 
- Present Continuous 
- The weather and seasons 
- Sentence stress 

- /ng/ 
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LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File 
Elementary Class DVDs. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
OXFORD Collocations Dictionary for Learners of English. Oxford University Press: Oxford, 2002. 
SWAN, Michael & WALTER, Catherine. How English Works. Oxford: Oxford University Press: 2000. 
SWAN, Michael; WALTER,Catherine.The good grammar book: a gramma rpractice book for elementary 
tolower-intermediate students of English with answers. New York: Oxford University, 2009.  
SWAN, M. Practical English Usage (New Edition) .Oxford University Press: Oxford, 1995. 
SWAN, M. The Good Grammar Book. Oxford: Oxford University Press: 2004.  
UR, Penny. Grammar Practice Activities: a practical guide for teachers. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1988. 
WRIGHT, Andrew. Games for language learning.Cambridge: Cambridge University Press, 2005. 
 

REFERÊNCIAS 

CLANDFIELD, Lindsay; JEFFRIES, Amanda. Global. Elementary. Oxford: Macmillan, 2010.JAMES, K; 
JORDAN, R. R.; Mathews, A. J. Listening comprehension & note-taking course. London: Collins ELT, 1991. 
144 p.  
LONGMAN. Dictionary of Contemporary English: The living dictionary. New Edition, England. Longman: 
2003.  
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

PRÁTICA PEDAGÓGICA EM LÍNGUA 
INGLESA I 

PR      60 

Estudo de conceitos e concepções de Educação e Escola. Análise de teorias da aprendizagem educacional 
e da influência das diversas tendências pedagógicas nas práticas metodológicas do ensino, estabelecendo 
relação entre teoria, prática de ensino, pesquisa e extensão.  

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 Estágio Curricular I  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Diferentes perspectivas de Educação e Escola e correlação com as concepções no contexto de ensino-
aprendizagem de língua inglesa;  

A Educação Básica; Escola de Idiomas; Escolas Bilingues, Ensino Universitário;  

Introdução às teorias da aprendizagem educacional;  

As tendências pedagógicas e os impactos nas práticas metodológicas;  

Iniciação ao ensino, à pesquisa e à extensão. 

Obs.:Das 60hs/a, 15hs/a serão cumpridas por meio de observação em classes de Língua Inglesa. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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BAHIA. Secretaria da Educação Fundação Luis Eduardo Magalhães; OLIVEIRA, João Batista Araujo. 
FUNDAÇÃO LUÍS EDUARDO MAGALHÃES. Gerenciando a escola eficaz: conceitos e instrumentos. 
Salvador Secretaria da Educação e Cultura 2000 466p.  
BIGGE, Morris L. Teorias da aprendizagem para professores. São Paulo: EPU, EDUSP, 1977. 370 p.  
BROWN, H.D. Principles of language learning and teaching. 4 ed. White Plains: Longman, 2000.  
BROWN, H.D. Teaching by principles: An interactive approach to language pedagogy. 2 ed. White Plains: 
Longman, 2001. 
CARVALHO, Marlene. Alfabetizar e letrar: um diálogo entre a teoria e a prática. 12. ed. São Paulo: Ática, 
2015. 142p. ISBN 9788532631893.  
CHAVES, Sandramara Matias; TIBALLI, Elianda Figueiredo A. Concepções e praticas em formação de 
professores: diferentes olhares. Rio de Janeiro: DP&A, Goiânia: Alternativa, 2003. 266p. ISBN 8574902233.  
COLL, César. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. 
159 p.  
CORBETT, John. An intercultural approach to English language teaching. Clevedon: Multilingual Matters, 
2003. 
DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. 6. ed. Campinas, SP: Autores Associados, 2003 129 p. ISBN 
8585701218.  
DUTRA, Deise Prina; MELLO, Heliana Ribeiro de Mello. Educação continuada: diálogos entre ensino, 
pesquisa e extensão. Campinas: Pontes, 2013. 297 p. (Novas perspectivas em Linguística Aplicada ; 30).  
FLEURI, Reinaldo Matias. Educar para que?: contra o autoritarismo da relação pedagógica na escola. 6. ed. 
São Paulo: Cortez, 1992 110 p. (Biblioteca da educação. Série 1 - escola ; 12). ISBN 85-249-0230-2 
(broch.).  
GADOTTI, Moacir. Educação e poder: introdução a pedagogia do conflito. 13. ed. São Paulo: Cortez, 2003 
143 p.  
LARSEN-FREEMAN, Diane; ANDERSON, Marti. Techniques and principles in language teaching. 3. ed. 
Oxford: Oxford University Press, 2011.. 
LÜDKE, Menga; ANDRÉ, Marli Eliza Dalmazo Afonso de. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 
2.ed. São Paulo: EPU, 2014. 112 p. (Temas básicos de educação e ensino).  
MORALES, Pedro. A relação professor-aluno: o que é, como se faz. 6. ed. São Paulo: Loyola, 2006 167p. 
(O que é, como se faz)). ISBN 8515018985 (broch.).  
OLIVEIRA, João Batista Araujo e.  Tecnologia educacional: teorias e instrução. 7. ed. ampl. - Petrópolis 
(RJ): Vozes, 1982 223 p.  
PITTENGER, Owen Ernest; GOODING, C. Thomas. Teorias da aprendizagem na prática educacional: uma 
integração de teoria psicológica e filosofia educacional. São Paulo: EPU, 1977.  
SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. 2. ed. -. Belo 
Horizonte: Autêntica, c1999 154p. ISBN 8586583448.  
SIMÃO, Lívia Mathias. Relações professor-aluno: estudo descritivo através de relatos verbais do professor. 
São Paulo: Ática, 1986 148 p. - (Coleção ensaios ;; 117).  
TIBA, Içami. Ensinar aprendendo: como superar os desafios do relacionamento professor-aluno em tempos 
de globalização. São Paulo: Gente, 1998 171 p. ISBN 8573121750 
WAJNRYB, Ruth. . Classroom observation tasks: a resource book for language teachers and trainers. 1st 
ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2009. 

REFERÊNCIAS 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido.  São Paulo; Paz e Terra, 1996. 
FREIRE, Paulo. Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar. São Paulo; Olho dágua, 2005. 
MORAIS, Régis, de. (Org.). Sala de aula: que espaço é esse? Campinas, SP: Papirus. 1988. 
KUMARAVADIVELU, B. Beyond methods: macrostrategies for language teaching. New Haven; London: 
Yale University Press, 2003.  
MACHADO, A. R. et al. Resumo: Leitura e produção de textos técnicos e acadêmicos 1. São Paulo: 
Parábola Editora, 2004. 
RICHARDS, J.C.; RODGERS, Theodore S. Approaches and methods in language teaching. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2002. 
STEVICK, Earl. Working with teaching methods: What’s at stake? Boston: Heinle & Heinle, 1998. 
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DE 
FORMAÇÃO T P TB TOTAL 

HORÁRIA 

Núcleo de Estudos Científicos  e 
Interdisciplinares I (NECI I) 

DPCI  
    30 

Estudo de conceitos e concepções inerentes à pesquisa científica e à construção do conhecimento. 
Introdução ao Método Científico. Gêneros focalizados para leitura e produção: mapas conceituais e mapas 
mentais, fichamento, resumo, pôster. Normas da ABNT. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 
Núcleo de Estudos Científicos Interdisciplinares II 

(NECI II) 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

O que é conhecimento: conceitos e concepções de conhecimento, senso comum e ciência; 
As diferentes formas e natureza do conhecimento: empírico, filosófico, teológico e cientifico;  
O Nascimento do saber científico; 
O método científico: dedutivo, indutivo, hipotético-dedutivo, dialético, métodos específicos das ciências 
sociais;   
Métodos científicos quanto às fontes utilizadas: biográfico, autobiográfico, documental, de campo, 
experimental; 
Articulação entre ensino e pesquisa nas universidades; 
Letramento e gêneros acadêmicos:  
- Mapas conceituais; 
- Mapas mentais; 
- Fichamento; 
- Resumo; 
- Pôster; 
- Principais Normas da ABNT. 
- Letramento acadêmico do discente, a partir da articulação dos eixos científicos propostos pelo curso, 
tomando como objetos de intervenção textos elencados nos planos de curso dos demais componentes 
daquele semestre. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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DELL’ISOLA, Regina Lúcia Péret. Retextualização de gêneros escritos. Rio de Janeiro: Lucerna, 2007.  

DEMO, Pedro. Pesquisa e conhecimento científico: metodologia científica no caminho de Habermas. 7.ed. Rio de 

Janeiro: Tempo brasileiro, 2012 (Biblioteca Tempo Universitário 96). 

FISCHER, A. O gênero resumo no curso de Letras: eventos de letramento em discussão. 2006 Disponível em: < 

https://www.researchgate.net/publication/242163053_O_GENERO_RESUMO_NO_CURSO_DE_LETRAS_EVENTOS_

DE_LETRAMENTO_EM_DISCUSSAO >. 

HOLMES, J. Ensinando professores a ler: o problema da compreensão de textos acadêmicos. Cadernos PUC, São 

Paulo, n. 16. Cortez, 1983. 

KLEIMAN, A. Oficina de Leitura: teoria e prática. Campinas: Pontes, 1993. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de Metodologia Científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 
2016.  
 
MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L.S. Resumo. São Paulo: Parábola, 2004 

MACHADO, Anna Rachel. Revisitando o conceito de resumos. In: DIONISIO, Angela Paiva et al. (Org.) Gêneros 

textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2007. 

MACHADO, Anna Rachel. Resumo escolar: uma proposta para ensino do Gênero. SIGNUM: Estud. Ling., Londrina, n. 

8/1, p. 89 - 101, jun. 2005. 

MARCHUSCI, Luis Antônio. Da fala para a escrita: Atividades de retextualização. 9. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

MATENCIO, Maria de Lourdes Meireles. Atividades de (re)textualização em práticas acadêmicas: um estudo do 

resumo. SCRIPTA, Belo Horizonte, v. 6, n. 11, p. 109 -122, 2º sem. 2002. 

RUIZ, João Álvaro. Metodologia Científica: Guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

SILVA, Jane Quintiliano Guimarães; MATA, Maria Aparecida da.Proposta tipológica de resumos: um estudo 

exploratório das práticas de ensino da leitura e da produção de textos acadêmicos. SCRIPTA, Belo Horizonte, v. 6, n. 

11, p. 123-133, 2º sem. 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDRADE, Maria Margarida. Redação Científica: elaboração do TCC passo a passo. São Paulo: Factash Editora, 2007.  
ANDRÉ, Marli E.D.A. & LUDKE, Menga. Pesquisa em Educação: abordagens qualitativas. São /Paulo, EPU, 1986. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6028: Informação e documentação — Resumo, 

resenha e recensão — Apresentação: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2021. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e documentação – Trabalhos acadêmicos – 
Apresentação. (NBR 14724). 2ª ed. (válida a partir de 30.01.2006). RJ, ABNT, 2005. 

DEMO, Pedro. Introdução à metodologia da Ciência. São Paulo: Atlas, 1985. 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1991. 
MEDEIROS, João Bosco. Redação Cientifica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 12. ed. São Paulo: Atlas, 
2014.   
SANTOS, Ednalva Maria Marinho et al. O texto científico: diretrizes para elaboração e apresentação. 3 ed. Salvador: 
Quarteto, 2003. 
 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. São Paulo: Cortez, 2018. 

 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA BAHIA. Normas para apresentação de trabalhos acadêmicos: Monografia – Guia de 
Orientação. Salvador: UNEB, 2006. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Aspectos Históricos e Culturais da 
Língua Inglesa 

DP  
    45h 

 
Aspectos historiográficos e culturais da constituição da Língua Inglesa de suas origens até a 
contemporaneidade. A Língua Inglesa como a Língua Franca do mundo. 
 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 - 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- A influência da tradição oral Celta, do Latim e de outras línguas na formação da língua inglesa;  
 
Histórico de ocupações dos povos-celtas, romanos e germânicos (formação e história da literatura, cultura 
da Língua Inglesa); 
 
- A formação do Reino Unido e as tendências separatistas da Irlanda, o País de Gales e da Escócia da 
Inglaterra. Os conflitos entre essas quatro partes ao longo da história. 
 
 A migração dos puritanos e outros povos para a América e a formação dos Estados Unidos;  
 
O imperialismo britânico e suas repercussões. A formação do Commonwealth e como sobrevive hoje em 
dia. As influências de países como India e Pakistão sobre a cultura britânica. 
 
A Literatura Anglo-saxônica (Poesia Lírica e Épica) – Beowulf; Arthur’s Legends; Old and Middle English 
Literature; Geoffrey Chaucer (The Canterbury Tales);  
William Shakespeare e o Modern English; 
 
Os World Englishes e a Língua Inglesa como a Língua Franca do mundo.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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BAUGH, Albert C., & CABLE, Thomas. A History of the English Language. London: Routledge, 1993. 4
th
 ed. 

BHABHA, Homi. O Local da Cultura. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1998. 
BORGES, Jorge Luis. Curso de Literatura Inglesa. Martins Fontes, 2002. 
BRAGG, Melvyn. The Adventures of English. The Biography of a Language.New York: Arcade Publishing, 
2003. 

BURGUESS, Anthony. A literature Inglesa. Ed. Ática: São Paulo, 2002.CEVASCO, Maria Elisa & SIQUEIRA, 
Valter Lellis. Rumos da Literatura Inglesa. Série Princípios. São Paulo: Ática, 1985. 

DRAKE, H. B. An approach to English Literature for students abroad.Book two. Oxford University Press, 
1975. 

McCRUM, Robert; MacNEIL, Robert;CRAN, William. The Story of English. New York: Penguin, 2003. 

SILVA, Alexander Meireles da. Literatura Inglesa para brasileiros: curso completo de literatura e cultura 
inglesa. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2005. 
WEBSTER NEW COLLEGIATE DICTIONARY. [S/l], [S/d]. 

REFERÊNCIAS 

ALGEO, John. Problems in the origins and development of the English language. 4 ed. Boston: Heinle & 
Heinle, 2002. 

ALGEO, John; PYLES, Thomas. The origins and development of the English language. 5 ed. Boston: 
Thomson, 2004. 

DAICHES, David. Anglo-Saxon Literature. In: A Critical History of English Literature. Vol. 1. London: Secker 
& Warburg, 1980. 

ROBERTS, Edgar V.; JACOBS, Henry E. Literature. An introduction to reading and writing. New Jersey: 
Prentice Hall International, 2001. 
Videoclipes, seriados e livros relevantes do YouTube e de outras fontes. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 

DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Filosofia da Linguagem DP      45h 

Aborda correntes de pensamento relacionadas à linguagem ao longo da história e as relações da 
filosofia da linguagem com as concepções de ensino de língua. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A LINGUAGEM NA TRADIÇÃO FILOSÓFICA 
- Panorama histórico dos estudos da linguagem: a linguagem na lógica aristotélica; estudos semânticos nas 
eras antiga e medieval; a perspectiva de Rousseau sobre a origem das línguas; 
 
O OBJETIVISMO ABSTRATO DO FORMALISMO LINGUÍSTICO 
- O estruturalismo saussuriano: signo linguístico; as dicotomias saussurianas; 
- O gerativismo chomskyano: racionalismo cartesiano e biologismo na linguagem; 
- A exclusão do sujeito falante e do caráter variacionista da linguagem. 
 
A FILOSOFIA DA LINGUAGEM DO CÍRCULO DE BAKHTIN 
- A filosofia marxista da linguagem, de Volóchinov; 
- Signo linguístico e signo discursivo; 
- O dialogismo e as esferas discursivas; 
- Gêneros do discurso.  
 
FILOSOFIA DA LINGUAGEM E ENSINO DE LÍNGUA 
- Relações entre filosofia e didática das línguas na Base Nacional Comum Curricular. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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BAKHTIN, Mikhail. Questões de estilística no ensino da língua. Trad. Sheila Grillo e EkaterinaVóllova 
Américo. São Paulo: Editora 34, 2013.  
BAKHTIN, Mikhail. Para uma filosofia do ato responsável. Trad. Valdemir Miotello& Carlos Alberto Faraco. 
São Carlos: Pedro & João Editores, 2010a.  
BAKHTIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem (1929). Trad. Michel Lahud e Yara Frateschi Vieira. 
12. ed. São Paulo, Hucitec, 2006.  
BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. 5. ed. Trad. Paulo Bezerra. São Paulo: Martins Fontes, 
2010b.  
BAKHTIN, Mikhail. Questões de literatura e de estética: a teoria do romance. 6. ed. Trad. Aurora Fornoni 
Bernardini, José Pereira Júnior, Augusto Góes Júnior, Helena Spryndis Nazário, Homero Freitas de 
Andrade. São Paulo: Hucitec Editora, 2010d.  
MUSSALIN, Fernanda; BENTES, Anna Chistina. (org.). Introdução à linguística: fundamentos 
epistemológicos v. 3. São Paulo: Cortez, 2004. 
MEDVIÉDEV, PávelNikoláievich. O método formal nos estudos literários: introdução crítica a uma poética 
sociológica. Trad. Sheila Camargo Grillo e EkaterinaVólkova Américo. São Paulo: Contexto, 2012.  
MIOTELLO. Valdemir. Ideologia. In: BRAIT, Beth (org.). Bakhtin: conceitos-chave. 2. ed. São Paulo: 
Contexto, 2005. 
VOLOSHINOV, V. N.; BAKHTIN, Mikhail. Discurso na vida e discurso na arte (1926). Trad. para fins 
didáticos de Carlos Alberto Faraco e Cristóvão Tezza. S.d. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Língua Inglesa Instrumental DP      60 

 
Apresenta estratégias de leitura facilitadoras da compreensão de texto escrito em língua estrangeira, 
incluindo técnicas de exploração de informações textuais e não-textuais. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 - 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Técnicas  de skimming, scanning, previsão, inferência, seletividade; Exploração de informação não-verbal; 
Estudo de cognatos; Formação de palavras; Identificacao de vocabulário técnico; Palavras de ligação, 

marcadores de sequência, indicadores de tempo, lugar, modo e frequência; Formas de comparação; tempos 
verbais básicos, e modalidade verbal. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CELCE-MURCIA, M.; OLSHTAIN, E. Discourse and context in language teaching: a guide for language 
teachers. Cambridge: Cambridge University Press.  
CARRELL, Patricia L; DEVINE, Joanne; ESKEY, David E. Interactive approaches to second language 
reading.5th ed. New York: Cambridge University Press, 1988.  
LARSEN-FREEMAN, Diane. Techniques and Principles in Language Teaching.2 ed. New York: Oxford 
University Press, 2004.  
RICHARDS,JackC.;RENANDYA,WillyA.Methodologyinlanguageteaching:ananthologyofcurrentpractice.Cam
bridge: Cambridge University Press, 2009. 
RICHARDS, Jack C. Beyond Training: perspectives on language teacher education. Cambridge: Cambridge 
University Press: 1998. 
Outros textos de interesse da turma. 

REFERÊNCIAS 

ALLEN, E.D. e VALLETTE, R.M. Classroom techniques: foreign languages and English as a second 
language. New York: Harcourt Brace Jovanovich, Inc. 1977.  
BLOOMFIELD, L. Outline for the practical study of foreign languages. Baltimore: Linguistic society of 
America.  
BOURDIEU, P. Leitura, leitores, letrados, literatura. In: Coisas ditas.São Paulo: Brasiliense, 1990.  
CARRELL, P.L.Three components of background knowledge in reading comprehension. Language 
learning.vol. 33, 2, 1983. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Aspectos Históricos e Culturais da Língua 
Materna 

DP  
    45h 

 

Estudo de aspectos historiográficos e culturais da constituição da língua materna, com foco na 
constituição sócio-histórica do português do Brasil. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- I Conhecimentos gerais para a construção de uma concepção de língua; 
- Relação entre linguagens, cultura e ideologia; 
- História interna e externa da constituição da língua; 
- A expressão literária e de outras artes integrantes da língua viva; 
- II Elementos históricos das origens do português na Península Ibérica; 
- Os primórdios da língua portuguesa: o latim e os textos em “galego-português”; 
- Diferenças e semelhanças entre o português lusitano e o brasileiro; 
- III Constituição sócio-histórica do português do Brasil; 
- O português no Brasil: o contato linguístico e a variação; 
- Aportes linguísticos indígenas e africanos constituintes do português brasileiro. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BAGNO, Marcos. Português ou brasileiro? Um convite à pesquisa. São Paulo: Parábola, 2001. 
 
BRITTO, Luiz Percival Leme. Língua e ideologia: a reprodução do preconceito. In: BAGNO, Marcos (org.). 
Linguística da norma. São Paulo: Loyola, 2002. 
 
CÂNDIDO, Antônio. O direito à literatura. In:Vários escritos. 3. ed. São Paulo: Duas Cidades, 2004.  
CARDOSO, Suzana Alice Marcelino; MOTA, Jacyra Andrade; MATTOS e SILVA, Rosa Virgínia (orgs.). 2 
ed. Quinhentos anos de história linguística do Brasil. Salvador: EDUFBA, 2016. 
CASTRO, Yeda Pessoa. A influência das línguas africanas no português do Brasil.  
 

FERREIRA, Carlota. Remanescentes de um falar crioulo brasileiro. In: Ferreira, Carlota et alia. Diversidade 

do Português do Brasil. Salvador: UFBa: 1984, 21-32. 

LOPES, Norma da Silva. Concordância nominal, contexto lingüístico e sociedade. Salvador, UFBA. Instituto 
de Letras. Tese de Doutorado. 2001. 
LUCCHESI, Dante. A constituição histórica do português brasileiro como um processo bipolarizado: 

tendências atuais de mudança nas normas culta e popular. In: Groe, Sybille & Zimmermann, Klaus (eds.). 

“Substandard” e mudança no português do Brasil. Frankfurt am main: 1998b, TFM: 73-100. 

TEYSSIER, Paul. História da língua portuguesa. Trad. Celso Cunha. São Paulo: Martins Fontes, 1997 
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2º semestre 
 

EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Língua Inglesa Básico II L      90 

 Estudo da língua como instrumento de comunicação com enfoque nas competências linguísticas de ler, 
ouvir, falar e escrever, dentro de uma abordagem comunicativa intercultural, em nível básico. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Língua Inglesa Básico I Língua Inglesa Intermediário I 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

-  Verb To Be - Simple Past; 

- Vocabulary: places to go; school subjects; 

- Conversation topic: bad news; good news; 

- Simple Past: regular and irregular verbs; 

- Vocabulary: parts of the body; 

- Simple Past and Wh- questions; 

- Conversation topic: buying medicine 

- Vocabulary: travelin; 

- Future with Going to; 

- Vocabulary: foods and drinks; 

- Much and Many; 

- Countable and uncountable nouns; 

- Expressions of quantity; 

- Conversation topic: at a restaurant; 

- Vocabulary: clothing; 

- Adjectives; 

- Conversation topic: making comments and compliments; 

- Vocabulary: the weather; 

- Comparatives. 

 

BIBLIOGRAFIA  BÁSICA 
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CLANDFIELD, Lindsay; JEFFRIES, Amanda. Global. Pre-Intermediate. Oxford: Macmillan, 2010. 
COLLINS Cobuild. English Grammar. Glasgow: Harper Collins, 2005. 
MACMILLAN Essential Dictionary For Learners of English. Oxford: Macmillan Education, 2003. 
MURPHY, R. Essential Grammar in Use: Cambridge: Cambridge U. P. 1994. 
OXENDEN, Clive & LATHAM-KOENIG, C. New English File. Pre-intermediateStudent’s Book. Oxford: 
Oxford University Press, 1996.  
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Pre-
intermediate Student’s Book (and online practice). 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Pre-
intermediate Student´s Workbook (and online practice) with Key. 4th Edition, Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Pre-
intermediate Teacher Guide with Teacher’s Resource Centre. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Pre-
intermediate Class Audio CDs. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Pre-
intermediate Class DVDs. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
OXFORD Collocations Dictionary for Learners of English. Oxford University Press: Oxford, 2002. 
SWAN, Michael & WALTER, Catherine. How English Works. Oxford: Oxford University Press: 2000. 
SWAN, Michael;WALTER, Catherine.Thegoodgrammarbook:agrammarpracticebookforelementarytolower-
intermediate students of English with answers. New York: Oxford University, 2009.  
SWAN, M. Practical English Usage (New Edition) .Oxford University Press: Oxford, 1995. 
SWAN, M. The Good Grammar Book. Oxford: Oxford University Press: 2004.  
UR, Penny. Grammar Practice Activities: a practical guide for teachers. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1988. 
WRIGHT,Andrew.Gamesforlanguagelearning.Cambridge:CambridgeUniversityPress,2005. 

REFERÊNCIAS 

OXFORD Collocations Dictionary for Learners of English. Oxford University Press: Oxford, 2002. 
SWAN, M. Practical English Usage (New Edition).Oxford University Press: Oxford, 1995. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

PRÁTICA PEDAGÓGICA EM LÍNGUA 
INGLESA II 

PR  
    75 

Reflexão sobre a Formação do professor de Língua Inglesa e sobre uma postura crítico-reflexiva desse 
profissional da Educação. Discussão sobre letramentos e novos letramentos e sobre as tecnologias da 
informação e comunicação e seus impactos nas novas formas de se ensinar e de se aprender.  

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Língua Inglesa Básico I Estágio Curricular Supervisionado I 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A formação do(a) professor(a) de língua Inglesa na contemporaneidade: implicações éticas, políticas, 
teóricas e epistemológicas; 
A formação docente e o ensino mediado pelas tecnologias da informação e comunicação: ensino 
presencial/ híbrido/EAD/on-line ou remoto: práticas e contextos;  
A formação docente como espaço de criação e experimentação: docência com/e pesquisa: experiências 
e possibilidades; 
Letramento, letramento crítico e mutiletramentos;  
Letramento racial; 
Letramento digital;  
A formação docente para as diferenças (gênero, raça/etnia e outros marcadores sociais); 
A inter/trans/multidisciplinaridade na formação do professor de língua inglesa;  
O papel da extensão na formação do professor de LI . 

(Das 75hs/a, 30hs/a serão cumpridas em projetos de extensão voltados para a sala de aula de Língua 
Inglesa na Educação Básica.) 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA FILHO, J. C. P. Dimensões comunicativas no ensino de línguas. Campinas: Pontes, 1999. 
BROWN, H.D. Principles of language learning and teaching. 4 ed. White Plains: Longman, 2000. 
 BROWN, H. D. Teaching by principles: an interactive approach to language pedagogy. New York: Longman, 
2001. 
 ______. Principles of language learning and teaching. New Jersey: Prentice Hall, 1997.  
CELCE-MURCIA, M. Teaching English as a Second or Foreign Language. Boston: Heinle & Heinle-
Thomson, 2001. 
GOWER, R.; PHILLIPS, D. WALTERS, S. Teaching practice handbook. Oxford: Heinemann, 1995. 
HARMER, Jeremy. The practice of English language teaching. 4. ed. Harlow: Pearson Education, 2007. 
MOITA LOPES, L.P. da (1996) Oficina de lingüística aplicada: a natureza social e educacional dos 
processos de ensino/aprendizagem de línguas. Campinas: Mercado de Letras. 
WILLIAMS, M. e BURDEN, R. L. Psychology for Language Teachers: a social constructivist approach. 
Cambridge: CUP, 2000. 
SCRIVENER, Jim. Learning teaching. 3. ed. Oxford: Macmillan, 2011. 
SCHON, Donald A. The reflective practitioner: how professionals think in action. USA: Basic Books, 1983. 
ZEICHNER, Kenneth; LISTON, Daniel P. Reflective teaching: An introduction. Mahwah, NJ: Lawrence 
Erlbaum Associates, 1996. 
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Heinemann, 1994.  
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EMENTA 

DISCIPLINA 

DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Núcleo de Estudos Científicos e 
Interdisciplinares II (NECI II) 

DPCI  
    30 

Aprofundamento sobre os Métodos Científicos. Apresentação das diversas abordagens e tipos de 
pesquisa. A pesquisa bibliográfica. Gêneros focalizados para leitura e produção: poster e resenha.  

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Núcleo de Estudos Científicos e Interdisciplinares I Núcleo de Estudos Científicos e Interdisciplinares III 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Métodos científicos;  
- Conceituação de pesquisa; 
- Tipos de pesquisa quanto à abordagem: qualitativa, quantitativa, quali-quanti, quanti-quali; 
- Tipos de pesquisa quanto à natureza: básica e aplicada; 
- Tipos de pesquisa quanto aos objetivos: exploratória, descritiva, explicativa; 
- Tipos de pesquisa quanto aos procedimentos: experimental, de campo, ex-post-facto, 
levantamento, com survey, estudo de caso, participante, pesquisa-ação, etnográfica, 
etnometodológica...; 
- A Pesquisa Bibliográfica; 
- Letramento e gêneros acadêmicos: resenha. 

- Principais Normas da ABNT; 

- Letramento acadêmico do discente, a partir da articulação dos eixos científicos, tomando como 
seus objetos de intervenção textos elencados nos planos de curso dos demais componentes 
daquele semestre. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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FIAD, R. S. A escrita na universidade. Revista da ABRALIN. Paraná: UFPR, v. especial, 2ª parte, p. 357-369, 2011 

KLEIMAN, A. B. Projetos dentro de projetos: ensino-aprendizagem da escrita na formação de professores de nível 

universitário e de outros agentes de letramento. Scripta. Belo Horizonte: PUC/MG, v. 13, n. 24, p. 17-30, 2009. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de Metodologia Científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 
2016.  
 

LUBISCO, N.; VIEIRA, S. C.; SANTANA, I. V. Manual de estilo acadêmico: Monografias, dissertações e teses. 

Salvador: EDUFBA, 2019. 

MACEDO, Neusa Dias de. Iniciação à pesquisa bibliográfica. São Paulo: Edições Loyola, 1994. 

MACEDO, Roberto Sidnei; GALEFFI, Dante; PIMENTEL, Álamo. Um rigor outro: sobre a questão da qualidade na 
pesquisa qualitativa. Salvador: EDUFBA, 2009.  
 
MACHADO, A.R.; LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L.S. Resenha. São Paulo: Parábola, 2004.  

MELO, L. C. de. Relatórios de estágio supervisionado em ensino de língua inglesa: práticas auto-reflexivas de escrita. 

2011. 148 f. Dissertação (Mestrado em Ensino de Língua e Literatura) – Universidade Federal do Tocantins, 

Araguaína, 2011. 

OLIVEIRA, Jorge Leite de. Texto acadêmico: técnicas de redação e de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes, 2005 

SANTOS, Ednalva Maria Marinho et al. O texto científico: diretrizes para elaboração e apresentação. 3 ed. Salvador: 

Quarteto, 2003. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. São Paulo: Cortez, 2018. 
 

SILVA, W. R. (Org.). Letramento do professor em formação inicial: interdisciplinaridade no estágio supervisionado da 

licenciatura. C  

 

SILVA, W. R.; FAJARDO-TURBIN, A. E. E. Como fazer relatórios de estágio supervisionado: formação de professores 

nas licenciaturas. Brasília: Liber Livro, 2012. Campinas: Pontes Editores, 2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
BARBOSA, Arnoldo Parente Leite. Metodologia da pesquisa científica. Fortaleza: UECE, 2001. 
BELLO, José Luiz de Paiva. Metodologia Científica. Disponível em: 
<https://amauroboliveira.files.wordpress.com/2013/03/metodologia-cientc3adfica_josc3a9-luiz-de-paiva-
bello.pdf>. Acesso em: 28 jan. 2019. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6028: Informação e documentação — Resumo, 

resenha e recensão — Apresentação: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2021. 
 
BARBOSA, Arnoldo Parente Leite. Metodologia da pesquisa científica. Fortaleza: UECE, 2001. 

BELLO, José Luiz de Paiva. Metodologia Científica. Disponível em: 

<https://amauroboliveira.files.wordpress.com/2013/03/metodologia-cientc3adfica_josc3a9-luiz-de-paiva-bello.pdf>. 

Acessoem: 28 jan. 2019. 

LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e 

relatório; Publicações e Trabalhos Científicos. São Paulo: Atlas, 2001. 

 
 

 
 
 
 
 

https://amauroboliveira.files.wordpress.com/2013/03/metodologia-cientc3adfica_josc3a9-luiz-de-paiva-bello.pdf
https://amauroboliveira.files.wordpress.com/2013/03/metodologia-cientc3adfica_josc3a9-luiz-de-paiva-bello.pdf
https://amauroboliveira.files.wordpress.com/2013/03/metodologia-cientc3adfica_josc3a9-luiz-de-paiva-bello.pdf
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EMENTA 
 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

TEORIAS DA APRENDIZAGEM E DO 
DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM 

DP  
    45 

 
Aborda as principais teorias da aprendizagem humana e as dimensões cognitivas, sociais e afetivas nos 
processos de desenvolvimento da linguagem e suas etapas. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 - 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Introdução à Psicologia do desenvolvimento; 
- Histórico e objetos de estudo da psicologia do desenvolvimento; 
- As perspectivas psicológicas: dimensões cognitivas, sociais e afetivas e suas implicações no processo de 
ensino e aprendizagem;  
- A teoria psicogenética de Jean Piaget; 
- A teoria psicogenética de Henri Wallon; 
- A teoria sociocultural de Lev Vygotsky;   
- Fatores e processos psicológicos envolvidos na aprendizagem escolar e de línguas; 
- Inteligências, estratégias de aprendizagem, motivação, afetividade/emoções e criatividade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PIAGET, J. A linguagem e o pensamento da criança. Rio de Janeiro: Editora Fundo de Cultura, 1973. 
VYGOTSKY, Lev Semenovictch. Pensamento e linguagem.  São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

WALLON, Henri. Do ato ao pensamento: ensaio de psicologia comparada. Petrópolis: Vozes, 2008. 

WALLON, Henri. A evolução psicológica da criança. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

WALLON, Henri. As origens do pensamento na criança. São Paulo: Manole, 1986. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 

DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

                       Teoria literária DLIT      60 

Estudo da Teoria Literária e do conceito de arte literária. Estudo das Abordagens Literárias Críticas ao 
longo da história e modos diferentes de praticar a análise literária com ênfase em produções literárias da 
Língua Inglesa.  
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 

Estudos Literários I-III 
Estudos Contemporâneos da literatura em LI 
Literatura comparada em outras artes 
Letramentos literários e literatura infanto-juvenil 
Culturas e Literaturas Negras e Indígenas 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Discussão sobre o que é a literatura. Que é escrever? Por que escrever e para quem?; 
 
Estudo das diferenças entre teoria literária, análise literária, crítica literária e a história literária; 
 
Abordagens críticas de literatura relacionadas às Abordagens tradicionais como a Pré-crítica, a Biográfica, 
Histórica, Moral-filosófica, os Movimentos dos Formalistas, Abordagem Psicológica, Abordagem 
Arquetípica e Mítica, Estruturalismo; 
 
Leitura de produções literárias e modos de analisá-las. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 



 

250 
 

ARISTÓTELES; HORACIO; LONGINO. A poética clássica. São Paulo: Cultrix, 1995. 

AUERBACH, E. Mimesis: a representação da realidade na literatura ocidental. São Paulo: Perspectiva, 

1998. 

BARTHES, Roland. Aula. São Paulo: Cultrix, 1997. 

BURGESS, Anthony. A literatura inglesa. Ed. 2. São Paulo: Ática, 2002. 

CANDIDO, Antônio. Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária. ed. 7. São Paulo: 

Companhia Editoria Nacional, 1985. 193p. 

CALVINO. Ítalo.  Seis propostas para o próximo milênio. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

COMPAGNON, Antoine; MOURÃO, Cleonice Paes Barreto; SANTIAGO, Consuelo Fortes. O demônio da 

teoria: literatura e senso comum. Belo Horizonte: UFMG, c1999. 

COSSON,  Rildo. Letramento literário: teoria e prática. ed. 2. São Paulo: Contexto, 2006. 

CULLER, J. Teoria da Literatura: uma introdução. São Paulo: Beca Produções Culturais Ltda, 1999.  

CULLER, Jonathan. Literary theory: a very short introduction. Oxford University Press: New York, 1997. 

EAGLETON, Terry. Teoria da literatura: uma introdução. Ed. 6. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 387p. 

ECO, Umberto. Lector in fabula: a cooperação interpretativa nos textos narrativos. Trad. Attílio Cancian. 

São Paulo: Perspectiva, 1997. 

ECO, Umberto. Seis passeios pelo bosque da ficção. São Paulo: Cia. das Letras, 1994. 

ECO, Umberto. Obra aberta. São Paulo: Perspectiva, 1978. 

GOWER, Roger. Past into present: an anthology of British and American literature. Harlow: England: 

Longman Group, 1996. 

HIGH, Peter B. An outline of American literature. London: Longman, 1986. 

SAMUEL, Rogel. Novo manual de teoria literária. Petrópolis: Vozes, 2002.  

SANDERS, Andrew. The short Oxford history of English literature. 3rd ed. NewYork: Oxford; Oxford 

University Press, 2004. 

SCHOLES, Robert et alii. (Eds.). Elements of Literature: essay, fiction, drama and film. Oxford: Oxford 
University Press, 1986. 
WELLEK, René; WARREN, Austin. Teoria da literatura e metodologia dos estudos literários. São Paulo: 
Martins Fontes, 2003. 

REFERÊNCIAS 

GUERIN, Wilfred L.; LABOR, Earle; MORGAN, Lee; REESMAN, Jeanne C.; WILLINGHAM, John R. A 
handbook of critical approaches (5th edition). New York: Oxford University Press, 2005. 
JAUSS, Hans Robert. A história literária como provocação à teoria literária. São Paulo: Ática, 1994. 
LIMA, Luiz Costa. A literatura e o leitor. São Paulo: Paz e Terra, 1979. 
RICE, Philip; WAUGH, Patricia. Modern literary theory. USA: OUP, 2001. 4th edition. 
 
ROBERTS, Edgar V.; JACOBS, Henry E. Literature. An introduction to reading and writing. New Jersey: 
Prentice Hall International, 2001. 
SARTRE, Jean Paul Sartre. Que é a literatura? São Paulo: Editora Atica, 2004. 
TODOROV, T. A literatura em perigo. 
Contos e romances escolhidos como objetos de análise e discussão pela turma/pelo professor 
Videoclipes, seriados e livros relevantes do YouTube e de outras fontes. 
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DIMENSÃO 
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CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
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T P TB TOTAL 

Estudos Linguísticos I 
DP      60 

 
Introdução aos estudos linguísticos pelo viés formalista, traçando seu desenvolvimento até a instauração da 
Linguística moderna. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

      

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
- Histórico da Linguística – predecessores da LT e Ferdinand Saussure; 
- Oralidade x escrita;  
- Língua e sociedade (Sociolinguística);  
- A variedade linguística;  
- Gênero e tipo textual;  
- Coesão e coerência; 
- Conceitos básicos das teorias neogramática, estruturalista e gerativista. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BENTES, Ana Christina CAVALCANTE, Mônica Magalhães. Intertextualidade: diálogos possíveis. São 
Paulo Cortez, 2007.  
BORBA, Francisco da Silva. Introdução aos estudos linguísticos. Rev. e atual. São Paulo: Nacional, 1984. 
CHAGAS, Carmem Elena. O papel social da língua: o poder das variedades linguísticas.  http://www.e-
publicacoes.uerj.br/index.php/soletras/article/view/5011  
HEINE, Lícia. e HEINE, Palmira. Pesquisando o texto e o discurso. São Paulo: Ixtan, 2011. 
KOCH, Ingedore Grünfeld Villaça. Introdução à Lingüística textual. São Paulo: Martins Fontes, 2009.  
KOCH, Ingedore Grünfeld Villaça.  As ideias linguísticas de Mario Andrade. Florianópolis: Editora da UFSC, 
1986. 
KOCH, Ingedore Grünfeld Villaça ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: 
Contexto, 2010.   
LYONS, John. Lingua(gem) e lingüística: uma introdução. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1987. 
LYONS, John. Introdução à Lingüística teórica. São Paulo: Nacional, 1979.   
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Da fala para a escrita:atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2003. 
ROJO, R. As relações entre fala e escrita: mitos e perspectivas - caderno do professor. Belo Horizonte: 
Ceale, 2006. 
SAUSSURE, Ferdinand. Curso de Linguística Geral. Paris: Payot, 1992.  

REFERÊNCIAS COMPLENTARES  

http://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/soletras/article/view/5011
http://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/soletras/article/view/5011
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FIORINDO, Priscila Peixinho. Diversidade Linguística e o ensino de Língua Portuguesa. Revista Língua 
Portuguesa: conhecimento prático nº 39 dezembro 2012:48-55  
LYONS, John. As ideias de Chomsky. São Paulo: Cultrix, 1970. 
SANTOS, Renata Lívia de Araújo. A metodologia da pesquisa em sociolinguística variacionista. Revista 
Espaço Acadêmico, n 97, junho 2009: 68-71.   
SILVA, Lenaldo. Realidade (sócio) linguística e ensino. Revista Língua Portuguesa: conhecimento prático. 
nº 41, 2013: 6-9. 
XAVIER, Antonio Carlos; CORTEZ, Suzana (Org.) Conversas com Linguistas: virtudes e controvérsias da 
linguística. São Paulo: Parábola, 2003.  
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Estudos Fonéticos e Fonológicos em Língua 
Inglesa I 

L  
    45 

 Estudo introdutório de aspectos fonológicos da língua inglesa, com foco na articulação e notação fonética 
das unidades sonoras da letra e da sílaba, bem como da tonicidade do vocábulo. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 
Estudos Fonéticos e Fonológicos em Língua Inglesa 

II 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Introdução à fonética articulatória: descrição do modo como os sons (de consoantes e 
vogais) são produzidos pelo aparelho fonador humano; 
- Notação fonética das vogais e das consoantes e sua combinação em sílabas (ditongos e 
tritongos); 
- Acento silábico (silaba forte); 
- Homofonia (palavras homófonas); 
- Variantes fonológicas sob a perspectiva intercultural. 

 

BIBLIOGRAFIA  BÁSICA 

CELCE-MURCIA, Marianne; OLSHTAIN, Elite. Discourse and context in language teaching: a guide for 
language teachers. Cambridge: Cambridge University Press, 2000.  
CELCE-MURCIA, M., BRINTON, D; GOODWIN, J. Teaching Pronunciation: A Reference for Teachers of 
English to Speakers of Other Languages. Cambridge: CUP, 1996. 
GILBERT,JudyB.(JudyBogen).ClearSpeech:PronunciationandlisteningcomprehensioninNorthAmericanEnglis
h; student`s book. 3. ed New York: Cambridge University Press, 2005. 
HANNOCK, Mark. English Pronunciation in Use. Intermediate. Cambridge: CUP, 2003. 
HEWINGS, Martin. English Pronunciation in Use. Advanced. Cambridge: CUP, 2007. 
JAMES,K;JORDAN,R.R.;Mathews,A.J.Listeningcomprehension&note-
takingcourse.London:1991CollinsELT,144p. (Collins study Skills in English) 
JOHNSON,Gill;RINVOLUCRI,Mario.Cultureinourclassrooms:teachinglanguagethroughculturalcontent.Inglate
rra:Delta Publishing, 2010.  
LAROY, Clement. Pronunciation.New York: Oxford University, c1995.  
LARSEN-FREEMAN, Diane.Techniques and principles in language teaching. 2ed. New York: Oxford 
University Press, 2004.  
MASCHERPE,Mário;ZANOTTO,PauloF.LessonsinEnglishpronunciation,grammarandvocabularyexpansion.S
ãoPaulo: Hucitec, FFCLA, 1972 126p. 
ROACH, P. English Phonetics and Phonology. 3. ed. Cambridge: CUP, 2003. 
SEIDLHOFER,Barbara;DALTON,Christiane.Pronunciation.NewYork:OxfordUniversity,c1994. 
SILVERSTEIN, Robert M. NTC's dictionary of American English pronunciation.Lincolnwood: National 
Textbook, 1996. 
SWAN,Michael;SMITH,Bernard.Learner English :a teacher's guide to interference and other problems. 2ed. 
Cambridge: 2001. 
UNDERHILL,Adrian.Sound foundations: learning and teaching pronunciation. 
Londres:MacmillanHeinemann,2005. 
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REFERÊNCIAS 

AVERY, P & EHRLICH, S. Teaching American Pronunciation. 3. ed. Oxford: OUP, 2003.  
BAPTISTA, B. O. Frequent Pronunciation Errors of Brazilian Learners of English. In: FORTKAMP, M.B.M. & 
XAVIER, R.P. EFL Teaching and Learning in Brazil: Theory and Practice. Florianópolis: Editora Insular, 
2001. 
GIEGERICH, H. J. English Phonology: An Introduction. Cambridge: CUP, 2000. 
JENKINS, Jennifer. The phonology of English as an international language: new models, new norms, new 
goals. Oxford. OUP, 2000. 

 



 

255 
 

3º semestre 
 

EMENTA 

DISCIPLINA 

DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Língua Inglesa Intermediário I L      90 

Estudo da língua como instrumento de comunicação com enfoque nas competências linguísticas de ler, 
ouvir, falar, escrever, dentro de uma abordagem comunicativa e intercultural, em nível intermediário. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Língua Inglesa Básico II Língua Inglesa Intermediário II 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- word order in questions; 
- present simple; 
- present continuous; 
- common verb phrases;  
- vowel sounds;  
- the spelling and numbers alphabet;  
- describing people: appearance and personality 
- final -s /es 
- clothes, prepositions of place; 
- past simple: regular and irregular verbs; 
- past continuous 
- time sequencers and connectors; 
- regular verbs: -ed endings; 
- prepositions of time and sentence stress place: at, in, on; 
- verb phrases; 
- be going to (plans and predictions); 
- present continuous (future verbs arrangements); 
- verbs + prepositions; 
- expressions for paraphrasing: like, for, example, etc; 
- present perfect + yet, just, already; 
- present perfect or past simple; 
- something, anything, nothing, etc.; 
- adjectives ending -ed and –ing; 
- comparative adjectives and adverbs, as...as; 
- superlatives(+ ever+ present perfect); 
- quantifiers, too, not enough; 
- time expressions. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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COLLINS Cobuild. English Grammar. Glasgow: Harper Collins, 2005. 
MACMILLAN Essential Dictionary For Learners of English. Oxford: Macmillan Education, 2003. 
MURPHY, R. Essential Grammar in Use: Cambridge: Cambridge U. P. 1994. 
OXENDEN, Clive & LATHAM-KOENIG, C. New English File. Pre-intermediateStudent’s Book. Oxford: 
Oxford University Press, 1996.  
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Pre-
intermediate Student’s Book (and online practice). 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Pre-
intermediate Student´s Workbook (and online practice) with Key. 4th Edition, Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Pre-
intermediate Teacher Guide with Teacher’s Resource Centre. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Pre-
intermediate Class Audio CDs. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Pre-
intermediate Class DVDs. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
OXFORD Collocations Dictionary for Learners of English. Oxford University Press: Oxford, 2002. 
SWAN, Michael & WALTER, Catherine. How English Works. Oxford: Oxford University Press: 2000. 
SWAN,Michael;WALTER,Catherine.Thegoodgrammarbook:agrammarpracticebookforelementarytolower-
intermediate students of English with answers. New York: Oxford University, 2009.  
SWAN, M. Practical English Usage (New Edition) .Oxford University Press: Oxford, 1995. 
SWAN, M. The Good Grammar Book. Oxford: Oxford University Press: 2004.  
UR, Penny. Grammar Practice Activities:a practical guide for teachers. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1988. 
WRIGHT,Andrew.Gamesforlanguagelearning.Cambridge:CambridgeUniversityPress,2005. 

REFERÊNCIAS 

CLANDFIELD, Lindsay; PICKERING, Kate. Global. Intermediate. Oxford: Macmillan, 2010. 
JAMES, K; JORDAN, R. R.; Mathews, A. J. Listening comprehension & note-taking course. London: Collins 
ELT, 1991. 144 p.  
LONGMAN. Dictionary of Contemporary English: The living dictionary. New Edition, England. Longman: 
2003.  
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

PRÁTICA PEDAGÓGICA EM LÍNGUA 
INGLESA III 

PR  
    105h 

 
Estudo de diferentes métodos e abordagens de ensino de língua estrangeira e as relações inerentes com o 
processo de ensino-aprendizagem, em diversos contextos sócio educacionais tendo em vista a discussão 
da era pós-método. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Língua Inglesa Básico II Estágio Curricular Supervisionado I 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Métodos de Ensino de LI;  

Métodos comunicativos; 

Abordagem comunicativa intercultural; 

A era pós-método; 

O livro didático de LI; 

Análise e elaboração de materiais didáticos variados; 

Produção, experimentação e aplicação de materias didáticos para contextos variados. 

Méto 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BROWN, H. D. Teaching by principles: an interactive approach to language pedagogy. New York: Longman, 
2001. 
 ______. Principles of language learning and teaching. New Jersey: Prentice Hall, 1997.  
COOK, G. Language Play, Language Learning. Oxford, UK: OUP, 2000 
CORACINI, M. J. (org.) Interpretação, autoria, e legitimação do livro didático. Campinas: Pontes, 2011. 
DIAS, R.; CRISTOVÃO, V. L. L. (Orgs.). O livro didático de língua estrangeira – múltiplas perspectivas. 
Campinas: Mercado de Letras, 2009. 
DUBIN, Fraida; OLSHTAIN, Elite. Course design: developing programs and materials for language 
learning. Cambridge [Cambridgeshire]; New York: Cambridge University Press, 1986. 
HARMER, Jeremy. The Practice of English Language Teaching. 3. ed. Harlow, Essex: Longman, 2001. 
LEFFA, V. J. Como produzir materiais para o ensino de línguas. In: LEFFA, V. J. (Org.). Produção de 
materiais de ensino: teoria e prática. 2ª ed. rev. Pelotas: EDUCAT, 2007. 
MCDONOUGH, Jo; SHAW, Christopher. Materials and methods in ELT: a teacher’s guide . 2nd ed. Malden, 
MA: Blackwell Publishers, 2008.  
WILLIAMS, M. e BURDEN, R. L. Psychology for Language Teachers: a social constructivist approach. 
Cambridge: CUP, 2000. 
ZEICHNER, K. M.; LISTON, D. P. Reflective teaching: an introduction. New Jersey: Lawrence Erlbaum 
Associates, Inc., Publishers, 1996. 
 

REFERÊNCIAS 
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BACHMAN, Lyle F.; PALMER, Adrian S. Language testing in practice. Oxford: OUP, 1996. 
GRAY, J. The construction of English: culture, consumerism and promotion in the ELT global coursebook. 
London: Palgrave Macmillan, 2010 
LAZEAR, David. Multiple intelligence approaches to assessment: solving the assessment conundrum. 
Illinois: Zephyr Press, 1994. 
TOMLINSON, B. (Org.) Materials development in language teaching. Cambridge: CUP, 1998. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Núcleo de Estudos Científicos e 
Interdisciplinares III (NECI III) 

DPCI  
    30 

Estudo dos métodos nas pesquisas sobre ensino-aprendizagem de Língua Inglesa. Apresentação 
das modalidades de pesquisa com relação às fontes utilizadas (bibliográfica, documental, de 
campo, experimental). Aprofundamento da Pesquisa Bibliográfica. Estudo sobre a pesquisa 
autobiográfica. Gêneros focalizados para leitura e produção: paper e ensaio. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Núcleo de Estudos Científicos e Interdisciplinares II Núcleo de Estudos Científicos e Interdisciplinares IV 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Métodos nas pesquisas sobre ensino-aprendizagem de Língua Inglesa; 
Aprofundamento das modalidades de pesquisa quanto às fontes utilizadas; 
Características e procedimentos da Pesquisa Bibliográfica; 
Letramento e gêneros acadêmicos: paper e ensaio. 
Principais Normas da ABNT. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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CRISTOVÃO, Vera L. L. Aprendendo a planificar o próprio trabalho: Gêneros textuais na Formação de professores de 
Língua Estrangeira. In: CRISTOVÃO, Vera L. L. Gêneros textuais: teoria e prática II. Palmas e União da Vitória: 
Kaygangue, 2005. P. 153-162. 

 
KISH, C. et al. Portfolios in the classroom: a vehicle for developing reflexive thinking. The high School journal, v. 80, p. 

254 -260, Apr./May, 1997.  

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de Metodologia Científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 

2016.  
 

LUBISCO, N.; VIEIRA, S. C.; SANTANA, I. V. Manual de estilo acadêmico: monografias, dissertações e teses. 

Salvador: EDUFBA, 2019. 

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L.S. Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo: 

Parábola, 2005. 

NASCIMENTO, Elvira L. Gêneros textuais e formação de professores: sequência didática para o ensino de produção 

de texto. In: NASCIMENTO, Elvira L. Gêneros textuais: teoria e prática II. Palmas e União da Vitória: Kaygangue, 2005. 

P. 163-174 

RAJAGOPALAN, Kanavillil. A confecção do memorial como exercício de reconstituição do self. In: MOITA LOPES, Luiz 

Paulo; BASTOS, Liliana Cabral (Org.). Identidades: recortes multi e interdisciplinares. Campinas, SP: Mercado de 

Letras, 2002. 

SARTORI, Adriane Teresinha. Estilo em memoriais de formação. Revista da ABRALIN, v. 7, n. 2, jul./dez. 2008a.p. 273 

– 298.  

SILVA, Jane Quintiliano Guimarães. Subjetividade e processos de (re)construçãoidentirária em escrita de memoriais. 

2012. Disponível em < http://portal.pucminas.br/imagedb/documento/DOC_DSC_NOME_ARQUI20120831133018.pdf 

>. Acesso em 04 maio 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: Informação e documentação - Artigo em publicação 

periódica científica impressa - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 
 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. Referências, Citações, Trabalhos Acadêmicos. Rio de 
Janeiro, 2002.  
 

CRESWELL, J. W. Quantitative methods. In: CRESWELL, J. W. Research design: qualitative, 
quantitative ad mixed methods approaches. 2nd edition. London: Sage, 2007. 

 

HAGUETTE, Teresa Maria Frota. Metodologias qualitativas na sociologia. 8. ed. Petrópolis: Vozes, 2003.  

HARMER, Jeremy. The practice of English language teaching. ed. 4. Harlow: Pearson Education, 2007.  

LINCOLN, Y. (Orgs.). O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e abordagens. Porto Alegre: Artmed, 
2006. p. 141-167.  
 
MACEDO, Neusa Dias de. Iniciação à pesquisa bibliográfica. São Paulo: Edições Loyola, 1994. 

MANUAL de normalização de trabalhos técnicos, científicos e culturais. ed. 4. rev. e atual Petrópolis: Vozes, c1994. 

189p.  

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica I. São Paulo: Atlas, 2000.  

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. ed. 10. Petrópolis: Vozes, 

1998.  

MOITA LOPES, L.P. Oficina de linguística aplicada: a natureza social e educacional dos processos de 

ensino/aprendizagem de línguas. Campinas: Mercado de Letras, 1996.  

MORIN, Edgar. A Religação dos saberes: o desafio do século XXI: jornadas temáticas. ed. 3. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2002 583p.  

SANTOS, Ednalva Maria Marinho et al. O texto científico: diretrizes para elaboração e apresentação. ed. 3. Salvador: 

Quarteto, 2003.  
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EMENTA 
 

DISCIPLINA 

DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

TEORIAS DE AQUISIÇÃO DE L2 E LE DP      45 

Abordagem das principais teorias de aquisição e aprendizagem de segunda língua e língua estrangeira em 
seus mais variados contextos, com ênfase nos fatores socioculturais que afetam a aprendizagem de uma 
língua estrangeira. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 - 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Introdução aos estudos de aquisição de L2 e LE; 

- O Behaviorismo; 

- O Cognitivismo; 

- O socioconstrutivismo ou teoria Sociocultural (TSC), de Vygotsky; 

- Teoria da aculturação, proposta por Schulman; 

- Teoria do Monitor e a hipótese da compreensão de Stephen Krashen. 

 

BIBLIOGRAFIA  BÁSICA 
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ARNOLD, J. (ed.) Affect in Language Learning. Cambridge:Cambridge University Press, 1999.  
BRAIDI, S. M. The Acquisition of Second Language Syntax. London: Arnold Publishers 1999.  
BROWN, H.D. Principles of Language Learning and Teaching. White Plains: Addison Wesley – Longman, 
2000.  
CHOMSKY, Noam; GUIMARÃES, Francisco M. Linguagem e pensamento. 2. ed  Petrópolis:  Vozes,  1971 
127 p.    
CHOMSKY, Noam; LOBATO, Lúcia.  Linguagem e mente: pensamentos atuais sobre antigos problemas.  
Brasília:  Ed. UNB,  1998 83p. 
COOK, V. Second language learning and language teaching  3 ed. London: Arnold Publishers, 2001.  
CONSOLO, Douglas Altamiro e ABRAHÃO, Maria Helena Vieira (Org). Pesquisas em Linguística Aplicada – 
Ensino e aprendizagem de Língua Estrangeira. UNESP, 2004. 
CORDER, S.P. Error Analysis and Interlanguage. Oxford: Oxford University Press., 1981. 
DORNYEI, Z. Motivational Strategies in the Language Classroom. Cambridge: Cambridge University Press, 
2001. 
DOUGHTY, C.; LONG, M. (Eds.). The Handbook of Second Language Acquistion. [s.l.] Blackwell Publishing, 
2005. [Krashen] 
ELLIS, R. The study of second language acquisition. 2 ed. Oxford: Oxford University Press, 2008.  
GASS, S; SELINKER, L. Second language acquisition: an introductory course. Mahwah, NJ: Lawrence 
Erlbaum Associates. 2. ed. 2001. 
JOHNSON, Gill; RINVOLUCRI, Mario. Culture in our classrooms: teaching language through cultural 
content. Inglaterra: Delta Publishing, 2010.  
JOHNSON, L. L.; GOERING, C. Z. (Eds.). Recontextualized: A Framework for Teaching English with Music. 
Rotterdam: Sense Publishers, 2016. 
HARMER, Jeremy. The Practice of English Language Teaching. 3. ed. Harlow, Essex: Longman, 2001. 
KRASHEN, S.D. Second Language Acquisition and Second Language Learning. Pergamon Press, 1981 
LEFFA, Vilson J. Autonomy in language learning. Porto Alegre, RS: Editora da UFRGS, 1994. 
LEWIS, M. Implementing the lexical approach: putting theory into practice. Hampshire: Heinle, Cengage 
Learning, 2008. 
. ______. The Lexical Approach: The state of ELT and a way forward. Hove: Language Teaching 
Publications, 1993.  
ORTEGA, L. Understanding Second Language Acquisition. New York: Routledge, 2013. 
VAN DEN BRANDEN, K. (Ed.). Task-Based Language Education: from theory to practice. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2006.  
VAN PATTEN, B.; BENATI, A. G. Key terms in Second Language Acquisition. London: Continuum, 2010. 
VYGOTSKY, Lev Semenovictch. Pensamento e linguagem.  São Paulo: Martins Fontes, 1991. 
 
 

REFERÊNCIAS 

BOHN, Hilário Inácio; VANDRESEN, Paulino. Tópico de Lingüística Aplicada: o ensino de línguas 
estrangeiras. Florianópolis: UFSC, 1988. 
BROWN, H.D. Principles of Language Learning and Teaching. White Plans: Addison Wesley – Longman, 
Inc, 2000. 
ARDENER, E. (ED). Socioantropology and Language. London: Tavistock Publications, 1971. 
LANTOLF, James P. Sociocultural Theory and Second Language Learning. Oxford: Oxford University Press, 
2001 
LARSEN-FREMANN, D; LONG, M. An introduction to second language acquisition research. London: 
Longman, 2001. 
MITCHELL, R and MYLES, F. Second Language Learning Theories. London: Arnold, 1998. 
SHARWOOD-SMITH, M. Second language learning: theoretical foundations. London: Longman, 1994.  
SCHIMITT, N. (ed) 2002: An Introduction to Applied Linguistics. London: Arnold. 
TOWELL, R. and HAWKINS, R. 1994: Approaches to second language acquisition. Clevedon: Multilingual 
Matters. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 

DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Estudos LinguÍsticos II DP      60 

Apresentação da ciência Linguística pelo viés funcionalista, apresentando o caráter social, variável e 
contextual da linguagem e de seu uso, em contraposição e/ou justaposição aos estudos formalistas da 
linguagem, com ênfase na geografia linguística/dialetologia, na sociolinguística, na pragmática, na 
linguística textual e na análise do discurso, discutindo o objeto de estudo de cada uma delas e alguns 
conceitos básicos.  

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Estudos Linguísticos I                       Estudos LinguÍsticos II 

  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Histórico da Sociolinguística 
2. Ferdinand Saussure 
3. A função social da linguagem; o padrão linguístico de uma comunidade 
4. A variedade linguística: diacrônica e sincrônica 
5. Variação linguística: dialeto, socioleto, idioleto, calão, gíria, jargão 
6. A origem da neurolinguística 
7. O crescimento do ramo da neurolinguística com a tecnologia 
8. Psicolinguística – mecanismos cognitivos da língua   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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CHAGAS, Carmem Elena. O papel social da língua: o poder das variedades linguísticas.  http://www.e-
publicacoes.uerj.br/index.php/soletras/article/view/5011 
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Estudos Fonéticos e Fonológicos em 
Língua Inglesa II 

L  
    45 

Estudo de aspectos fonológicos da língua inglesa, com foco em fenomenos sonoros da sentença e 
aprofundamento em transcrição fonética. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 - 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Fenômenos fonológicos relativos à sentenca (tonicidade, ritmo, reduções e aglutinações de sons);  
- Relação entre a fonologia e identidades linguísticas;  
- Preconceito linguístico;  
- Aprofundamento em transcrição fonética. 
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Letramentos e Literatura Infanto-Juvenil 
DLIT      60 

 
Aborda especificidades da literatura infantil e infanto-juvenil, bem como do letramento literário em língua 
Inglesa. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 - 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

      1. Literaturas infantil e juvenil: aspectos históricos e conceituais; 
      1.1 A literatura como instrumento de prazer cultural para crianças e jovens; 
         2. Literatura infantil e juvenil: os gêneros literários; 
         3. Oralidade e gestualidade na literatura infantil e junvenil;  
      3.1 Narração: formas de contar uma história;  
      3.2 Contadores de histórias: entre o habitat natural e os espaços de educação não formal; 
      3.3 Retextualização dos contos de fadas; 
       4. Relação texto e ilustração; 
      4.1 Apreensão da imagem-palavra; 
      4.2 As funções da ilustração. 
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4º semestre 
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Língua Inglesa Intermediário II L      90 

 Estudo da língua como instrumento de comunicação com enfoque nas competências linguísticas de ler, 
ouvir, falar, escrever, dentro de uma abordagem comunicativa e intercultural em nível intermediário. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Língua Inglesa Intermediário I Língua Inglesa Intermediário III 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- will / won't (predictions, promises); 
- opposite verbs; 
- review of verb forms: present, past, and future; 
-  adjectives + prepositions; 
- uses of the infinitive with to; 
- verbs + infinitive; 
- uses of the gerund (verb + -ing); 
- have to, don't have to, must, mustn’t; 
- modifiers: a bit , really, etc.; 
- should; 
- get; 
- confusing verbs; 
- possessive pronouns; 
- adverbs of manner; 
- if+ past, would+ infinitive (second conditional); 
- present perfect+ for and since; 
- present perfect or past simple? 
- passive; 
- used to; 
- might; 
- noun formation; 
- expressing movement; 
- word order of phrasal verbs; 
- so, neither+ auxiliaries; 
- past perfect; 
- reported speech;  
- questions without auxiliaries. 
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Políticas e Organização do Sistema de 
Ensino 

DP  
    45h 

Discussão das políticas públicas de ensino, das estratégias de gestão de educação e suas implicações nas 
práticas pedagógicas dos professores da Educação Básica. Análise crítica dos documentos que regem as 
diferentes etapas deste nível. 

 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 Estágio Curricular I 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- A educação: limites e possibilidades; 
- Política Educacional no Brasil; 
- Lei de Diretrizes e Bases; 
- Nova Lei de Diretrizes e Bases; 
- Parâmetros Curriculares Nacionais; 
- Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – Língua Inglesa; 
- A Base Nacional Comum Curricular; 
- As práticas pedagógicas e referenciais legais. 
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HORÁRIA 

PRÁTICA PEDAGÓGICA EM LÍNGUA 
INGLESA IV 

PR  
    105 

 
Abordagem de questões relacionadas ao planejamento de aulas de Lingua Estrangeira e ao gerenciamento 
de sala de aula nas séries iniciais do ensino basico, na Educação de Jovens e Adultos, bem como de 
portadores de necessidades específicas. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 
Prática Pedagógica em Lingua Inglesa III 

Língua Inglesa intermediário I 

 

Estágio Curricular Supervisionado I 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- O gerenciamento da sala de aula de LI em diferentes contextos; 
- O planejamento de curso; 
- Estratégias de ensino de língua inglesa; 
- Estudo e elaboração de planos de aula contemplando as diferentes habilidades;  
- A interação na aula de LI;  
- O papel do professor no gerenciamento da sala de aula; 
- Relação professor-aluno; 
- Estudo crítico das legislações norteadoras do planejamento; 
- Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB); 
- Base Nacional Comum Curricular (BNCC); 
- Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs); 
- Projetos Políticos Pedagógicos (PPPs). 
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General Education Classrooms. 9th Edition. Boston, MA: Pearson, 2017. 
LOCK, G. Functional English Grammar. Cambridge: Cambridge University press, 1996. 
SANTOS, D. Ensino de língua inglesa: foco em estratégias. São Paulo: Disal, 2012. 
TILIO, R. Língua estrangeira moderna na escola pública; possibilidades e desafios. Educação & Realidade, 
Porto Alegre, v. 39, n.3, jul./set. 2014, p. 925-944. 
LIMA, Diógenes, C. de. Aprendizagem de língua inglesa: histórias refletidas. Vitória da Conquista: Edições 
UESB, 2010. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Núcleo de Estudos Científicos e 
Interdisciplinares IV (NECI IV) 

DPCI  
    30 

Estudo sobre a pesquisa documental. Introdução à pesquisa de campo. A análise de dados em pesquisa 
qualitativa: análise de conteúdo e análise de discurso. Gênero focalizado para leitura e produção: artigo.   

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Características da Pesquisa Documental; 
- Pesquisa autobiográfica (memória; narrativas de vida; escrevivências); 
- O que é análise de conteúdo; 
- A análise do discurso na pesquisa qualitativa; 
- Características linguístico-textuais e funcionais do gênero artigo científico; 
- Artigo: produção textual; 
- Normas e procedimentos para a produção de artigos científicos de acordo com a ABNT; 
- Modos de citação; 
- Indicação das referências bibliográficas; 
- Seminários acadêmicos para apresentação dos artigos produzidos durante o semestre letivo, bem como 
do tema articulador dos componentes curriculares; 
- Letramento acadêmico do discente, a partir da articulação dos eixos científicos, tomando como objetos de 
intervenção textos elencados nos planos de curso dos demais componentes daquele semestre. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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ABRAHÃO, Maria Helena Menna Barreto; CUNHA, Jorge Luiz da Cunha; VILAS BOAS, Lúcia Villas Bôas (Orgs.) 

Pesquisa (auto)biográfica: diálogos epistêmico-metodológicos. Curitiba: CRV, 2018.  

 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos na 

graduação. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

BARROS, Adil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Fundamentos de Metodologia científica. 2. 

ed. São Paulo: makron books, 2000. 

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 9. ed. São Paulo; Cortez, 2002. 

FRANÇA, Júnia Lessa et al. Manual para normalização de publicações técnico-científicas. 8 ed. Belo Horizonte: Editora 

UFMG, 2009. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar. Rio de janeiro: Record, 2003. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de Metodologia Científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 
2016.  
 

MACEDO, R. S. Pesquisar a experiência: compreender/mediar sabres experienciais. 1 ed. Curitiba, CRV, 2015.  

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, E. ABREU-TARDELLI, L.S. Trabalhos de pesquisa: diários de leitura para a 

revisão bibliográfica. São Paulo: Parábola, 2004. 

 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria.Técnicas de pesquisa. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

MESSEDER, S; NASCIMENTO, C. Pesquisador(a) Encarnado(a): experimentações e modelagens no saber fazer das 

ciências. (org.). Salvador: EDUFBA, 2020.  

PASSEGGI, Maria da Conceição; VICENTINI, Paula Perin; SOUZA, Elizeu Clementino de. PESQUISA 

AUTO(BIOGRÁFICA). Narrativas de si e formação. Curitiba: CRV, 2013. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: Informação e documentação - Artigo em publicação 

periódica científica impressa - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 
 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011, 229 p..  
 

NÓVOA, . A. e FINGER, M. (orgs.). O método (auto) biográfico e aformação. Lisboa: Ministério da Saúde, 1988. 

PASSEGGI, Maria   da   Conceição; SOUZA, Elizeu   Clementino.   O   movimento (auto)biográfico   no Brasil:   esboço   
de   suas   configurações   no   campo   educacional. Investigación   Cualitativa, v.   2, n.  1, p.  6-26, 2017.  Disponível 
em:  <http://dx.doi.org/10.23935/2016/01032>. acesso em 09 abr. 2019.  
 

SANTOS, Ednalva Maria Marinho et al. O texto científico: diretrizes para elaboração e apresentação. 3 ed. Salvador: 

Quarteto, 2003. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Culturas e Literaturas Negras e 
Indígenas 

DP  
    60 

Estuda  a  produção literária de autoria indigena, africana e afrodescendente em língua inglesa e 
portuguesa,  em uma perspectiva decolonial e analisa as identidades étnico-raciais em movimentos de 
alteridade e interculturalidade no Brasil. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Teoria Literária - 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Introdução à História da África e à literatura africana;  

- Introdução à História do Negro no Brasil e à literatura afro brasileira; 

- Introdução à História indígena no Brasil e à literatura indígena brasileira; 

- Tópicos em Relações étnico raciais no Brasil; 

- Questões raciais globais e o sentimento anti-negro global; 

- Educação e anti-racismo: o papel da universidade e das licenciaturas em Inglês. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBUQUERQUE, Wlamyra R.; FRAGA FILHO, Walter. Uma história do negro no Brasil.Salvador: CEAO, 
Brasilia: Fundação Cultura Palmares, 2006. 
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Referencial curricular nacional para as escolas indígenas. 
Brasília: MEC, 1998. 
BRASIL. Secretaria da Educação Continuada. Alfabetização e diversidade. História da educação do negro e 
outrashistórias. Brasilia: Secretaria da Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 2005. 
BROWN, Elsa Barkley. To Catch a Vision of Freedom: Reconstruction Southern Black Women’s Political 
History 1865-1880.  In Unequal Sisters: An inclusive Reader in Women’s History.  4th edition, ed. By Vicki L. 
Ruiz & Ellen Carol Du Bois. NY: Routledge, 2008. P 156-177. 
CAVALLEIRO, Eliane. Racismo e antirracismo na educação: repensando nossa escola. São Paulo: Selo 
Negro, 2001. 
SMITH, Rochelle & JONES, Sharon, editors. The Prentice Hall Anthology of African American Literature. 
New Jersey: Prentice Hall, 2000. 
WILLIAMS, Rhonda Y. Black Women, Urban Politics, and Engendering Black Power. In: JOSEPH, Peniel E. 
The Black Power Movement: Rethinking the Civil Rights-Black Power Era. NY: Routledge, 2006.  
 
 

Bibliografia Complementar 

ACHEBE, Chinua. Things fall apart. New York: Penguin, 2000. 
ADICHIE, Chimamanda Ngozi. The thing around your neck. London: Penguin, 2010. 
CHIZIANE, Paulina. Nikheti, uma história de poligamia. São Paulo: Cia das Letras, 2011. 
INKPIN, Sally. Negrura, brancura e mestiçagem no imaginário literário brasileiro. Salvador: Eduneb, 
2019. 
NUNES, Alyxandra Gomes. Conflitos, silêncios e a guerra de Biafra na nação imaginada nos 
romances Purple Hibiscus e Half of  yellow sun de Chimamanda Ngozi Adichie. Salvador: Edufba, 
2016. [Tese de Doutorado] 
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BARBOSA, Lúcia Maria de Assunção et AL. De preto a afro descendentes: trajetos de pesquisa sobre o 
negro cultura negra e relações étnico-raciais no Brasil. São Carlos: EDUFSCAR, 2003. 
 
BERNARDINO, Joaze; GALDINO, Daniela (orgs.) Levando a raça a sério: ação afirmativa e 
universidade. Rio de Janeiro: DP&, 2004. 
BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes curriculares nacionais para a educação das relações étnico-
raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana. Brasília: MEC – SECAD/SEPPIR/NEP, 
2005. 
 
YOUNG, Al, editor. African American Literature: A brief Introduction and Anthology.[S/l], Harper Collins 
Literary Mosaics Series, 1996. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 

DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

ESTUDOS LITERÁRIOS I: 

NARRATIVAS 
DLIT  

    75 

Panorama histórico dos gêneros romance, conto e autobiografia, suas origens e vertentes, bem como sua 
consolidação como gêneros literários e as rupturas temáticas e estruturais propostas pelas produções 
modernas e contemporâneas. Leitura e análise de textos em lingua inglesa, a partir dos elementos 
essenciais da narrativa. Construção com os discentes de um repertorio linguistico-cultural em lingua 
inglesa e literatura visando a instrumentalização para leitura e uso do texto literário como recurso para 
ensino de lingua inglesa. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Teoria Literária - 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
- Revisão sobre os gêneros de conto, romance e autobiografia, suas origens e vertentes através das 
perspectivas clássicas e (pós) modernas; 
- Autores paradigmáticos do romance: Jane Austen, Arundahati Roy, JK Rowling; 
- Autores paradigmáticos do conto: Edgar Allan Poe, Margaret Atwood, Toni Morrison; 
- Autores paradigmáticos do gênero autobiográfico: Olaudah Equiano, Frederick Douglass, Harriet Wilson. 
- Elementos essenciais da narrativa.  
 

BIBLIOGRAFIA  BÁSICA 

 
BENJAMIN, Walter. The storyteller: Reflections on the Works of Nikolai Leskov. In: ___. Illuminations. New 

York: Schocken Books, 1968. 

CANDIDO, Antônio et al. A personagem de ficção. ed. 11. São Paulo: Perspectiva, 2005. 119p. 

CONRAD, Joseph. Heart of darkness. England, Penguin Books, 1985. 
 
COCHRANE, James. The penguin book of American short stories. New York: Penguin Books, 1969. 

CONRAD, Joseph. Heart of darkness. England, Penguin Books, 1985. 
 
CORTÁZAR, Julio. Alguns aspectos do conto e do conto breve e seus arredores. In: CORTÁZAR, Julio. 

Valise de cronópio. Trad. Davi Arrigucci Jr. e João Alexandre Barbosa. São Paulo: Perspectiva, 2006. 

DOLLEY, Christopher. The penguin book of English short stories. Hammondsworth: Penguin, 1975. 

EAGLETON, Terry. Teoria da literatura: uma introdução. Ed. 6. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 387p. 

ECO, Umberto. Lector in fabula: a cooperação interpretativa nos textos narrativos. Trad. Attílio Cancian. 

São Paulo: Perspectiva, 1997. 

ERMARTH, E.D. The English novel in history: 1840-1895. New York; London: Routledge, 1997. 

FORSTER, E. M. Aspects of the novel. New York: Harvest, 1955. 

GORDIMER, N. Some Monday for sure. Heinemann: UK, 1985 

GOTLIB, Nádia Batella. Teoria do conto. Série Princípios. São Paulo: Ed. Ática, 2004. 
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GOWER, Roger. Past Into Present – An Anthology of British and American Literature. Longman: 1996.  
HIGH, Peter An outline of American literature. London: Longman, 1986.  
HUXLEY, Aldous Brave new world retold by H. A. Cardedge; (Series editors): Andy Hopkins; Jocelyn Potter. 
England: Penguin Books, 1999.  
JONES, Esmor (ed.). American short stories of today. London: Penguin Books, 1988. 

KEYMER, Thomas. The Oxford history of the novel in English. Prose Fiction in English from the Origins of 

Print to 1750 New York: Oxford UP, 2017. 

LEITE, Lígia Chiappini Moraes. O foco narrativo: (ou a polêmica em torno da ilusão). ed. 10. São Paulo: 

Ática, 2001. 96p. 

LLEN, W. The short story in English. New York: 1981. 

LONDON, Jack. Best short stories of Jack London. New York: Permabooks, 1945. 

MAY, Charles. (org). The new short story theories. Athens: Ohio University Press, 1994. 

McMICHAEL, George. Concise anthology of American literature. New York: Macmillan, 1985. 

MORRISON, Toni. The bluest eye. USA: Vintage International, 2007.  
 
MURRAY, Ian (ed.). The new penguin book of Scottish short stories. London: Penguin, 1983. 

ORWELL, George. Animal farm. England: Penguin Books, 2003. 
 
POE, Edgar A. The complete tales of Edgar Allan Poe. New York: Barnes & Noble, 1999. 

RICHARDS, Alun. The Penguin Book of Welsh Short Stories. London: Penguin, 1976. 

SAGE, Howard. Fictional flights: an anthology of short stories for non-native speakers of English. Boston: 

Heinle&Heinle publishers, 1993. 

SAID, Edward, W. Cultura e imperialismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011 [1993]. 
 
SALINGER, J. D. The catcher in the rye. Boston: Little, Brown, 1991.  
 
SAMUEL, Roger. Novo Manual de Teoria Literária. Petrópolis: Vozes, 2002. 
 
SCHOLES, Robert et ali. (Eds.). Elements of literature: essay, fiction, drama and film. Oxford: Oxford 

University Press,1986. 

VASCONCELOS, S. G. Dez lições sobre o romance inglês do século XVIII. São Paulo: Boitem 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

po, 2002, p. 9-26. 

WATT, Ian. The rise of the novel: studies in Defoe, Richardson and Fielding. Berkeley and Los Angeles: 

University of California, 2001.  

WATT, Ian. Myths of modern individualism: Faust, Dom Quixote, Don Juan, Robinson Crusoe. Cambridge: 
CUP, 1996. 
WELLEK, René; WARREN, Austin. Teoria da literatura e metodologia dos estudos literários. São Paulo: 
Martins Fontes, 2003. 
ATWOOD, Margaret; WEAVER, Robert. The Oxford book of Canadian short stories in English.  

 

REFERÊNCIAS 
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ACHEBE, Chinua. The African trilogy. United Kingdom, Everyman’s Library, 2010. 
 
ADICHIE, Chimamanda Ngozi. Purple Hibiscus. North Carolina: Algonquin Paperbacks, 2012.  
 
AUSTEN, Jane. Mansfield Park. England: Penguin Books, 1994. 
 
BERND, Zilá. Introdução à literatura negra. São Paulo: Brasilense, 1988.  
BOURDIEU, Pierre. As regras da arte: gênese e estrutura do campo literário. Trad. Maria Lúcia Machado. 2. 
Ed. São Paulo: Companhia de Letras, 2002.   
CHOPIN, Kate. The awakening. New York, Avon Fiction, 1972. 
 
CHOPIN, Kate. Contos diversos da internet. 
 
COLLINS, Patricia Hill. Black feminist thought. Knowledge, consciousness and the politics of empowerment. 
New York: Routledge, 2009.  
EQUIANO, Olaudah. The interesting narrative of the life of Olaudah Equiano. Ebooks. 
HUXLEY, Aldous.  Brave New World. London: Vintage, 2004. 
 
JAUSS, Hans Robert. A história da literatura como provocação à teoria literária. São Paulo: Editora Ática, 
1994 [1967].  
 
JOYCE, James. The Dubliners. USA and Canada: Bantam Books, 1990. 
 
KUREISHI, Hanif. The Buddha of suburbia. London: Faber and Faber Ltd., 2009. 
 
McEWAN, Ian. The cement garden. London: Penguin Books Ltd., 1980. 
 
MISTRY, Rohinton. Tales from Firozsha Baag. London: Penguin Books, 1987.  
 
MORRISON, Toni. Recitnatif. Disponível em: https://docs.google.com/viewer? 
a=v&pid=sites&srcid=bm9ydGhhbmRvdmVycHVibGljc2Nob29scy5jb218aW50ZXJuYXRpb25hbC10aG91Z2
h0fGd4OjE2OGQ5ODg4MTFkMWY4MzY. 
 
MORRISON, Toni. Beloved. England: Penguin Books, 1991. 
 
MORRISON, Toni. Playing in the dark: whiteness and the literary imagination. USA: Vintage Books, 1993.  
 
REIS, Roberto. Cânon. In: JOBIM, José Luis (org). Palavras da crítica. Tendências e conceitos no estudo da 
literatura. Rio de Janeiro: Imago Ed., 1992. 
RICE, Philip; WAUGH, Patricia. Modern literary theory. USA: OUP, 2001. 4th edition. 
 
ROBERTS, Edgar V.; JACOBS, Henry E. Literature. An introduction to reading and writing. New Jersey: 
Prentice Hall International, 2001. 
ROY, Arundhati. The God of small things. New York: Harper Perennial, 1998.  
 
SAID, Edward, W. Culture and Imperialism. London: Vintage, 1994. 
SARTRE, Jean Paul. Que é a literatura? Trad. de Carlos Felipe Moisés. São Paulo: Editora Ática, 1989. 
STOWE, Harriet Beecher. Uncle Tom’s cabin. Hertsfordshire: Wordsworth Classics Limited. 2002. 
 
TWAIN, Mark. The Adventures of Huckleberry Finn. England: Penguin Popular Classics, 1994. 
 
WALKER, Alice. The color purple. Great Britain: Phoenix, 2004. 
Wilson, Harriet  E. Our Nig: Sketches From The Life Of A Free Black. USA: Kessinger Publishing, (2004). 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Estudos de Morfossintaxe em Língua 
Inglesa 

L  
    60 

 
Estudo da estrutura formativa das palavras, das classes gramaticais e da função sintática dos termos na 
oração, bem como da sua ordem de combinação. 
 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 - 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
- As origens da formação da Lingua inglesa (contribuição dos Celtas e Anglo saxões); 
- Formação de palavras (raizes, prefixos e sufixos); 
- Classes gramaticais; 
- Transformação de classes gramaticais (Substantivos – adjetivos – verbos);  
- Colocação (uso de combinações de palavras/termos); 
- O dicionário e o corpus linguístico; 
- Sinônimos, antônimos e palavras confundíveis; 
 
- Ordem regular da estrutura frasal (ordem das funcoes sintáticas): SOV (Subject-Object-Verb) 
- Ordem das palavras na sentença, incluindo casos específicos de ordem de palavras; 
- Tipos de sentences (clauses): simples, compostas e complexas. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AZAR, Betty Schrampfer. Fundamentals of English grammar. 2. ed. Englewood Cliffs: Prontice Hall, 1992. 
BEAUMONT,Digby;GRANGER,Colin.TheHeinemannEnglishgrammar:Englishgrammaranintermediatereferen
ceandpractice book. Oxford: Heinemann, 1992. 
CELCE MURCIA, M. & Larsen-Freeman, D. The Grammar Book: An ESL/EFL Teacher’s Course.2.ed. 
Massachussetts: Heinle&Heinle, 1999. 
FOLEY,Mark;HALL,Diane.Longmanadvancedlearners’grammar:aself-
studyreference&practicebookwithanswers.Harlow: Longman, 2005.  
FRODESEN, Jan; EYRING, Janet. Grammar dimensions 4. 2. ed. Boston: Heinle & Heinle, 1997. 
MURPHY,Raymond.Englishgrammarinuse:aself-
studyreferenceandpracticebookforintermediatestudents.2.ed.Cambridge: University Press, c1994. 
Oxford collocations dictionary: for students of English. 2nd. ed. New York: Oxford University Press, 2009. 
SAUTCHUK,Inez.Práticademorfossintaxe:comoeporqueaprenderanálise(morfo) 
sintática.SãoPaulo:Manole,2004. 
STEINBERG, Martha. Morfologia inglesa: noções introdutórias. São Paulo: Ática, 1985.  
SWAN, Michael; WALTER, Catherine. How English works: grammar practice books, with answers. Oxford:  
Oxford University Press, 1997. 
SWAN, Michael; WALTER, Catherine.The good grammar book :a grammar practice book 
forelementarytolower-intermediate students of English: with answers. New York: Oxford University, 2009.  
THOMSON, A.J. (AudreyJean); MARTINET, A.V. A practical English grammar. 4.ed. HongKong: Oxford 
University Press, 1989. 
UR, Penny. Grammar practice activities: a practical guide for teachers. Cambridge: Cambridge University  
Press, 1988. 
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REFERÊNCIAS 

HAWKINS, R. Second Language Syntax. Oxford: Blackwell Publishing, 2001. 
JACOBS, Roderick A. English Syntax: A Grammar for English Language Professionals. Oxford: Oxford 
University Press, 1995. 
LARSEN-FREEMAN, Diane. Teaching language: From grammar to grammaring. Boston: Thomson Heinle, 
2003. 
THORNBURY, Scott. Uncovering grammar. Oxford: Macmillan/Heinemann, 2001. 
THORNBURY, Scott. How to teach grammar. Harlow: Pearson Education, 2009. 
YULE, G. Explaining English Grammar. Oxford: Oxford University Press, 1998. 
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5º semestre 
 

EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Língua Inglesa Intermediário III L      90 

 
Estudo da língua como instrumento de comunicação com enfoque nas quatro competências ler, ouvir, falar, 
escrever, dentro de uma abordagem comunicativa e intercultural em nível avançado. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Língua Inglesa Intermediário II 
Língua Inglesa Avançado I 

Estágio Supervisionado II 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- present simple and continuous, action, and non-action verbs; 
- future forms: present continuous, going to, will I won't 
- family, adjectives of personality; 
- present perfect and past simple; 
- present perfect+ for I since; 
- present perfect continuous; 
- strong adjectives; 
- can, could, be able to; 
- reflexive pronouns; 
- mod at s of obligation: must, have to, should; 
- should have; 
- ed/ ing adjectives; 
- past tenses: simple, continuous, perfect; 
- usually and used to. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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COLLINS Cobuild. English Grammar. Glasgow: Harper Collins, 2005. 
MACMILLAN Essential Dictionary For Learners of English. Oxford: Macmillan Education, 2003. 
MURPHY, R. Essential Grammar in Use: Cambridge: Cambridge U. P. 1994. 
OXENDEN, Clive & LATHAM-KOENIG, C. New English File. IntermediateStudent’s Book. Oxford: Oxford 
University Press, 1996.  
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File 
Intermediate Student’s Book (and online practice). 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File 
Intermediate Student´s Workbook (and online practice) with Key. 4th Edition, Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File 
Intermediate Teacher Guide with Teacher’s Resource Centre. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File 
Intermediate Class Audio CDs. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File 
Intermediate Class DVDs. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
OXFORD Collocations Dictionary for Learners of English. Oxford University Press: Oxford, 2002. 
SWAN, Michael & WALTER, Catherine. How English Works. Oxford: Oxford University Press: 2000. 
SWAN,Michael;WALTER,Catherine.Thegoodgrammarbook:agrammarpracticebookforelementarytolower-
intermediate students of English with answers. New York: Oxford University, 2009.  
SWAN, M. Practical English Usage (New Edition) .Oxford University Press: Oxford, 1995. 
SWAN, M. The Good Grammar Book. Oxford: Oxford University Press: 2004.  
UR, Penny. Grammar Practice Activities:a practical guide for teachers. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1988. 
WRIGHT,Andrew.Gamesforlanguagelearning.Cambridge:CambridgeUniversityPress,2005. 
 

REFERÊNCIAS 

CLANDFIELD, Lindsay et al. Global. Upper Intermediate. Oxford: Macmillan, 2012.JAMES, K; JORDAN, R. 
R.; Mathews, A. J. Listening comprehension & note-taking course. London: Collins ELT, 1991. 144 p.  
LONGMAN. Dictionary of Contemporary English: The living dictionary. New Edition, England. Longman: 
2003.  
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EMENTA 

DISCIPLINA 

DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Estágio Curricular Supervisionado I  E      105 

Discussão de teorias sobre planejamento escolar, dialogando sobre as novas abordagens para o ensino de 
língua inglesa em uma perspectiva intercultural e multiletrada. Observação de diferentes contextos de 
ensino de língua inglesa, estudo e diagnostico das práticas e da realidade do ensino fundamental e médio.   

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Língua Inglesa Intermediário II 

Prática pedagógica I – III 
Estágio Curricular Supervisionado II 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- A observação do ensino-aprendizagem da língua inglesa na Educação Básica;  

 - O planejamento escolar e o ensino da LI; 

 - Novas abordagens de ensino-aprendizagem de LI; 

 - A interculturalidade e a desestrangeirização da língua inglesa; 

- Análise de planos de cursos.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 



 

288 
 

ALWRIGHT, D. & BAILEY, K. Focus on the language classroom: an introduction to classroom research for 
teachers. Cambridge: CUP, 1991. 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental. Brasília: 
MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Ensino Médio. Brasília: MEC/Secretaria de Educação Básica, 
2018. 
BROWN, Douglas H. Teaching by Principles – An Interactive Approach to Language Pedagogy. Longman, 
2001. 
CONSOLO, Douglas Altamiro e ABRAHÃO, Maria Helena Vieira (Org). Pesquisas em Lingüística Aplicada – 
Ensino e aprendizagem de Língua Estrangeira. UNESP, 2004. 
FILHO, José Carlos Paes de Almeida. Lingüística Aplicada – Ensino de Línguas e Comunicação. Pontes 
Editores e Arte Língua, 2005. 
FREEMAN, Donald. Doing Teacher Research. Boston: Heinle & Heinle, 1998. 
HARMER, Jeremy. The Practice of English Language Teaching. Longman, 2001, 3rd edition.  
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994 (Coleção magistério 2° grau. Série formação do 
professor). 
LIGHTBOWN, P., & SPADA, N. How languages are learned. Oxford University Press, 1999. 
LÜDKE, Menga. O professor e a pesquisa. – Campinas SP: Papirus. 2001.  
MOITA LOPES, Luis Paulo da. Oficina de Lingüística Aplicada: a natureza social e educacional dos 
processos de ensino / aprendizagem de língua. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1996.  
NUNAN, D Research methods in language learning. New York: Cambridge University Press, 1992 
PAIVA, V.L.M. O e (Org). Práticas de ensino e aprendizagem de inglês com foco na autonomia. Campinas: 
Pontes Editoras, 2ª edição, 2007 
PIMENTA, Selma G. LUCENA, Mª do Socorro. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2004.  
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. – Petrópolis, RJ: Vozes, 2002 
WAJNRYB, Ruth. Classroom Observation Tasks – A resource book for language teachers and trainers. 
Cambridge University Press, 1992.  
VASCONCELOS, Celso dos S. Planejamento: projeto de ensino aprendizagem e projeto político-
pedagógico. Elementos metodológicos para elaboração e realização. São Paulo, 2000.  
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. – trad. Ernani F. da F. Rosa. – Porto Alegre: Artmed, 
1998. 
WAJNRYB, Ruth. Classroom Observation Tasks. Cambridge: CUP, 1992. 

REFERÊNCIAS 

ANJOS, Flávius, A. dos. Desestrangeirizar a língua inglesa: um esboço da política linguística. Cruz das 
Almas/Bahia: Editora UFRB, 2019. 
FREEMAN, Donald; RICHARDS, Jack. (Ed.). Teacher learning in language teaching. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1996. 
PARROTT, Martin. Tasks for language teachers: a resource book for training and development. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1993. 
RICHARDS, Jack; NUNAN, David. Second language teacher education. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1990. 
PICONEZ, Stela, C. B. (Coord.) A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas: SP: Papirus, 
2011. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Núcleo de Estudos Interdisciplinares V 
(NEI V) 

DPCI  
    30 

Aprofunda o estudo da Pesquisa de Campo. Caracteriza e discute a elaboração de projetos e 
procedimentos éticos em Pesquisa. Apresenta as linhas de pesquisa contempladas pelo curso 
apontando possíveis orientadores. Discute metodologias de pesquisa das áreas de Linguística, 
Língua Inglesa e Literatura. Orienta o anteprojeto de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).  

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Procedimentos éticos em pesquisa; 
- A orientação como processo dialógico e colaborativo; 
- Caracterização e procedimentos da Pesquisa de Campo; 
- Linhas de Pesquisa do Curso e métodos e metodologias das subáreas que compõem a área de 
Letras/Língua Inglesa; 
- Projeto de Pesquisa (caracterização, função, estrutura, normas de elaboração); 
- Temas e pesquisas em língua inglesa na contemporaneidade; 
- Como escolher um tema de pesquisa;  
- Justificativa: social, profissional e científica; 
- Problemática e Problema de pesquisa. 
- Objetivos: geral e específicos; 
- Revisão de literatura – construção do estado da arte do conhecimento; 
- Metodologia;  
- Dispositivos de produção e análise de dados; 
- Normas de submissão de projetos juntos ao Comitê de Ética em Pesquisa (CET).  
- Letramento e gêneros acadêmicos: projeto de TCC.  
- Principais Normas da ABNT. 
-  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos na 

graduação. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

BARROS, Adil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Fundamentos de Metodologia científica. ed. 

2. São Paulo: makron books, 2000. 

CORAZZA, S. M. Labirintos da pesquisa, diante dos ferrolhos. In: COSTA, M. V. (Org.) Caminhos investigativos I: 

novos olhares na pesquisa em Educação.  3 ed. Rio de Janeiro: Lamparina editora, 2007. 

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 9. ed. São Paulo; Cortez, 2002. 

DINIZ, Debora. 2012. Carta de uma orientadora: o primeiro projeto de pesquisa. Brasília: Letras Livres. 108 pp. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. ed. 4. São Paulo: Atlas, 2002. 

GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar. Rio de janeiro: Record, 2003. 

LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e 

relatório; Publicações e Trabalhos Científicos. São Paulo: Atlas, 2001. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa. ed. 5. São Paulo: Atlas, 2002 

PÁDUA, Elisabete M. M. de. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico-prática. São Paulo: Papirus, 2003. 

SILVEIRA, R. M. H. A entrevista na pesquisa em Educação: uma arena de significados. In: COSTA, M. V. (Org.) 

Caminhos investigativos II: outros modos de pensar e fazer pesquisa em Educação. 2 ed. Rio de Janeiro: Lamparina 

editora, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ANDRÉ, Marli E.D.A. & LUDKE, Menga. Pesquisa em Educação: abordagens qualitativas. 2. ed. São Paulo, EPU, 2013. 
 
MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.). Pesquisa Social. Teoria, método e criatividade. 18 ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 
  
REGO, S.; PALACIOS, M. (Orgs.). Comitês de ética em pesquisa: teoria e prática. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 

2012. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. ed. 21. São Paulo: Ce-Cortez, 2000. 

THIÕLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. 18. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

LIBRAS  DP      60  

Estudo das especificidades linguístico-culturais dos sujeitos surdos e dos aspectos lexicais, sintáticos e 
semântico-pragmáticos da Libras em nível básico. Concepções acerca da surdez nas perspectivas histórica, 
médico-clínica e sócio antropológica. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERNANDES, E. (org.). Surdez e Bilinguismo. Porto Alegre: Mediação, 2005. 
GESSER, A. Libras? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da 
realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 
LIDELL, S. K. Grammar, gesture, and meaning in American Sign Language.Cambridge: Cambridge 
University Press. 2003. 
QUADROS, R. M. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artmed, 1997. 
QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua Brasileira de Sinais: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 
2004. 

REFERÊNCIAS 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de Sinais 
Brasileira – Libras. Vol. I (sinais de A a L); vol. II (sinais de M a Z). São Paulo: EDUSP, 2001. 
FELIPE, T. A. Libras em contexto. 7. ed. Brasília: MEC/SEESP, 2007. 
GOLDFELD, M. A criança surda: linguagem e cognição numa perspectiva sociointeracionista. 3. ed. São 
Paulo: Plexus, 2002. 
STROBEL, K. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

PRÁTICA PEDAGÓGICA EM LÍNGUA 
INGLESA V 

PR  
    60 

 

Abordagem de concepções teóricas e metodológicas da avaliação educacional e a historicidade 
das políticas de avaliação. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Prática Pedagógica IV 

LI Int. II 
Estágio Curricular Supervisionado I-IV 

- Concepções e tipos de avaliação; 

- A Avaliação no ensino de língua inglesa;  

- A língua Inglesa nas avaliações institucionais (ENADE/ENEM); 

- Análise e elaboração de ferramentas de avaliação; 

- A articulação entre planejamento, ação e avaliação;  

- Elaboração de sequencias didáticas integrando as quatro habilidades e a avaliação.     

- Reflexão sobre as dimensões da avaliação na sala de aula de língua inglesa e seus objetivos. 

- Apresentação, análise e elaboração de ferramentas de avaliação desde testes de múltipla escolha a 
formas alternativas de avaliação (portfolio, autoavaliação, etc). 

(Das 60hs/a, 15hs/a serão cumpridas por meio de observação em classes de Língua Inglesa.) 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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ALDERSON. J. Charles. Assessing Reading. New York. Cambridge University Press, 2000. 
BARBARA, Leila; RAMOS, Rosinda de Castro Guerra; CELANI, Maria Antonieta. Reflexão e ações no 
ensino-aprendizagem de línguas:homenagem a Antonieta Celani. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2003. 
BAILEY, Kathleen M. Learning about language assessment: dilemmas, decisions and directions. Boston: 
Heinle & Heinle, 1998. 
BROWN, H.Douglas. Language assessment: principles and classroom practices. White Plains: Longman, 
2004. 
BROWN, James Dean. The elements of language curriculum: a systematic approach to program 
development. Boston: Heinle & Heinle, 1995. 
GENESEE, Fred; UPSHUR, John. Classroom-based evaluation in second language education. Cambridge: 
CUP, 1996. 
HERMAN, Joan L.; ASCHBACHER, Pamela R.; WINTERS, Lynn. A practical guide to alternative 
assessment. Alexandria, VA: ASCD, 1992. 
GRAVES, Kathleen. Designing language courses: a guide for teachers. Boston: Heinle & Heinle, 2000. 
NUNAN, David. Syllabus design. Oxford: Oxford Univ. Press, 2008. 
RICHARDS, Jack C. Curriculum development in language teaching. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2001. 
TOMLINSON, Brian (Ed.) Materials development in language teaching. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1998. 
WATKINS, Peter. Learning to teach English: a practical introduction for new teachers. Inglaterra: Delta 
Publishing, 2010. 

REFERÊNCIAS 

BAILEY, Kathleen; NUNAN, David.  (Ed.) Voices from the language classroom. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1996.  
CHENG, Liying. Assessment in the Language Classroom: Teachers Supporting Student Learning, 2017. 
Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/316156116_Assessment_in_the_Language_Classroom_Teachers
_Supporting_Student_Learning. Acessado em 03/08/2019 
GRAVES, Kathleen. Designing Language Courses: a guide for teachers. Boston: Heinle & Heinle Publishers, 
2000. 
DUBIN, Fraida; OLSHTAIN, Elite. Course design: developing programs and materials for language learning. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1986. 
PARO, Vítor, H. Reprovação escolar: renúncia à educação: São Paulo: Xamã, 2001. 
PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens. Entre duas lógicas. Porto 
Alegre: Arte Med Editora, 1999. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.researchgate.net/publication/316156116_Assessment_in_the_Language_Classroom_Teachers_Supporting_Student_Learning
https://www.researchgate.net/publication/316156116_Assessment_in_the_Language_Classroom_Teachers_Supporting_Student_Learning
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

ESTUDOS LITERÁRIOS II: POESIA DLIT      60 

O gênero poesia e seus elementos estruturalmente constitutivos, bem como as rupturas propostas pelas 
produções moderna e contemporânea. Análise de poesia de língua inglesa a partir de seus componentes 
formais.  

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Teoria Literária  - 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

O gênero poesia através da história; 
Análise estrutural e temática do texto poético; 
A poesia em língua inglesa, principais autores/as; 
A poesia engajada em língua inglesa; 
Juventude e poesia em língua inglesa; 
Música e poesia em língua inglesa; 

             Porque ler e estudar poesia na contemporaneidade? 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AMERICAN poetry: the twentieth century. 3. print New York: The Library of American, 2000. 2 v. ISBN 
1883011779(v.1) 
BORGES, Jorge Luiz. Curso de Literatura Inglesa. Janeiro: Martins Fontes, 2003.  
BOSI, Alfredo. O ser e o tempo da poesia. São Paulo: Cultrix, 1983. 
BURNETT, Paula. The Penguin Book of Caribbean Verse in English. London: Penguin, 2005. 
CARTER, Ronald; McRAE, John. The Penguin Guide to English Literature: Britain and Ireland. 
Harmondsworth: Penguin, 1996. 
DRABBLE, Margaret (ed). Oxford Companion to English Literature. Oxford: OUP., 1995  
ESTMAN, Arthur (ed) The North Anthology of Poetry. New York: Norton, 1970. 
KEEGAN, Paul. The Penguin Book of English Verse. Harmondsworth: Penguin, 2004. 
MOISÉS, M. A criação literária: poesia. São Paulo: Cultrix, 1997. 
PAZ, Octavio. O arco e a lira. São Paulo: CosacNaify, 2012. 
PAZ, Octavio. Signos em Rotação. São Paulo: Perspectiva, 2009. 
POUND, Ezra; CAMPOS, Augusto de. ABC da literatura. 10. ed São Paulo: Cultrix, 2003. 
SCHOLES, Robert et alii. (Eds.). Elements of Literature: Essay, fiction, drama and film. Oxford: Oxford 
University Press,1986. 
TRINGALI, Dante. A arte poética de Horácio.São Paulo: Musa, 1993. 
 

REFERÊNCIAS 

CRUZ, Décio. A literatura pós-colonial caribenha de língua inglesa. Salvador: Edufba, 2016. 
DE ROCHE, Joseph. The Heath Introduction to Poetry. Massachusetts: Heath, 1984. 
 
Além dessa bibliografia básica, serão estudados diversos poemas da tradição e contemporaneidade 
literárias em língua inglesa que dependerão da escolha dos alunos. 
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EMENTA 
 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Linguística Aplicada DP      60 

Apresentação dos fundamentos da LA e as diversas linhas de pesquisa sobre aquisição/aprendizagem de 
LE. Estudo dos principais métodos e abordagens analíticas relacionadas à LA e suas interfaces com outras 
disciplinas e ciências. Discussão das tendências contemporâneas da pesquisa em LA. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 - 

BIBLIOGRAFIA  BÁSICA 

ALMEIDA FILHO, J. C. P. Linguística Aplicada, ensino de línguas e comunicação. Campinas, SP: Pontes / 
Arte Língua, 2005. 
BORTONI-RICARDO, S.M. O professor pesquisador: introdução à pesquisa qualitativa. Campinas, SP: 
Pontes / Arte Língua, 2009. 
CANSADO, M. Um estudo sobre a pesquisa etnográfica em sala de aula. In: Trabalhos em Linguísitca 
Aplicada, No. 23, 1994, p. 55 – 69. 
MCCARTHY, M. Issues in applied linguistics. Cambridge: CUP, 2001. 
McDONOUGH, S. Applied linguistics in language education. London: Arnold, 2002. 
MOITA LOPES, L.P. da. Oficina de Linguística Aplicada. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1996. 
Moita Lopes, L. P. da. (Org.). Por uma Lingüística Aplicada indisciplinar. São Paulo: Parábola Editorial, 
2006. 
NUNAN, D; BAILEY, K.M. Exploring Second Language ClassroomResearch: a comprehensiveguide. 
Canada: Heinle/Cengage, 2009.  
RAJAGOPALAN, K.  Por uma linguística crítica: Linguagem, identidade e a questão ética. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2003. p. 105 – 114. 
SCHMITT, N. (Ed.). An introduction to applied linguistics. London: Arnold, 2002. 
SEIDLHOFER, B. (Ed.). Controversies in Applied Linguistics. Oxford: OUP, 2003. 
SIGNORINI, I.; CAVALCANTI, M. C. (Org.). Linguística Aplicada e Transdisciplinaridade. Campinas, SP: 
Mercado de Letras, 1998.  
 

REFERÊNCIAS 

DAVIES, Alan; ELDER, Catherine (Ed.). The handbook of applied linguistics. Malden, MA: Blackwell 
Publishing, 2004. 
LOPES, L.P.M. (Org). Por uma linguística aplicada INdisciplinar. São Paulo:Parábola, 2006. 
Applied Linguistics &Tesol Quarterly (artigos diversos) 
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6º semestre 
 

EMENTA 

DISCIPLINA 

DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Língua Inglesa Avançado I L      90 

Estudo da língua como instrumento de comunicação com enfoque nas competências linguísticas de ler, 
ouvir, falar, escrever, dentro de uma abordagem comunicativa e intercultural em nível avançado. (Das 
90h/30h serão cumpridas como atividades de extensão). 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Língua Inglesa Intermediário III  
Língua Inglesa Avançado II 

Estágio Curricular III 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- passives (all tenses); 
- modals of deduction: might, can't, must; 
- first conditional and future time clauses + when, until, etc.; 
- make and let; 
- second conditional; 
- reported speech: sentences and questions; 
- making nouns from verbs; 
- gerunds and infinitives; 
- third conditional; 
- separable phrasal verbs; 
- quantifiers; 
- making adjectives and adverbs; 
- relative clauses: defining and non-defining; 
- compound nouns; 
- question tags. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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COLLINS Cobuild. English Grammar. Glasgow: Harper Collins, 2005. 
MACMILLAN Essential Dictionary For Learners of English. Oxford: Macmillan Education, 2003. 
MURPHY, R. Essential Grammar in Use: Cambridge: Cambridge U. P. 1994. 
OXENDEN, Clive & LATHAM-KOENIG, C. New English File. IntermediateStudent’s Book. Oxford: Oxford 
University Press, 1996.  
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File 
IntermediatePlus Student’s Book (and online practice). 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File 
Intermediate Plus Student´s Workbook (and online practice) with Key. 4th Edition, Oxford University Press, 
2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File 
Intermediate Plus Teacher Guide with Teacher’s Resource Centre. 4th Edition. Oxford University Press, 
2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File 
Intermediate Plus Class Audio CDs. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File 
Intermediate Plus Class DVDs. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
OXFORD Collocations Dictionary for Learners of English. Oxford University Press: Oxford, 2002. 
SWAN, Michael & WALTER, Catherine. How English Works. Oxford: Oxford University Press: 2000. 
SWAN,Michael;WALTER,Catherine.Thegoodgrammarbook:agrammarpracticebookforelementarytolower-
intermediate students of English with answers. New York: Oxford University, 2009.  
SWAN, M. Practical English Usage (New Edition).Oxford University Press: Oxford, 1995.SWAN, M. The 
Good Grammar Book. Oxford: Oxford University Press: 2004.  
UR, Penny. Grammar Practice Activities: a practical guide for teachers. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1988. 
WRIGHT,Andrew.Gamesforlanguagelearning.Cambridge:CambridgeUniversityPress,2005. 
 

REFERÊNCIAS 

CLANDFIELD, Lindsay et al. Global. Advanced. Oxford: Macmillan, 2012 
KENNY, Nick: NEWBROOK, Jackie. CAE Gold Plus. Harlow: Pearson, 2008. 
JAMES, K; JORDAN, R. R.; Mathews, A. J. Listening comprehension & note-taking course. London: Collins 
ELT, 1991. 144 p.  
LONGMAN. Dictionary of Contemporary English: The living dictionary. New Edition, England. Longman: 
2003.  
MACMILLAN English Dictionary For Advanced Learners of English. Macmillan Education: Oxford, 
2001.SWAN, M. & Walter, C. The Good Grammar Book. Oxford University Press: Oxford, 2002. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Estágio Curricular Supervisionado II  E      105 

 
Experimentações de pratica de ensino de língua inglesa orientadas por temas contemporâneos e 
significativos. Planejamento e execução de atividades visando a prática docente em espaços não formais. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Estágio Curricular I 

Língua Inglesa Intermediário III 

Prática Pedagógica em Língua Inglesa I –IV 

Estágio Curricular III 

Estágio Curricular IV 

 
CONTÉUDO PROGRAMÁTICO 

 
Abordagens de ensino-aprendizagem dirigidas a espaços não formais;  
Planejamento voltado para oficinas, minicursos, aulas remotas e outros; 
Estratégias de ensino de língua inglesa; 
Elaboração de materiais voltados para os múltiplos letramentos em contextos e sujeitos diversos.   

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BROWN, Douglas H. Teaching by Principles – An Interactive Approach to Language Pedagogy. Longam, 
2001. 
CADOSO, Rita de Cássia Tardim. The Communicative Approach to Foreign Language Teaching – a short 
introdution. Pontes, 2003. 
CONSOLO, Douglas Altamiro ; ABRAHÃO, Maria Helena Vieira (Org). Pesquisas em Linguística Aplicada – 
Ensino e aprendizagem de Língua Estrangeira. UNESP, 2004. 
FILHO, José Carlos Paes de Almeida. Lingüística Aplicada – Ensino de Línguas e Comunicação. Pontes 
Editoras e Arte Língua, 2005. 
GRAVES, Kathleen. Designing language courses: a guide for teachers. Boston: Heinle & Heinle, 2000. 
HARMER, Jeremy. The Practice of English Language Teaching. Longman, 2001.3rd edition. 
LUCKESI, C. C. Ludicidade e atividades lúdicas: uma abordagem a partir da experiência interna. Salvador: 
GEPEL, Programa de Pós-Graduação em Educação, FACED/UFBA, 2002. (Coletânea Educação e 
Ludicidade – Ensaios 02).  
LUCKESI, C. C. Ludicidade e desenvolvimento humano. Salvador: GEPEL, PPGE Educação, 
FACED/UFBA, 2007. (Coletânea Educação e Ludicidade – Ensaios 04).  
MARTINS, Jorge Santos. O trabalho com projetos de pesquisa: do ensino fundamental ao ensino médio. 
Campinas, SP: Paparius, 2001.  
MOITA LOPES, Luís Paulo da. Oficina de Linguística Aplicada: a natureza social e educacional dos 
processos de ensino / aprendizagem de língua. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1996.  
PAIVA, Vera Lúcia de Oliveira e (Org.). Ensino de língua Inglesa: Reflexões e Experiências. 3.ed. 
Campinas: Pontes Editores, 2005.  
TOMLINSON, Brian (Ed.) Materials development in language teaching. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1998. 
TOSI, Maria Raineldes. Planejamento, programas e projetos: orientações mínimas para a organização de 
planos didáticos. 2 ed. Campinas, SP: Alínea, 2003.  
WIDDOWSON, H.G. O ensino de línguas para a comunicação. Campinas: Pontes, 1991. 
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BAILEY, Kathleen; NUNAN, David  (Ed.) Voices from the language classroom. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1996.  
BROWN, H.D. Principles of language learning and teaching. 4 ed. White Plains: Longman, 2000. 
DUBIN, Fraida; OLSHTAIN, Elite. Course design: developing programs and materials for language learning. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1986. 
COSSON, R. Letramento literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2006. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Núcleo de Estudos Científicos e  
Interdisciplinares VI 

DPCI  
    30 

Aprofunda e aplica a discussão sobre métodos e metodologias de pesquisa, bem como 
instrumentos de produção e análise de dados específicos para os estudos linguísticos, 
pedagógicos e literários, tendo em vista a apresentação da versão final do projeto de Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC). Encaminhamento do Projeto para orientação formal. Submissão do 
Projeto ao Comitê de Ética da UNEB. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 TCC I 

 
CONTÉUDO PROGRAMÁTICO 

-Aprofundamento dos métodos e metodologias da pesquisa em adequação aos estudos 
linguísticos, pedagógicos e literários em língua inglesa; 
- Produção do Projeto de TCC: 
- Quadro teórico: categorias conceituais teóricas e metodológicas (conceitos e 
concepções); 
- Quadro teórico: pesquisadores e teóricos; Referências; 
- Metodologia: método, abordagem e tipo de pesquisa; pesquisa bibliográfica, documental 
e de campo. 
- Metodologia: inserção/exploração no/do ambiente de pesquisa, fontes e participantes; 
- Metodologia: procedimentos, etapas e instrumentos de pesquisa; 
- Cronograma; 
- A submissão de projetos juntos ao Comitê de Ética em Pesquisa; 
- Letramento e gêneros acadêmicos: Versão Final do Projeto de TCC; 
- Principais Normas da ABNT; 
- Seminários acadêmicos para apresentação dos projetos produzidos durante o semestre 
letivo.  
 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos na 

graduação. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

BARROS, Adil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Fundamentos de Metodologia científica. ed. 

2. São Paulo: makron books, 2000. 

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 9. ed. São Paulo; Cortez, 2002. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. ed. 4. São Paulo: Atlas, 2002. 

GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar. Rio de Janeiro: Record, 2003. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa. ed. 5. São Paulo: Atlas, 2002 

RAMPAZZO, Lino. Metodologia científica para alunos dos cursos de graduação e da pós-graduação. ed. 3. São Paulo: 

Loyola, 2005 

REA, Louis M. Metodologia de pesquisa: do planejamento à execução. São Paulo: Pioneira, 2000.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ANDRADE, Maria Margarida de. Como preparar trabalhos para cursos de pós-graduação: noções práticas. 
5 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
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DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Análise do Discurso  DP      60 

Estudo das teorias de análise do discurso e análise do discurso crítico. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 - 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARTER, Ronald ; MCCARTHY, Michael.  Exploring Spoken English.CUP: Cambridge, 1997. 
CELCE MURCIA, Marianne ; OLSHTAIN, Elite. Discourse and Context in Language Teaching: A Guide for 
Language Teachers. CUP: Cambridge, 2000. 
COULTHARD, M. An Introduction to Discourse Analysis. Longman. London, 1985. 
DOOLEY, Robert A; LEVINSOHN, Stephen H. Análise do discurso:conceitos básicos em lingüística. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. 
FAIRCLOUGH, Norman. Critical discourse analysis: the critical study of language. 2 ed Routledge: New 
York, 2010. 
FRANCO, Maria Laura P. Barbosa. Análise de conteúdo. 4. ed Brasília: Liber Livro, 2012.  
HATCH, Evelyn. Discourse and Language Education. Cambridge University Press: New York, 1992.  
JAWORSKI, Adam ; COUPLAND, Nikolas (eds.) The Discourse Reader. Routledge: New York, 2001.  
MILLS, Sara. Discourse. New York: Routledge, 1997. 
ORLANDI, Eni Puccinelli. Análise de discurso: princípios e procedimentos. 12.ed. Campinas, SP: Pontes, 
2015.  
 

REFERÊNCIAS 

MCCARTHY, M. & CARTER, R. Language as Discourse: Perspectives for Language Teaching. Longman: 
London, 1994. 
MCCARTHY, M. 1991 Discourse Analysis for Language Teachers. CUP: Cambridge, 1991 
RIGGENBACH, H. 1999. Discourse Analysis in the Language Classroom. Vol. 1. The Spoken Language. 
University of Michigan Press: Michigan, 1999. 
SCHIFFRIN, Deborah; Tannen, Deborah; Hamilton, Heide E. The Handbook of Discourse Analysis. 
Blackwell Publishing: Malden, MA, 2005. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Tecnologias Digitais da Informação e da 
Comunicação Aplicada ao Ensino de Lingua 

Inglesa 

DP  
    60 

Abordagens sistemáticas das tecnologias digitais da informação e da comunicação e a sua aplicabilidade no 
ensino da LI, incluindo a utilização do computador em sala de aula, lousa eletrônica, multimídia e educação 
à distância. Analisa as potencialidades pedagógicas das TDICs, considerando os principais objetos de 
aprendizagem existentes.  Aborda os diferentes contextos de ensino de língua inglesa mediados pela TDIC 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 - 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRINTON, D. M. The Use of Media in Language Teaching. IN: CELCE-MURCIA, M.(ed.) Teaching English 
as a Second or Foreign Language. 3. ed. Massachusetts: Heinle & Heinle, 2001.p. 123 – 135. 
DUDENEY, Gavin: HOCKLY, Nicky. How to teach English with technology. Essex: Pearson;Longman, 2007. 
MATIN, Daniel. Activities for interactive whiteboards. England: Helbling Languages, 2009. 
STEMPLESKI, S. Video in the ELT Classroom: The Role of the Teacher. IN: RICHARDS, J. & RENANDYA, 
W. Methodology in Language Teaching: An Anthology of Current Practice. Cambridge: CUP, 2002. 
WINDEATT, S., HARDISTY, D. & EASTMENT, D. The Internet. Oxford: OUP, 2000. 

REFERÊNCIAS 

CORREA, D. M. New Technologies in Teaching and Learning English. IN: FORTKAMP, M.B.M. & XAVIER, 
R.P. EFL Teaching and Learning in Brazil: Theory and Practice. Florianópolis: Editora Insular, 2001.p. 56 -
70. 
HANSON-SMITH, E. Computer-assisted language learning. IN: CARTER, R. & NUNAN, D. The Cambridge 
Guide to Teaching English to Speakers of Other Languages. Cambridge: CUP, 2001.p. 310-329. 
HARDISTY, D. & WINDEATT, S. CALL. Oxford: OUP, 1990.p. 220 – 230. 
SOKOLIK, M. Computers in Language Teaching. IN: CELCE-MURCIA, M.(ed.) Teaching English as a 
Second or Foreign Language. 3. ed. Massachusetts: Heinle & Heinle, 2001.p. 315 – 326. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

ESTUDOS LITERÁRIOS III: TEATRO 
EM LÍNGUA INGLESA 

DLIT  
    45 

Panorama do gênero teatral em língua inglesa, enfocando seu papel na Era Elisabetana, bem como o teatro 
moderno e contemporâneo. Análise de componentes formais do texto teatral.  

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Teoria Literária  - 

Conteúdo Programático 

 

1. O teatro enquanto gênero textual; 

2. O teatro inglês: Shakespeare; 

3. O teatro estadunidense; 

4. O teatro nigeriano; 

5. Análise de textos teatrais clássicos em língua inglesa;  

6. Componentes formais do texto teatral: autoría, narrador, voz em off, personagens 

e seus tipos, ambientação, público. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BECKETT, Samuel. Esperando Godot. Tradução de Fábio de Souza Andrade. São Paulo: Cosac Naify 
Andrade, 2005. 
BERTHOLD, Margot. História mundial do teatro. São Paulo: Perspecticva, 2000. xii, 578p 
BRADBURY, Malcolm & James McFarlane (eds.). Modernism: A Guide to European Literature 1890-1930. 

London: Penguin Books, 1991. 
BURGESS, Anthony. English Literature. Longman Group UK Limited, 1974. 
ESSLIN, Martin. An Anatomy of Drama. New York: Hill and Wang, 1995. 
GOWER, Roger, Pearson, Margaret. Reading Literature. London. Longman Group UK Limited, 1996. 
GOWER, Roger. Past into present. London. Longman Group UK Limited, 1990. 
HELIODORA, Barbara. Escritos sobre Teatro. São Paulo: Perspectiva,2013. HELIODORA, Barbara. 
Falando de Shakespeare. São Paulo: Perspecticva, 2009. xvii, 273 p. 
HIGH, Peter B. An Outline of American Literature. London/ New York: Longman, 1986. 
PRIESTLEY, J. B., & SPEAR, Josephine. Adventures in English literature. New York: Harcourt Brace 

Jovanovich, 1963. Vol 1. Random House, 1938. 
THORNLEY, G. C., & ROBERTS, Gayneth. An Outline of English Literature. London: Longman, 1984. 
SCHOLES, Robert et alii. (Eds.). Elements of Literature: Essay, fiction, drama and film. Oxford: Oxford 
University Press,1986 
SHAKESPEARE. The Complete Works. New York: Barnes & Noble. 1994. 

REFERÊNCIAS 
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BLOOM, Harold. How to read and why. New York: Touchstone, 2000. 
TREVELYAN, G.M. A Shortened History of England. New York: Penguin Books, 1983. 
EVANS, Ifor. História da literatura inglesa. Lisboa: Edições 70, 1980. 
McQUADE, Donald (ed.). The Harper American Literature: Compact Edition. New York: Harper & Row, 

Publishers, 1987. 
SIEPMANN, Katherine Baker (ed.).  Benet’s Readers Encyclopedia. New York: Harper Collins, 1987. 
THIEME, John (ed.). The Arnold Anthology of Post-Colonial Literatures in English. New York: Arnold, 1996. 
WEBSTER, Roger. Studying Literary Theory: an Introduction. London and New York: Arnold, 1996. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Compreensão e Produção Oral em 
Língua Inglesa 

L  
    45 

Desenvolvimento das habilidades de compreensão e produção oral em Língua Inglesa em nível adequado 
aos participantes da turma. Abordagem de aspectos fundamentais da comunicação oral e da compreensão 
em língua inglesa.  

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Língua Inglesa Intermediário III - 

BIBLIOGRAFIA  BÁSICA 

BROWN,H.Douglas.Principlesoflanguagelearningandteaching.5thedWhitePlains,NY:Longman,c2007. 
ESTAIRE,Sheila.HandbookfortheEnglishclassroom:planningclasswork:ataskbasedapproach.Oxford:Heinema
nn,c1994. 
GILBERT,JudyB.(JudyBogen).ClearSpeech:PronunciationandlisteningcomprehensioninNorthAmericanEnglis
h; student`s book. 3. ed New York: Cambridge University Press, 2005. 
MARTINEZ,Ron.Comodizertudoeminglês:livrodeatividades:olivrodeexercíciosparavocêtreinarconversação.Ri
ode Janeiro: Elsevier: Campus, 2004.  
MARTINEZ,Ron.Comodizertudoeminglês:faleacoisacertaemqualquersituação.RiodeJaneiro:Elsevier,2000. 
MASCHERPE,Mário;ZANOTTO,PauloF.LessonsinEnglishpronunciation, grammarandvocabulary 
expansion.SãoPaulo: Hucitec, FFCLA, 1972. 
OXENDEN, Clive; LATHAM-KOENIG, Christina; SELIGSON, Paul. New English file:elementary teacher's 
book. Oxford: Oxford University Press, 2004. 
OXENDEN, Clive; LATHAM-KOENIG, Christina; SELIGSON, Paul. New English file:pre-intermediate 
teacher's book. Oxford: Oxford University Press, 2007. 
OXENDEN, Clive; LATHAM-KOENIG, Christina; SELIGSON, Paul. New English file:pre-intermediate 
teacher's book. Oxford: Oxford University Press, 2007. 
UR,Penny.Discussionsthatwork:task-centredfluencypractice.NewYork:CambridgeUniversityPress,1981. 
UR,Penny.Grammarpracticeactivities:apracticalguideforteachers.Cambridge:CambridgeUniversityPress,c198
8. 
 

REFERÊNCIAS 

ABREU, Márcia (Org.). Leituras no Brasil: antologia comemorativa pelo 10º  COLE. Campinas, SP: Mercado 
de Letras, 1995. 
CAVALCANTI, Marilda do Couto. Interação texto-leitor: aspectos de interpretação pragmática. Campinas, 
SP: UNICAMP, 1989. 
NEVES, Iara Conceição Bittencourt (Org.) Ler e escrever: compromisso de todas as áreas. Porto Alegre: 
UFRGS, 1998. 
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7º semestre 
 

EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Língua Inglesa Avançado II L      90 

Estudo da língua como instrumento de comunicação com enfoque nas quatro competências ler, ouvir, falar, 
escrever, dentro de uma abordagem comunicativa e intercultural em nível avançado. (Das 90h, 30h serão 
cumpridas como atividades de extensão). 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Língua Inglesa Avançado I Língua Inglesa Avançado III  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

- have: lexical and grammatical uses; 

- discourse markers: linkers; 

- adjectives: personality traits; 

- the past: habitual events and specific incidents; 

- abstract nouns; 

- pronouns; 

- prhases with get; 

- discourse markers: adverbs and adeverbial expressions; 

- adding emphasis: inversions; 

- speculation and deductions; 

- expressions with time; 

- unreal uses of past tenses. 

BIBLIOGRAFIA  BÁSICA 
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COLLINS Cobuild. English Grammar. Glasgow: Harper Collins, 2005. 
MACMILLAN Essential Dictionary For Learners of English. Oxford: Macmillan Education, 2003. 
MURPHY, R. Essential Grammar in Use: Cambridge: Cambridge U. P. 1994. 
OXENDEN, Clive & LATHAM-KOENIG, C. New English File.Upper IntermediateStudent’s Book. Oxford: 
Oxford University Press, 1996.  
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Upper 
Intermediate Student’s Book (and online practice). 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Upper 
Intermediate Student´s Workbook (and online practice) with Key. 4th Edition, Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Upper 
Intermediate Teacher Guide with Teacher’s Resource Centre. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Upper 
Intermediate Class Audio CDs. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Upper 
Intermediate Class DVDs. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
OXFORD Collocations Dictionary for Learners of English. Oxford University Press: Oxford, 2002. 
SWAN, Michael & WALTER, Catherine. How English Works. Oxford: Oxford University Press: 2000. 
SWAN,Michael;WALTER,Catherine.Thegoodgrammarbook:agrammarpracticebookforelementarytolowe
r-intermediate students of English with answers. New York: Oxford University, 2009.  
SWAN, M. Practical English Usage (New Edition) .Oxford University Press: Oxford, 1995. 
SWAN, M. The Good Grammar Book. Oxford: Oxford University Press: 2004.  
UR, Penny. Grammar Practice Activities:a practical guide for teachers. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1988. 
WRIGHT, Andrew.Gamesforlanguagelearning.Cambridge:CambridgeUniversityPress,2005. 

REFERÊNCIAS 

CLANDFIELD, Lindsay et al. Global. Advanced. Oxford: Macmillan, 2012 
KENNY, Nick: NEWBROOK, Jackie. CAE Gold Plus. Harlow: Pearson, 2008. 
JAMES, K; JORDAN, R. R.; Mathews, A. J. Listening comprehension & note-taking course. London: Collins 
ELT, 1991. 144 p.  
LONGMAN. Dictionary of Contemporary English: The living dictionary. New Edition, England. Longman: 
2003.  
MACMILLAN English Dictionary For Advanced Learners of English. Macmillan Education: Oxford, 
2001.SWAN, M. & Walter, C. The Good Grammar Book.Oxford University Press: Oxford, 2002. 
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DISCIPLINA 

DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Estágio Curricular Supervisionado III E      105 

Estudo dos documentos oficiais que norteiam o ensino fundamental. Orientação e reflexão sobre a teoria e 
a prática do fazer pedagógico, avaliando e diagnosticando o processo de ensino-aprendizagem para 
elaboração de formas de intervenção pedagógica através da regência no ensino fundamental. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Estágio Curricular I e II 

Prática Pedagógica I-V 

Língua Inglesa Avançado I 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
  
Diferentes concepções de estágio;   
Metodologias de ensino da língua inglesa;   
Planejamento voltado para aulas de inglês na educação básica; 
Questões teóricas básicas sobre o ensino e a aprendizagem de inglês;   
Aspectos didáticos no ensino de língua inglesa;  
Avaliação no ensino de língua inglesa da educação básica; 
Compreensão oral e produção escrita em aulas de língua inglesa na educação básica;  
Uso de recursos didáticos em atividades de compreensão oral e escrita; 
Ensino de vocabulário e gramática no ensino fundamental;  
Documentos políticos-pedagógicos ao ensino da língua Inglesa:  
Os Parâmetros curriculares Nacionais (PCN);  
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC); 
Resoluções e leis que organizam o EJA;  
Resoluções e leis que organizam a educação no campo e oferta de língua estrangeira. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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ALWRIGHT, D. & BAILEY, K. Focus on the language classroom: an introduction to classroom research for 
teachers. Cambridge: CUP, 1991. 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental. Brasília: 
MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. 
BROWN, H. Douglas. Teaching by principles: an interactive approach to language pedagogy. New Jersey. 
Prentice Hall Regent, 1994. 
DIONÍSIO, Ângela Paiva (org). Gêneros textuais e ensino. 2. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002 
HEDGE, Tricia. Teaching and Learning in the Language Classroom. New York: Oxford University Press, 
2000. 
KAUFMAN, A.M. & RODRIGUEZ, M. E. Escola, leitura e produção de texto. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1995. 
PAIVA, Vera Lúcia Menezes de Oliveira e. Ensino de língua inglesa: reflexões e experiências. Campinas, 
SP: Pontes; Minas Gerais: Departamento de Letras Anglo Germânicas – UFMG, 1996. 
RICHARDS, Jack C. e RODGERS, Theodore S. Approaches and Methods in Language Teaching. 2. ed. 
New York: Cambridge University Press, 2004. 
RIVERS, Wilga M. A. Metodologia do ensino de línguas estrangeiras. Trad. Hermínia S. Marchi. São Paulo: 
Pioneira, 1975. SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. 6. ed Porto Alegre: ARTMED, 1998.  
UR, P. A course in language teaching. Cambridge: CUP, 1996. 
WOODWARD, T. Planning lessons and courses. Cambridge: CUP, 2001. 
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
 

REFERÊNCIAS 

BROWN, H. D. Teaching by principles: an interactive approach to language pedagogy. Oxford: Oxford 
University Press, 2001. 
ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. São Paulo: Cortez Editora, 2010. 
BANDEIRA, D. Materiais didáticos. Curitiba: IESDE, 2009. 
D´ÁVILA, Cristina, M.; ABREU, Roberta, M. de. (Org.). O estágio curricular supervisionado na formação de 
professores e pedagogos: entre a realidade e o devir. Curitiba, PR: Editora CRV, 2014. 
FORMOSINHO, João; MACHADO, Joaquim; MESQUITA, Elza. (Org.) Formação, trabalho e aprendizagem: 
tradição e inovação nas práticas docentes. Lisboa: Edições Sílabo, 2015. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Trabalho de Conclusão de Curso I DPCI      30 

Desenvolvimento da Pesquisa para o Trabalho de Conclusão de Curso. Desenvolvimento dos 
capítulos metodológico e teórico. Procedimentos de registro e análise de dados - protocolo, 
catálogo, inventário, diário, mapa conceitual etc. Apresentação de dados/informações produzidos 
na pesquisa. Ensaios das análises. Apresentação de 1º capítulo de análise preliminar. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Núcleo de Estudos e Científicos Interdisciplinares VI Trabalho de Conclusão de Curso II 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Ciência, conhecimento, pesquisa, educação e sociedade; 

- Tipos de pesquisa, abordagens, natureza e procedimentos científicos; 
- Temas e atualidades científicas na grande área de Letras (Língua Estrangeira Moderna) – Língua Inglesa. 
- O problema e os objetivos de pesquisa; 
- Articulações teórico-metodológicas da pesquisa 
- A escrita acadêmica; 
- O trabalho de autoria em textos de caráter científico; 
- A produção textual do trabalho monográfico; 
- A organização do texto monográfico: a divisão em capítulos, tópicos e subtópicos; 
- Normas atualizadas da ABNT. 

 

BIBLIOGRAFIA  BÁSICA 

ALVES-MAZZOTI, Alda Judith; GEWANDSZNAJDER, Fernando. O método nas ciências naturais e sociais: pesquisa 

quantitativa e qualitativa. ed. 2. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.  

DEMO, Pedro. Introdução à metodologia científica. São Paulo: Atlas, 1983.  

GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em Ciências Sociais. ed. 8. Rio de 

janeiro: Record, 2004.  

IBIAPINA, I. M. L. Pesquisa colaborativa: investigação, formação e produção de conhecimentos. Brasília: Liber Livro, 

2008.  

LUBISCO, Nídia Maria Lienert; VIEIRA, Sônia Chaves. Manual de estilo acadêmico: trabalhos de conclusão de curso, 

dissertação e teses. Salvador: EDUFBA, 2013. Disponível em: https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/14310.  

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa. ed. 5. São Paulo: Atlas, 2002.  

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. ed. 5. São Paulo: Atlas, 

2003.  

PRESTES, Maria Luci de Mesquita. A pesquisa e a construção do conhecimento científico. São Paulo: Respel, 2003.  

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. ed. 22. São Paulo: Cortez, 2007. 202p.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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BOOTH, Wayne C; COLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa. São Paulo: Martins Fontes, 

2005.  

DESLANDES, Suely F.; NETO, Otavio Cruz; MINAYO, Maria C. de S. (Org.). Pesquisa social: teoria, método e 

criatividade. Rio de Janeiro: Vozes, 1994.  

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1996.  

FILHO, José Camilo dos S.; GAMBOA, Silvio Sánchez (Org.). Pesquisa educacional: quantidade – qualidade. ed. 5. 

São Paulo: Cortez Editora, 2002.  

FLICK, Uwe. Uma introdução à pesquisa qualitativa. ed. 2. Porto Alegre: Bookman, 2004  

MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. R. Produção textual na universidade. São Paulo: Parábola Editorial, 

2010. 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA BAHIA. Normas para apresentação de trabalhos acadêmicos: Monografia – Guia de 
Orientação. Salvador: UNEB, 2006. 
 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA BAHIA. Regulamento de Trabalho de Conclusão de Curso - TCC. Salvador: UNEB, 
2004 (Resolução 622-2004). 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Estudos Contemporâneos da Literatura 
em Língua Inglesa 

DLIT  
    60 

Tópicos especiais em literatura e crítica literária contemporânea. Estudo das principais teorias literárias da 
segunda metade do século XX: Pós-estruturalismo, Crítica Sociológica, Feminismo, Estética da Recepção, 
Desconstrução, Novo Historicismo, Pós-modernismo e produções literárias tensionadas pela virada pós-
estruturalista. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 - 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. História, crítica e análise da  Literatura 

2. Pós Estruturalismo, a Crítica Sociológica; 

3. Crítica Feminista, a Estética da Recepção 

4. Desconstrução e Pós Modernismo. 

5. Estudos Pós Coloniais e Literatura 

6. Produções contemporâneas em Língua Inglesa dos Estados Unidos, Caribe, 

Nigéria, Quênia, África do Sul, Canadá, Índia, Jamaica. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTELO, Raúl: CAMARGO, Maria Lúcia de Barros (orgs). Pós-crítica. Florianópolis: Letras 
Contemporâneas, 2007. 
COMPAGNON, Antoine. O demônio da Teoria. Literatura e senso comum. Trad. Cleonice P. Barreto Mourão 
e Consuelo Fortes Santiago. Belo Horizonte, UFMG, 2001.  
EAGLETON. Teoria da literatura: uma introdução. Tradução de Waltenir Dutra. São Paulo: Martins Fontes, 
2006. 
LIMA, Luiz Costa (org.). Teoria da Literatura em Suas Fontes. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1975. 
SELDEN, Roman et alle. La teoria literária contemporânea. Barcelona, Arial, 1985. 
WELLEK, René. História da Crítica Moderna. 4 vols. São Paulo: Herder / EDUSP, 1967. 
 

REFERÊNCIAS 



 

314 
 

BHABHA, Homi K. Nation & Narration. London: Routledge, 1990. 
FRYE, Northrop. The Secular Scripture. A Study of the Structure of Romance. Cambridge: Harvard 
University Press, 1976. 
KUCICH; TAYLOR (eds.). The Oxford History of the Novel in English. Vol. 5. New York: Oxford UP, 2012. 
LUKACS, Georg. A Teoria do Romance. SP: Duas Cidades & Ed. 34, 2000. 
___. The Location of Culture. London: Routledge, 1995. 
HALL, Stuart. Critical Dialogues in Cultural Studies.London & New York:  Routledge, 1989. 
HALL, S.; HELD, D.; THOMPSON, K., eds. Modernity: An Introduction to Modern Societies. Cambridge, 
Mass; Oxford: Blackwell, 1996.  
HUTCHEON, Linda.  A Poetics of Postmodernism: History, Theory, Fiction. London & New York: Routledge, 
1988. 
MAASIK, Sonia; SOLOMON, Jack. Signs of Life in the USA: Readings on Popular Culture for Writers. 
Boston: Bedford Books of St. Martin’s Press, 1994. 
SAID, Edward. Culture and Imperialism. New York: First Vintage Books, 1994. 
WILLIAMS, Patrick; CHRISMAN, Laura (eds). Colonial Discourse and Post-Colonial Theory: A Reader.New 
York: Columbia University Press, 1994. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 

DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Compreensão e Produção Escrita em 
Língua Inglesa  

L  
    45h  

Análise de estratégias utilizadas para uma boa leitura em língua estrangeira e os processos cognitivos 
envolvidos na mesma e desenvolvimento e prática de estratégias para a produção de parágrafos, 
enfocando os tipos textuais narrativos, descritivos, e argumentativos, além dos de aspectos de construção 
textual como o topic sentence, coesão e coerência, unidade, etc. Deverá ser utilizado o método processual 
de desenvolvimento da escrita. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Língua Inglesa Avançado I - 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARONE, Leda M.C. De ler o desejo ao desejo de ler: uma leitura do olhar do psicopedagogo. Petrópolis: 
Vozes, 1993. 
GRELLET,Françoise.Apracticalguidetoreadingcomprehensionexercises.NewYork:CambridgeUniversityPress
,2003. 
HARMER, Jeremy. How to teach writing.Essex: Longman, 2007.  
LAJOLO, Marisa. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. S.P: Ática, 1993 
MARTINEZ,Ron.Comoescrevertudoeminglês:escrevaacoisacertaemqualquersituação.RiodeJaneiro:Elsevier,
c2002. 
NUTTALL,ChristineE.Teachingreadingskillsinaforeignlanguage.Oxford:Macmillan,2005. 
RANCIÉRE, Jacques. Política da escrita. RJ: 34, 1995. 
STEINER, George. Linguagem e silencio. SP: Companhia das Letras, 1988. 
WOOLARD,George.KeyWordsforfluency:learningandpractisingthemostusefulwordsofEnglish.Inglaterra:Thom
son,2005. 
WRIGHT,Andrew.Gamesforlanguagelearning.Cambridge:CambridgeUniversityPress,2005. 

REFERÊNCIAS 

ABREU, Márcia (Org.). Leituras no Brasil: antologia comemorativa pelo 10º  COLE. Campinas, SP: Mercado 
de Letras, 1995. 
ANDERSON, N. Exploring Second Language Reading: Issues and Strategies. Boston: Heinle & Heinle, 
1999. 
CAVALCANTI, Marilda do Couto. Interação texto-leitor: aspectos de interpretação pragmática. Campinas, 
SP: UNICAMP, 1989. 
GRELLET, F. Developing Reading Skills. Cambridge: CUP, 1994. 
HYLAND, K. Second Language Writing. Cambridge: CUP, 2003. 
MIKULECKY, B.S. A Short Course in Teaching Reading Skills. Massachusetts: Addison Wesley, 1989. 
NEVES, Iara Conceição Bittencourt (Org.) Ler e escrever: compromisso de todas as áreas. Porto Alegre: 
UFRGS, 1998. 
RAIMES, A. Exploring Through Writing: A Process Approach to ESL Composition. Cambridge: CUP, 1998. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Estudos de Tradução L      60 

Estudo dos principais paradigmas teóricos dos Estudos da Tradução. Prática tradutória de textos 
interlinguais, intralinguais e intersemióticos, com base no uso de diversos gêneros textuais e produtos 
audiovisuais. 

 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Conceitos de tradução; 

2. Tradução & Versão; 

3. Tradução vs Interpretação; 

4. O mercado de tradução e o profissional de Letras no Brasil; 

5. Os procedimentos técnicos da tradução; 

6. A tradução de gêneros diferentes; 

7. A tradução de registros diferentes (falas regionais); 

8. A tradução literária; 

9. As ferramentas de tradução online, aliadas ou inimigas? 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALVES, Fábio; MAGALHÃES, Célia; PAGANO, Adriana Silvina. Traduzir com autonomia: estratégias para o 
tradutor em formação. São Paulo: Contexto, 2000. 
ARROJO, Rosemary. Oficina de tradução: a teoria na prática. 2. ed. - São Paulo: Ática, 1992.  
ARROJO, R.. O Signo Desconstruído _ Implicações para a tradução, a leitura e o ensino. Campinas: 
Pontes, 1992. 
BAKER, Mona. In other Words. A coursebook on translation. London & New York: Routledge, 2006. 
ECO, Umberto. Quase a mesma coisa. Rio de Janeiro: Record, 2007. 
DELISLE, Jean. Os tradutores na história. São Paulo: Ática, 1998.  
GENTZLER, Edwin. Contemporary Translation Theories. England: Cromwell Press, 2001. 

REFERÊNCIAS 

AUBERT, F.H. Reflexões sobre o ato tradutório. Sobre Semântica. Uberaba: Instituto de Letras da 
Faculdade Santo Tomás de Aquino, 1978. 
BAKER, M. In other words. London: Routledge, 1992. 
BARBOSA, H.G. Procedimentos Técnicos da Tradução: uma nova proposta. Campinas, S. Paulo:Pontes, 
1990. 
BASSNETT-MCGUIRE, S. Translation Studies. Londres e Nova Iorque: Methuen, 1980. 
DERRIDA, Jacques. Torres de Babel. Trad. Júnia Barreto. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2006. 
MILTON, John. O poder da tradução. São Paulo: Arte Poética, 1993. 
WHITE, C., CRUZ, E., ORTIZ Y ORTIZ, R. & BRINTON, E. Translation Strategies. London: Mac Millan 
Publishers Ltd., 1981. 
WHITE, Ted. The English book especially for Brazilians. São Paulo: Disal, 1999. 
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8º semestre 
 

EMENTA 

DISCIPLINA 

DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Língua Inglesa Avançado III L      75 

Estudo da língua como instrumento de comunicação com enfoque nas quatro competências ler, ouvir, falar, 
escrever, dentro de uma abordagem comunicativa e intercultural em nível avançado.  
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Língua Inglesa Avançado II  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- verb + object + infinitive or gerund; 

- compound adjectives; 

- conditional sentences; 

- permission, obligation, and necessity; 

- word formation: prefixes; 

- perception and sensations; 

- advanced gerunds and infinitives; 

- expressing future plans and arrangements; 

- ellipsis; 

- auxiliar verbs and to; 

- nouns: compound and possessive forms; 

- relative clauses; 

- word building: adjectives, nouns and verbs; 

- adding emphasis: cleft sentences. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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COLLINS Cobuild. English Grammar. Glasgow: Harper Collins, 2005. 
MACMILLAN Essential Dictionary For Learners of English. Oxford: Macmillan Education, 2003. 
MURPHY, R. Essential Grammar in Use: Cambridge: Cambridge U. P. 1994. 
OXENDEN, Clive & LATHAM-KOENIG, C. New English File. AdvancedStudent’s Book. Oxford: Oxford 
University Press, 1996.  
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Advanced 
Student’s Book (and online practice). 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Advanced 
Student´s Workbook (and online practice) with Key. 4th Edition, Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Advanced 
Teacher Guide with Teacher’s Resource Centre. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Advanced 
Class Audio CDs. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; CHOMACKI, Kate; LAMBERT, Jerry. English File Advanced 
Class DVDs. 4th Edition. Oxford University Press, 2020. 
OXFORD Collocations Dictionary for Learners of English. Oxford University Press: Oxford, 2002. 
SWAN, Michael & WALTER, Catherine. How English Works. Oxford: Oxford University Press: 2000. 
SWAN,Michael;WALTER,Catherine.Thegoodgrammarbook:agrammarpracticebookforelementarytolowe
r-intermediate students of English with answers. New York: Oxford University, 2009.  
SWAN, M. Practical English Usage (New Edition) .Oxford University Press: Oxford, 1995. 
SWAN, M. The Good Grammar Book. Oxford: Oxford University Press: 2004.  
UR, Penny. Grammar Practice Activities:a practical guide for teachers. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1988. 
WRIGHT,Andrew.Gamesforlanguagelearning.Cambridge:CambridgeUniversityPress,2005. 

REFERÊNCIAS 

CLANDFIELD, Lindsay et al. Global. Advanced. Oxford: Macmillan, 2012 
KENNY, Nick: NEWBROOK, Jackie. CAE Gold Plus. Harlow: Pearson, 2008. 
JAMES, K; JORDAN, R. R.; Mathews, A. J. Listening comprehension & note-taking course. London: Collins 
ELT, 1991. 144 p.  
LONGMAN. Dictionary of Contemporary English: The living dictionary. New Edition, England. Longman: 
2003.  
MACMILLAN.English Dictionary For Advanced Learners of English. Macmillan Education: Oxford, 2001. 
SWAN, M. & Walter, C. The Good Grammar Book. Oxford University Press: Oxford, 2002. 
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EMENTA 

 
 

DISCIPLINA 

DIMENSÃO 
DE 

FORMAÇÃO 
CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

 E      105 

Estudo dos documentos oficiais que norteiam o ensino médio. Orientação e reflexão sobre a teoria e a 
prática do fazer pedagógico na contemporaneidade em suas urgências, avaliando e diagnosticando o 
processo de ensino-aprendizagem para elaboração de formas de intervenção pedagógica através da 
regência no ensino médio. 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Estágio Curricular II 

Prática Pedagógica I - V  

Língua Inglesa Avançado I 

- 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

               

- Estágio: da teoria à prática no ensino médio;    

- Metodologias de Ensino da Língua Inglesa;   

- Questões teóricas básicas sobre o ensino e a aprendizagem de inglês no ensino médio;  

- Aspectos Didáticos no Ensino de Língua Inglesa:  

- Avaliação no ensino de língua inglesa no ensino médio; 

- Uso de recursos didáticos em atividades de compreensão oral e escrita;  

- Ensino de vocabulário e gramática no ensino;  

- Planejamento voltado para aulas de ensino médio; 

- Documentos políticos-pedagógicos ao Ensino da Língua Inglesa: 

- O “Novo” ensino médio;   

- A Base Nacional Comum Curricular (BNCC); 

- Resoluções e leis que organizam a Educação de Jovens e adultos (EJA);  

- Abordagem de temas contemporâneos em atividades de leitura e escrita (raça/etnia, gênero e 
interculturalidade, decolonialidade, diversidade linguística e tecnologias da informação e comunicação). 

BIBLIOGRAFIA  BÁSICA 
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ALWRIGHT, D. & BAILEY, K. Focus on the language classroom: an introduction to classroom research for 
teachers. Cambridge: CUP, 1991. 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Médio. Brasília: MEC/Secretaria de Educação Básica, 
2017. 
BROWN, H. Douglas. Teaching by principles: an interactive approach to language pedagogy. New Jersey. 
Prentice Hall Regent, 1994. 
DIONÍSIO, Ângela Paiva (org). Gêneros textuais e ensino. 2. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002 
HEDGE, Tricia. Teaching and Learning in the Language Classroom. New York: Oxford University Press, 
2000. 
KAUFMAN, A.M. & RODRIGUEZ, M. E. Escola, leitura e produção de texto. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1995. 
PAIVA, Vera Lúcia Menezes de Oliveira e. Ensino de língua inglesa: reflexões e experiências. Campinas, 
SP: Pontes; Minas Gerais: Departamento de Letras Anglo Germânicas – UFMG, 1996. 
RICHARDS, Jack C. e RODGERS, Theodore S. Approaches and Methods in Language Teaching. 2. ed. 
New York: Cambridge University Press, 2004. 
RIVERS, Wilga M. A. Metodologia do ensino de línguas estrangeiras. Trad. Hermínia S. Marchi. São Paulo: 
Pioneira, 1975. SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. 6. ed Porto Alegre: ARTMED, 1998.  
UR, P. A course in language teaching. Cambridge: CUP, 1996. 
WOODWARD, T. Planning lessons and courses. Cambridge: CUP, 2001. 
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

HOLDEN, S. O ensino de língua inglesa nos dias atuais. São Paulo: SBS,2009 
IMBERÓN, Francisco. Formação docente e profissional: formar-se para a mudança e a incerteza. São 
Paulo: Cortez, 2001.  
MENEZES, V. Ensino de língua inglesa no Ensino Médio: teoria e prática. São Paulo: Edições SM, 2012. 
PARO, Vìtor. Educação como exercício do poder: crítica ao senso comum em educação. São Paulo: Cortez, 
2010. 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 
CURSO II 

DPCI  
    30 

 
Desenvolvimento das Análises e dos Resultados. Produção Final do TCC. Apresentação/Defesa de TCC. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

TCC I  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- A escrita acadêmica; 

- Características e natureza do trabalho científico; 
- Gêneros acadêmicos textuais: normatização e estilo; 
- Ética em pesquisa: desenvolvimento investigativo e analítico; 
- Elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais; 
- Aspectos dos resultados e considerações finais; 
- Apontamentos para apresentação escrita e oral da produção científica, artística e/ou cultural. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALVES, Rubem. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e suas regras. 7. ed. São Paulo: Loyola, 2000.  

BARROS, Adil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Fundamentos de metodologia científica. ed. 

2. São Paulo: Makron Books, 2000.  

BOAVENTURA, Edivaldo M. Como ordenar as idéias. ed. 8. São Paulo: Ática, 2000.  

BRENNER, Eliana de Moraes; NASCIMENTO DE JESUS, Dalena Maria. Manual de planejamento e apresentação de 

trabalhos acadêmicos: projeto de pesquisa, monografia e artigo. São Paulo: Atlas, 2007.  

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. ed. 10. Petrópolis: Vozes, 

1998.  

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fechamento, resumos, resenhas. São Paulo: Atlas, 1991. 

PERROTTA, Cláudia. Um texto para chamar de seu: preliminares sobre a produção do texto acadêmico. São Paulo: 

Martins Fontes, 2004.  

SANTOS, Jovenice Ferreira. Desmitificando a monografia. 3.ed. Salvador: Eduneb, 2013.  

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. ed. 20. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 

1996.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: informação e documentação – Citações em 

documentos. Rio de Janeiro: ABNT, 2002.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: informação e documentação – Trabalhos 

acadêmicos. Rio de Janeiro: ABNT, 2005.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação – Referências e 

documentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002.  

CRUZ, Carla; RIBEIRO, Uirá. Metodologia científica: teoria e prática. ed. 2. Rio de Janeiro, 2004.  

DEMO, Pedro. Introdução à metodologia científica. São Paulo: Atlas, 1983.  

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999.  

KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à pesquisa. 22 ed. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2004.  
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EMENTA 

DISCIPLINA 

DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

Literatura Comparada e outras artes DLIT      60 

Aproximações interdisciplinares da Literatura Comparada, numa perspectiva multimídia, articulando 
diferentes linguagens artísticas e outras áreas do conhecimento para estudar obras e autores de eras 
distintas. Tradições culturais, rupturas e diversidades literárias, a considerar diferenças e similaridades 
transnacionais, pela influência da cultura e das práticas sociais na contemporaneidade. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

Teoria Literária  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A Literatura Comparada: percursos historiográficos e teóricos;  
- Literatura Comparada e Estudos Culturais: tensões e articulações teóricas;  
- Literatura, cultura e práticas sociais: relações interdisciplinares da Literatura Comparada;  
- Originalidade, influência e Intertextualidade;  
- Relações interartes de uma “disciplina indisciplinada”;  
- O sistema literário e as reconfigurações contextuais das identidades (nacionais?) 

 

BIBLIOGRAFIA  BÁSICA 

BENJAMIN, Walter. “The Work of Art in the Age of Mechanical Reproduction”. In: Illuminations: Essays and 
reflections. Trad. Harry Zohn. New York: Schocken Books, 1969. 217-52. 
BHABHA, H. O local da cultura. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1998.  
BITTENCOURT, Gilda Neves da Silva. Literatura comparada: teoria e prática. Porto Alegre: Sagra/DC 
Luzzato, 1996.  
BORDWELL, D. Narration in the Fiction Film.London: Routledge, 1985. 
COUTINHO, Eduardo F.; CARVALHAL. Tania Franco. Literatura comparada: textos 
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EMENTA 

DISCIPLINA 
DIMENSÃO 

DE 
FORMAÇÃO 

CÓDIGO 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 
T P TB TOTAL 

English for Specific Purposes (ESP) L      60 

 
Emprego da Língua Inglesa e das habilidades linguísticas voltadas para campos e/ou propositos 
específicos, tais como tecnologia, informática, direito, medicina, turismo, etc. 
 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA   

 - 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Abordagens de ensino de LE para fins específicos; 
- Identificação de clientelas, objetivos e tratamentos; 
- Identificação de linguagem específica em situações com fins específicos; 
- Competências linguísticas a serem desenvolvidas para diferentes fins;  
- Planejamento de atividades, seleção de materiais e critérios de avaliação para o ensino em contextos 
específicos; 
- Avaliação em campos espcíficos (análise de resultados da aprendizagem). 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CELANI, M. A.A.; DEYES, A.F.; HOLMES, J.L.; SCOTT, M.R. ESP in Brazil: 25 years of evolution and 
reflection. Campinas, SP: Mercado das Letras; São Paulo: EDUC, 2005. 
DUDLEY-EVANS, Tony; ST JOHN, Maggie. Developments in English for specific purposes: a 
multidisciplinary approach. Cambridge: CUP, 1998. 
HUTCHINSON, T. & WATERS, A. English For Specific Purposes: A Learner-Centred Approach. Cambridge: 
CUP, 1991. 

REFERÊNCIAS 

DUDLEY-EVANS, T. English for Specific Purposes. IN: RICHARDS, J. & RENANDYA, W. Methodology in 
Language Teaching: An Anthology of Current Practice. Cambridge: CUP, 2002. p. 237- 260. 
MASTER, P. & BRINTON, D. M. (eds.) New Ways in English for Specific Purposes. New Ways in TESOL 
Series, Alexandria: TESOL, 1998. 

 
 

3.9.7 Acervo Bibliográfico do Curso  

 

A Biblioteca Prof. Raimundo Nonato da Silva Fonseca, do Departamento de Ciências 

Humanas do Campus V, é uma unidade setorial vinculada tecnicamente à Biblioteca 

Central do Campus I da UNEB, e administrativamente à direção do Departamento. O 

acervo é informatizado através do Sistema PERGAMUM. 

 

A aquisição dos títulos e volumes é feita periodicamente através de compras efetuadas 
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pelo próprio Departamento, buscando atender às indicações dos professores e 

sugestões dos alunos da graduação e da pós-graduação, considerando as prioridades 

da bibliografia básica de cada curso. O usuário pode ter acesso ao material 

bibliográfico da Biblioteca Central e de outras setoriais pelo sistema de empréstimo 

inter-bibliotecário, que funciona regularmente, via malote, interligando todos os 24 

Departamentos da UNEB.  

 

Atualmente, o acervo do DCH V conta com 924 títulos e 2.502 exemplares para a area 

de Línguas e 1.381 títulos e 2.678 exemplares da area de literatura (porém, esses 

numeros não se restrigem especificamente à  area de Língua Inglesa. A relação do 

acervo bibliográfico do curso está apresentada nos Anexos (relatório do Pergamum) 

deste projeto. 

 

3.9.8 Instalações Especiais e Laboratórios  

 

Dentre as instalações físicas do DCH V, descritas na Seção 2.2 deste Projeto, duas 

podem ser destacadas como importantes auxiliaries para o Curso de Licenciatura em 

Letras, Língua Inglesa e Literaturas, nas atividades dos componentes curriculares que 

necessitam de recursos tecnológicos para seu desenvolvimento: o laboratório de 

informática e o laboratório de idiomas, este último aguardando possíveis reformas para 

retomada de funcionamento. 

 

3.9.9 Avaliação do Ensino e da Aprendizagem 

 

A avaliação do processo de aprendizagem segue o Regulamento Geral da UNEB, com 

uma perspectiva processual e interdisciplinar, sendo realizada durante o período letivo 

e são efetuadas, no mínimo, três verificações parciais,  apresentadas pelos docentes 

em plano de curso, no inicio de cada semestre.  

 

A avaliação dos componentes curriculares referentes ao estudo da língua inglesa 

atrela-se ao desenvolvimento das habilidades linguísticas  de compreensão escrita,  

compreensão oral,  produção oral e  produção escrita e de consciência intercultural e a 

capacidade de descrever e analisar aspectos linguísticos diversos. 
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As formas e os instrumentos de avaliação da aprendizagem utilizados no Curso são 

diversificados e há flexibilidade para negociação direta com o corpo discente. 

Instrumentos normalmente empregados: Exames escritos, exames orais, produção de 

textos; discussão em grupos; trabalhos em grupo; trabalho interdisciplinar; discussão 

de filmes; seminários; estudos de casos entre outros. Os alunos desenvolvem 

atividades individuaid e/ou conjuntas, a depender da disciplina e seus objetivos. 

 

Os projetos de TCC são avaliados com valorização de pesquisas de campo, 

bibliográfica e documental, além de eventos extracurriculares, voltados para a 

comunicação dos resultados parciais e finais de pesquisas desenvolvidas pelos 

estudantes. 

 

As avaliações do componente Estágio Supervisionado envolvem o acompanhamento 

do planejamento de aulas e observações da prática letiva em escolas da Rede Pública 

Estadual. 
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Os projetos de ensino, pesquisa e extensão do Campus V são submetidos ao Núcleo 

de Pesquisa Ensino e Extensão (NUPE), que é um órgão suplementar desta Unidade, 

previsto no Regimento Geral da UNEB, destinado a implementar ações didático-

científicas, técnicas, artísticas e culturais. Na atuação do Colegiado de Letras, Língua 

Inglesa e Literaturas, esses projetos promovem a inclusão social e a afirmação de 

direitos, articulados entre o Departamento e a sociedade regional e online, sempre de 

acordo com as possibilidades do Colegiado. Para o desenvolvimento dessas 

atividades os/as professores/as têm promovido sempre a transversalidade do saber, 

rompendo as fronteiras disciplinares e articulando formas integradas e múltiplas de 

conhecimento. 

 

As atividades de ensino, pesquisa e extensão do Colegiado vêm sendo discutidas e 

executadas por meio de enfoque integrado, mas considerando também, as ações 

voltadas para suas especificidades. Sobre as ações integradas, destacamos o trabalho 

das áreas de ensino de cada dimensão do currículo, as mais centrais sendo os de: 

Estágio Curricular Supervisionado, Língua Inglesa, NECI/TCC e Prática Pedagógica. 

As áreas de ensino estão se tornando mais coesas e atuantes após o 

redimensionamento curricular e a reformulação do projeto do curso, com impactos nos 

planos de curso, nas aulas e nos projetos acadêmicos e científicos. Nos componentes 

da Prática Pedagógico I-V e Estágio, há uma imbricação entre as atividades de sala de 

aula dos componentes do currículo universitário e os projetos de extensão do 

Colegiado. Nosso próximo passo será para alinhar os componentes da dimensão 

literária no processo da curricularização da extensão.  

 

De modo crescente, estamos desenvolvendo um olhar para a integração dos 

componentes curriculares em linhas de ensino-aprendizagem que dialogam com 

nossas atividades e realizações de pesquisa, ensino e extensão. Os componentes de 

estágio, a exemplo, cada vez mais, têm se constituído como espaço de observação de 

fenômenos pedagógicos e linguísticos, a partir dos quais os estudantes reconhecem 

suas inquietações e apreendem diversificados objetos de pesquisa, dando origem ao 

trabalho científico.  

3.10 ARTICULAÇÃO ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO    
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A organização curricular com a inserção de 405 horas de Prática Pedagógica e 330 

horas da curricularização de extensão tem gerado debate efetivo sobre a integração do 

ensino e da extensão. Nessa direção, continuaremos em debate com outros 

coordenadores de Colegiados da Língua Inglesa da UNEB no sentido de assegurarmos 

uma organização curricular para que os conteúdos pedagógicos, linguísticos e 

literários, além de servirem à construção da proficiência da língua inglesa, façam 

cumprir a função de formação do/da professor/a de língua inglesa com o aprendizado 

de refletir sobre sua prática criticamente.  

 

O GELILT (o Grupo de Estudos em Língua Inglesa, Literaturas e Tradução) tem sido 

especialmente útil na união e divulgação dos esforços e dos produtos de ensino, 

pesquisa, extensão do Colegiado. O grupo é formado por professores/as, alunos/as e 

funcionários/as, objetivando desenvolver estudos, pesquisas e eventos voltados ao 

ensino-aprendizagem da língua inglesa, a linguística aplicada, à literatura e à tradução. 

Com produção acadêmica reconhecida, os membros do grupo unem-se, a fim de 

ampliar e compartilhar debates, estabelecendo uma rede de conhecimentos profícuos à 

qualidade do trabalho desenvolvido no departamento. Uma atividade de base do grupo 

é organizar palestras e mesas redondas mensais no Campus V, com temáticas 

propostas por membros do grupo. 

 

Em relação à formação de pesquisadores de nosso alunado, os/as estudantes são 

iniciados/as em contextos científicos desde o início da graduação. Destacamos os 

componentes que integram os Núcleos de Estudos Científicos Interdisciplinares 

(NECI). Esses componentes agem como eixo articulador, nos quais os/as estudantes 

são orientados/as a desenvolver estudos científicos de artigos, resenhas e projetos de 

ensino e pesquisa, dialogando e interagindo como os outros componentes do 

semestre, voltados para a pedagogia, a linguística e a linguística aplicada. O Colegiado 

organiza diversas oportunidades para a socialização desses trabalhos, às vezes intra-

colegial, mas outras vezes dialogando com os outros Colegiados de Letras do Campus. 

 

Várias atividades são desenvolvidas no âmbito do curso, as quais reafirmam o seu 

compromisso não apenas com o ensino, mas também com a pesquisa e a extensão. 

Os projetos de pesquisa e extensão desenvolvidos pelo Colegiado têm apoio de 

agências de fomento em pesquisa e da UNEB, a saber: CNPq, PICIN, PROAF e 
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PROEX que agregam estudantes bolsistas e voluntários – em sua maioria ligada ao 

grupo de pesquisa GELILT. De tal modo, os projetos de pesquisa, em andamento, no 

colegiado são os listados nos quadros que se seguem:  
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Quadro 18 – Demonstrativo dos Projetos de Pesquisa do curso de Letras, Língua Inglesa e Literaturas do DCH V (2015-2020) 

 

Projeto Objetivo Coordenador (a) 
Participação 
(Docentes / 
Discentes) 

Público alvo Período Fase 

Cartografias de 
grupos de 

pesquisas em 
Gênero, 

Sexualidades e 
Queer na Bahia 

(2009-2019): 
produção, gestão 

e difusão de 
conhecimento 

científico-
acadêmico 

 

Compreender os processos de produção, gestão 
e difusão de conhecimento científico mediante a 

trajetória de líderes de grupos de pesquisas 
sobre gêneros, sexualidades e queer do Estado 
da Bahia (2009-2019) a partir da perspectiva do 
método cartográfico e da pesquisa encarnada. 

Busca-se   compreender a dinâmica desse 
campo, suas especificidades, os aspectos 
teórico-epistemológicos, organizacionais e 

culturais, bem como contribuir para a 
consolidação do estatuto epistemológico da 

gestão do conhecimento, um campo em 
formação. 

Clebemilton Gomes do 
Nascimento 

    x  

Gêneros textuais e 
práticas 

discursivas para a 
sala de aula – 2ª 

etapa. 

 

Descrever e analisar gêneros textuais/discursivos 
como suportes pedagógicos para o ensino de 
língua portuguesa/língua inglesa na educação 

básica. 

Adelino Pereira dos 
Santos 

Adelino Pereira dos 
Santos e orientandos 

do Mestrado 
Profissional em 

Letras, do período. 

Professores da 
Educação Básica 

2015/2018   X 

Discursos sobre o 
corpo em revistas 

de dieta. 

Analisar gêneros textuais e práticas discursivas 
presentes em revistas de dieta com vista a 

identificar discursos sobre o corpo, bem como 
oferecer subsídios ao professor de Língua 
Portuguesa do Ensino Fundamental para o 

trabalho com tais textos/gêneros em sala de aula. 

 

Adelino Pereira dos 
Santos 

Adelino Pereira dos 
Santos / 

PPGLETRAS/UFPE, 
projeto de pós-

doutorado 

Professores da 
Educação Básica 

2016/2017   X 

Humor, discurso e 
acontecimento em 

o 
“Sensacionalista” 

Analisar os textos da coluna de o 
“Sensacionalista” presentes nas edições 
impressas da revista Veja, do período de 

fevereiro a dezembro de 2017, a fim de identificar 
os modos de constituição discursiva dos efeitos 

de humor que consubstanciam os textos. 

 

Adelino Pereira dos 
Santos 

Adelino Pereira dos 
Santos / PPGLinC-
UFBA, projeto de 

pós-doutorado 

Público acadêmico 
da área de 

Letras/Geral 
2018/2019   X 
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LIMIARES DA 
FICÇÃO 

CONTEMPORÂNE
A: A LITERATURA 
EM DIÁLOGOS - 

D.E. 

Estudar a literatura brasileira contemporânea, 
com vistas a discutir elementos internos de sua 
constituição linguística e estética, analisando 

temas, personagens, espaços, pontos de vista, 
trânsitos (inter)culturais, bem como discutir o 

corrente diálogo entre a literatura e outros 
campos de saber, sejam pedagógicos, filosóficos, 

artísticos, sociais. O caráter de diálogo está 
inscrito no intento de realizar estudos que não se 
fechem no espaço de uma vertente da literatura, 
linha de pesquisa, nacionalidade ou gênero, mas 

que estabeleçam recortes críticos de análise, 
inclusive com reflexões acerca da formação 

leitora, com o entendimento de que o 
contemporâneo é um tempo fragmentado, 

híbrido, intempestivo, em devir. 

Ilmara Valois B F 
Coutinho 

Francielle Silva 
Silveira 

Amanda V S Barbosa 

Lílian V C D dos 
Santos 

Alunos da Graduação 
e Iniciação Científica 

2016 a 
2020 

 X  

LIMIARES DA 
FICÇÃO 

CONTEMPORÂNE
A (DE): 

MIGRÃNCIAS, 
JORNADAS, 

DESLOCAMENTO
S 

CONTEMPORÂNE
OS 

Estudar obras literárias contemporâneas, de 
modo a conhecer especificidades da constituição 

das mesmas, a partir 

de recortes críticos voltados a estabelecer 
diálogos entre a literatura, as circunstâncias do 

presente e outras esferas 

da produção do conhecimento. Para o ano de 
2019, interessa investigar migrâncias, jornadas 

de formação, deslocamentos identitários, a fim de 
analisar espaços, caracterização das 

personagens e trajetórias percorridas no 
enfrentamento de tensões e afirmação de lugares 

sociais, éticos, políticos, pessoais. Interessam, 
não exclusivamente, obras cuja narração parta de 

um ponto de vista de criança/jovem (menino ou 
menina) e/ou mulheres. 

Ilmara Valois B F 
Coutinho 

 

 

 

Adriana Fernandes 
de Souza 

Francielle Silva 
Silveira 

Mirele de Jesus dos 
Santos 

Alunos da Graduação 
e Iniciação Científica 

2019 a 
2020 

 X  

LIMIARES DA 
FICÇÃO 

CONTEMPORÂNE
A (DE): Literatura, 

Educação, 
Sociedade 

Estudar obras literárias contemporâneas, de 
modo a conhecer especificidades da constituição 
das mesmas, a partir de recortes críticos voltados 

a estabelecer diálogos entre a literatura, as 
circunstâncias do presente e outras esferas da 

produção do conhecimento. Para o ano de 2020, 
interessa investigar literatura, eduçação e 

sociedade, a fim de analisar enredos, espaços, 
personagens, trajetórias percorridas e pontos de 

vista discursivos. 

Aleffe Silva Araújo 

Jadson Maia Bastos 

 

 
Alunos da Graduação 
e Iniciação Científica 

2020 a 
2021 

 X  
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(Des)locamentos: 
retratos da 

literatura baiana 
contemporânea 

Pesquisar o romance publicado por editoras 
baianas entre os anos 2000-2014, analisando 
essa produção literária e seu contexto sócio-

histórico-cultural, de modo a construir um 
panorama da ficção baiana e contribuir para uma 
mais extensa compreensão do campo literário. 

Ilmara Valois B F 
Coutinho 

Lílian Almeida, 
Luciana Sacramento 
Moreno Gonçalves, 
Sally Cheryl Inkpin 

Daniela da 
Conceição Andrade 

Francielle Silva 
Silveira 

 

 

 
2016 a 
2020 

  X 

GRUPO DE 
ESTUDOS EM 

LÍNGUA INGLESA, 
LITERATURAS E 

TRADUÇÃO 

Realizar estudos acerca da língua inglesa, 
literatura e tradução, com vistas a otimizar a 

formação dos alunos da graduação e 
potencializar as ações de pesquisa dos 

professores do Curso de Licenciatura Inglês e 
Literaturas. 

Ilmara Valois B F 
Coutinho 

Leda Regina de Jesus 
Couto 

 

Roberto Rodrigues 
Campos 

Sally Cheryl Inkpin 
Tassila Ferreira Vale 

Guimarães 
Jamily Vasconcelos 

Caribé Souza 
Vera Lucia Lima 

Carvalho 
Marla Silva do Vale 

Satorno 
Gracila Dourado 

Porto 
Caio Matheus de 
Jesus Pinheiro 

Daniela da 
Conceição Andrade 

 

Professores e alunos 
do Colegiado de 

Inglês CAMPUS V 

2018 a 
2019 

  X 

LEITURAS 
DISSONANTES: 

(IM)POSSIBILIDAD
ES 

CONTEMPORÂNE
AS PARA A 

FORMAÇÃO DE 
LEITORES 

Realizar leituras de gêneros variados, inclusos os 
literários, analisando elementos constitutivos do 
conteúdo temático, estilo, forma composicional e 
poética, almejando compartilhar compreensões, 
interpretações e formas de leitura que facilitem a 

construção de sequências didáticas de leitura 
para a escola básica. 

Ilmara Valois B F 
Coutinho 

Eliana Neri Andrade 
Emanuelle da Silva 

Evangelista 
Luzileide de Jesus 
Santos e Santos 

Lindinalva Neves de 
Oliveira 

Alunos do Mestrado 
Profissional em 

Letras - 
PROFLETRAS 

2018 a 
2020 

 X  
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Contos estilizados 
e desenvolvimento 

cognitivo 

Estimular habilidades cognitivas por meio das 
estilizações em prosa e poesia dos contos de 

fadas. 

 

Prof.ª Dr.ª Priscila 
Peixinho Fiorindo 

Elton Linton Oliveira 
Magalhães (Docente 

IFBA/Itaberaba) 

 

Jamar de Oliveira 
Melo (SESC/Santo 
Antônio de Jesus – 

BA) 

 

Josenilto Andrade 
Reis (Egresso da 
pós-graduação – 
PROFLETRAS) 

 

Marcia de Jesus Reis 
(Graduação Inglês) 

 

Maria Tania Fonseca 
da Silva Ribeiro 
(Discente pós-

graduação/PROFLET
RAS) 

 

 

Simone dos Santos 
Silva Pinto (Egressa 
da pós-graduação – 

PROFLETRAS) 

 

Tânia Luiza Ribeiro 
de Cerqueira 

(Egressa da pós-
graduação – 

PROFLETRAS) 

 

Valmira dos Santos 
Almeida (Egressa da 

pós-graduação – 
PROFLETRAS) 

 

 

 

Alunos da graduação, 
pós-graduação e 

participantes 
externos (docente e 

discente) 

2015-2020  X  
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Legenda: P – Planejamento                   E – Execução                   C - Conclusão 
 
 
 
 
 
 
 

GELILT (Grupo de 
Estudos da Língua 
Inglesa, Literaturas 

e Tradução) 

Desenvolver estudos, pesquisas e eventos 
voltados à língua, à literatura e à tradução, como 

forma de investir em ensino, pesquisa e 
extensão. Com produção acadêmica 

reconhecida, os membros do Grupo unem-se, a 
fim de ampliar e compartilhar debates, 

estabelecendo uma rede de conhecimentos 
profícuos à qualidade do trabalho desenvolvido 

no departamento. 

 

Dra  Ilmara Valois B. 
F. Coutinho 

 

Membros do 
Colegiado e 

convidados/as 
 

Os/as discentes do 
Colegiado 

 2016-2018   X 

GELILT (Grupo de 
Estudos da Língua 
Inglesa, Literaturas 

e Tradução) 

Desenvolver estudos, pesquisas e eventos 
voltados à língua, à literatura e à tradução, como 

forma de investir em ensino, pesquisa e 
extensão. Com produção acadêmica 

reconhecida, os membros do Grupo unem-se, a 
fim de ampliar e compartilhar debates, 

estabelecendo uma rede de conhecimentos 
profícuos à qualidade do trabalho desenvolvido 

no departamento. 

 

Dra Sally Cheryl Inkpin 

 

Membros do 
Colegiado e 

convidados/as 
 
 
 

Os/as discentes do 
Colegiado 

 2018-2021  X  

Working Together 

(PROAF) 

Formar um núcleo efetivo, confiante e 
conscientizado que produz e divulga materiais 
didáticos em Língua Inglesa com enfoque anti-

racista, anti-classista, anti-homolesbotransfóbico, 
não sexista, formando redes de colaboração e 
solidariedade com parceiros universitários e 
escolares do Município de Santo Antônio de 

Jesus. 

 

Sally Cheryl Inkpin 
3 participantes 

(Uma bolsista e 
duas voluntárias) 

Estagiários/as de 
Campus V, 

Professores/as do 
Município de Santo 
Antônio de Jesus e 
usuários da internet 

que acessam os 
materiais pelo blog 
Working Together 

2021-22 X   

Projeto de Prática  
Reflexiva 

 Projeto de Prática Reflexiva 
 

Retomar e manter  atividades de reflexão sobre a 
prática letiva, com fins de melhoria do 

autoconhecimento professional individual e 
coletivo. 

 

Vera Lucia Lima 
Carvalho 

Professores do 
colegiado de Letras, 

lingua inglesa e 
literaturas do campus 

V 

Professores do 
colegiado de Letras, 

lingua inglesa e 
literaturas do campus 

V 

02/2019 a 
12/2019 

  X 
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Quadro 19 - Projetos de Iniciação à docência do Colegiado de Letras, Língua Inglesa e Literaturas do DCH V (2015-2020) 

 

Projeto Objetivo Coordenador (a) 
Participação (Docentes 

/ Discentes) 
Público alvo Período 

Fase 

P E C 

Tecendo leituras, (re) construindo 
identidades: o lugar das 
diferenças no ensino e 

aprendizagem da Língua Inglesa 
 

 

Valorizar o ensino e a aprendizagem da Língua 
Inglesa no contexto da escola pública 

qualificando as práticas docentes e fomentando 
experiências metodológicas críticas. Promover 

um olhar crítico sobre os pressupostos 
educativos que produzem desigualdades, 

especialmente na linguagem, baseadas em 
marcadores sociais das diferenças como sexo, 

gênero, raça/etnia, sexualidades e práticas 
sexuais e religiosas. 

 

Clebemilton Gomes do 
Nascimento 

 

10 discentes do 
curso de língua 
Inglesa e suas 

literaturas e 
professores do 
Ensino Médio 

2014-2016   X 

Tecendo leituras, (re) construindo 
identidades: o lugar das 
diferenças no ensino e 

aprendizagem da Língua Inglesa 
 

 

Valorizar o ensino e a aprendizagem da Língua 
Inglesa no contexto da escola pública 

qualificando as práticas docentes e fomentando 
experiências metodológicas críticas. Promover 

um olhar crítico sobre os pressupostos 
educativos que produzem desigualdades, 

especialmente na linguagem, baseadas em 
marcadores sociais das diferenças como sexo, 

gênero, raça/etnia, sexualidades e práticas 
sexuais e religiosas. 

 

Clebemilton Gomes do 
Nascimento 

Sally Cheryl Inkpin 

10 discentes do 
curso de língua 
Inglesa e suas 

literaturas e 
professores do 
Ensino Médio 

2016-2018   X 

Tecendo leituras, (re) construindo 
identidades: o lugar das 
diferenças no ensino e 

aprendizagem da Língua Inglesa 
 

 

Valorizar o ensino e a aprendizagem da Língua 
Inglesa no contexto da escola pública 

qualificando as práticas docentes e fomentando 
experiências metodológicas críticas. Promover 

um olhar crítico sobre os pressupostos 
educativos que produzem desigualdades, 

especialmente na linguagem, baseadas em 
marcadores sociais das diferenças como sexo, 

gênero, raça/etnia, sexualidades e práticas 
sexuais e religiosas. 

 

Sally Cheryl Inkpin 

 

Vera Lucia Lima 
Carvalho 

24 discentes do 
curso de língua 
Inglesa e suas 

literaturas e 
professores do 
Ensino Médio 

2018- 2020   X 

 
Legenda: P – Planejamento                   E – Execução                   C - Conclusão 
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Quadro 20 – Demonstrativo dos Projetos de Extensão do curso de Letras, Língua Inglesa e Literaturas do DCH V (2015-2020) 
 

 

Projeto Objetivo Coordenador (a) 

Participação 

(Docentes / 

Discentes) 

Público alvo Período 

Fase 

P E C 

Língua Portuguesa 
Instrumental (LE0166) 

Auxiliar os alunos na estratégia de leitura, 
compreensão e produção de textos. 

Priscila Peixinho 
Fiorindo 

Paulo Henrique Santos 
Nunes 

Alunos do 
componente 

Língua 
Portuguesa 

Instrumental do 
Colegiado de 

Língua Inglesa e 
suas literaturas 

2015.1   x 

Língua Inglesa 
Intermediário I (LE0278) 

Desenvolver a proficiência em nível intermediário, 
abrangendo as quatro habilidades, a saber: 
leitura, audição, fala e escrita; Prover bases 

gramaticais e de vocabulário de acordo com o 
nível proposto. 

Wellington dos Santos 
Vasconcelos 

Deborah Jeanine da 
Silva VIcente 

Alunos do 
componente 

Língua Inglesa 
Intermediário I do 

Colegiado de 
Língua Inglesa e 
suas literaturas 

2015.1   x 

Língua Inglesa 
Intermediário III (LE0283) 

Desenvolver a proficiência em nível intermediário, 
abrangendo as quatro habilidades, a saber: 
leitura, audição, fala e escrita; Prover bases 

gramaticais e de vocabulário de acordo com o 
nível proposto. 

Wellington dos Santos 
Vasconcelos 

Eli Santos de Hungria 

Alunos do 
componente 

Língua Inglesa 
Intermediário III 
do Colegiado de 
Língua Inglesa e 
suas literaturas 

2015.1   X 

Língua Inglesa Básico I 
(LE0274) 

Desenvolver a proficiência em nível básico, 
abrangendo as quatro habilidades, a saber: 
leitura, audição, fala e escrita; Prover bases 

gramaticais e de vocabulário de acordo com o 
nível proposto. 

Ivani da Silva Santos 
Jéssica de Santana 

Miranda Souza 

Alunos do 
componente 

Língua Inglesa 
Básico I do 

Colegiado de 
Língua Inglesa e 
suas literaturas 

2017.2   x 
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Estudos Linguísticos I 
(LE0168) 

Desenvolver a comunicação linguística e 
discursiva; Prover bases gramaticais e de 

vocabulário de acordo com o nível proposto. 

Priscila Peixinho 
Fiorindo 

Thainara Natacha 
Nascimento Brandão 

Alunos do 
componente 

Estudos 
Linguísticos I do 

Colegiado de 
Língua Inglesa e 
suas literaturas 

2018.1   x 

Linguística Aplicada ao 
Ensino de Língua Inglesa I 

(LE0285) 

Desenvolver a comunicação linguística e 
discursiva; Prover bases gramaticais e de 

vocabulário de acordo com o nível proposto. 

Priscila Peixinho 
Fiorindo 

Paulo Henrique Santos 
Nunes 

Alunos do 
componente 
Linguística 
Aplicada ao 

Ensino de Língua 
Inglesa I do 

Colegiado de 
Língua Inglesa e 
suas literaturas 

2018.2   x 

Língua Inglesa Básico II 
(LE0276) 

Desenvolver a proficiência em nível básico, 
abrangendo as quatro habilidades, a saber: 
leitura, audição, fala e escrita; Prover bases 

gramaticais e de vocabulário de acordo com o 
nível proposto. 

Wellington dos Santos 
Vasconcelos 

Pedro Henrique Leite 
Barreto 

Alunos do 
componente 

Língua Inglesa 
Básico II do 

Colegiado de 
Língua Inglesa e 
suas literaturas 

2019.2   x 

Estudos da Morfossintaxe 
da Língua Inglesa I 

(LE0279) 

Oportunizar o contato com a prática educativa, 
percebendo-se como ser crítico-participativo do 

processo educacional/educativo; Incentivar o 
estudo de textos sobre as relações de 

ensino/aprendizagem, elaborando propostas de 
intervenção de prática escolar; Materializar a 

unidade de práxis – teoria /prática. 

Vera Lúcia Lima 
Carvalho 

Wanessa Scavelo 
Andrade 

Alunos do 
componente 

Língua Inglesa 
Básico II do 

Colegiado de 
Língua Inglesa e 
suas literaturas 

2019.2   x 

Estudos da Morfossintaxe 
da Língua Inglesa I 

(LE0279) 

Oportunizar o contato com a prática educativa, 
percebendo-se como ser crítico-participativo do 

processo educacional/educativo; Incentivar o 
estudo de textos sobre as relações de 

ensino/aprendizagem, elaborando propostas de 
intervenção de prática escolar; Materializar a 

unidade de práxis – teoria /prática. 

Vera Lúcia Lima 
Carvalho 

Wanessa Scavello 
Andrade 

Alunos do 
componente 
Estudos da 

Morfossintaxe da 
Língua Inglesa I 
do Colegiado de 
Língua Inglesa e 
suas literaturas 

2021.1   X 
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Estágio Curricular 
Supervisionado II 

(EDC009) 

Contribuir tanto com a formação do discente-
bolsista quanto com a formação teórico-prática 
dos discentes do componente oferecido pelo 

colegiado de língua Inglesa do campus V 
favorecendo a interação e a aprendizagem 

colaborativa dos/das discentes em ambientes 
virtuais oportunizando o contato com a prática 

educativa e incentivando o contato com as teorias 
e experiências, ou seja, com propostas práticas 

de ações educativas, teorias e métodos de 
ensino de línguas, agora voltados para ambientes 

multirreferencias de aprendizagem. 

Clebemilton Gomes do 
Nascimento 

Márcia Santos 

Alunos do 
componente 

Estágio Curricular 
Supervisionado II 
do Colegiado de 
Língua Inglesa e 
suas literaturas 

2021.1   X 

Língua Inglesa Avançado 
II (LE0290) 

Favorecer o desenvolvimento da vida acadêmica 
do discente; Oportunizar o contato com a prática 

educativa, percebendo-se como ser crítico-
participativo do processo educacional/educativo; 
Incentivar o estudo de textos sobre as relações 
de ensino/aprendizagem, elaborando propostas 
de intervenção de prática escolar, tanto pública 
quanto privada; Fazer o aluno refletir sobre as 
dinâmicas teóricas da elaboração de material 
didático autêntico e didatizados; Materializar a 

unidade de práxis – teoria /prática. 

Alyxandra Gomes 
Nunes 

Jéssica de Santana 
Miranda Souza 

Alunos do 
componente 

Língua Inglesa 
Avançado II do 
Colegiado de 

Língua Inglesa e 
suas literaturas 

2021.1   X 

Língua Inglesa 
Intermediário II (LE0281) 

Acompanhar alunos de graduação em Língua 
Inglesa; Executar exercícios de gramática para os 

alunos. Elaborar exercícios de todas as 
habilidades para os alunos de graduação da 

turma. Auxiliar a professora docente da disciplina. 

Alyxandra Gomes 
Nunes 

Aleffe Silva Araújo 

Alunos do 
componente 

Língua Inglesa 
Intermediário II do 

Colegiado de 
Língua Inglesa e 
suas literaturas 

2021.2   x 

Prática Pedagógica em 
Língua Inglesa II – ING510 

Qualificar a formação do(a) graduando(a) do 
curso de licenciatura em língua Inglesa e suas 
respectivas literaturas proporcionando a sua 

implicação como modo de criação de saberes no 
componente curricular Práticas Pedagógicas II 
através da interface entre docência e pesquisa, 

tecer   experimentações e compreensões acerca 
dos processos formativos estimulando o/a 

discente monitor/a a pesquisar a sua própria 
formação de forma colaborativa, polilógica e 

integrativa através da compreensão e da reflexão 
dos processos formativos e políticas de cognição 

e por meio dos saberes experienciais.  
 

Clebemilton Gomes do 
Nascimento 

Jéssica de Santana 
Miranda Souza 

Alunos do 
componente 

Práticas 
pedagógicas II do 

Colegiado de 
Língua Inglesa e 
suas literaturas 

2021.2   x 
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Quadro 21  – Demonstrativo dos Projetos de Ensino do curso de Letras, Língua Inglesa e Literaturas do 
DCH V (2015-2020) 

 

 

 

Projeto Objetivo Coordenador (a) 
Participação (Docentes 

/ Discentes) 
Público alvo Período 

Fase 

P E C 

BEC – Basic English 
Course II e III 

Curso de Língua Inglesa oferecido pelo 
Colegiado de Língua Inglesa e Literaturas com o 
objetivo de habilitar os alunos em competências 

básicas de comunicação (a fala e a 
compreensão). Os cursos são coordenados pelos 
professores do Colegiado de Inglês e ministrados 
por um monitor, selecionado entre os alunos da 

graduação do Curso. Desse modo, esta iniciativa 
serve como uma valiosa experiência prática para 

as carreiras futuras dos discentes envolvidos, 
além de beneficiar alunos que não podem custear 

um curso de idiomas pago. 

Clebemilton Gomes do 
Nascimento 

Sally Inkpin, Vera Lúcia 
Carvalho e discentes 

monitores 

Toda a 
comunidade 

interna e externa 
2020.1-2 X   

English Matters 

(Sub-projeto  Working 
Together) 

Produzir materiais didáticos (principalmente de 
leitura) em Língua Inglesa dirigidos aos colégios 
e às escolas do município de Santo Antônio de 

Jesus. Os materiais dialogam com os temas 
transversais dos PCNs. Objetivamos criar uma 

rede de cooperação e colaboração entre os 
docentes do Colegiado, as professoras da 
Escola Pública e os/as estagiários/as do 

Colegiado. 

Profa. Dra. Sally 
Cheryl Inkpin 

Corpo discente de 
Letras, Língua inglesa 

e Literatura 
 

Todo ano o Working 
Together  tem um ou 

dois monitores 
discentes  que 

colaboram com suas 
atividades. 

Colégios e  
escolas do 

município de 
Santo Antônio 

de Jesus. 

2015 até 
2020 

 
 

 
- 

 
 

 
 

 
 

 
X 

Basic English Course 
(BEC I) 

Ofertar um curso de inglês básico para iniciantes 
de 60 horas para a comunidade externa 

(especialmente de baixa renda) com foco nas 
habilidades comunicativas da fala e da 

compreensão oral. Objetivamos também 
providenciar um espaço de treinamento para as 

práticas de ensino para nossos/as 
estudantes/as. 

Profa. Dra. Sally 
Cheryl Inkpin 

Vera Lucia Lima 
Carvalho (professora 

orientadora) 

Alyxandra Gomes 
Nunes (Professora 

orientadora) 

1 monitora e 6 
discentes voluntários. 

Comunidade 
externa em 

geral 
2019 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
X 
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Basic English Course 
(BEC II e III) 

Ofertar semestres II e III (45 horas cada) do 
curso de inglês, levando os aprendizes até o 

nível de pré-intermediiário com foco nas 
habilidades comunicativas da fala e da 

compreensão oral. Objetivamos também 
providenciar um espaço de treinamento para as 

práticas de ensino para nossos/as 
estudantes/as. 

Prof. Dr 
Clebemilton Gomes 

do Nascimento e 

Dra Vera Lucia Lima 
Carvalho (Professora 

orientadora) 

Profa. Dra. Sally 
Cheryl Inkpin 
(Professora 
orientadora) 

1 monitora 

 

Comunidade 
externa (de 
baixa renda) 

2020 X   

Online Tutoring 

Providenciar prática e reforço de Língua Inglesa 
para alunos/as de nosso Colegiado e membros 
da comunidade, estimulando os/as alunos/as 
com mais fluência e conhecimento da língua 
ajudar outras que necessitam de prática e 

reforço. 

Profa. Dra. Sally 
Cheryl Inkpin 

 
Um monitor e 

quarto 
voluntários/as 

 

Inicialmente o 
corpo discente 

de nosso 
Colegiado para 

depois dar apoio 
a membros da 
comunidade. 

 
 

2021 X   

AFROEC 

Contribuir para a implementação obrigatória da 
Lei 10.639/03, através da oportunização de 
alunos/as graduandos/as (e da comunidade 
extra-muros) em estudar e debater questões 

étnico e raciais vivenciadas no Brasil e no 
mundo Afrodiaspórico. O projeto ofereceu três 
cursos de extensão em modalidades diferentes 
da Língua Inglesa, aproveitando também "das 

línguas inglesas", os world englishes com 
produto final de produzir material didático 
autêntico numa perspectiva pedagógica 

afrocentrada 

Alyxandra Gomes 
Nunes 

 
Uma monitora e 

quatro 
voluntários/as 

 
Comunidade 
externa em 

geral 
2021 X   

Immersion Day 
(Evento Anual) 

Proporcionar um dia de imersão no uso da 
Língua Inglesa, com atividades acadêmicas e 
lúdicas incluindo mesas redondas, palestras, 
mini-cursos e atividades de teatro, dança e 

canto. 

A coordenação e 
membros de nosso 

Colegiado 

Todos os/as 
alunos/as do Curso e 

membros da 
Comunidade 
municipal e 
acadêmica 
interessada 

Todos/as os/as 
alunos/as do 

Curso 

Anualme
nte 

(desde 
2009) 

  X 
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3.10.1 Curricularização da Extensão  

 

A Extensão Universitária constitui um campo fundamental para a ampla formação 

humana, por meio da aproximação e relação horizontal com saberes produzidos na 

relação entre a Universidade e a comunidade externa a ela. Nesse encontro, discentes, 

professores, técnicos e comunidade externa se (trans)formam coletivamente. Assim 

sendo, a curricularização da extensão possibilita que todos os cursos de graduação 

insiram em seus currículos atividades formativas ricas em experiências e 

aprendizagens de natureza teórico-prática, intencional, reflexiva, interventiva e 

transformadora.  

 

A indissociabilidade de ensino, pesquisa e extensão, princípio determinado no Art.º 207 

da Constituição Nacional Brasileira de 1988 encontra na Meta 12.7 do Plano Nacional 

de Educação (2014-2024) um meio legítimo para a sua concretização via extensão 

universitária, uma vez que universaliza, no caso específico do curso de Licenciatura em 

Letras, Língua Inglesa e Literaturas, um dos pilares da formação que atualmente conta 

com um percentual anual muito pequeno de discentes nas ações extensionistas.  

 

O Plano Nacional de Educação (PNE) foi aprovado pela Lei n° 13.005/2014, com as 

seguintes diretrizes:  

Art. 2º São diretrizes do PNE: I - erradicação do analfabetismo; II - 
universalização do atendimento escolar; III - superação das desigualdades 
educacionais, com ênfase na promoção da cidadania e na erradicação de 
todas as formas de discriminação; IV - melhoria da qualidade da educação; V - 
formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores morais e 
éticos em que se fundamenta a sociedade; VI - promoção do princípio da 
gestão democrática da educação pública; VII - promoção humanística, 
científica, cultural e tecnológica do País; VIII - estabelecimento de meta de 
aplicação de recursos públicos em educação como proporção do Produto 
Interno Bruto - PIB, que assegure atendimento às necessidades de expansão, 
com padrão de qualidade e equidade; IX - valorização dos (as) profissionais da 
educação; X - promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à 
diversidade e à sustentabilidade socioambiental (BRASIL, 2014).  

 

Com base nessas diretrizes foram traçadas as metas a serem atingidas ao longo da 

vigência do referido plano. Entre essas metas está a Meta 12:  

Meta 12: elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% 
(cinquenta por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da 
população de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a qualidade 
da oferta e expansão para, pelo menos, 40% (quarenta por cento) das novas 
matrículas, no segmento público (BRASIL, 2014).  
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Logo adiante, o PNE (2014) apresenta as estratégias a serem adotadas para buscar o 

efetivo alcance dessa meta, entre as quais encontramos a previsão de que seja 

assegurado o mínimo de 10% dos créditos curriculares nos cursos de graduação para 

programas e projetos de extensão universitária:  

 

12.7) assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos 
curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão 
universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande 
pertinência social (BRASIL, 2014).  

 
 

Temos, então, como estratégia traçada no Plano Nacional de Educação, para atingir a 

Meta 12 (elevação da taxa bruta de matrícula na educação superior), a garantia de 

que, no mínimo, 10% da carga horária dos cursos superiores de graduação seja 

cumprida em “programas e projetos de extensão universitária”, com atuação prioritária 

nas “áreas de grande pertinência social”. Para que possamos atender a essa 

determinação, é fundamental que conheçamos, adequadamente, o conceito de 

extensão, conforme lançado no glossário que acompanha o instrumento de avaliação 

de cursos de graduação que informa que a extensão acadêmica é a ação de uma 

instituição junto à comunidade, disponibilizando ao público externo o conhecimento 

adquirido por meio do ensino e da pesquisa desenvolvidos pela instituição. Nesse 

sentido, engloba o processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a 

pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre universidade 

e sociedade.  

 

Para assegurar o atendimento dessa exigência, devemos estar atentos à efetiva 

caracterização das atividades de extensão, bem como o registro de todas as atividades 

com tais características nesta modalidade, para que seja efetivamente demonstrado o 

cumprimento dessa carga horária. Para pensar como articular ensino, pesquisa e 

extensão com vistas à formação universitária em consonância com o novo paradigma 

de conhecimentos e saberes que alinham outro modelo/desenho de universidade para 

além do modelo difusionista, precisamos compreender, no contexto brasileiro, o papel 

que as universidades, especificamente as estaduais, têm desempenhado em relação 

às instituições de ensino superior federais e privadas. Estas são: a interiorização e, 

logo, a democratização do acesso ao ensino superior atreladas à missão 

desenvolvimentista voltada para as demandas regionais.  
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É pertinente assinalar os desafios de re-conceitualização da extensão e consolidação 

de planejamento institucional com metas definidas, prevendo recursos para 

manutenção e financiamento de programas e projetos, bem como o acompanhamento 

e avaliação das ações de extensão. Os Cursos de Licenciatura em Letras, Língua 

Inglesa e Literaturas vêm acompanhando o processo de curricularização da extensão 

que institucionalmente se concretiza, nesta Universidade, a partir de ações e 

normativas, tais como:  

 

(i) PDI: (2013-2017) e (2017 a 2022);  

(ii) Criação de Programas, a saber: PROBEX nº 928/2012 e alterada pela 

Resolução CONSU nº 1.196/2016; PROAPEX – Programa de Apoio a Projetos 

de Extensão (PROAPEX), criado pela Resolução CONSU nº 766/2010 e 

complementada pela Resolução CONSU nº 1.193/2016;  

(iii) Resolução 157/2017 – Comissão com o intuito de elaborar a minuta de 

Regulamentação das Ações de Curricularização da Extensão nos cursos de 

Graduação da UNEB;  

(iv) Portaria nº 2.352/2018 – Comissão para Implantação da Curricularização, com a 

finalidade de reavaliar as propostas da Extensão na UNEB, responsáveis pelos 

encaminhamentos para continuidade do processo de sua implantação: 

construção do novo texto da Resolução, elaboração de cartilha informativa e 

definição de estratégias de implantação.  

(v) Resolução atual, nº 2.018/2019 – Regulamento de Ações de Curricularização da 

extensão nos cursos de Graduação e pós-graduação da UNEB.  

As Bases legais nas quais se fundamenta a curricularização da extensão como 

prática nas licenciaturas são principalmente:  

• Constituição Brasileira de 1988, artigo 207, que garante o princípio da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão;  

• LDB Lei 9.394/96, que exige a necessidade da diversificação dos cursos 

superiores e a flexibilização dos projetos acadêmicos;  

• Plano Nacional de Extensão Universitária – PNEU 2001, que legitima a 

extensão como atividade acadêmica;  
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• Parecer CNE/CES Nº 008/2007, que aponta que as orientações curriculares 

que constituem referencial indicativo para a elaboração de currículos e 

asseguram a flexibilidade e a qualidade de formação dos estudantes.  

• Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que dispõe sobre o Plano Nacional de 

Educação – PNE 2014-2024. Brasília, DF.  

• Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira.  

 

Compreende-se, dessa forma, o impacto na formação do estudante, pois “a 

participação do estudante nas ações de Extensão Universitária deve estar sustentada 

em iniciativas que viabilizem a flexibilização curricular e a integralização de créditos 

logrados nas ações de Extensão Universitária” (BRASIL, 2014, p. 19). Atrela-se a isso, 

portanto, o princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, que 

coloca, sobretudo, “o estudante como protagonista de sua formação técnica e de sua 

formação cidadã, em múltiplas possibilidades de articulação entre a Universidade e a 

sociedade” (BRASIL, 2014, p. 18).  

 

A seguir, estão o Regulamento de Ações de Curricularização da extensão nos cursos 

de Graduação e pós-graduação da UNEB e a Resolução (2018/2019) que o aprova:  
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RESOLUÇÃO Nº2.018/2019 
 

(Publicada no D.O.E. de 02-10-2019, pág.30) 
 

Aprova o Regulamento das  
AÇÕES DE CURRICULARIZAÇÃO DA 
EXTENSÃO   
Nos Cursos de Graduação e Pós- 
Graduação ofertados pela UNEB, e dá 
outras providências. 

 

O CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 
(CONSEPE) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), no uso de suas 
competências legais e regimentais, e de acordo com o que consta no Processo SEI 
nº 074.7040.2019.0006138-31, em sessão desta data, 

 
RESOLVE: 

 
Art. 1º. Aprovar o Regulamento das ações de Curricularização da 

Extensão nos Cursos de Graduação e Pós-Graduação ofertados pela Universidade 
do Estado da Bahia (UNEB), conforme Anexo Único desta Resolução. 

 
Parágrafo Único. Na Graduação, as ações de Curricularização da 

Extensão, obrigatoriamente serão creditadas para os estudantes, no mínimo 10% 

(dez por cento) da carga horária total do curso. Na Pós-Graduação, recomenda-se a 

inclusão das ações de curricularização da extensão. 

 
Art. 2º. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 
Sala das Sessões, 03 de setembro de 2019. 

 
 

José Bites de Carvalho 
Presidente do CONSEPE 

 
 

*OBSERVAÇÃO: O Anexo Único desta Resolução encontra-se disponível no site da 
UNEB. 
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ANEXO ÚNICO DA RESOLUÇÃO CONSEPE N° 2.018/2019 

Regulamento das ações de Curricularização da Extensão 
nos Cursos de Graduação e Pós-Graduação da UNEB 

. 
Bases legais: Art. 153 do Regimento Geral da UNEB, previsto no Art. 207 da 
Constituição Federal de 1988, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB – Lei 9394/96) e o Plano Nacional de Educação (PNE BRASIL, Lei 
13.005, 2014), com as diretrizes Curriculares Nacionais, Resolução nº 2, DE 1º 
DE JULHO DE 2015, para formação inicial em nível superior (cursos de 
licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de 
segunda licenciatura) Resolução MEC nº 02/2015, Parecer CNE/CES nº 608/2018 
de 27 de novembro de 2018 e o Plano Estadual de Educação da Bahia (PEE 
Bahia, Lei 13.559,2016). 

 
CAPÍTULO I 

CONCEITO E DIRETRIZES DA EXTENSÃO 
 

Art. 1°. A Extensão Universitária é um processo interdisciplinar, educativo, 
cultural, científico e político que promove a interação entre a Universidade e 
outros setores da sociedade, em articulação permanente com o ensino e a 
pesquisa. Ficam instituídas, por meio da presente Resolução, as Diretrizes para a 
Curricularização da Extensão na UNEB, definindo princípios, fundamentos e 
procedimentos que serão observados no planejamento, nas políticas, na gestão e 
na avaliação dainstituição. 

 
Art. 2°. A Curricularização da Extensão parte do pressuposto de que as ações de 
extensão devem fazer parte do percurso acadêmico de discente, possibilitando-
lhes autonomia e protagonismo para que experimentem uma formação acadêmica 
integral, interdisciplinar e indissociável entre ensino, pesquisa e extensão. 

 
Art. 3°. O processo de Curricularização através da extensão visa oferecer ao 
discente a oportunidade de: 

 
I. Vivenciar situações reais de seu campo de formação, de modo a ampliar a 

os conhecimentos teórico-práticos construídos durante ocurso; 
II. Analisar criticamente as condições observadas em espaços profissionais 

com base nos conhecimentos adquiridos, propondo soluções para os 
problemas levantados, por meio de projetos de intervençãosocial; 

III. Elaborar, executar e avaliar projetos na área específica da suaformação; 
IV. Flexibilizar a formação, reconhecendo-a como resultado de diferentes 

experiências curriculares acadêmicas;e, 
V. Discutir e participar de projetos que tratam de diversidade e diferença, 

abordando relações: étnico-raciais e culturais, identidade de gênero, 
condição de deficiência, pessoas em situação de risco eviolências. 

 

 

 
CAPÍTULO II 
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DAS COMPETÊNCIAS E ATRIBUIÇÕES DOS SUJEITOS ENVOLVIDOS 

NA CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 

Art. 4°. Às Pró Reitorias de Extensão - PROEX, de Ensino de Graduação - 
PROGRAD e de Pesquisa e Ensino de Pós-graduação - PPG - competem: 

 
I. Assessorar os Colegiados de Cursos, Núcleos de Pesquisa e Extensão - 

NUPE e Núcleos Docentes Estruturantes - NDE no processo de 
Curricularização da Extensão;e, 

 
II. Criar, em articulação com a Secretaria Especial de Avaliação Institucional - 

SEAVI e demais órgãos de gestão administrativa e acadêmica, Sistemas 
de monitoramento das ações de extensão previstas no processo de 
Curricularização que gerem dados e informações para acompanhamento 
institucional. 

 
Art. 5°. Aos Colegiados de Cursos, compete: 

 
I. Identificar, dentre os componentes curriculares do curso, a dimensão da 

extensão, organizando sua oferta, de modo que os discentes neles se 
matriculem, participem de projetos e integralizem o seu curso atendendo a 
meta 12.7 do Plano Nacional de Educação -PNE; 

II. Mapear, junto com a PROEX e NUPE a prática extensionista desenvolvida 
nos cursos, associando-a com a demanda social existente do território no  
qual está inserido, a fim de definir as linhas de extensão e pesquisa mais 
demandadas em seu entornosocial; 

III. Associar as linhas de extensão dos cursos com áreas prioritárias definidas 
pelo Plano Nacional da Extensão Universitária e com a política das ações 
afirmativas da UNEB;e, 

IV. Acompanhar, junto com o NUPE e o NDE o processo de Curricularização 
da Extensão dos discentes, noscursos; 

 
Art. 6°. Compete ao NDE, junto com Colegiados e NUPE, segundo orientações 
das Pró-Reitorias (PROEX e PROGRAD): 

 
I. Planejar a Curricularização da Extensão nos Departamentos;e, 

II. Elaborar instrumentos de acompanhamento e avaliação do processo de 
Curricularização da extensão nos Departamentos, conforme 
especificidades dos PPCs. 

 
Art. 7°. Ao docente da UNEB, compete: 

 
I. Apresentar, em seus planos de curso, segundo definição do PPC, 

planejamento para ações de extensão, tendo-a como dimensão 
estruturante para o ensino e para apesquisa; 

II. Propor projeto de extensão, articulado às demandas sociais políticas e 
econômicas da sociedade mais ampla;e, 

III. Acompanhar a participação discente em projetos de extensão promovidos 
sob sua coordenação pelo Departamento no qual estálotado. 
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Art. 8º. Ao discente da UNEB compete: 
 

I. Estar regularmente matriculado(a) em componentes curriculares que 
contemplem ações deextensão; 

II. Participar de programas acadêmicos e de projetos de extensão 
desenvolvidos na UNEB, ou em outras instituições, desde que 
previamenteregulamentados; 

III. Integralizar o mínimo de 10% da carga horária do curso com ações de 
extensão. 

 
 

Art. 9º. Caberá à Secretaria Geral de Cursos: 
 

I. Atualizar o Sistema de Registro Acadêmico, de modo que o mesmo possa 
validar e reconhecer as ações de extensão com participaçãodiscente. 

 
Art. 10. Caberá aos NUPES: 

 
I. Registrar e divulgar para a comunidade acadêmica, informações sobre 

Programas e Projetos de Extensão, com respectiva carga horária, 
ofertados no âmbito doDepartamento. 

 
CAPÍTULO III 

DA CARACTERIZAÇÃO DAS AÇÕES DE EXTENSÃO 

 
Art. 11. Nos termos do Art. 153 do Regimento Geral UNEB, parágrafo 2º, as 
ações de Extensão são classificadas em: Programa, projetos, curso, evento e 
prestação de serviço, sendo definidos para a Curricularização: 

 
I. PROGRAMAS: conjunto articulado de dois ou mais projetos e outras ações 

de extensão (cursos, eventos, prestação de serviço), de caráter orgânico, 
institucional, transdisciplinar e integrado às atividades de ensino e pesquisa 
voltadas para um publico especifico, envolvendo as áreas temáticas de 
extensão que atendam à dimensão das necessidades do 
territórioenvolvido; 

 
II. PROJETO: conjunto de ações contínuas, de caráter educativo, cultural, 

artístico, cientifico e tecnológico que envolvam docentes, pesquisadores, 
discentes (bolsistas e voluntários), servidores técnicos – administrativas e 
pessoas da comunidade, com objetivo, carga horária e prazodeterminado; 

 
III. CURSO: Embasada pela normatização e sistematização da Extensão 

Universitária e, consoante com a Resolução CNE/CES nº 02, de 01 de 
julho de 2015, podem ser compreendidos como uma formação continuada, 
na forma do Art. 16, Resolução CNE/CES n°02, de 01 de julho de 2015, a 
qual sugere que a formação continuada deve se dar pela oferta de 
atividades formativas, cursos de extensão, atualização, aperfeiçoamento e 
especialização que agreguem novos saberes e práticas;e, 
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IV. PRESTAÇÃO DE SERVIÇO: trabalho oferecido pela Instituição de Ensino 
Superior, ou controlado por órgão público, empresas que se caracterizam 
por intangibilidade, inseparabilidade processo/produto, sem resultar na 
posse de um bem. Quando a prestação de serviço é oferecida como curso 
ou projeto de extensão, deve ser registrada como tal (curso ouprojeto). 

 
Art. 12. Quanto às modalidades para o processo de Curricularização da 
Extensão, poderão ser realizadas: 

I. Definição de carga horária dos componentes curriculares ofertados, 
podendo ser parcial ou total, previamente planejados, para cada semestre 
letivo com destinação específica para ações deextensão; 

II. Matrícula e aproveitamento de ações de extensão ativas e devidamente 
cadastradas no Sistema da Pró-Reitoria de Extensão - SISPROEX cujas 
temáticas sejam articuladas com o currículo e coordenadas por um docente 
ou técnico da UNEB;e, 

III. Criação de componente curricular específico que garanta a participação de 
discente de diferentes cursos para estudos articulados e realização de 
projeto extensionista. 

 
Art. 13. O aproveitamento de carga horária das ações de Curricularização da 
Extensão, previstas no Projeto Pedagógico do Curso e/ou nos Planos de Curso de 
componentes previstos na matriz curricular e devidamente aprovados pelos 
órgãos competentes, será automaticamente registrado no histórico escolar. 

 
Art. 14. O discente poderá realizar ações de Curricularização da Extensão, em 
Programas de Extensão ou em componentes curriculares previstos na matriz do 
curso, desde o 1º semestre até a sua conclusão. No entanto, para efeito de 
cômputo, no caso das ações em Programas de Extensão, o discente deverá 
formalizar os processos através da apresentação decertificados. 

 
Art. 15. Cada Colegiado deverá instituir Comissão para analisar e emitir 
pareceres em processos de aproveitamento das ações de Curricularização da 
Extensão realizadas no âmbito de Programas de Extensão e nos planos de curso 
que tenham em seu escopo a perspectiva da extensionalização do currículo, 
previamente certificado pelos NUPES. 

 
Art. 16. O Colegiado de Curso apreciará a pertinência, ou não, da solicitação e 
encaminhará ao Conselho de Departamento para deliberação. 

 
Art. 17. Ao realizar e concluir uma atividade acadêmica não prevista nesta 
Resolução, mas que tenha dimensão de extensão relacionada às competências e 
habilidades previstas no perfil do egresso, o discente poderá solicitar ao 
Colegiado de Curso a inclusão desta para seu aproveitamento no currículo, com 
prazo previsto no calendário acadêmico. O aproveitamento da carga horária 
deverá ser deferido pela Comissão criada pelo Departamento. 

 
CAPÍTULO IV 

CURRICULARIZAÇÃO NA MODALIDADE À DISTÂNCIA 
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Art. 18. Discentes da modalidade de Educação à Distância desenvolverão 
Atividades Curriculares de Extensão nos espaços de intervenção 
(comunidade/movimento social/instituição pública) do seu município de atuação. 
Estas deverão ser previamente cadastrados pela Coordenação do Curso e estar 
sob a orientação de docente ou de técnico/a com formação de nível superior 
através do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) em uso pelainstituição. 

 
Art. 19. Cada atividade poderá ter, no máximo, ate 20% (vinte por cento) da sua 
carga horária total na modalidade de Educação à Distância. 

I. Havendo excedente de carga horária cursada, esta poderá ser aproveitada 
como carga horária complementar, respeitando as normatizações de cada 
curso; e, 

II. Os cursos que já iniciaram o processo de inserção das ações de extensão 
como componente obrigatório do currículo deverão validar as suas ações 
de extensão. 

 
CAPÍTULO V 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

Art. 20. Os Cursos terão o prazo de 01 (um) ano (ou dois semestres) para se 
adequarem ao estabelecido nesta Resolução, contados a partir de sua aprovação. 

 
Art. 21. Os casos omissos deverão ser encaminhados à Pró-Reitoria de Extensão 
(PROEX/UNEB) e avaliados pelo Comitê Assessor de implantação da 
Curricularização de Extensão ou pela câmara de extensão do CONSEPE. 

 
Art. 22. Esta Resolução entra em vigor nesta data, com efeito para os discentes 
ingressantes a partir do semestre letivo 2019.1, revogadas as disposições em 
contrário. 
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3.10.2  A Curricularização da Extensão do Cursos de Licenciatura em Letras, 
Língua Inglesa e Literaturas de Campus V 
 
 
Em relação à Extensão Universitária, o grande decano dessa área Dr. José Cláudio 

Rocha (2008, p.15) diz que a atuação nas atividades extensionistas:  

 
[...] se apresenta como um lócus privilegiado para a produção do 
conhecimento de forma coletiva e em interação com a realidade, se 
constituindo em um dos caminhos mais promissores para a 
construção de uma universidade mais aberta, ética, solidária e 
participativa, que nos conduza a uma educação mais pluralista, 
transgressora e emancipatória, e possibilite às futuras gerações o 
direito de repensar o mundo de forma mais colaborativa e 
sustentável. 
 

Na introdução de seu livro, Rocha descreve o que concebe a acontecer na esfera de 

extensão, “[...] a emergência de um novo paradigma social lastreado nas novas 

tecnologias de informação e comunicação, da qual resulta uma nova estrutura social: 

a sociedade em rede” (ROCHA, 2008, p.15). A descrição de Rocha destaca que a 

universidade deve trabalhar mais estreitamente com a comunidade, principalmente 

na formação de pequenos núcleos solidários que atuam em redes. Ironicamente, a 

pandemia tem acelerado a realização da ‘sociedade em redes’ virtuais, pelo fato de 

que no anseio e na necessidade de Campus V realizar seus deveres de ensino, 

extensão e pesquisa, oferecemos uma enorme riqueza de atividades online a 

comunidade local, regional, nacional e até internacional. 

 

Mesmo com uma atuação extensionista considerável através de suas atividades de 

Estágio Curricular Supervisionado, PIBID e projetos de extensão, foi apenas desde a 

reformulação do currículo em 2019 que nosso Colegiado começou a pensar sobre as 

possibilidades oferecidas pela curricularização das atividades extensionistas. Para 

essas atividades se realizarem do modo efetivo, precisamos estar cientes dos 

desejos e necessidades da Comunidade que servimos, especialmente do município 

santoantoniense, não só em relação à formação em linhas diferentes dos 

conhecimentos da Língua Inglesa, mas também na Metodologia de Ensino da 

Língua Inglesa e em outras áreas de nosso curso, como a da Literatura. 
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Há duas áreas de grande demanda que se encontram em nossa competência e que 

já atendemos provisoriamente. A primeira é na formação da Língua Inglesa que 

enfoca as habilidades comunicativas da fala e da compreensão e a segunda é na 

formação do Inglês Instrumental. Estamos cientes dessas demandas e desde 

2019.1, começamos o Basic English Course (BEC) que é um curso da Língua 

Inglesa de três semestres de 45-60 horas com foco nas habilidades da fala e da 

compreensão oral da Língua Inglesa. Esse curso oferece a formação até o nível 

intermediário. Selecionamos pessoas de baixa renda para fazer o curso e desse 

modo todo o material didático é disponibilizado gratuitamente, algo que foi facilitado 

quando o curso começou a ser oferecido online em 2021.1. O Núcleo de Ensino, 

Extensão e Pesquisa em Língua Inglesa (NUEEPLI) de nosso Colegiado que está se 

consolidando desde 2019 pretende ter uma oferta continuada do BEC I-III, 

oferecendo uma formação do inglês comunicativo básico à comunidade local.  

Outro projeto de extensão formado em 2020 que trabalha com o inglês básico 

comunicativo é o Online Tutoring que parte da idéia de alunos/as de nosso 

Colegiado que tenham mais fluência e conhecimento da língua inglesa ajudem 

outros/as discentes que necessitem prática e reforço, estimulando a interação entre 

os participantes e a prática das habilidades comunicativas da Língua Inglesa. A 

inspiração e início desse projeto foram operacionalizados com a participação de 

estudantes universitários/as, mas é nossa pretensão expandir as atividades para 

incluir a comunidade em 2022.1. Ambos os projetos de BEC I-III e Online Tutoring 

têm uma fase de treinamento de monitores professores/as. Ao longo de 2021, o 

Online Tutoring ofereceu um curso sobre a metodologia de ensino da Língua 

Inglesa, lidando com os temas de planejamento de aula, o ensino das quatro 

habilidades, o uso de jogos e possíveis usos da literatura nas aulas online.  

Esses projetos já fazem parte da nossa proposta da curricularização de extensão 

com a participação dos/das discentes da dimensão de Prática Pedagógica do 

currículo reformulado, que frequentam os cursos como um lugar para fazer 

observação, co-participação e ensino das aulas. Essas iniciativas precisam ser 

expandidas, desse modo continuaremos com a oferta da BEC I-III, enquanto 

esperamos montar um novo ciclo de BEC Intermediário, também de três semestres. 

Do outro lado, entendemos que o Online Tutoring poderia atender um público mais 

diversificado em termos de alunos que necessitam apoio linguístico da Comunidade 
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e de possíveis tutores e professores/as que poderiam trabalhar no projeto e 

freqüentar o curso de metodologia de ensino. 

O Colegiado teve investidas na área do ensino do Inglês Instrumental com a 

comunidade escolar santoantoniense desde 2007, quando o antigo projeto de 

Working Together começou a dar assistência a professoras do Colégio Estadual 

Francisco da Conceição Menezes. As professoras eram conscientes de que suas 

práticas de ler o texto em Língua Inglesa em voz alta e depois traduzi-lo não eram 

eficientes e pedimos ajuda da universidade. A equipe de Working Together trabalhou 

noções da leitura estratégica em língua estrangeira ao longo de um ano.  

Nossos projetos de PIBID (2014-2020): “Tecendo leituras, (re)construindo 

identidades: o lugar das diferenças no ensino-aprendizagem da Língua Inglesa” 

também abordavam temas identitários em textos em inglês, levando discussões 

importantes principalmente sobre as sexualidades e gênero para as salas do 

Colégio. Em termos de linguagens, os projetos pibidianos trabalhavam o inglês 

instrumental com seu público e incentivaram a discussão dos temas oralmente e na 

escrita em língua materna. Além disso, o curso de inglês instrumental do projeto 

AFROEC, oferecido online em 2021.2, foi muito procurado e teve grande êxito. 

Nosso próximo passo é a curricularização da linha de atividades envolvendo o inglês 

instrumental, junto com sua atuação na linha de componentes da dimensão literária. 

Outra atividade da linha literária que pretendemos curricularizar é assentada no 

componente de Letramentos Literários e Literatura infanto-juvenil (60h), em que 

queremos desenvolver oficinas sobre a contação de histórias em língua inglesa entre 

outras atividades com o publico escolar mais jovem (em diálogo com o Projeto 

Contos Estilizados e Desenvolvimento Cognitivo). 

Nosso Colegiado, portanto, segue a recomendação legal de dar foco às 

atividades extensionistas como parte integrante do currículo universitário, 

veiculada aos componentes curriculares ofertados. As estratégias para a 

curricularização da extensão estão sendo discutidas nos seis Campi da UNEB 

que oferecem a Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas, de modo 

que 10% da carga horária total (3.300 horas) dos cursos, ou seja 330 horas, 

serão distribuídas entre componentes curriculares. De modo abrangente, a 

curricularização da extensão perpassa todo o currículo reformulado, estando 
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evidenciada em várias frentes de atuação, entretanto a sua expressão 

dependerá das necessidades da comunidade regional e das capacidades e 

afinidades de nossa equipe docente e nossos/as discentes.   

 

No Campus V, consideramos que há componentes que já tem uma qualidade 

extensionista inerente em sua própria natureza de operar como os estágios 

curriculares supervisionados, pois parte da sua carga horária é desenvolvida 

em ações pedagógicas que ocorrem em espaços formais e não formais 

externos da Universidade. Nesse entendimento, considera-se que 20% da 

carga horária desses componentes configuram-se, por si só, como 80 horas de 

ações extensionistas, 20 horas por cada componente.  

 

Os componentes de Prática Pedagógica demandam a atuação em atividades 

extensionistas para a condução da parte prática dos componentes pelos/as 

discentes. Desse modo, atrelamos 105 horas de atividade extensionista ao 

desenvolvimento desses componentes da seguinte maneira: i) Prática 

Pedagógica II (30 horas – 2º semestre); ii) Prática Pedagógica III (30 horas – 3º 

semestre); iii) Prática Pedagógica IV (30 horas – 4º semestre); e, iv) Prática 

Pedagógica V (15 horas – 5º semestre). Do mesmo modo, o componente 

English for Specific Purposes (30 horas – 8º semestre) da Dimensão 

Pedagógica logicamente convida o desenvolvimento de atividades 

extensionistas pelos/as discentes pelo fato de que esse componente prepara 

os/as estudantes para dar assistência na área de Língua Inglesa a profissionais 

do turismo, taxistas e garçons. Assim, nesses componentes, 215 horas da 

curricularização de atividades extensionistas já são contempladas.  

 

As 115 horas que restam das 330 horas calculadas, propomos atrelar aos três 

últimos semestres dos componentes da Língua Inglesa Avançado I (90h), II (90h) e 

III (75h) numa proporção de 30h, 30h e 25h com um total de 85 horas. Os/as 

alunos/as desses semestres serão envolvidos/as nas atividades extensionistas já 

mencionadas, possibilitando a sua possível expansão. Além disso, 15 horas de 

atividades extensionistas farão parte dos componentes de Estudos Literários I: 

Narrativa (75h) do quarto semestre e Letramentos Literários e Literatura infanto-

juvenil (60h) do terceiro semestre. Esses componentes providenciam excelentes 
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plataformas para a produção de atividades extensionistas pelos/as discentes como 

oficinas, mini-cursos, seminários e a contação de histórias. 

 

Todas as atividades extensionistas são devidamente matriculadas no Sistema 

da Pró-Reitoria de Extensão – SISPROEX e coordenadas pelo NUEEPLI em 

diálogo com o GELILT, sendo operacionalizadas no Campus V ou online, e/ou 

em escolas e outros espaços formais e informais do município de Santo 

Antônio de Jesus, assegurando que os/as discentes se envolvam 

adequadamente em atividades extensionistas. Gostaríamos de observar aqui 

que vemos nossa proposta como plástica e empática. Desse modo, nosso 

programa pode se modificar em resposta às necessidades da comunidade e às 

capacidades e potencialidades do Colegiado. 

 

A proposta da curricularização da extensão do Colegiado de Letras, Língua Inglesa e 

Literaturas de Campus V é resumida na tabela embaixo: 

 

Quadro 22 – A distribuição de horas da proposta da curricularização do Colegiado de 
Letras, Língua Inglesa e Literaturas de Campus V, UNEB. 

 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA 

HORÁRIA 

Estágio Curricular Supervisionado I – IV (20 horas cada) 80h 

Prática Pedagógica II – IV (30 horas cada) 90h 

Prática Pedagógica V  15h 

English for Specific Purposes 30h 

Língua Inglesa Avançado I-II (30 horas cada) 60h 

Língua Inglesa Avançado III 25h 

Estudos Literários I: Narrativa 15h 

Letramentos Literários e Literatura infanto-juvenil 15h 

Horas de curricularização da 
extensão 

330h 

 Fonte:Colegiado de Letras,Língua Inglesa e Literaturas do DCH V, UNEB, 2019. 
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A qualidade acadêmica do Curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e 

Literaturas, pode ser estimada através da sua procura pela sociedade da região 

do Recôncavo da Bahia. Por seu histórico, o curso de Curso de Licenciatura em 

Letras, Língua Inglesa e Literaturas, é hoje uma referência do Campus V. 

 
É considerável o quantitativo de egressos que ingressam no mercado de trabalho 

e são aprovados nos concursos públicos da região. Os estudantes do Curso têm 

um histórico de boa frequência e participação no curso. 

 
A procura pelo curso de Curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e 

Literaturas, da UNEB, Campus V se mantêm alta e com pouca variação longo dos 

seis últimos vestibulares. Permanece alta, mesmo com o aumento da oferta de 

vagas em curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas, aumento 

de oferta proporcionado pela abertura de novas instituições privadas de ensino 

superior na região do Recôncavo e do advento do EAD. A procura permanece 

devido à qualidade acadêmica, que é reconhecida pelos alunos e que tem 

reflexos nos resultados do ENADE de 2006, que teve nota cinco e de 2009 que 

alcançou a nota quatro.  

 
As tabelas a seguir apresentam dados quantitativos que demonstram a qualidade 

acadêmica do curso de Curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e 

Literaturas. 

3.11. QUALIDADE ACAD 
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Tabela 20 – Evolução da matricula do vestibular – Relação candidato/vaga 
Período de 2012 a 2019 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

ANO 

INSCRITOS NO CURSO VAGAS CONCORRÊNCIA 
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2012 15 1   36 8 1   12 1,88 1,00     3,00 

2013 21 0   21 10 1   15 2,10 0,00     1,40 

2014 20 0   23 10 1   15 2,00 0,00     1,53 

2015 15 0   20 8 1   12 1,88 0,00     1,67 

2016 13 0   37 8 1   12 1,63 0,00     3,08 

2017 23 0   36 8 1   12 2,88 0,00     3,00 

2018 11 0   42 8 1   12 1,38 0,00     3,50 

2019 7 0 0 0 1 0 29 6 1 1 1 1 1 9 1,17 0,00 0,00 0,00 1,00 0,00 3,22 

Fonte: PROGRAD/GESEDI 
 

Tabela 21 - Evolução do SiSU - Relação Candidato/Vaga 
Período de 2012 a 2019 
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2012 70 10    82 2 1   3 35,00 10,00     27,33 

2013 92 11    172 2 1   3 46,00 11,00     57,33 

2014 100 7    171 2 1   3 50,00 7,00     57,00 

2015 75 5    114 2 1   3 37,50 5,00     38,00 

2016 62 19    84 2 1   3 31,00 19,00     28,00 

2017 111 8    216 2 1   3 55,50 8,00     72,00 

2018 3 23  
  46 1 1   2 3,00 23,00     23,00 

2019 58 0 3 2 0 2 84 4 1 1 1 1 1 6 14,50 0,00 3,00 2,00 0,00 2,00 14,00 

Fonte: PROGRAD/GESEDI 
 

 
Os estudantes ingressam principalmente pelo processo seletivo do vestibular, 

com uma parcela muito pequena de transferências externas e internas, uma 

proporção quase irrelevante como pode ser atestado na tabela abaixo. 
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Tabela 22 – Demonstrativo da Situação do Discente – Forma de Ingresso. 

Período: 2012 à 2019 / Letras Inglês 

 

 
Ano 

 
Vestibular 

 
SISU 

Portador 
de  

Diploma 

Transferência 
Externa 

Transferência 
Interna 

Transferência 
Ex-Ofício 

 
Total 

 

2012 20 05  0       0 01 0 26 

2013 23 04  0       0 0 0 27 

2014 22 03   0       0 0 0 25 

2015 22 03 0  0 0 0 25 

2016 21 04 0  0 01 0 26 

2017 23 03 0  0 0 0 26 

2018 17 05 0  0 0 0 22 

2019 12 08 0  0 0 0 20 

    TOTAL     

Fonte: Departamento de Ciências Humanas – Campus V, 2020 (Dados considerados até 2019.2). 
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A quantidade de aluno em situação de abandono dentro do curso sempre foi 

muito pequeno, porém a quantidade de alunos que por várias questões 

abandonaram o curso em 2012.2 foi alto e o fato já está sendo estudado para que 

não se configure em uma tendência. 

 
Tabela 23 – Demonstrativo da Situação do Discente – Forma de Saída 

Período: 2012.1 à 2019.2 / LETRAS INGLÊS 
 

 

Ano / 
Semestre 

Concluintes Abandonos Transferências 
Desistências 
formalizadas 

Cancelamentos Total 

2012.1 07 03 0 01 0 11 

2012.2 09 11 0 0 0 20 

2013.1 06 04 0 01 0 11 

2013.2            05            09             0              01                0 15 

2014.1 03 02              0 01 0 06 

2014.2 04 05 01 02 0 12 

2015.1 08 01 01 02 0 12 

2015.2 05 08 0 01 0 14 

2016.1 11 02 0 00 0 13 

2016.2 0 0 0 0 0 00 

2017.1 02 05 0 02 0 09 

2017.2 03 01 01 02 0 07 

2018.1 07 06 01 02 0 16 

2018.2 07 00 01 02 0 10 

2019.1 07 04 01 03 0 15 

2019.2 

 

                         

03 

 

 

05 
 
 
 

00 

 

 

03 
 
 
 

0  
 
 
 

      11 

 

 

Fonte: Departamento de Ciências Humanas – Campus V / Secretaria Acadêmica, (Dados considerados até 
2019.2). 
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Tabela 24 – Demonstrativo do índice de frequência, aprovação e 
reprovação discente - Período 2012.1 à 2019.2 / LETRAS INGLÊS 

 

Ano/Semestres 
Índice de Aprovação 

(IA) 
Índice de Reprovação 

(IR) 
Índice de Frequência 

(IF) 

2012.1 81,1% 18,9% 90,7% 

2012.2 80,1% 19,9% 92,5% 

2013.1 83,2%       16,8% 93,8% 

2013.2 86,7% 13,3% 96,4% 

2014.1 83,6% 16,4% 94,4% 

2014.2 87,4% 12,6% 96,3% 

2015.1 86,0% 14,0% 96,2% 

2015.2 84,4% 15,6% 95,5% 

2016.1 82,9% 17,1% 96,0% 

2017.1 83,1% 16,9% 98,0% 

2017.2 89,0% 11,0% 97,5% 

2018.1 84,1% 15,9% 98,1% 

2018.2 93,1% 6,9% 97,9% 

2019.1 83,2% 16,8% 97,5% 

2019.2 87,3% 12,7% 96,6% 

Fonte: Secretaria Acadêmica do Departamento de Ciências Humanas – Campus V. (Dados considerados até 
2019.2). 
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Na tabela a seguir são apresentadas os concluintes dos períodos passados e a 

projeção dos concluintes. 

 

                 Tabela 25 – Demonstrativo dos Concluintes e Previsão de Conclusão. LETRAS/ INGLÊS 
 

 
ANO 

CONCLUINTES PREVISÃO 

1º Sem. 2º Sem. Total 1º Sem. 2º Sem. Total 

2012 07 09 16 12 14 26 

2013 06 05 11 08 13 21 

2014 03 04 07 07 17 24 

2015 08 05 13 12 17 29 

2016 11 00 11 14 0 14 

2017 02 03 05 06 05 11 

2018 07 07 14 14 15 29 

2019 07 03 10 16 14 30 

Fonte: Departamento de Ciências Humanas – Campus V, 2020. (Dados considerados até 2019.2). 
 

Os objetivos básicos do ENADE realizada pelo INEP/MEC são: contribuir para a 

avaliação dos cursos de graduação por meio da verificação das competências, 

habilidades e conhecimentos desenvolvidos pelos estudantes em sua formação, 

em consonância com características do perfil do egresso da área; aferir o 

desempenho dos estudantes no que se refere ao uso, síntese e integração de 

conhecimentos adquiridos ao longo do curso; possibilitar aos cursos o 

acompanhamento dos resultados de suas ações pedagógicas; e avaliar 

comparativamente a formação oferecida pelas IES aos estudantes das 

respectivas áreas avaliadas (INEP, 2013). 
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O quadro 23 a seguir, apresenta os docentes do Curso de Licenciatura em Letras, 

Lingua Inglesa e Literatura,  discriminando a titulação, vínculo institucional, regime 

de trabalho, experiência acadêmica e uma breve referência às atividades de 

pesquisa e extensão de cada docente. A tabela 26 apresenta o resumo da 

qualificação dos docentes do curso.  

3.12 CARACTERIZAÇÃO DOCENTE 
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Quadro 23 - Docentes do Curso de Licenciatura em Letras, Lingua Inglesa e Literatura  

 

DOCENTE MATRICULA RT SF CLASSE 
TITULA

ÇÃO 
COMPONENTE CURRRICULAR QUE 

LECIONA 
CH 

ATIIVIDADES DE PESQUISA/EXTENSÃO E EXTRA-
CURRICULARES 

Adelino Pereira dos 
Santos 

74.477.263 - 8 D.E Efetivo Titular Pós Doutor 

NECI – I, II, III, IV. V e VI 
TCC I e II 
Estudos Linguísticos I e II 
Análise do Discurso 
Teorias de Aquisição L2/LE 
Linguística Aplicada 
 

 --- 

Alyxandra Gomes 
Nunes 

74.531.324 - 1 D.E Efetivo Assistente Doutora 

Todos os componentes da Literatura; 
Compreensão e Produção em Língua 
Inglesa; 
Compreensão e Produção Escrita em 
Língua Inglesa. 
 

 
Projeto de Extensão: Literary readings - Leituras 

Literárias (Coord) 
English Language Course 

André de Souza 
Guedes 

74.416.244 - 3 D.E Efetivo Auxiliar Mestre 

Técnologias Digitais Linguísticas e 
Comunicativoa Aplicadas à Língua 
Inglesa. 
LIBRAS 

 --- 

Benício Francisco 
de Matos Filho 

74.000.994 - 4 40h Efetivo Assistente Especialista Todos os componentes da Literatura.  
Projeto  

de Extensão: Xadrez como ferramenta para o ensino de 
Língua Inglesa (Coord) 

Clebemilton Gomes 
do Nascimento 

74.524.869 - 0 40h Efetivo Assistente Mestre 

Filosofia da Linguagem; 
Análise do Discurso; 
Linguística Aplicada; 
NECI a VI; 
TCC I e II; 
Estágio Curricular Supervisionado I- IV; 
Prática Pedagógica em Língua Inglesa 
I-V. 
 

 
Atualmente fazendo doutorado em Difusão do 

Conhecimento na UFBA 

Ilmara Valois 
Bacelar Figueiredo 
Coutinho 

74.433.430 - 9 D.E Efetivo Adjunto Doutora 

NECI – I, II, III, IV. V e VI; 
TCC I e II; 
Aspectos Históricos e Culturais da 
Língua Materna; 
Políticas e Organizações do sistema 
educacional de ensino; 
Teoria Literária. 
 

 

Grupo de Estudos em Língua Inglesa, Literaturas e 
Tradução  

Membro do Grupo da pesquisa Contemporâneos, cujo 
projeto atual é “(Des)locamentos: retratos da literatura 

baiana contemporânea” 
Coordenadora do Mestrado Profissional em Letras 

(UNEB) 
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Jamily Vasconcelos 
Caribé de Souza 

74.511.023 - 7 40h Efetivo Assistente Doutora 

Língua Inglesa I-VIII 
Prática Pedagógica em Língua Inglesa 
I-V; 
Políticas e Oraganizações do sistema 
educacional de ensino 

Estágio Curricular Supervisionado I-IV; 

 
Grupo de Estudos em Língua Inglesa, Literaturas e 

Tradução 

Leda Regina de 
Jesus Couto  

74.443.810 - 3 40h Efetivo Assistente Mestre 

Prática Pedagógica em Língua Inglesa 
I-V ; 
Estágio Curricular Supervisionado I-IV; 
Linguística Aplicada; 
Estudos Fonéticos e Fonológicos I e II; 
Políticas e Organizações do sistema 
educacional de ensino. 
 
 

 
Atualmente fazendo Doutorado em Ciências da 

Educação na Universidade de Trás os Montes e Alto 
Douro (UTAD), em Vila Real, Portugal. 

Marla Silva do Vale 
Satorno 

74.494.394 - 6 20h Efetivo Assistente Mestre 

Aspectos Históricos e Culturais da 
Língua Inglesa; 
Língua Inglesa Instrumental; 
Estudos da tradução; 
Políticas e Organizações do sistema 
educacional de ensino; 
Estágio Curricular Supervisionado I; 
Teorias da Aprendizagem e do 
Desenvolvimento da Linguagem; 
Teorias da Acquisição de L2 e LE; 
Compreensão e Produção em Língua 
Inglesa; 
Compreensão e Produção Escrita em 
Língua Inglesa. 
 

 
Atualmente fazendo Doutorado em Ciências da 

Educação na Universidade de Trás os Montes e Alto 
Douro (UTAD), em Vila Real, Portugal. 

Priscila Peixinho 
Fiorindo 

74.554.146 - 2 D.E Efetivo Adjunto Doutora 

Teorias da Aprendizagem e do 
Desenvolvimento da Linguagem; 
Teorias da Acquisição de L2 e LE; 
Letramentos Literários e Literatura 
Infanto-Juvenil; 
Estudos Linguísticos I e II. 
 

 
 
 

Profa do Mestrado Profissional em Letras 
Grupo de Pesquisa Psicolinguística Perspectivas 

Interdisciplinares (Coord) 
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Sally Cheryl Inkpin 74.427.122 - 6 D.E Efetivo Adjunto Doutora 

Prática Pedagógica em Língua Inglesa 
I- V; 
Língua Inglesa I- VIII; 
Estágio Curricular Supervisionado I- IV; 
Todos os componentes de Literatura; 
Compreensão e Produção em Língua 
Inglesa; 
Estudos Fonéticos e Fonológicos I e II 
Compreensão e Produção Escrita em 
Língua Inglesa; 
NECI I- VI; TCCI e II. 
 

 

Projeto de Extensão: English Language Course (Coord) 
Projeto de Pesquisa e Extensão: English Matters 

(Coord) 
Grupo de Estudos em Língua Inglesa Literaturas e 

Tradução 
(Coord) 

PIBID: Tecendo leituras, (re) construindo identidades: o 
lugar das diferenças no ensino-aprendizagem da Língua 

Inglesa (Coord) 

Vera Lúcia Lima 
Carvalho 

74.488.334 - 0 D.E Efetivo Auxiliar Doutora 

Prática Pedagógica em Língua Inglesa 
I- V; 
Teorias de Aquisição em L2 /LE; 
Estudos Fonéticos e Fonológicos I e II 
Morfossintaxe; 
Estudos Linguísticos; 
Linguística Aplicada; 
Análise do Discurso; 
Língua Inglesa I-VIII. 
 

 

Projeto de Pesquisa: Prática Reflexiva 
Projeto de Extensão: English Language Course 

Grupo de Estudos em Língua Inglesa Literaturas e 
Tradução 

Wellington Santos 
Vasconcelos 

74.513.304 - 9 40h Efetivo Auxiliar Especialista 

Inglês Instrumental; 
Estudos Fonéticos e Fonológicos I e II; 
Compreensão e Produção em Língua 
Inglesa; 
Compreensão e Produção Escrita em 
Língua Inglesa; 
ESP; 
Língua Inglesa I- VIII. 

 
Grupo de Estudos em Língua Inglesa Literaturas e 

Tradução 

 
Fonte: Colegiado de Letras, Língua Inglesa e Literaturas – Licenciatura, DCH V, UNEB – 2019.2 
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Quadro 24 – Publicações dos docentes do Colegiado de Letras, Língua Inglesa e Literaturas  - Licenciatura (2015-2020) 

 

 

DOCENTE 
TIPO DE PRODUÇÃO PUBLICAÇÃO 

Priscila Peixinho 
Fiorindo 

Artigos completos publicados 
em periódicos 

FIORINDO, P. P. e  OLIVEIRA, H. Consciência nutricional no cordel de Aline. Revista Pandora Brasil : Revista de 
humanidades e de criatividade filosófica e literária, revistapandorabrasil.com, p. 2 - 5, 06 nov. 2020.  
http://revistapandorabrasil.com/revista_pandora/cordel_109/consciencia.pdf  

Priscila Peixinho 
Fiorindo 

Artigos completos publicados 
em periódicos 

FIORINDO, P. P. e MAGALHAES, E. . Apresentação da edição n 109 Cordelizando a nutrição: arte e consciência 
alimentar. Revista Pandora Brasil : Revista de humanidades e de criatividade filosófica e literária, 
revsitapandorabrasil.com/revis, p. 1 - 1, 06 nov. 2020.  http://revistapandorabrasil.com/revista_pandora/edicao109.htm  

 

 

Priscila Peixinho 
Fiorindo 

Artigos completos publicados 
em periódicos 

FIORINDO, P. P. Criatividade, afeto e pertencimento a partir do audiovisual. Revista Transdisciplinar: uma 
oportunidade para o livre pensar, v. 14, p. 38-43, 2019.http://revistatransdisciplinar.com.br  

Priscila Peixinho 
Fiorindo 

Artigos completos publicados 
em periódicos 

FIORINDO, P. P. Celebração. Revista Transdisciplinar: uma oportunidade para o livre pensar, v. 12, p. 27-27, 2018. 
http://revistatransdisciplinar.com.br 

 

Priscila Peixinho 
Fiorindo  

Artigos completos publicados 
em periódicos 

FIORINDO, P. P WENDELL, N. Teatralizando a literatura: ludicidade com afeto e criatividade em sala de aula. 
REVISTA PANDORA BRASIL, v. n. 85, p. 1-11, 2017. 
http://revistapandorabrasil.com/revista_pandora/passaporte_85/priscila.pdf  

FIORINDO,  P. P. Acordar as emoções: o idoso na Arteterapia. vol. 9 - ano 5 - nº 9 - Janeiro / 2017,  ISSN 2317-8612 
http://revistatransdisciplinar.com.br 

Artigos completos publicados 
em periódicos 

FIORINDO, P. P. Literatura e adolescência: diálogos possíveis?. Revista Pandora, v. 72, p. 1-7, 2016.  
http://revistapandorabrasil.com/revista_pandora/72_literatura/priscila.pdf  

 Capítulo de livro 

FIORINDO, P. P.. Aline e a maçã no bosque encantado. In: Palmira Heine; Terezinha Passos; Carla Chastine; et al. 
(Org.). Contos que a Bahia tem. 1ed.Salvador: Edição do Autor, 2019, v. 1, p. 11-14. 

FIORINDO, P. P. Das imagens ao discurso narrativo oral infantil: memória e ideologia. In: Lícia Bahia Heine et al. 
(Org.). Inquietações do texto e do discurso: interpelações, debates e embates. 1ed.Salvador: EDUFBA, 2018, v. 1, p. 
79-94. 
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FIORINDO, P. P. MELO, I. L. ; SACRAMENTO, W. F. . Aline no Bosque Encantado. In: Palmira Heine. (Org.). Contos 
de Fadas Contemporâneos organizado por Palmira Heine. 1ed.Rio de Janeiro: Darda, 2017, v. 1, p. 22-23. 

 
Trabalhos completos 

publicados em anais de 
congressos 

PINTO, S. S. S. . Produção poética a partir da música: uma proposta de intervenção pedagógica. In: VII Simpósio 
Mundial de Língua Portuguesa SIMELP, 2019, Porto de Galinhas - PE. Anais do VII Simpósio Mundial de Língua 
Portuguesa SIMELP, 2019. v. 1. p. 6989-6996.  
 

FIORINDO, P. P. LETRAMENTO LITERÁRIO EM CENA: O GÊNERO TEATRO NA SALA DE AULA. In: VI SIELP - 
Simpósio Internacional de Ensino de Língua Portuguesa, 2017, Uberlandia. Anais do VI SIELP - Simpósio Internacional 
de Ensino de Língua Portuguesa. Uberlandia: EDUFU, 2017. v. 4. p. 1083-1091. 

FIORINDO, P. P. A-cor-dar as emoções: o idoso na Arteterapia. In: 12º Congresso Brasileiro de Arteterapia, 2017, 
Salvador. Anais do 12º Congresso Brasileiro de Arteterapia. Salvador: Maria Celeste Carneiro dos Santos, 2016. v. 9. p. 
122-126.  

SOUZA, T. R. e FIORINDO, P. P. PRODUÇÃO DE VÍDEOS CURTOS NA ESCOLA: DO LETRAMENTO AOS 
MULTILETRAMENTOS. In: VI SIELP - Simpósio Internacional de Ensino de Língua Portuguesa, 2017, Uberlandia. Anais 
do VI SIELP - Simpósio Internacional de Ensino de Língua Portuguesa. Uberlandia: EDUFU, 2016. v. 4. p. 1739-1748. 

 
Resumos expandidos 

publicados em anais de 
congressos 

 

 
Resumos publicados em anais 

de congressos 
PINTO, S. S. S e FIORINDO, Priscila Peixinho. Produção poética a partir da música: uma proposta de intervenção 
pedagógica. VII SIMPÓSIO MUNDIAL DE ESTUDOS DA LÍNGUA PORTUGUESA- SIMELP, 2019.  

Marla Silva do Vale 
Satorno 

Artigos  

 
SATORNO, M. S. V.. Urban Scenarios in Walt Whitman's Poetry. BABEL, v. 7, p. 28-35, 2017. 

SATORNO, M. S. V.. Visões Imperialistas em Moby Dick, de Herman Melville. Babel Revista Eletrônica de Línguas e 

Literaturas Estrangeiras, Alagoinhas, p. 41 - 50, 18 jun. 2015. 

 Livro 
 
SATORNO, M. S. V.. Retratos da Manguetown Imagens da Cidade nas Letras de Chico Science. 1. ed. Riga, Latvia: 

Novas Edições Acadêmicas, 2020. v. 01. 112p . 

 Capítulo de livro 
SANTANA, A. S. T. ; CARNEIRO, Ana . Jaci. M. S. ; PIMENTEL, Liliam. Maria. S. S. ; MELO, Priscila. B. O. 
; SATORNO, M. S. V. . Métodos e Práticas para o Ensino de Línguas e Literaturas. 1. ed. Belo Horizonte: Dialética, 

2021. v. 01. 163p . 
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Ilmara Valois B. F. 
Coutinho 

Artigos em Periódicos 

1 COUTINHO, I. V. B. F. Reflexões sobre a Leitura e a Produção Textual no Contexto do PROFLETRAS/UNEB. 
LINGUAGEM EM FOCO, v. 11, p. 172-180, 2020. DOI: https://doi.org/10.46230/2674-8266-11-2945 

2 COUTINHO, I. V. B. F. Reflexões sobre leitura e ensino no Brasil em tempos de pós-verdade. LETRÔNICA, v. 13, p. 

e36245, 2020. 

DOI: https://doi.org/10.15448/1984-4301.2020.2.36245 

3 EVANGELISTA, E. S.; COUTINHO, I. V. B. F. Literatura e escola: outras centralidades no universo da formação do 
leitor literário. TRAVESSIAS, v. 14, p. 170-189, 2020. 

DOI: https://doi.org/10.48075/rt.v14i3.25517 

4 COUTINHO, I. V. B. F. 'Seres de linguagem', 'heróis mudos': uma genealogia errática para a linguagem em 'Ó', de 
Nuno Ramos. Linha Mestra, v. Ano XII, p. 387-391, 2018 

5 COUTINHO, I. V. B. F. Nas teias do intempestivo contemporâneo: (im)possibilidades da palavra inacabada. Linha 

Mestra (Associação de Leitura do Brasil), v. Ano X, p. 303-307, 2016. 

Clebemilton Gomes 
do Nascimento 

Tese de doutoramento 

 

NASCIMENTO, C. G. A gestão encarnada do conhecimento científico acadêmico: cartografias de grupos de pesquisas 

em gênero, sexualidades e queer. Doutorado Multiinstitucional e Multidisciplinar em Difusão do conhecimento. UFBA, 
2020. 

 

 
Artigos em periódicos  
 

 
NASCIMENTO, C. G.. ACERCA DA IDEIA DE GRUPO E A PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

ENCARNADO. Revista Eletrônica Espaço Acadêmico (Online), v. 1, p. 24-34-34, 2020. 
 
NASCIMENTO, C. G.. O gesto interpretativo do(a) pesquisador(a): apontamentos teórico-metodológicos para análise de 

práticas sociais. MACABÉA- REVISTA ELETRONICA DO NETLLI, v. 9, p. 519-536-536, 2020. 
 
LIMA, C. H. L. ; NASCIMENTO, C. G. ; FERNANDES, F. Estranhas telas de sentido: a escrita de si e do outro na/pela 

linguagem. SCRIPTA, v. 23, p. 83-92, 2019. 
 
NASCIMENTO, C. G.; MESSEDER, S. A. Cine Blasfêmia: uma narrativa de censura, enfrentamentos e (re)existências. 

REVISTA OBSERVATÓRIO, v. 5, p. 143--158, 2018. 
 

 
Organização de livros 
 

MESSEDER, S. A. (Org.) ; NASCIMENTO, C. G. (Org.) . Pesquisador(a) Encarnado(a); experimentações e modelagens 

no saber fazer das ciências. 1a. ed. Salvador: EDUFBA, 2020. v. 01. 
 
NASCIMENTO, C. G.; CARDOSO, C. P. (Org.); MARAUX, A. T. (Org.); MARTINS, M. A. (Org.). Nome social na UNEB e 

cidadania para pessoas trans e travestis. 1. ed. Salvador: EDUNEB, 2016. v. 01. 16p . 
 
NASCIMENTO, C. G.; PEREIRA, C. S. A. . O jogo discursivo da escrita e reescrita nas aulas de produção textual. 

EntreLetras (Online), v. 8, p. 326-339, 2017. 
 
 

http://lattes.cnpq.br/9450691564134382
https://doi.org/10.46230/2674-8266-11-2945
http://lattes.cnpq.br/9450691564134382
https://doi.org/10.15448/1984-4301.2020.2.36245
https://doi.org/10.48075/rt.v14i3.25517
http://lattes.cnpq.br/9450691564134382
http://lattes.cnpq.br/9450691564134382
http://lattes.cnpq.br/1415079739110248
http://lattes.cnpq.br/1415079739110248
http://lattes.cnpq.br/1415079739110248
http://lattes.cnpq.br/6962226778061835
http://lattes.cnpq.br/1415079739110248
http://lattes.cnpq.br/1415079739110248
http://lattes.cnpq.br/1415079739110248
http://lattes.cnpq.br/1415079739110248
http://lattes.cnpq.br/1415079739110248
http://lattes.cnpq.br/0850495154775510


 

 

370 
 

 
Capítulos de livro publicados 
 
 

NASCIMENTO, C. G.. Experimentações, apostas e conexões teóricas e pessoais de um Pesquisador Encarnado. In: 

Suely Aldir Messeder ; Clebemilton Gomes do Nascimento. (Org.). Pesquisador(a) Encarnado(a); experimentações e 
modelagens no saber fazer das ciências. 1aed.Salvador: EDUFBA, 2020, v. 1, p. 259-288. 
 
 
NASCIMENTO, C. G.; MESSEDER, S. A. . Pesquisador(a) Encarnado(a). In: Suely Aldir Messeder ; Clebemilton Gomes 

do Nascimento. (Org.). Pesquisador(a) Encarnado(a); experimentações e modelagens no saber fazer das ciências. 
1aed.Salvador: EDUFBA, 2020, v. 1, p. 19-40. 
 
NASCIMENTO, C. G.. Tecendo leituras, (re) construindo identidades: o lugar das diferenças no ensino-aprendizagem da 

Língua Inglesa. In: SILVA, Ana Lúcia Gomes; FIGUEIREDO, Camila de Souza; SALES, Márcea Andrade. (Org.). Da 
iniciação à docência: ressignificando a prática docente. 1aed.Salvador: EDUNEB, 2016, v. 01, p. 13-376. 
 

 

Trabalhos completos 
publicados em anais de 
congressos 
 

NASCIMENTO, C. G.. Textualidades Queer: um estudo de redes semânticas a partir de títulos da Revista Periódicus. In: 

V Seminário Internacional Enlaçando Sexualidades, 2017, Salvador. Anais do V Seminário Internacional Enlaçando 
Sexualidades, 2017. v. 1. 
 
NASCIMENTO, C. G.. Práticas do olhar e os ferrolhos da ação/investigação: imagens de gênero e sexualidades em 

aulas de leitura. In: II Seminário Internacional Desfazendo Gênero, 2015, Salvador. II Seminário Internacional 
Desfazendo Gênero, 2015. 
 
NASCIMENTO, C. G.; MORAES, M. O. . Relatos de microrresistências e estranhamentos no ensino de LI: aprendendo 

com as diferenças.... In: I Seminário PIBID nordeste, 2015, Salvador. I Seminário PIBID nordeste, 2015. 
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Apresentações de Trabalho 
 

NASCIMENTO, C. G.. Cinco pistas para colocar o/a Pesquisador/a encarnado em rota de coalizão entre conexões e 

alianças. 2020. (Apresentação de Trabalho/Seminário). 
 
 

 
NASCIMENTO, C. G.. Gestão do conhecimento científico, epistemologias feministas e queer no tempo presente: perda 

da voz?. 2019. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 
 
NASCIMENTO, C. G.. PIBID/UNEB: Uma utopia de projeto para uma utopia de Universidade. 2019. (Apresentação de 

Trabalho/Conferência ou palestra). 
 
NASCIMENTO, C. G.. Contribuições da Análise do Discurso Crítica para a pesquisa qualitativa. 2016. (Apresentação de 

Trabalho/Simpósio). 
 
NASCIMENTO, C. G.. 'Tem lugar para as diferenças, teacher?' Estranhando o currículo e as práticas pedagógicas no 

ensino de Língua Inglesa. 2015. (Apresentação de Trabalho/Comunicação). 
 
 
X seminário do NUPE - Pesquisa e extensão em tempo remoto.A pesquisa e extensão em Inglês e Espanhol. 2021. 
(Seminário). 
 
II Seminário Interno do Grupo Enlace. Pistas para colocar o Pesquisador Encarnado em rota de coalizão. 2020. 
(Seminário). 
 
Seminários Foucault 2020. 2020. (Seminário). 

 
Fórum Sociedade Crítica. Difusão do Conhecimento e Novas Tecnologias. 2019. (Outra). 
 
I Seminário da Linha de Pesquisa Cultura, Identidades e Corporeidade."Diálogos em Linhas - Trocas de Experiências 
sobre Pesquisa". 2019. (Seminário). 
 
IV Seminário Internacional Pós-colonialismo, pensamento descolonial e direitos na América latinaitos. 2019. (Seminário). 
 
VI Encontro de Leitura e Literatura da UNEB. Literatura, gênero e sexualidade: corpo, subjetividade e violência. 2019. 
(Encontro). 
 
V seminário do Programa de Pós-graduação em Relações Étnicas e contemporaneidade. 2019. (Seminário). 
 
XX Encontro da Rede Feminista Norte Nordeste de Estudos. Por uma "pesquisa encarnada": Notas sobre a experiência 
do Grupo Enlace na produção, gestão e Difusão do conhecimento. 2018. (Encontro). 
 
Gênero Ameaça(N)do: análises e resistências frente a movimentações conservadoras, sob a perspectiva dos direitos 
humanos. Relatoria do Fórum de pesquisadores/as. 2017. (Seminário). 
 
V Seminário Internacional Enlaçando Sexualidades. Modos de produzir e representar o conhecimento: aproximações 
entre as Humanidades e outros domínios do saber nos Estudos de Gênero e sexualidades. 2017. (Seminário). 
 
II EDI -Encontro de Diálogos Interseccionais. Transexualidades, educação e cidadania. 2015. (Encontro). 
 
IV ENLAÇANDO SEXUALIDADES. Famílias, educação escolar e sexualidades: interfaces com mídia e cinema. 2015. 
(Seminário). 
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Adelino 

Pereira dos Santos 

Artigos completos publicados 
em periódicos. 

 

 
 
SANTOS, A. P.. O discurso de amor em canções: as formações discursivas da dor e da saudade. Fórum Linguístico, v. 

17, p. 4389-4397, 2020. 
SILVA, C. S. ; SANTOS, A. P. . Conteúdos da oralidade: o gênero discursivo seminário na aula de língua portuguesa.  

 
REVISTA LETRAS (UFSM/ON-LINE), v. Esp. 1, p. 57-77, 2020. 
FERREIRA, D. A. ; SANTOS, A. P. . Vozes intercaladas entre a Literatura e a História angolanas: tessituras em 

Mayombe e Noites de Vigília. Revista Entre Parênteses, v. 2, p. 90-120, 2020. 
 
SILVA, C. S. ; SANTOS, A. P. ; HEINE, L. M. B. . Oralidade nas aulas de língua portuguesa: um diagnóstico do 

problema frente à Base Nacional Comum Curricular. ENTRETEXTOS (UEL), v. 20, p. 59-78, 2020. 
 
SANTOS, H. L. ; SANTOS, A. P. . Formas discursivas de representação feminina em contos da tradição oral da Bahia. 

Revista Perspectiva Histórica, v. 10, p. 93-112, 2020. 
 
FERREIRA, D. A. ; SANTOS, A. P. . Olhares sobre Jubiabá: o povo, a cidade da Bahia e o herói negro no romance de 

Jorge Amado. Revista Perspectiva Histórica, v. 10, p. 113-129, 2020. 
 
 SANTOS, A. P.; HEINE, L. M. B. . Para além dos sentidos, do tempo e do espaço: o discurso de amor em duas 

formações discursivas. TRAVESSIAS, v. 13, p. 226-238, 2019. 
 
FERREIRA, D. A. ; SANTOS, A. P. . Imagens sobre o negro/Baldo em Jubiabá: reflexões em retrospectiva. Afluente: 

revista de Letras e Linguística, v. 4, p. 44-56, 2019. 
 
FERREIRA, D. A. ; SANTOS, A. P. . Olhares e vozes sobre a literatura contemporânea de Angola: leituras em Mayombe 

e Noite se Vigília. Palimpsesto, v. 18, p. 528-546, 2019. 
 
SANTOS, A. P.. O sensacionalista em Veja: sujeitos e vozes de um acontecimento discursivo. MIGUILIM - REVISTA 

ELETRÔNICA DO NETLLI, v. 8, p. 500-514, 2019. 
 
FERREIRA, D. A. ; SANTOS, A. P. . Nas trilhas da memória: Mayombe e Noites de vigília entre a literatura e a história 

angolanas. REVISTA CRIOULA (USP), v. 1 - 2019, p. 230-247, 2019. 
 
FERREIRA, D. A. ; SANTOS, A. P. . Noites de Vigília: um romance contemporâneo entre a literatura e a história 

angolana. SCRIPTA UNIANDRADE, v. 17, p. 144-159, 2019. 
 
SILVEIRA, A. R. ; SANTOS, A. P. . Memes como atividades pedagógicas para o ensino fundamental: proposições para 

o desenvolvimento de habilidades de leitura. CAMINHOS EM LINGUÍSTICA APLICADA, v. 21, p. 199-216, 2019. 
 
SILVA, C. S. ; SANTOS, A. P. . Práticas da oralidade na sala de aula: uma intervenção pedagógica com o gênero 

seminário escolar. REVISTA EDUCAÇÃO E LINGUAGENS, v. 8, p. 89-108, 2019. 
SANTOS, H. L. ; SANTOS, A. P. . Fios que (se) tecem: discurso, tradição e memória em contos populares. Revista 

Decifrar - UFAM, v. 5, p. 51-66, 2018. 
 
SANTOS, A. P.. Atividades de produção de textos em livros didáticos do ensino médio: uma prática discursiva. Fórum 

Linguístico, v. 14, p. 2730-2744, 2018.  
 
SANTOS, A. P.. Atividades de produção de textos em livros didáticos do ensino médio: uma prática discursiva. Fórum 

Linguístico, v. 14, p. 2730-2744, 2018. 
 
SANTOS, A. P.. Atividades de produção de textos em livros didáticos do ensino médio: uma prática discursiva. Fórum 

Linguístico, v. 14, p. 2730-2744, 2018. 
 
SANTOS, A. P.. Text production activities high school textbooks: a discursive practice. Fórum Linguístico, v. 14, p. 2730-

2744, 2018. 
v. 7, p. 129-155, 2018. 
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SANTOS, A. P.; R.F.C. de Jesus . Produção e reescrita orientadas de textos na escola: o caso do aluno Renato. 

REVISTA EDUCAÇÃO E LINGUAGENS 
 
SANTOS, A. P.. O ofidiário e as jararacas: acontecimento midiático, discurso político e deslizamento de sentido. A Cor 

das Letras (UEFS), v. 16, p. 103-111, 2017. 
 
SANTOS, A. P.. O conteúdo de Língua Portuguesa em questão: o embate entre dois discursos. Pens@r Acadêmico, v. 

15, p. 1-21, 2017. 
 
Cerqueira Neto, J. C. ; SANTOS, A. P. . A entrevista como um gênero do discurso: conceitos e fundamentos. 

TRAVESSIAS, v. 11, p. 244-269, 2017. 
 
SANTOS, H. L. ; SANTOS, A. P. . Entre Amélias e Cinderelas: representações femininas em contos da tradição oral. 

REVELL ? REVISTA DE ESTUDOS LITERÁRIOS DA UEMS, v. 2, p. 74-95, 2017. 
 
SANTOS, H. L. ; SANTOS, A. P. . Representações femininas em contos populares da tradição oral da Bahia: uma 

análise discursiva. SCRIPTA UNIANDRADE, v. 15, p. 114-137-137, 2017. 
 
Cerqueira Neto, J. C. ; SANTOS, A. P. . Do oral ao escrito: a retextualização como uma prática de ensino de língua 

portuguesa. CAMINHOS EM LINGUÍSTICA APLICADA, v. 17, p. 150-173, 2017. 
 
CERQUEIRA NETO, JOSÉ CALAIS ; DOS SANTOS, ADELINO PEREIRA . A retextualização como prática de produção 

de textos no Ensino Fundamental: os resultados de uma experiência. Letras & Letras (UFU), v. 33, p. 108-134, 2017. 
 
SANTOS, A. P.. À sombra da literatura: memórias da infância em um conto autobiográfico. ENTRELACES (UFC), v. 1, 

p. 157-172, 2017. 
 
SANTOS, A. P.. Um romance juvenil e a tradição escolar: os comentários dos leitores nas redes sociais. Travessias 

(UNIOESTE. Online), v. 10, p. 98-109, 2016. 
 
SANTOS, A. P.. Acarajé, pão que alimenta: sociolinguística, dialetologia e formação discursiva. Web-Revista 

SOCIODIALETO, v. 06, p. 157-170, 2016. 
 
 
SANTOS, A. P.. O conteúdo de Língua Portuguesa nos documentos oficiais e na Línguística Aplicada: a ordem de dois 

discursos. Travessias (UNIOESTE. Online), v. 10, N3, p. 214-240, 2016. 
 
SANTOS, A. P.. Almas de mulher: memórias de um professor em crônicas autobiográficas. Contra Corrente: Revista de 

Estudos Literários e da Cultura, v. 09, p. 201-214, 2016. 
 
R.F.C. de Jesus ; SANTOS, A. P. . Bilhetes orientadores como proposta para a reescrita de textos no ensino 

fundamental. Letras & Letras (Online), v. 32, p. 110-128, 2016. 
 
SANTOS, A. P.. Os diabos da alma de um professor: um conto autobiográfico. Travessias (UNIOESTE. Online), v. 1 N. 

1, p. 179-194, 2016. 
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Sally Cheryl Inkpin Livro Publicado 
INKPIN, Sally Cheryl. Negrura, brancura e mestiçagem no imaginário literário brasileiro. 1. ed. Salvador: Eduneb, 2019. 
v. 1. 374p . 

Sally Cheryl Inkpin Capítulo de Livro Publicado 
INKPIN, Sally Cheryl. Signos, códigos e estratégias literárias da negrura e da brancura na literatura brasileira. In: C. 
FERREGUETT; D. MACHADO DE MOURA; J. EVANGELISTA DO NASCIMENTO NETO. (Org.). Literatura e 
linguística. Saberes acadêmicas além das fronteiras. 1ed.Salvador: Eduneb, 2016, v. 1, p. 1-465. 
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Sally Cheryl Inkpin Produção Técnica 

 
 
Organização do Music Festival pelo grupo PIBID no Colégio Estadual Francisco da Conceição Menezes com o 

envolvimento de das cinco turmas do Ensino Médio no dia 14 de setembro de 2017. 
 
Lançamento do blog Working Together  para a divulgação de materiais didáticos em Língua Inglesa para o uso na 
Universidade e escola pública em julho 2018. (workingtogetheruneb.wordpress.com) 
 

Participante do grupo de sistematização e autoria do Projeto da Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literaturas de 
Campus V – 2019. 

 
 
Parecer avaliativo sobre o Projeto de Redimensionamento do Projeto Pedagógico do curso de Licenciatura em Letras, 
Língua Inglesa e Literaturas de Campus IV (Jacobina) - 2020 

 

Parecer avaliativo sobre o Projeto de Redimensionamento do Projeto Pedagógico  do curso de Licenciatura em Letras, 
Língua Inglesa e Literaturas de Campus VI (Caetite) – 2020. 

Membro do Comitê de organização do Programa de Pós-Graduação em TECNOLOGIAS DA LINGUAGEM. Proposta de 
um mestrado trilingue, oferecendo disciplinas em Inglês, Espanhol e Português (2021). 
 
Parecer avaliativo do artigo para incentivo científico: ASSUNÇÃO, Emerson Tadeu Cotrim; SANTOS, Juliana Alves 
dos. (Orgs) A Linguística Aplicada em tempos de barbárie. SILVA, Ludimilia Souza da; SCHEYERL, Denise Chaves de 
Menezes. “A aula de língua inglesa a partir de um olhar para as diferenças: o plano, o professor e o aluno em xeque”. (e-
book), 2021. 
 
Parecer avaliativo do artigo para incentivo científico: TRINIDADE, Domingos Rodrigues da; COSTA, Naydson 
Manoel Ataide. (Orgs) Trilhas investigativas no Sertão da Bahia: diálogos com sujeitos do campo e da cidade. SILVA, 
Jane da Silva; ROCHA, Marisela Pi. “Historia de vida de las madres universitarias del curso de pedagogia, UNEB/ 

Campus XII: visibilidad y resistencia”. 2021 
 
Comissão Organizadora. 10º SEMINÁRIO DO NUPE: pesquisa e extensão em tempos de trabalho remoto nos dias - 07-
10/06/2021. 
 
Palestrante na Mesa sobre: A extensão da LI e LE no dia: 08/06/2021. 10º SEMINÁRIO DO NUPE: pesquisa e extensão 
em tempos de trabalho remoto nos dias - 07-10/06/2021. 
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Trabalhos Completos 

Publicados em Anais de 
Congressos 

INKPIN, Sally Cheryl. Signos, códigos e estratégias literárias da literatura negro-brasileira. In: I Congresso 
Internacional da Língua Portuguesa, 2016, Santiago. Anais do I Congresso Internacional de Língua Portuguesa: 
experiências culturais e linguístico-literárias contemporâneas, 2016. 

INKPIN, Sally Cheryl. Signos, códigos e estratégias literárias da negrura e da brancura em Viva o povo brasileiro. In: 
XIV Congresso Internacional da ABRALIC. Fluxos e correntes: trânsitos e traduções literárias, 2015, Belém. Fluxos e 
correntes: trânsitos e traduções literárias, 2015. 

INKPIN, Sally Cheryl. A BRANCURA E A NEGRURA LITERÁRIA: UMA LEITURA DE TENDA DOS MILAGRES E 
VIVA O POVO BRASILEIRO. In: X Colóquio de Literatura Baiana/ Curso Castro Alves, 2015, Salvador. Anais Curso 
Castro Alves, 2015. v. 3. 

NKPIN, Sally Cheryl. Batalhas da literatura negro-brasileiro. In: II Simpósio Internacional de Baianidade /II Congresso 
Internacional de Línguas e Literaturas Africanas e Afro-Brasileiras., 2015, Salvador. Anais II SILLA E SINBAIANIDADE, 
2015. 
 

 
Resumos Expandidos 

Publicados em Anais de 
Congressos 

INKPIN, Sally Cheryl; PINHEIRO, C. M. J. ; SOUZA, J. S. M. ; NASCIMENTO, D. S. . PIBID: Realizador de parcerias 
essenciais. In: Formação de Professores. Políticas, projetos e perspectivas de resistência, 2019, Salvador. Formação de 

Professores. Políticas, projetos e perspectivas de resistência. Salvador: EDUFBA, 2019. 

INKPIN, Sally Cheryl; REIS, V. C. ; COSTA, M. M. S. ; OLIVEIRA, R. S. L. . Tecendo Leituras, (Re) Construindo 
identidades. In: Formação de Professores. Políticas, projetos e perspectivas de resistência, 2019, Salvador. Formação 
de Professores. Políticas, projetos e perspectivas de resistência. Salvador: EDUFBA, 2019. 

 Lives 
INKPIN, Sally Cheryl. Palestrante sobre Negrura, Brancura e Mestiçagem no Imaginário Literário Brasileiro na live, 
organizada por GELILT no dia 04/11/2020. 
 

 Apresentações de trabalhos 

INKPIN, Sally Cheryl; PINHEIRO, C. M. J. ; SOUZA, J. S. M. ; NASCIMENTO, D. S. . PIBID: Realizador de parcerias 
essenciais. In: Formação de Professores. Políticas, projetos e perspectivas de resistência, 2019, Salvador.  
 
INKPIN, Sally Cheryl; REIS, V. C. ; COSTA, M. M. S. ; OLIVEIRA, R. S. L. . Tecendo Leituras, (Re) Construindo 
identidades. In: Formação de Professores. Políticas, projetos e perspectivas de resistência,  Salvador, 2019 
 
INKPIN, Sally Cheryl. Signos, códigos e estratégias literárarias da negrura e da brancura em Viva o povo brasileiro.  XIV 
Congresso Internacional da ABRALIC. Fluxos e correntes: trânsitos e traduções literárias, 2015, Belém. 
 
INKPIN, Sally Cheryl. A BRANCURA E A NEGRURA LITERÁRIA: UMA LEITURA DE TENDA DOS MILAGRES E VIVA 
O POVO BRASILEIRO.  X Colóquio de Literatura Baiana/ Curso Castro Alves, 2015, Salvador. 
 
INKPIN, Sally Cheryl.Batalhas da literatura negro-brasileiro. In: II Simpósio Internacional de Baianidade /II Congresso 
Internacional de Línguas e Literaturas Africanas e Afro-Brasileiras, 2015, Salvador. 

http://lattes.cnpq.br/3926314201765867
http://lattes.cnpq.br/3926314201765867
http://lattes.cnpq.br/3926314201765867
http://lattes.cnpq.br/3926314201765867
http://lattes.cnpq.br/3926314201765867
http://lattes.cnpq.br/3926314201765867
http://lattes.cnpq.br/3926314201765867
http://lattes.cnpq.br/3926314201765867
http://lattes.cnpq.br/3926314201765867
http://lattes.cnpq.br/3926314201765867
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Tabela 26 - Resumo da qualificação dos docentes do curso de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e Literatura (2019.2) 

 

 
 
 

CARGA 
 

HORÁRIA 

 
PÓS-GRADUAÇÃO 

 
 

TOTAL 

ESPECIALIZAÇÃO MESTRADO DOUTORADO PÓS-DOUTORADO 
 

COMPLETO EM CURSO COMPLETO EM CURSO COMPLETO EM CURSO COMPLETO EM CURSO  

No. 
DOCENTES 

 

% 

No. 
DOCENTES 

% No. 
DOCENTES 

% No. 
DOCENTES 

% No. 
DOCENTES 

% No. 
DOCENTES 

% No. 
DOCENTES 

% No. 
DOCENTES 

% No. 
DOCENTES 

%   

20 HORAS 
- - - - - - - - - - 01 7,69 - - - - 01 7,69 

 
40 HORAS 02 15,39 - 

 
- 

- 
- 
 - - 01 7,69 02 15,39 - - -  05 38,47 

 
D.E. - 

 
- 

 
- 

 
- 01 7,69 - - 05 38,46 -  1 7,69 -  07 53,84 

TOTAL 02 15,39 - - 01 7,69 - - 06 46,15 03 23,07 01 7,70 - - 13 100 
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3.12.1 Regime de Trabalho e Plano de Carreira 

 

O trabalho docente da Universidade do Estado da Bahia é regido pela Lei nº 8.352/02, 

que dispõe sobre o Estatuto do Magistério Público das Universidades do Estado da 

Bahia, e pelo Regimento Geral da UNEB. 

 

Pelas citadas legislações, o professor pode ter sua carga horária de trabalho, assim 

distribuída: 

 

 Professor de 20 horas: tempo mínimo e máximo em sala de aula, oito e 

dez horas semanais, respectivamente; 

 Professor de 40 horas: tempo mínimo e máximo em sala de aula, doze 

e dezesseis horas semanais, respectivamente; 

 Professor D.E.: cumprimento da mesma carga horária do professor de 

40 horas, caso não esteja desenvolvendo atividades de projetos de 

pesquisa. Esta carga horária ainda poderá ser reduzida para o mínimo de 

oito horas semanais, se comprovado a realização de pesquisa ou extensão, 

liberação a critério do Departamento que o professor está vinculado. 

 

De acordo com a Lei nº 8.352 de 02 de setembro de 2002 em Art. 7º - A carreira de 

magistério superior fica estruturada em 05 (cinco) classes: 

 

I. Professor Auxiliar; 

II. Professor Assistente;  

III. Professor Adjunto;  

IV.  Professor Titular; 

V.  Professor Pleno. 

 

Cada classe compreende 02 (dois) níveis designados pelas letras "A" e "B", 

excetuando-se a de Professor Pleno que possui um único nível. 
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Os professores ingressam no quadro de docentes da Universidade através de concurso 

público, nas condições prescritas pelo Estatuto do Magistério, em seu Cap. IV, artigos 9 

a 10, o que é fielmente seguido pela UNEB, os quais indicam que o ingresso na 

carreira do Magistério Superior ao cargo de Professor ocorrerá nas classes acima 

indicadas, no nível A, observada a titulação exigida, mediante concurso público de 

provas e títulos, sendo formada uma banca examinadora constituída de 03 (três) 

membros indicados pelo Departamento, sendo pelo menos 02 (dois) não integrantes do 

quandro de docentes da UNEB. 
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